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App..05 a o 1,.• -ttlaal itto d s ewriti,tio: para

O Presidente da lliptildiea dos Estados 1 noto: do ltrazil
resolve a:iIt't\al it regUlaMenin que euin baixa. organi-
zado pela repart ição iiiOrando Estado-Maior 11,, Exercito , de
exercidos para infantaria, ficando revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro. 1; de janeiro de 1912. 91" da Inclepen-
, dencia e 21' da lIepliblica.

IlEnNirs R. DA FONSI:C.A.

Antonio. Adolpho da F. Nowa Barreto.

•
Regulamento de exe1'eirio.4 paru infantaria

approvado por decreto n. 13.33r desta
data

/NTRODUCÇÂO

DA INSTRUCÇÃO
•

1. o regulamelli0 tem por fim estabelecer as prescripções
relativas á instrueção taci ica da infantaria.

2. A instrucção da tropa deve visar sua preparação para'
a goo , rra; mas as necessidades das paraolas e outras formaturas
no b., Infio de paz obri gam as tropas a aprender outros exerei-
c i os , os ' guies devem ser reduzidos ao est rietamente necessario.

3. No go o rro só dá resultado o 1/11,' é Simplos. Só SC deve
pois ensinar e aflitiva' . • formações simples, praticando-as até
mie a tropa saiba eXeCIll ai-as  com precisão e com a Illa IS COM-
idel a segurança.	 •

1. exito do COIllbat e depende da cooperação ole todas as
armas. devendo cada uma esforçarse por desenvolver e fazer
brilhar soas propriedades esperiaes.

5. A infantaria o ; a arma prineipal de combato, i por isso
tem a	 ileveres mais importantes no tampo
batalha. sendo a que deride a acção: . as outras armas devem
ter volito regra geral o dever de" auxilial-a MD todos os mo-
mentos, para que ella possa cumprir sua missão.

A infantaria póde combater em qualquer t e rreno. em qual-
quer estação . do atino e com qualquer tempo: e assim. ainda
WH , lhe falte a roolwração das outras armas, vila péde, sú•
sioha o P repara r o emitindo , e exedital-o.

Co. O objectivo prineipal do combate de ia:11113PM e do-
minar o inimigo pelo fogo e romper suas linhas. ou disper-
sal-o pelo ataque.

A acção do fogo °nolo:1 uma grande parlo da durarão do
combate e é O meio Il e C eSSVICM e O mais importante dl IDO.

a infantaria; mas a derisão final é (bula ¡alo alagar a
baymwta.

7. A guerra exige unia disciplina perfeita e o concurso
de todas as energias.

A disciplina é a vida do exercito; u cila que na guerra
faz com que se movam e lutem de arrordo para o mesmo rim;
— todos estão sujeitos a cila. desde o general até o soldado
e de sua solidez dependi , a ViClOCia

8. A infantaria, cuja missão em combate é a mais peno..a,
deve ser lemeraria, ao mesmo tempo que soffredora e do;
sangue frio; e nos MOMelltOs CM Mie (IS 1101TOCeS do combato
ehegano ao cumulo, dia deve lembrar-se que o inimigo está
nas mesmas, ou odores condições; assim ella saberá supportar
é' resistir com serenidade e energia, e verá o inimigo renunciar
á luta.

9. Os exerricios de escola não vão além da companhia; no
batalhão e unidades superiores a instrucção tem por fim prin-
ripai o ensino e a pratica dos movimentos de conjuncto que
convenham ás diversas situações na guerra, e do combate em
combinação com as outras armas.

10. A pratica constante dos mesmos exercidos fatiga n
corpo e o espirito. Deve-se por consequencia procurar a va-
riedade, tendo porém o cuidado de não piPjudicar O eSpi
de constancia e tenacidade que é preciso incutir no soldado.

A duração e natureza dos exercidos devem ser medidas
segundo moa progressão criteriosa, de harmonia com a força
dos homens: do contrario, póde-se com pruniÇUel: 03 kNõull,4-..dos por causa de urrie_xce.4. so de fadiga., .
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II . Os exercidos serão tanto mais proveitosos quanto uri is
variados forem os lerrenos em que se os executar; para Piles

;,recisso aproveitar todas as circuinstancias e todas as es-
tações.

Os exercicios com effeef ivo do guerra têm unia impor-
mesino na companhia Si.( muito uteis para

aux: i!ar	 instrueção dos e.)nimandanles de pelotão, e ainda des
	 -i".").;•;,... de esqualira, para o que se constituirá um (ui

com o effecl iv o de guerra, ficando o resto da
loiepanina em esqueleto com os ()Mentes e graduados.

A partir do batalhão, e especialmente nas grandes uni-
dades, iievt•-se Lazer exervicios em que a profundidade da; vo-
leeolas n li . marcha seja i gual á do pé de guerra, augmenlan-
do—• paca isso as distancias entre as unidades.

1:Inthcm necessario fazer exercidos de municiamenf o ás
tropas (pie esti:o combatendo.

12. A inslrieção deve ser dada com methodo, indo do mais
Filei! para o mais difficil, sem precipitação, e prestando-se a
inane alienão até aos mais insignificantes detalhes.

1:1. E' 4:,.ver do todo o chefe economisar as forças do sons
soliordinadns, e para isso deve mandar descançar, sempre que
[no, lb n ja necessidade de conservar a tropa firme.

Il. A infantaria deve ser exercitada no combate á noite,
ao qual se acostumará pela pratica frequente.

15. A tropa estará bem instruída, quando souber la.7.'r todo
q tu. O guerra exine e não tiver de esquecer no campo de tafulha
4 , (14,1 do que aprendeu no campo de exercício.

II •

DO COMMANDO

1 G.	 cominando se faz:
por meio de vozes
por toques de corneta ;
por signaes ;
por meio de ordens.

17. As vozes se dividem geralmente em:
Voz de advertencia, ou preparatoria, que define o movi-

, ..0 a executar
Voz de execução.
O tom da voz deve ser animado e proporcional á tropa a

que se dirige.
A voz de advertencia deve ser prolongada e pronunciada

com bastante clareza ; a de execução deve ser energica e curta
entre as duas deve-se deixar um espaço de tempo sufficiente
para que todos se inteirem do que devem fazer.

As vozes dadas sem energia dão logar a uma execução sem
vigor. Elas podem ser precedidas da indicação: esq uadra, com-
panhia, pelotão, etc. Em instrucção, quando se trata de uni-
dades não constituidas, emprega-se a indicação — escala.

18. Tanto no combate como nos exercicios emprega-sa os
signaes seguintes, para 09 quaes o chefe póCio priviamente
chamar a atteneão por meio do apito:

'Menção — Silvo de apito ou braço direito levantado ver-
ticalmente

Avançar — Abaixar o braço (préviamente levantado na
posição de atteneão), na direcção da marcha, conservando-o
horizontalmente nessa direcção alguns momentos

Alto — Abaixar o braço, préviamente levantado
Estender —Elevar os braços á frente do corpo até a altura

dos lininbros e depois abril-os horizontalmente. Quando as cir-
eurnstancias o exigirem, indicar em seguida com o braço es-
tendido a direcção da marcha da linha de atiradores

Reunir — Descrever um circulo com o braço levantado
acima da cabeça

Deitar — Levantar ambos os braços verticalmente e im-
mediatamente abaixal-os ao longo do corpo ;

Levantar — Elevar verticalmente ambos os braços, tendo-
os estendido antes, ao longo do corpo.

Esses signaes podem tambem ser feitos com a arma. Todos
os outros exigirão uma convenção prévia em cada caso par-
ticular.

Quando for feito um signal a uma unidade constituída,
seu chefe executa a ordem irnmediatamente.

19. A grandes distancias póde-se ganhar tempo e poupar
fadiga, dando ordens e fazendo communicações por meio do
bandeirolas. (Regulamento de signaleiros.)

20. Como durante o fogo real raras vezes se pode empregar
os signaes normaes, empregar-se-ha em combate os seguintes,
que devem ser conhecidos de lodos os officiaes e que se pôde
fazer, mesmo na posição de deitado, com bandeirolas, braços,
gorro, ele., empregando-se o alphabeto Morse. (Regulamente
de signale ros.)

a a a • . . • Avançar.
£ 1 1 - - A ligar o tiro de nossa artilharia Anamlo

¡eito da linha avançada de combate
para a retaguarda.

Pede-se munieJto Mande feito da linha
avançada para a retaguarda).

,, L .smo S ,gue munição (quando feito da reta-
guarda para a linha avanc.ada).

Alto.
c c e	 Vamos dar o assalto (da linha avançada

para a retaguarda:.
O MCSMO O assalto está. eminente (da retaguarda

para a linha avançada).

A cada signal se responderá a letra e (-) que quer dizer — enten-
dido — ; no caso de duvida se respondera com a lettra r (.-.) que
quer dizer — repila.

Para o uso de outros signaes, é preciso combinação pr,!.-
via cm cada caso especial.

20. As vozes de cominando em tom alio, os toques de cor-
neta e o apito são expressamente prohibidos, quando possam
revelar a presença ao inimigo.

21. Quando os meios acima indicados não são sufficientes,
emprega-se as ordens, verbas ou escriplas; ellas devem sor
claras, simples e exactas: O encarregado da transmissão de
uma ordem verbal deve repet&a logo que a recebe, e esfor-
çar-se por empregar as mesmas palavras quando a transmil-
tir; na volta se apresentará dizendo simplesmente —dada a
ordem—, se não tiver outra communicação a fazer.

22. O portador de uma ordem não diminue -a andadura ao
passar por um superior, de qualquer graduação, e justifica
seu procedimento dizendo, em voz alta, ao passar: — ordem,
a tal unidade ou a Fulano.

PRIMEIRA PARTE—A ESCOLA.

.1 —A COMPANHIA

Ai Ordem unida

Instrucção individual

GENERALIDADES

2. o ensino individual minucioso e severo é a base de
toda a educação militar.

2 i. Sóniente por umn solido preparo dos individuos é que
se poderá obter a convergencia necessaria dos esforços cone-
ctivos.

Urna instrucção má ou incompleta dos recrutas faz sentir
seus effeitos durante todo o tempo de serviço; as faltas que
se deixa passar no começo da instrueção fazem ouasi sempre
sentir depois suas funestas conscquencias: demais, ó impus-
sivel remediar os erros do ensino individual nos exercidos do
conj uncto.

25. Nos exercicios relativos á gymnastioa deve-se procurar
obter flexibilidade, agilidade e uma boa posição de preferen-
cia á exactidão e velocidade na execução dos movimentos.

26. Quando algum movimento não for correctamente ex-
ecutado, para o repetir, far-se-ha tornar a posição anterior,
mandando-se: —Primetra • fórma.

27. Para fazer sahir de fórma, se mandará: —Fóra da
((irmo.

instrucção sem arma

POSIÇÃO MILITAR

28. Firme/ O soldado fica immovei e em silencio.
Os calcanhares tão unidos quanto o permitta a configura".

ção physica, as pontas doa pés voltadas para fóra, de modo que
fiquem um pouco menos abertos que o angulo recto.

O peso do corpo distribuido igualmente sobre os calca-
nhares e as plantas dos pés; os Joelhos ligeiramente esteia-,
didos.

In

ppn •- me. •e me
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A' parte superior do corpo levantada. tornando o peito
saliente, com os hombros na mesma alt Ura uni pouco para
trás, tuas sem esforço. Os braços naturalmente cabidos, os co-
tovellos ligeiramente curvos e uni pouco para a frente.

As mãos tocando levemente a parte NiiiWrinr da coxa com
as palmas e as pontas dos dedos: estes. unidos e curvos na-
turalmente, cort•espondendo o maior á costura das calças.

O pescoço desembaraçado das espaduas: a cabeça alta, o
queixo ligeiramente approximado do pescoço e o olhar fixo
imra a frente.

29. A' voz ou toque de—sentido—que tem por fim cha-
mar a altenção da tropa, o soldado tomará a posição de firme.

30. Si for dada unia voz de advertenvia. sem que antes se
tenha . mandado sentido ou firme, o soldado por si mesmo to-
mará essa posição.

31. Descanear. A es s a voz o soldado leva um dos pés um
pouco para a frente, conservando o outro na linha. Fica dis-
pensado de conservar a inunohilidade e a correcção de atti-
lede: não poderá fumar, nem conversar. sem permissão, a qual
Illé :•; érá dada com a voz de— A' vontade.

	A' voz—sentid	 ho—ou firme, o solado retoma a posição
n. 28.

Marchas

32. Fazem-se a passo ordinario ou habitual, e a passo sem
etubuieio.

33. Itriliaario— marche. Leva-se o pé esquerdo para a
frente. assentando-o, primeiramente com o calcanhar, sem
bater, a 75 vindimeiros do pé direito, cujo calcanhar se eleva,
fazendo o poso do corpo renhir sobre o I n'. esquerdo.

Leva-se ta» segubla o pé direito para a frente, collocan-
do-o na mesma distancia e da mesma maneira que o esquerdo.

Conlinua-se assim a marehar, avalWando ein linha recta,
perpendimular á linha dos homhros e sei» cruzar as pernas; a
raheça deve se con s ervar levantada e os braços oscillar natu-
ralmente.

A grandeza tio passo conta-se de uni entranhar ao outro,
VelMidall0 • d e É .1 passos por minuto. podendo ser au-

loentado até 12o, quando for necessario.
as. marror posso, Si o soldado está parado. figura a mar-

cha. SO111 avançar, sem levantar muito os joelhos. e sem bater
com os pés; si já está em marcha. firma no terreno o pé que
está avançado. une o outro a esse e continua com ambos, do
modo :leiloa.

35. Em frente. A essa voz, o soldado retoma a marcha,
I‘N n MéniOlo o pé n pio C n I

Troror posso. 11 soldado leva 14	 (Itle está atrás para
o lado do que acaba de tocar o chão. e torna a partir com este

vivacidade e oultimo pé	 movimento deve ser feito rolo
soldado deve exerutal-o, independente de ordem, para acertar o
passo vooi o dos cainaradns.

3;. riu!, 'a.' Estando a tropa ein marelia no pas so or-
iiinario. para dar-lhe maior rommodidade se mandará : — Sem
vailencin : o soldado tomará o passo que mais convier á sim con-
-formação e ao eMTV110, e marchará mais á 0111 adi,. sem as exi-
eeneias ila radenria, mas sem atrasar-se na marcha, e conser-
vando altitude correcta.

Para passar desse passo ao ordimtrio se dará a voz :
ordin«rio.

38. Afio! O pé em movimento rompleta o passo iniciado, e
O outro vai' unir-se -lhe rolo vivacidade.

\*I METO5 ACt	 ADOS

•Areelerado-marehe. A' voz de advertencia. o soldado
lovama os ante-braços, encostando-os levemente ao corpo e
formando com os braços um angulo proximo recto : as mãos
fechadas sem esforço com o pollegar liara COMI e uni pouco N'01-

i tidas para dentro.
A' voz de execução, corre-se naturalmente partindo-se com

Li pé esquerdo. e movendo-se os braços um pouco para a frente
4! para a recta guarda, imito ao corri°.

A grandeza do passo será, conforme o terreno, de 75 a 80
rent inteiros e a velocidade de 170 por unindo.

10. Si a tropa estiver marchando seio cadencia, se man-
dará. onles da voz de accelerado, passar ao iiasso °atinará,.

A voz Alio ou Passo ordinario deve ser preredida da indi-
.cação: esrola, companhia, etc. A essa indiração o soldado di-
minue progressivamente a velocidade, e á voz — Alto — ou
posso ordinacio, elle leva ao terreno o pé que estava advantmlo,
Iras ti outro para o lado deste e pára, ou segue na catteucia
passo ordinario.

11. Marche-marche. Os soldados ci,rrein com a maior ve-
locidade que lhes fór possivel, mas sem debandar : dahii passa-
rão para o passo sem cadencia á voz Aí) posso ou estaciona-
rão á vos — A/10. Quando, porém, se tenha d,.signado o ponto
a att Men .. os soldados farão alto ou seguirão no posso sem ca-
dencia, 111dt:ocidente.. d vozes, logo que alcancem aquede ponto.

	

.	 .

VOLTAS

te A pé firme
42. Dieeita-volver. A' voz de execução se voltará para o

lado ilidindo, de um quarto de circulo, sobre o calcanhar do pé
direito e a planta do pé esquerdo ; terminada a volta, une-se
rapidamente o pé esquerdo ao direito.

Para volver á esquerda —esquerda-volcer — se procederá
de modo identico, mas sobre o calcanhar esquerdo e a planta do
pé direito.

43. Meia volta-rol ver. A' voz de execução. volve-se pela es-
querda sobre o calcanhar esquerdo e a planta do pé direito ah;
mudar a frente para a reclaguarda '• terminada a volta, une-se
rapidamente o pé direito ao esquerdn.

4.¡. oitavos ii direita (esquerda'n -rolcer. Exerula-se do
mesmo modo que direita (esquerda) -volver, mas a 01 ta é ape-
nas de 15".

b) Eia marcha
45. Direita (esquerdo -volver, A voz execução deve ser

dada ao assentar em terra o pé direito (esquerdo ) ; a rotaçibb
se fará sobre a planta do pé que assentar HO terreno, dando o
passo seguinte já na direcção determinada, e continúa-se a
marcha.

10. Oitavos ti direita (esnamla)-volver. Executa-se se-
gundo os mesmo:; prineipios, porém a rotação é apenas de 45".

47. Meia volta-volver. A voz de execução deye ser dada ao
assentar o pé esquerdo : dá-se mais uni passo com o pé direito
e gyra-se vivamente pela esquerda sobre as plantas dos dons
pés até mudar a frente para rertaguarda, e continúa-se a mar-
cha.

Instrucça,Ooselvoxmo a arma

48. Sentido ou firme com a arma descansada. O fuzil na
vertical, com a bantioleira para a frente, a corimbo no chã('
junto do pé direito pelo lado de fóra. com o bico do couce na
altura da ponta do pé. O braço direito estendido de modo quv
os colovellos fiquem na mesma altura. A mão direita segura a
arma, entre o polegar por trás do cano, e os outros dedos li-
geiramente curvos e unidos, ficando o index e o médio sob a
bandoleiro.

Essa é a posição inicial, isto é, a posição em que o soldado
coltora a arma quando entra em fórnia. A' voz de descansar, a
arma conserva-se na mesma posição, e somente aviz —
vontade —	 pilde ser deslocado, devendo, porém ficar sempre
apoiada ao terreno.

49. Ajoelhai'. Coltora-se o pé esquerdo cerca de um passo
adeante do direito, ao mesmo tempo que se faz UM oitavo á di-
reita e põe-se o joelho direito em terra. A arma é levada per-
pendicularmente para a frente á direita do joelho direito. man-
tida pela mão direita proximo á caixa do mecanismo. A mão es-
querda fica apoiada sobre o joelho esquerdo,

Levantar. O soldado levanta-se, auxiliando-se da mão es-
querda e perfila-se vivamente unindo o pé direito ao esquerdo,
trazendo a arma para a posição do numero 48.

50. Deitar. O soldado, primeiro afasta com a mão es-
querda as cartucheiras para os lados e ajoelha (n. 49), pas-
sando ao mesmo tempo a arma para a mão esquerda que a
segura pelo seu centro de gravidade, com o cano um pouco
levantado, inclinando o corpo para demite. 1:0110l'a então a
mão direita no terreno e deita-se para demite. Os pontos de
apoio SOCCOSSiVOS do corpo são o joelho esquerdo, a mão di-
reita e o votovello esquerdo. Esses movimentos são executa-
dos seguidamente e sem interrupção. A arma fica apoizula
sobre o ante-braço esquerdo pela haste da coronha, entre as
braçadeiras superior e inferior, V0111 a cano voltado para a
esquerda e segura pela mão direita na altura dos fechos.

Leraniar . Pega-se o fuzil com a mão esquerda, com a
bocca do cano um pouco levantada, dispõe-se o peso do corpo
de modo a utilizar a mão direita, que se apoia no terreno,
encolhendo a perna esquerda e approximando-a o mais possi-
vel do votam, sem levantar o busto acima do solo. Auxiliado
pela mão direita, o soldado levanta-se vivamente, colloca o
pé esquerdo para deante, unindo-lhe o direito. A mão direita
toma a arma e descansa-a junto á ponta do pé direito.

51. Os soldados da primen•it fileira devem, antes de dei-
tar, e os da segunda depois de levantados, dar um passo largo
em frente.

52. Depois de ajoelhados ou deitados, os soldados não p0-
(lerão mover-se mais sem voz de cominando.

MANEJO DA MINI.%

53. No manejo da arma sómente os braços e ai mão,
ntrain em acção; a parte ujenio do çorpo flo pirjilít.da
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• inunovel. E' prohibido bater sobre a arma ou com cila no
stdo para fazer ouvir o manojo.

Os diversos tompos de (pie se comptizer 1110 movionorito
sorão ixoculados v01.1.1 rápie107. prerisãO, Segnindo-st' soor ia-
terrupção O sem precipitação.

.1 arma nitrira lieVI) osiarSO-T.Iira ao mesmo to i m„, j),,jas
duas mãos; os movimentos das mãos se SlleeellorãO lã() l',U)i,h1-
Mold o q11:11110 possivol.

55, llombro-ormrr. O soldado com a mão diroila or..ms
fuzil o o conduz vorlivalmente ;10 lado
rani) para fronio apoiando a soloira na palma ila mão o-pwroia,
ecan o pollo gar por cima oh) talão..' unindo 1 arma a ari Hilação
do bravo osortiordo; • ndo estará naluralinonte

Roi ira a nião diroira, o leva zi osquorda para a. fromn o
para Moia, oscorro g ando o fuzd sobro 0	 . n 11.* ql . ` (I
jneteo fOl'Olo COM O :MIO-braço 1101 ;mau!, pouco
maior que o rocio, titaiiiio 1 volovollio esquo:10 iolio.) ao
4 . w . po: a arma fica inclinada no hombro, porpondiculai mordo á
linha (Lis

. Apresenta,.-,?rma. ESIall110 CIO Is oiabra-arino. a mão
es,quoiala leva a arma, a-MI:indo-a á direita, para a
frui' do corpo; ao mesmo tompo a iná,l imita
vao	 oinpunlial-a	 polo	 ololgado,	 comi	 o	 vol-
tado para O corpo.	 11010 •...; (111ortia	 il'á
a arma na altura da alça de mira, do modo imo a • ..!¡.,quidalle
410 11 1 1111 11011 Vgar osloniliolo ao longo i ia alça toque 1. ah.) da
lamina o ajodada pita mão 1 ri ria vot!a o ( • ai lo pra
ficando OS q11:1/1'0 dee/OS (la direita	 ,1.11/1. n •

a ravi , do ...ita tia coronha O o poilvgai . ppia [ne,,	 A
arma dove ficar coro a braçadoira iorprior na allora da golla
e CO1 posição vertical. viu fronte á linha (lis bol• - n es da tiririca.
o lirwo v..:(Itivrilo ficará •uasr n an angirio

50. Ilainbro-arina. O soldado, com as oluas mãos, g-.k-ra
o fuzil. voltando o I'ano para a Iroolo, o a() nit'Sint ) 11111110 S ItI O a
mão direita o conduz iro lado esquorolo, unindo-o á articula-
4:51, do hombro, a mão esquerda deixando a posição 011 1 que
estava. vae recolier a soleira lia palma, como osiá indicado no
numero Si, e o inovinionto si . completa couro na, soguuda parte
deste numoro.

57. Dosem/sor-arma. O soldado, ao mesmo tampo que
faz escorregar o fuzil sobre o honihro baixando o le . aço os-
querdo em toda oxtensão, irá com a mão olirvja auxiliar esse
movimento, pegando a arma na altura ola alça d., mira 51,111

prender a bandolvira. Em seguida a mão esirliordzi larga a
arma, imo a diroila traz á posição inicial.

58. Eia. bit,010frica-armii. A' vóz, adavvlorivia, o sol-
dado levanta a arnia e Ilá coro as mãos a exionsão n000ssaria
á bandoleira; á VI .07. do execução, a ruão esquerda Fia seguran-
do a arma abaixo da braçadeira superior, enloiram() o soldado
enfia o braço direito entre a arma e a bandoloira, fioando
;amena no boiobi .° direito, mantida verticalmente pela mão
direita que sogura na bandoleira com o braco estendido.

59. Deseausar-amita. A mão esquerda elo segurar a
mana acima da bandoleira, einquanto o braço) direito, reti-
rando-se da posição oun que estava, vem soguriir a arma e a
0011(1117, á posição inicial. retirando-se logo a mão esquerda.

ibm bro araras. Estando em bandoloira a arma, o sol-
dado executa o que foi indicado para descançiir. ruas em vez
do levar a atina ao chão a conduz ao hombro, como está indi-
cado no numero 51.

anatari, CRUZAR E nEsarrataa 13.1YONF.T.l

61. Pôde-se armar bayonota estando a arma em qualquer
posição e durante todos os movimentos, á voz do colonizando ou
ao toque respectivo, mas sempre á vontade. Logo que a bayo-
neta estiver armada, a arma voltará á posição primitiva.

Nos exercidos cru tempo de paz, não se armará hayoneta,
bastando fazer exercicios individimes desse movimento.

62. Armar-bayoneta. Com a arma descançada ou de joe-
lhos, a mão esquerda segura o punho do sabre com a palma
voltada para o corpo tirando-o da bainha e colloca o eileaixv
da presilha na presilha, inclinando para isso, com a mão di-
reita, o cano uni pouco para a frente do corpo. Calca-se forte-
mente a bayoneta no encaixe, até ouvir funecionar a mola do
retém.

Partindo da posição de hombro — 'arma ou em marcha,
traz-se a arma á posição da •primeira parte de descançar —
.armas, e em seguida armar-se bayoneta.

Deitado, o soldado armará bayoueta como lhe fár mais
.commodo.

63. Cruzar — bayoneta. O solikulo faz um.oitavo á direita,
leva o pe direito á retaguarda uns 70 centimetros, e traz a
arma vivamente para a frente rom a. mão direita, segurando-a
-pelo delgado, dl' modo que este fique do oncontro á cartuchuira
direita, a borra do cano na altura dos olhos, oz na frentii do
bombro esquerdo. A mão esquerda segura a arma pela haste,
na altura da alça de mira, por baixo.	 •

64. b f sarmar — bayoneta. O movimento se executa á voa-

tale e em geral partindo da posição de arma descarnada no
terreno. A mão direita segura a arma na altura da braçadeira
superior, inelinaudo-a uni pouco para a frente do corpo, e com
is 1110 iollli ro o l lw ilne o botão da mola do retém. A mão
esquerda tira I) sabre e o melte na bainha, que o soldado olha,
por uni movimonto inaorso ao do n.

canizar.ara E .\1111.\li

05. O rarregatiletdo da anua deve Si'o eXi n rei1;Ill0 moio fro-
(joeoehii 5 ( • 11 ¡liai:11, pára qlle II SI ) Ida i i ,) o i q .) .-sa fazer com 1,1*(.-

101i1 o :-(3.-Wi' n Utra o /O 10‘1118
1 • 011V 0 111	 a arma com toda a vau-

lola. os mo% lii Mos para abrir e fechar o forrolho o o Rine-
rionamonbi di roazistro de :-. ••:tirzinça	 :-.orão exoculados

começar a earto.,.:;u• a arma, abre-se, por cw,leid
II' lUSO hll'ii' II ONOrrieio. que feellW:a
SI rir outra indicação logo que elle tormaiar.

1..11:11EG.\11

Cd n . 011:111110 ce tenha (1, , al irar	 l.ogo depois de carrega; . , a
voz sova: hrra atirar	 ra,Teaar !

Es, a arma dosearrogadzi. á N'I)Z — Cii)TrWOP ! o s1--
dado volvo uni oitavo á direita, doslo, s ando O I I direito ror( a
do moio pas .a) para a diroita. iii nova posição. Toda a parte si -
porior do orpo acompanha 5) movia l ow os dos l is ; os Motim:
li g oiram o rdc ostoinlidos ; O poso	 co.to iguaimente disi ri-
buido sobro 05 Cale:11111;1ri ng o as pbmilas rj115

Duranie o oitavo) á ihroita, a iiiTto direita levanta a
arma, ficando a bovea do vano na aliara dos olhos e a
ronha umum pouco acima da eari ' ,cheira da direita. A mão
c-apterda recebe a anua proximamente pelo sou vent ro de gra-
vidade, eoin o pollogar Imola eSql: o rda O ao longo do fuste. o
soldado olha 'ntão para o ferrolho. \ olhando a rabeça e com io
pollegar e o intlex da mão direita segura o pomo da alavanra,
tirando a segunda pludange do indox sobre o corpo da ala-
vanca.

A mão direita faz então gyrar a alavanca para a esquerda
puxando o ferrolho para trás de uma só vez e em seguida vai,
por baixo do fuzil, á ( • artucheira. tirando ruo carrogador cheio,
entro' os mesmos pollogar e index. Introduz o earregador na
abertura superior da caixa da culatra e com o pollogar, que
doslisando junto á lamina, fará pres,ão V0111 uru lultilso fir111.

sabre o cartucho superior', ate que todos tenham entrado nu
depo5d0.

A mão direita segura de novo a alavanca como para abrir.
fechando a culatra poios movimenli)s inverso,: volta a se-
gurar a arma polo (folgado, do modo que O dedo index fique
ou] baixo e no interior do guarda-mallo e adennte da tecla do
gatilho. A cabeça volta á sua primitiva posição, repousando
levemente o braço diroito sobre a face externa da coronha.

Quando em duas fileiras, á voz — Paro ousar ho-
mens da retaguarda dão um passo para a diroila e em frente,
ficando proximos e nos intervallos dos da primeira. •

67. Na posição) do 11 mil — a essa mesma voz de
advertencia, executa-se o movimento) determinado no n. 63
para a arma, fazendo a segunda fileira, simultanoamente, uni
passo á direita em frente. A' voz — Correria? . !. como no n. 60.

68. Quando de joelhos, á voz de adverlencia. os homens da
primeira fileira sentam-se sobre o calcanhar diroito e os da
segunda avançam direitos ein frente approximando-se uni
meio passo dos chefes de filas, O movimento correspondente á
voz de execução é o mesmo do Il. 66.

ATIRAR

a) Modo de preparar a
09. Suppondo a famian deitada sobre as bases iateraes do

tubo supporte e O curso?' preso pelos biseis do espelho ás can-
nelfir«s do resalto da mola, se procederá da maneira seguinte:

1"segurando o fuzil na posição de — preparar — de ma-
neira que a mão esquerda o sustente, firmando-o pela haste
na altura. da alça, comprime-se a presilha do ~sor com o
dedo index da mão direita, ao passo que se apoia o pollegar
contra a face esquenta da lamina ; ao mesmo tempo faz-se
recuar o cursor para desligar os biseis do espelho das carme-
luras do resulto da )11.01a.

2.* Levanta-se a lamina até que seu pc.'. venha apoiar-se
contra o batente, no tubo do supporte. da alça.

3' Reproduz-se o prescripto sob o numero	 até que a
aresta superior do espelho coincida com um dos traços indi-
cativos da distancia para a qual se quer preparar a alça, dis-
pondo ffi" altura conveniente o entalhe do . mira. o qiie se
quando o numero correspondente fita acima da aresta.

Abandonando lleSha posição a presilha. o curso: . se f irmará
por intermedio do dente da presilha alojado em um dos enya-
sudores da lamina,
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Exrcitção ofogr,

Sobro n indicar o alvo) a (tantos	 011,S	 trpOli fee.

O ' 1, ' 1 (1.,ilto VO110Cará a alça na graduação cotte,tiondente. fará
mo oitavo a direita (se ainda não tiver feito e levará a pé
d ireito Proximamente meio passo á copdozirá o fuzil:
com ambas as mãos, apoiar•do a soleira contra o* hombrn di7
reito, servindo-se prineipalmente do e-forço da mão direita
P levantando o mesmo tono() o colovello direito á altura do
hombro, de limito ente a soleira repouse no conravo formado

• entll • O iwsvoço e os musculos do hombro.
.‘poiará o index da mão direita sol•re a tecla do gatilho,

conservando o braço esquerdo em posicão sein cons-
trangimento, sustentando na palma damais eumão a arma
menos no venha) de gravidade, por baixo da :.,an-lcdeira. COm o
dedo pollegar estendido ao longo do fuste e I)S	 !*41S: 1.1.11WOS
pelo lado ()oposto, abraçando a arma para regular a direcção
• coliserval-a firme.

31anierá o peso do corpo igualmente dist,..ibuida sobre as
plantas dos pés, não dobrando a espinha dorsal. nein torcendo
os quadris.

Inelinará a cabeça para a frente até qui . a far•.' direita
foque ligeiramente a coronha da arma, e fará a visada, fe-
elittinto o olho esquerdo e buscando o alvo com o direito, pela
ranhadura (Ia alça e o ponto de mira.

Quando o soldado estiver de joelho. fará a poniiria,
apoiando o rolovello esquerdo na coxa mi joelho do mesmo
lado. si estiver deittolo, collocar-se-lia de bruço,. ruiu os
co n ovellos apoiados no 1	 a ponta tio [t i', esquerdo se
apoiará	 elTe110, fivan to o peito do II dil •Pdo sobre o os-
110( . 1*(1)). razom(10-se, enlão a ',titilaria, como foi indicado. Nessa
'posição. deverá haver todo o cuidado em não encostai o couce
da itaitzt á clavieula.

7 1. Fogo. Para fazer fogo. o soldado conservamlo o corpo
iiiintovel e a respiração Susl wnsa, comprime a teria do gatilho
10111 ($ 111` 1 10 inlivX ate (airontrat . a resistem-ia do esropr: dalli
ein diante actuará suave e in .ogressivainente sobre cila, abl
que o tiro parta, sem que elle possa precisar coro exactidão o
momento (lo

Ocpois de fazer fic2(a. retira	 o dedo do
gatilho levanta a cabeça e abre os olhos, perinanevendo na
111 1 ”, lum posição até a \A M, til rarrygor ou 1e1 11 .0e-o roi

II Mi ersallo entre a, vozes de a))0)1 lor- fows i.l.vi ser maior
DO:4	 I.ts I OS de i0s.`111OS OU l'OID alças elevadas do que nos
feito s de pe OU coni pequenas alças. A voi. de fogo t". leveinente
.1114 i142.;ola

rore,witr. Dada essa voz com a arma aponta:1a, ella
será conduzida á posição lio	 rat.•

Si ainda houver earttichos no deposito. a arma será vai.-
regada. abrindo e fechando a rulatra; si liSil 110LIVe. , V. proceder-

-I1;1 101110 114 I	 66.
. Corolioriti, rio (lieverõll obliqua ti (.'s(11(retlo ! Afra 700 !

..Fogo ti roi: lody ('essa,* pi fo, ! Carregar !
primeira dessas vIoti , !: lodos volvem ao lado indicado,

tendo os homens da segunda fileira avança q o uni pouco para
ia lado opposlo.

.‘• voz de fogo	 ri,,,111 ‘ 11 . atiram e carregam as armas inde-
pendentemente de outra ordem.

l'rssor	 O tiro ressa iminediatamente: os homens que
iN ' , rent araDatIO de ai irar 11:10 carregam mais	 ID • Oin. e Os tiOe

estiverem carregando terminam o movimento.
Toolos deseançam as armas.
euereqqc. Os moviiiietillis inierrompidos pela voz de ri'ssOr

fogo 551) 4 , 1111111allOS,	 Ill.g1111(14) as armas os homens	 Hão
as tiverem caPregado, ficando todos na tiosição tio ii. 66 prom-
pios a Mirar.

•;	 ite joelhos, a primeira fileira atira com a arma apoiada
e a segunda a braços ti\ 1'k'S •

nel ti ! r-Anna ! Q1101'4'11111 0 mil uni a
arma (piando os soldado , esti yerein alumiando, dar-se-lia a
%oz 110/ eter-.1 ruiu

A . voz de adverteueia, abre-se o olho esquerdo e esten-
de-se o dedo index, e á de execução, lex-anta-si . t«.abeça,
olhando para a frente e leVa --!.e a arma	 posição do	 Mi-
moro 66.

76. Trovo,. — Artrite ! A' v07.	 adverteneia o soldado
• abaixa a valieça para ver a enlaiva. Quando a alça for superior

a 5no metros, collo ya-se o cursor na parte mais baixa da la-
ndim que S I ' deitará. utilizando o dedo pollegar e o médio. A
mão direita i • ae ao aoparellio ele segurança pegando a aza
-catre a plialange superior do ',olham! . e a média do index. A'
•voz de execução, volta-se a :UM do apparellio do segurança
'para a direita; a cabeça e a arma tornam á . posição do nu-.	 .

f. (ditiolou fazem tim	 soh.to
o ealeantiár esquerdo, voltando-se para t+ Srento, emito:tido a
mão esquerda levanta a arma approximando-a do ',ombro di-
reito. A mão direita sue segoral-a arima da esquerda, descai:-
cando-a no terreno com o bico correspowléndo á ponta do pé
direito. O braço esquerdo volta á posição' ib . sentido. A se-
gunda fileira, simultaneamente com esses movimentos da

colloca
dti..f.da. •	

-se no seu togar primitivo. cobrindo os chefes

.	 de joelhos. á voz A'S ran e.'01`—.101110! os atiradores
lewtotain-se, e os da segunda fileira cobrem rapidamente os

fila.
CARREGAR E TRAVAR

78. Quando não se tenha de atirar logo depois de carre-
gar a arma, os movimentos se executarão á vontade, á voz Cor--
regar e Travar, de aceórtlo com Os ns. 66 e 76. A segunda fi-
leira não se deslocará, continuando a cobrir os chefes de fila.

Quando a arma estiver travada, voltará á posição prece-
denlemente °entoada. Em marcha, proceder-se-ha do mesmo
modo, quando se tenha de carregar e travar as armas.

79. Quando deitados os atiradores, esses movimentos scS
se executarão em ordem dispersa.

O atirador deitado volta-se um pouco sobre o lado es-
querdo, elevaitdo.o corpo sobre o colovello. A mão direita vae
á eartneheira, por entre a arma e o corpo e tira um carrega-
dor. Carregada e travada, repousa-se a arma pela aste, sobre
o ante-braço esquerdo apoiado no terreno e com a boeca do
cano para a esquerda.

DESTRAVAR A ARMA QUANDO catirtmAnA
RO. Destravo,. — Armo! A' voz de ativerteneia, exeenta-sfr:

o determinado no final do II. 66 e nos ns. 67 e 68. A' voz Armo !
segura-se com o pollegar e o index da mão direita a aza cio re-
gistro de segurança, vollando-a para a esquerda, indo essa mão
empunhar a arma pelo delgado, com o dedo index tia posição
do mesmo numero. •

nr.scvnitEnvn
81. Dt ,srorrrgo e — A roto! O soldado, depois de voltar para

a esquerda a aza doregistro de segurança, abre e fecha soc-
cessivainenie a eamara, basfando para isso uni movimento de
vae -Vent (10 ferrolho, ato l esvasiar completamente 4 deposilo,
tendo it euidatio de que os ('fli(t11'tI0 flo sahir não eit lati' 110
Solo. ltd 1 rad° O ultimo cartucho. elle N4' assegura, olhando. si
o depOSdO está vasio, fecha lentamente a eamara. emoprone
a tecla do gatilho para desarmal-o, e volta á posição inicial.

oirrnos MOVIA! ENTOS COAI A ARAIA

82. As genlincllas descobertas, (tumido por ella,
algum ornejai desde 2° tenente até capilão,	 i• soldado i so-
lado, sempre que encontrar um ornejai de qualquer patente,
farão:

Braço-armo, para o que rollocarão a arma no braço di-
reito alongado, o cano tiara- Irás encostado á articulação do
hombro, a !não abraçando a arma pelo delgado.

83. As sentinellas cobertas, que Si' 1'011SVI'Va 1 .11, com arma
descaiu:tida, levantarão a mão direita até junto á primeira bra-
çadeira para fazer continenvia aos off iciaes subalternos e ou-
pitães: para Os outros, depois de levar a mão inp i ella posição,
estenderão o braço oara o lado direito. fivando, pori; ii i, a arma
semin.(' encoslada ao ehão: quando voto esse movimento pos-
sam impedir ou diffieultar a passagem do offieial, Aolverão
préviamente á direita.

81. Nos funerais, a tropa. depois de fazer as descargas e
quando e recei ta) se approximar, tomará a (105i1:55) {4•

Em (1(11rrai-01uni1. Estando (le arma doscançada, o sol-
dado l•vanta-se com a mão direita, N'iI1(10 a esquerda segitral-a
entre a alça e a caixa do mecanismo, faz gyrar a anila de IMMO
Iltit! o cano fique para cima, a bocca para o terreno, e a voro-
multa para a retaguarda, entre o vorpo e o braço: a mão direita
vae segural-a por baixo entre a alça e a caixa.

85. Em marcha, a tropa de infantaria não faz rontineneia
com a arma, e apenas olhará ti direito ou á r.soureda, á voz
respectiva.

86. Sempre que a :Irina estiver descançada, á voz de ad-
vertencia para a exceução das voltas a pé firme Ou para os
pequenos deslocamentos por passos para os lados, frente ou
retaguarda, o soldado suspenderá a atina sem voz esiiecial liara
ISSO, curvando um pouco o braço direito, assim como ilescati-
çarti de 110V O a arma, uma vez terminada a volta ou o deslo-
camento.

87. Sempre que se tiver de inciar a marcha, á voz de ad-
vertencia o soldado fará hombro-arnia e á de alto deseançará a.
arma.

Quando se marcha com R arma no hombro, o cotovello es-
querdo conserva-se levemente apoiado ao corpo, e o braço dm.
reito oscula livremente.
• Nas marchas á vontade o soldado 'ytitte passar •a arma par*
o liombo direito.	 -•

De\ e-se .. olribir todo 3 e s forço	 "ha por-
que o ima,- ,1.•.lovainento que p,r e,L OU Liti. " 111 ' . " outrot oot ivo xa•	 :t experim ,,ntar o etr$01'. ir eztkl ' a ci.4?svjos
de p(nitiria. prejudieiaes á certeza do tiro.
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88. A' voz Aceelerado-marehe, suspende-se a arma ;nu-
mero 86); quando se passa para a cadencia ord:aaria ou passo
sem cadencia, leva-se a arma o hombro ; á voz Alto, deseanca-
se a arma.

89. Quando se quizer que a tropa faça alto e • • llajoe le ou
deite-se, supprime-se a voz de alto, e manda-se simplesmente
ujorlhar ou deitar.

Identicamente, estando a tropa ajoelhada ou deitada.
querendo que ella avance, não é neeessario mandar préviamente
levantar ; se mandará apenas Ordinario-marche ou Aceelerado-
inneehe ; os soldados se levantarão e seguirão a marcha.

Carga ou assalto	 ••
90. Para atacar, a tropa arma hayoneta, parte em accele-

rado, e á voz — Carga, a primeira fileira cruza bayoneta e todos
se lançam sobre o inimigo com a maior resolução e violencia,
gritando e preparando-se para lutar corpo a corpo.

A' voz —Alto, as armas ficam na posição de ericar ba-
yonelas.

Manejo da bandeira
91. Na posição de sentido, com a arma descançada. a han-

fleirii assenta pelo conto no solo ,junto á ponta do pé direito
• inão direita, na altura do hombro, segura a haste conjuncia-
incide com O panno.

ouando a tropa faz hombro-armns, o porta -bande ira faz
deslizar a haste pelo hombro direito, onde a inclina, ficando o
pa	 ellP(1111110.

(»infido a tropa apresenta armas ou as põe em funeral, a
liandrira (.• collocada verticidmente no porte, com o palmo
¡tablado. e a mão direita segurando a haste na altura do hom-
bro.

Manejo de espada
92. Em regra geral, nos exercícios de uma fracção 4 . 451N1i-

filida. i g ual ou superior á secção, e armada com o fuzil, l in-

raille a Inarelia ema passo cadenciado atravessando localidades,
officiaes desembainham as espadas.

No combate, porém, a espada deve sor tirada o m k-a farde
possivel. quando a tropa marcha ao assalto.

W;. Sempre que as praças estiverem oli o Sal'Illada z:, cai ziill-
p1.-.1oollto com cinturão e sabre, os offeiaes e011:11 ervarãO ;XS
padas nas bainhas.

95. of f icial, tendo a espada na bainha, o na posição de
fill111 011 50111 1(10, segura a espada, fóra do gancho, pelo punho,
com a guarnição uni pouro adiante da cóxa : eni macei:. sus-
pende a espada pelo gancho, ficando a guarnição para a 11,111 0.

(piando o official tem a espada desembainhada, ella
toma a, seg(iintes. posições conforme a 4Ias armas da P.,.1.,1:

Quando em hombro-arádás. a espada ficará ségura
copo , . coni as costas da inão para a frente. I / poliegar pela os-
onecdai (N 01111 •05 dedos roda direita, a lamina coito o
• / iII V 	III., il ' illaçãO do braço direito, e o guino para a

) (A vant. , as marchas o bravo direito oscilla naturalublite e
ti !não e:-,Ito , rda segura a bainha.

4z.	 ! ou	 piando se tenha de fazer vont iiiencia.
II ' iO direita. rapidamente auxiliada pela vsoillel'o hl, to3--,1 a

se;_airai• a o'..1E11.1a 1W10 ' , linho, ficando O ded ollegar pef; paish,

1 1 " -1 " 1•1(M ' o ' os so'141111111-1 uiiiidos, de 1110do pli o indicador io o
niaximo fiquem pela anterior.

oilando a tropa leni a arma descancadn. o officiál deixa
ealiir a 11,1111:1 (Ia VSlinda para o chão. sem	 1,..ida
iii	 1 : direito I` 11( . 11) 111 1 1 ,1 	; a iiião direita st'-iiid vol
• 11

Para .1prevdlar-Esiáula ! a nlão direita conduz
v,•) • 11..:111,1,111o . 	III)	 (") 11. , 111 poll( o ;:ar (•,disioiido

11111/1111, II [II/ da I . ,a/alla Para :1	 II a 1011-1.1	0

tIII . II do segundo boião de cima da farda.	 107. .1'	 tosziploril;(	 .‘" v.i .', de— Parar ___

	

re l i,. N .o, deixa-se de,cair :1 espada colo a ponta oaca	 o soldado :e\ ania ; n ',ocra da ;111101 som] lit . ,,,ianylirti • a posição,
ha;\„	 fio o I ra a esquerda, esh . ildffillio o braço ali' oito . 	 ¡II 0- 111:.10	 i 1 ; 1 :1/. OPP(1s11:ã o o p 1)111 a a	 11114'11 a .1,S11111,1*-
7111 ., i 111 1 1,' 1/1liol o 1 á coxa 40 ponta Da diroveão do IV, ilita•ilo.	 da	 para	 i 1,1-1 c:11' a parati:).

ti prim p iro mo\	 executa-se á \Az de Aprt . , ' ,11,0•___.
. 	 C1,1-,'“----pfli't(r! A' N'oi/.	 l'oem.—n soldada eleva a

11, 100 ! para :1 iropa e o segundo é feito lentamente. 	 arma com ;;14ilias as mãos. os 	 e-:iendidos, a z i rma eo_
os off iviavs rour-ervain assam as espadas ai.; á	 ,ocinoo a 1 • ;liools 'il, com a alas tomo	 b . :441:1 para o corpo e na

voltando-as	 •1 • 1 icalinente á frente 41., til l' 	 Ia Ur:1 da	 1LS	 ¡datil	 (I,`n 1 11 ) 100- l ia Mão o•SiI11(4-41It
• dviaos ao lado direito.	 Hão)l(li 5 '1mIlllI :11 ... 111 (los bordo "; do	 n	 menayoeia aaça-

	

:kl. Os liffiviaps montados. apoiam a espada na parle sti- 	 (lora e lev.•iiienie inclinada para a esquerda.
periar 41;1 41ixa, segura pelo punho e com os dedos miniino	 Rio	 .ianeirn, 17 de janeiro de	 — Antonio Adolpho
anelar s nlos e por trai do capaecii • do pomo. O &N.-, da dit F. Metida liarrelo.
lamina fica apoiado na articulação do hombro e o fio voltado
a frente.

Para fazer as continencias, os offieiaes montados levam
DEI:111ÃO N. 9.33S —	 17 Dr tvNtir,o mm: 19121 ):1,1a á fi •ente correspondendo ao meio do peito, e a abalem

aba ixando a ponta, de modo que a mão direita fique ai 'az da	 Alwra o 1 ..%ulamenlo do E-Lado 31aior do Ewreito
l'o\Xa, a lamina verticalmente atrai da espora direita e o fio

0 Pr, ,s idenie da Republica dos Estados rilidffl do Itrazil, atten-N'ollado para o eavallo.
doado ao nue lhe expoz o ministro da Guerra, resobc, usando das97. Os ajudantes, os officiaes não combatentes, os aspi-
atiribuições (pie ihe ' ,J1Iferl: o art. 48, § 1", da Constituição, apin•o-raillf .s sem eommando, as sargentos-ijudantes, etc., não do s-
y ar as altera4 .4ks feitas no regulamento do Estado Maior do Exercito,embainham a espada. Nas oceasiões das continem•ia
que baixou com o decreto n. 7.389, de 29 de abril de 1909, ficando

nu
.nas marchai; em revista, levam a mão direita á pala do gorro

ltepi.,	 . j revogado u çitado regulamento na parte concernente -a essas altera-

Esgrima de bayoneta
9R X est.7ima de bajoneta tem por fim ensinar o soldado,

a sersTr-se do sua arma nos combates corpo a corpo, que se
ao assalto, e no c n mbate approximado contra a cavai-

lar' •99. Os movimentos • ce fazem partindo da posição dá
guarda. Elles são simples e compostos: 03 compostos nunca
devem comprehender mais de dous ou tres movimentes sim-
ples (marchas, paradas, ataquex ou respostas) judiciosamente
combinados.

A esgrima de bayoneta será sempre ensinada individual-
mente; quando os movimentos estiverem bem conhecidos, se-
rão executados contra manequins. •

100. Os movimentos de marcha serão executados sem so-
bresalto, com Os pi 1 s rasantes ao sólo e com uma rapidez cres-
cente. Nos ataques, a arma deve ser dirigida contra o peito
do homem a pé, contra um dos flancos do eavalleiro ou contro.
o peito do eavallo.	 -

POSIÇÃO DE GUARDA

101. A guarda é tomada partindo da posição de Cruzar-
bayonela.

Em !I II( (Md O soldado retira o pé direito 0m .:20, curva os
joelhos e diN ide igualmente o poso do corpo sobre as 'duas
pernas.

Dest..álo . or. A' esta vd-z o soldado desfaz a eurvalura dos
joelhos e Irai a a nna para a frente ito corpo com os braços
estendidos .

Em ;morda. O soldado retoma a po s ição do numero 101.
102. IP . scom . oe — Arma! O soldado une os calcanhares

e volve a	 primitiva; ao mesmo tempo a mão tl ¡rena
sogurtir o fuzil entre a alça 4Ia mira e a bracadvira imite-

v.or. proxinto a esta, levando-a á posição de — Firme — com
a arma descançaila.

IMOVINIEN'fOS DE PERN.1S

103. o soldado 4.10 posição de — Eia guarda — ri
iil I'llefor mandará:

(it g r o./ ./Pt fsesciiierda• . .1' esta v,'iz O so n Iliaolo gjpa
So , 111'(' 01 calcanhar esquerdo, leN-antando leveni, , n14 , a ponta 4141
p4'. volve • 1 direiia .;esqm..rda e le n a o jie direito para traz a
01111 posii...ã. I .

l i) .	 f,S.0 t CM trent , ' — Mar('	 A' k67. (IP — Marrhr
-- o ,o1.1;,,!.1 traz o p g., Psquord.) ;i1 altura do direit0 e leva viva-
i nenip	 IlIlI ii 0m,50 para a freida.

rci nfillarda — Howehul A' vi"!. ile — Marrho
sidda,i., i ra, o p6 esquerdo	 altura 41n direito e lesa 1Va-

loir111 1. t • -1. • 1111	 O''',50 para a relaiiiirda.
/0),,!, 	 —	 .1' v,'4z. de —31m.-

elw-•o	 laio:a o pé direito ir	 para a frente do pé
querdo e 1.. n 	 ivainente e,te ultimo á sua posição.

MINS' , i/apl,o o reiR(141(11'(111 —	 . A' N . (1/. I li' —
__	 esquerdo a	 para a retaguarda do p4";

direito e ;c\ a e-le ultimo rapidamente á sua lo,a;ãO.

.N . 1' usa * E

100.	 armo! A' vi'iz	 -- Armo — n solilaãn
leva o pi'• e...p i e i -do 0-.20 mais á frente. estende o joelho
veilo. iecWiii	 eeilin para a frente e lança a arma vivamente.

luleirit pararent ambas ;is mãos, paca ileanie, co l o a bali,.
baixo.

l'o .a do . — Ela fluárflo —	 a posição 111111101'0 lOS.

1)1: 1 -' ES‘
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ffies, as quaes estão comprehentlidas sro (pio a e•te acompanha,
assrstrado pelo referido ministro.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1O12, 91' da litilemtlencia
W da Republica.

I 1E1131E4 El. n FON-r.C.1.
Antonio Adolpho tLi V. Menna Barreto.

Itex tdamento do v...aftdo Maior do LU-ex.-cito
CAPITULO I

Art. 1.0 O Estado Maior do Exercito é o orgão essencial do Alto
Commando no pr•Yparo de todos 03 elementos necessarios á defesa na-

•
Durante a paz sua missão constante é o preparo do Exercito

para a guerra e o estudo dos elementos da defesa, e por iSSO cabe-
lhe lixar a organização da tropa, tendo eia vista o seu emprego
anais ellicaz em campanha, velar continuamente pelo progresso de
sua inztrucrão, traçar em detalhe o plano geral de mobilização, es-
tudar os me.ios; de transporte e a cancentração nos thntra3 prova-
veis de operações.

Em rompo de guerra o Estado Maior centraliza e coordena tudo o
que é relativo ás operações das tropas e aos serviços, afim de habili-
tar o cominando em chefe a tomar suas decisões e dar suas ordens.

Art. 2." O Estado Maior do Exercito comprebende:
(1) O ( ramlo Estado Maior
b) os estados maiores junto ás inspecções permanentes e ás gran-

des unidades
e) (r; sorvi(:os da Carta Geral da Republica.
1. Para o desempenho dos seus fins o Estado Maior terá um qua-

dro de olliviaes escolhidos pelo chefe, entre 03 otficiaes das quatro ar-
ma.: e0111 O etir3O	 est.ado maior.

2. o Estado Maior do Exercito é dirigido por mu chefe, que tem
tamis:na a direcção do Grande Estado Maior e do quadro de que trata

paragrapho precedente.

CAPITULO II
DO na aNtrtt rSTADO 31410R

Ar i. 1.° 1.:..c.ub) Maior, constituindo uma repartição,
&mulo directamente do alinisterio da Guerra e compile-se de uni Ga-
binete e qualro

paraw,rapbe imico. A t • e 2s :Peritos constituirão o departamento
do civ.* do Estado Maior, sob a chefia do sob-chefe; e a 3' e 1 4 o de-
p ilam o i to dos serviços auxiliares, sob a cheâa do chefe mais antigo
das secções.

Art. 4.° O Gabinete tiNat a soo car,g.) o protocolo, despacha e ex-
p slisào da roris . ;isoshoeia; assumpto .t relativos ao; ofilei ries e demais
oni Pmv - 1,10 '' 11:1 re Parti0 ; a ai iiiii:straçã, desta, a diree.:Sla da ar-
viúvo. bibliothoc i e portaria; a expedição dos boletins diarios e publica-
ção da ts!vista monsal.

Art. :is , A's	 incumb

Primeira sPeção
I. Ornilizac•*to e distribuiçio das forcas do Exercito, fixa s io dos

eff sonos das oxi)slists, contingentes e destacameotos; effectia..os an-
al i ses; gostem de batalha do Exercita.

Il. Estudo das orgaitiZaçõ2 3 dos exereit)s estraogeirot,
sul-annrieamm.

111. alissoes militares.
IV. Asstimptos relativo .: á instruc.:.ão nos estali.decimont.)4 de en-

sino e á hist rec . :ao (actiea do Exercito. Escola da Estai) Maior. Via-
IS (i O Estado Maior. Graiiii; manobras.

secção
1. Mobilização, transporte e rallr:iltrac. ãO das tropas. Estradas

de ferro e traiisliorte por agita. Estatistiea militar.
Il. Com 1111(1 	 militares; telegraphia e teloplumia; aerosta-

r:ão. SPrvii:o .; em campanha.
O.	 III. Estudo dos thcatros proVave.is de, operações.

IV. FortificaçOes; material de guerra.
IS , recira sccção

1. Senis° geographico; carta geo,graphica.
11. Levantatneutos topographicos, trabalhos cartographiens

geral. Catalogação dos trabalhos que intoressam o servic; ) geogra-
phico.

111. Carta geral do Brazil.
Esta secção terá a seu cargo o gabinete photographico e a offi-

:ina de lithographia.
Quarta secçao

1. Historia militar do Brazil ; guerras na America; estudo das
campanhas modernas em geral.

• II. Catalogação de documentos que interessem á historia militar
do paiz.

Art. 6.0 O pessoal do Grande Estado Maior Ó o sogninte:
I marechal ou general de divisão, chefe do Estado Maior do

Exercito ;
1 general de brigada, sub-ehefe. do Estado Maior;
I coronel ou tenente-coronel, chefe do Gabinete;
4 coroneis ou tenentes-coroneis, chefes das secções;
9 majores ou capiau adjuntos do Qabinete e secções;

12 capiuiPs ou subalternos, auxiliares do Gabinete e secções;
"' • • I major ou capitão, assistente do chefe;

2 capines ou subalternos, ajudantes de ordens do chefe;
1 capitão ou subalterno, ajudante de ordens do sub-chefe;
I subalterno do quadro de intendentes;
4 archivista e I ajudante, officiaes reformados;
8 sargentos-amanuenses, do quadro respectivo; -
1 desenhista de P classe, civil;
3 desenhistas de 24 classe, civis;

pliotographo, encarregado do respectivo gabinete, civil;
photographo aju(iante, civil;-

1 lithographo impressor;
4 porteiro, official reformado do Exercito ou ex-sargento;
3 continuos, praças reformadas ou ex-praças;
5 serventes, com os mesmos requisitos;
As ordenanças e os auxiliares civis que o serviço exigir.
Art. '7.° O chefe do Estado Maior do Exercito é, pela natureza de

suas funcçécs, o principal responsavél perante o Alto Commando pels
estado de preparação profissional das tropas o dos meios de defesa;
e por isso sua autoridade se exerce, ouvido préviamente o ministro,
sobre todo o Exercito—corpos de tropa, estabelecimentos e fortifica-
ções—quanto á organização e instrução das tropas, mobilização.
armamento, aprovisionamento de guerra e defesa do territorio.

Art. S.° lactunbe-lhe especialmente,:
nt dirigir todos os trabalhos de sua repartição, .sobre a qual tem

completa autoridade administrativa, bem corno a de commandu
quanto ao pessoal a ella pertencente;

h) expedir instrueçõss regularizanflO o mo:lo por que os traba-
lhos proprtos do serviço da estado maior dsvent ser feitos, quer na
repartição, quer nas in specsões permanentes e grandes unidades,
indicando tambein os processos e insultodos mais apropriados a cada
um deites, conforme sua natureza e destino

propõe o ingresso dos officia.es no quadro de Estado Maior e
reversão ao r de suas armas, desigual-os para o Grand° Estado
Maior e para e estado-maior junto ás inspeções permanentes o gran-
des unidades o serviço da Carta Geral da Rspublica;

tI N distribuir os olliciles da repartição pelas diversas dependera-
cias desta, conforme a alu idão de cada um, bem como transferd-os
de uma para outra, quando lhe parecer conveniente ao 	 r

e) requisitai' ofibtians para temporariamente, sem prejinao dos.
serviras; a que estejam atrectos, auxiliarem estudos ou trabalhos der
campo que o Grande Estalo Maior tenha de effectuar

n propor as medidas que, embora não consignadas neste regula-
mento, forem convenientes á boa marcha do serviço militar e que a
experiencia da guerra cra o; progressos da industria acouselharem;

o) velar pelos prozts; da iiistruc;-,ão tactiea da; trepas,sobre
qual temn inteira fiscaliz ação durante o periodo das manobras, pro-
pondo o que julgar necessario e esTorçaudo-se por implant ir a uni-
dale da doutrina firmada pelo Estado Maior

h) in speccionar a inorossão mini-frada nos estabelecimento; mi-
litares ensino, e etis ,riabirate lia Escola de Estado Maior, quo
fica sob sua inteira de;iniii,micia

i) impulsionar de moio continuo a instrncção dos orneiam do
serviço de estado maior, a saber: os empregados da repartiç*to, Os
dw2 io:rr,:õ24 permanentes e grandes unidades, 03 que exercem
outras connnissoes externas ou sabidos da Escola de Estado Maior,
estagiarios na repartição

j) emittir juizo sobre esses estagiarios
á) dar os thetnas para as grandes manobras e viagens de estado-

ma ior ;
1) dirigir a mobiliznão, o transporte e a roncentração de tropa,

quando determinadas esras operaçõss pelo ministro da GUrrra
m) providenciar para que a repartição esteja sempre proa ida do

livros instrumentos e tod ) o material neeessario ao serviço
entender-se directam ente, sobre o (out for necessario ao s

Vir) de estado maior o da Carta Geral da Republica, com tolas as
aritoridades militares, o b?rtt assim com as rtutoridads Fe leraes

'
 esta-

duacs e inunicipaes, excepsão feita do Supremo Tributa ti Federal
Congress) Nacional e ministros do Estado

01 cónceder até 15 dias do dispensa do serviço aos militares em-
pregados na repartição e de licença aos civis

p) gerir as verbas destinadas no ore;ameuto do Ministerio
Guerra ao servieo da repartição e mandar organizar com antecedeu-
cia os orçamentos das desluzas com as commissões, Carta Geral da
Republica, trabalhos ordinarios e extraordivarios da repartição ;
viagens de estudos, de exploração e de iustrucção ; serviços d; esta-
titsica e de informações, etc.;

g) rometter ao ministro da Guerra, até 1 de fevereiro, um rela-
torio minucioso do serviço de estado maior durante o antro anterior,
acompanhado das tabellas de orçamento para o serviço a seu cargo
no anuo seguinte.
. Art. 0.0 As attribuições- de lodo o pessoal da repartição serão
discriminadas no rogimento interno, que se organizará por ordem do
chefe do Estado Maior e se submettera á approvação do ministro da
Guerra. •

Paragrapho nide°. Ao sub-chefe incumbirá, além • de oylni

o

f•attribuições sue lho forma dadas :

1
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I) -obstituir o chefe do Estado Maior em seus impedimentos
t, dirigir a instrunolo dos officiaes do serviço de estado maior,

quer çropregados na repartição, quer junto ás grandes unidades e
itopon-o o s permanentes, bem conto a dos estagiariOs.

A rt. 10. Ordenada que seja a mobilização e concentração de
el . :iodes massas de tropa constituindo um exercito, o chefe ou o sub-
ét imo do Estado Maior, acompanhado do pessoal da 2 a secção, irá reu-
nir- se forças concentradas e con ,tituirá o Estado Maior do exer-

•ito oiti operacões.
Art. 11. Serão nomeados:
o por decreto do Poder Executivo, o chefe e o sub-chefe do

Estado 3Ialor do Exercito, ambos de exclusiva escolha do Governo,
t i tio devorá, entretanto, attender na oscollia á comprovada rompe-
&11a officiaes (art. 113 da lei ii. 1.860, de 4 do janeiro de
oos ;

por acto do ministro da Guerra, mediante proposta do chefe
(1,, voado-Maior, o s chefes do Gabinete e das secoOtes ; os adjuntos e
quaesotto o outros officiaes empregados na repartição os desenhistas,
plamoorophos e lithographos ; o porteiro e os sargentos amannenses,

•quot . s.• trate para estes de transferencia dos de outras repartições,
•quer so trate de promoções dos 2" sargento; dos corpos de tropa

ir portaria do chefe do Estado Maior, os contiimos e ,er-.
veitto.

s Paraorapho 'mico. As nomeaçOies dos chefes cSs ,, serro e adjuntos
n:ot ittem-ionarão a secção em que devem servir, solido esta de,ignada
peto ritofe do Estado Maior.

Ato . 12. Os officiaes e empregado, da repartição poderão ser
lOnolsontodemittidos ou dispensados dos seus cargos.

. 13. Os empregados CIVIS pere"ig!Ei10:
EICIE0, OS VI'lleiDDIDIOS 110 0E.:;11110DDI.

lh ooithista de t a classe, idem.
Deoothista de 21 classe. ideni.
l'imiographo eticarrogado do g'il!)itiet.:.,
Pliotoorapho ajuilaitte, idem.
Litio'grapho impressor, ident.
Goitiiito, idem.
ers ente, idem.

CAPITULA

1 .04 ESMO .... MAIORES DA,. INM*1:C.t.:0U s E GRANDES UNIDADE!'

.1'1. 1 . 1. . Os e , tado s maiores das iii,pocco o, e grande- unidade;
e aupo.•nt- se do pe ssoal constante do quadro anitexo.
• •	 Aro 15. ContrAc aos chefe s de estado maior das iii,pecções
vent' n.ota tos:

rounir e coordenar todos os dado, relativo, á estatistira mili-
tar conoereente á região em que servir

tranter sempre tio corronte o (piado) dos :todos de transporte
da reoião, terrestres eu aqualicos
, o, o tYectnar ou mandar etTectuar not,tiintcmente reconhecimentos
ititieraros, levantamoittos topographicos o hydrographicos, doterini-

' liava.. de ebordenadas geographicas le ponto, importantes e todos os
••1Eit I , Z1 I it . IS que tenham por fim compietar as plantas existentes e tor-

nai . po- ..vel o estudo sobre a carta de oporaçõe s do guerra
' •	 (1 rometter semostralniente ao Graudo lOdado Maior um vela-

v0' Aimqa»ciado dos serviço,. executado, . dando parever sobre
toda , a; questões relativas á mobilização, concentração e transporte

• (Ii tropa e juntando as plantas colhidas e quadros estatistivos
• e distribuir in,trucções aos estados maiores das grandes uni-.
dades para a execução dos serviços mencionado,

-otioitar do chofe do Estado Mal ir 	 priniklencias e reoursos
necessatinA ao seio int.
-	 .11 . 1. Iti. Aos obvies de estado inaasi • da, brigadas incumbo:
#	 roalizar nas z,illaS de jurisdicção de soas bri gadas os moonos
trabaPio, assigualados para os chefes da, inspeceões permanentes.•
p.v.sta imo a estes todo o concurso de 	 b.-ta ontatle, pertinacia e
'Moi\ itladte

oimar a iniciativa do s inoonto tia	 solicitando do chefe
to-cado Illaior da lu-porção o, elemento, preciso, para a exocução

de,te-;

	

ol apresentar seitio,tralmente 	 eltoio do estado maior da
r-latorio :Intuir ; —.o tios S(`I' it".'0 n . 1Pittl,... ,11111talldn plantai, quadros

estatistinis e outros ~ultimatos de ittilidado.
CAPITULO IV

	DOS st:roo-os 1,1 CUT.	 EBNI.	 nzot RI loa

Art. 17. O servi ': i da Carta Geral da Itopitidioa noistituirá unia
counitio . ão directa metite sulowditiada na parte t ^chio...4 ao chore do
-Estiolo Maior, composaa do pessoal discritnitiado no quadro aintexo.
• Isaragrapho ititico. Continuará a reger-se a cominissão pelas in-
strue ./,bes approvadas por aviso ii. 801, de 21 de unam' ' de 1903.

CAPITULA V

DO sEnviço DE Esratio MAIOR

Art. 18. Para a execução desse serviço são destinados os officiaes
.•

(k.) , quattré  junto...s	 •

Além delles servirão conto addidos:
Os auxiliares e estagiarios, os empregados na Escola de Eslado

Maior, os addidoa militares e os officiaes em conuni ssão (pie por sua
natureza se relacione com o estado maior.

Art. 19. Para a admissão no quadro é pr; ,ci,o que o official tenha
o curso de estado maior e haja servido arregbnontado, pelo menos uni
anuo, no posto que occupa, tratando-se de capitães ou subalternos, e
seis mexes, tratando-se de officiaes superiores.

Art. 20. A sabida do quadro se effectuará
a) a pedido do ornejai;
6) por promoção ;
c) quando completar cinco amais de permaneocia, sem inter-

rupção;
d) por não possuir o official aptidão para o serviço de Estado

Ifaior, on por se haver incompatibilizado de al guma fórma para o
exereicio de suas funcçOes.

Paragrapho !mico. Os officiaes nomeados para commissões que
se relacionem com o serviço de E,tado Maior continuarão a per-
tencer ao quadro, sendo interinamente substiondos nas suas funcrõ2t:
por outros indicados pelo chefe do Estado Maior.

Art. 21. Tanto a entrada como a sabida de qualquer official dc
quadro depende de proposta ou atalieneia do chefe do Estado Maior;
excepto no caso das afincas b e c do artigo precodente.

Art. 22. Os auxiliares do Grande Estado Maior serão propostos
pelo chefe dentre os capitães ou subaltertios que tenham, pelo meto
o rorso das tros armas e uni atino de seio iço arregimentado
servirão emquanto convier, nos limites, porém. do esta bolecido
art. 19.

Art. 23. O offirial quesaltir do quadra pader á toiror a elle,
ainda no mesmo posto, so depois de uni amo, do estagio uru Gni ( •0111, •
de tropa.

Art. 21. Como regra, devem ser preferidos para os ioga to., do
adjuntos 0 rhofes de secçao ott Grarde i .:stado Maior o, officiaes
que forem ou tiverem sido adjuuto, ou cliek. s do s2rvin• na. ios ite-
eções e grandes unidades.

Art. 25. De accordo com as necessidades do seio iro e molhor
preparo dos officittes, doverão elles revezar-so nos serviçOs do Grande
Estado Maior, nos estados maioros das inspecçoies e gran les unida-
des, a critorio do ohefe.

Art. 26. Ficarão addidos ao quadro de s-mo iç i de estado 111;Áinr
os offietaes mandados sers ir arregimentado- nos exercito , estran-

gein..t . t. 27. A execução do serviço da Carta Gral da Ilepoldira, do
Nlado maior nas grand3s unidades e iii,ltect:A?. permanente .z. bem
como a dos trabalhos emiti:idos us roninissoes dependentes da
repartirão será regulada por instrucções orgaitizadas polo chefe do
Estado'alaior e approvadas polo ministro çla Guerra .

Art. 28. Os chefes do sort1,2 de estado maior e das commissoeo
dependentes da repartição. Imiti como os adóidos militare: , 5i en t en-
derão, quanto á parte technica, com o chefe ito Estado maior do
Exercito.

Art. 29• Ficam revogadas todas a s disposições contraria, a esto
regula tnento

Rio de Janeiro, 1: de janeiro de 1912.— .4,donio Adolpho da k'•
Mcnua Barreto

Quadro do pessoal do serviço de Estado Maior
or,xxoE ESTADO MAIOR

1 chefe, marechal ou general de divisão.
sub-chefe, general de brigada.

5 chefes do Gabiticte e senziws, cortineis ou tenentes-coroneis.
9 adjuntos, majores ou capitães.

Total 16.
CRANDES INspErVins

4 ritufes, COP011eiS num teliCliteS-COrunek.
4 adjuntos, majores ou capitaes.

Total 8.
PEQUENAS isser.coõrs

9 elleidS, 1011C1110S-COE010IIS ou majores.
Total 9.

MIGADAS ESTR1TEGICAS
5 chefes, tenentes-coroneis ou Itrijor,!s,
5 adjuntos, majores ou captes.

Total 10.
CARTA GERAI. DA REPUBLICA

chefe, coronel ott toneute-corouel.
6 ajudantes, tenentes-coroneis ou majores.

'Cotai 7.
Observação

Além dos officiaes deste quadro, o Grande Estado Maior terá.
12 auxiliares ; o serviço tia 12 Região terá dou s auxiliare; em emi-
dições identicas ás daquelles ; a Carta Geral da Reno:Ateu terá
sete auxiliares.

Rio de Janeiro-, 1°I . de i 4tygrg. de 1912.— Antolio Adolpho 'da F._
&nua Barreto.. .
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NOTICIAM°
Conferenciaram honteru com o Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, os Srs. ministro da Justiça o p-
feito do Districto Federal.

Esteve hontem no Palacio do Cattete o
capitão de fragata Tancredo Burlamaqui de
Moura, que se apresentou por ter sido pro-
movido.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os Srs. senadores marechal Pires Ferreira,
Gabriel Salgado e Pedro Borges, deputados
Joaquim Cruz, Araujo Pinheiro, Passos de NE-
randa,Torqua.to Moreira,llosannah de Oliveira,
Bezerril Fontenelli, Aarão Reis e Sergio Bar-
reto, Drs. Osorio de Almeida, Souza Leão,
Olegario Pinto, Collatino Brazil e Moura
Brazil, desembargador Carvalho Dias Lima,
tenentes-coroncia Rezende Garcia Rosa e
Franco Baixel° e coronel Gasparino Carneiro

Leão.

O Sr. ministro da Fazenda, Dr. Francisco
Salles; em oficio dirigido á Camara dos Depu-
tados, opina pela creação de um posto fiscal
no Territorio do Acre, entendendo que a sede
do posto deve ficar ao criterio do ministerio,
que se informará a respeito do assumpte para
resolvel-o do modo mais acertado afim de
resguardar os interesses da Fazenda Nacional.

Pela Directoria da Despeza Pnblica foi con-
cedi !o á Delegacia Fiscal na Bahia o credito
Je &:0O0$, sendo 50:0005 que ficarão á dispo-
sição do engenheiro chefe da 2° commissão de
estudos da rede de viação ferrea daquelle
Estado e 15:000S que ficarão á disposição do
engenheiro chefe da 3° commisão, devendo
ambas as quantias occorrer ás despezas das
respectivas commissões durante o anuo pas-
sado.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
•

•

 Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná o cretino de 5:0005 para pagamento
de ajudas de custo.

O Sr. Alfredo R ygulo Valdetare, director
da Despeza • Publica, mandou organizar um

mappa demonstrativo do numero de papeis
existentes na direct.)ria a « ti cargo por infor-
mar para despacho.

Ao (1-1 .s zado _A dO 'flie ,nro Nacional no
Estado de -Sergipe a Directoria tia Despeza Pu-
blica communicon estar cre•ss dido o credito
de 22:382$;00, sendo 16:5828500 para des-
pezas da Escola de Aprendizes Artifices, com
a installação das suas oficinas, e 5:600$ para
despezas de installaçao de inspectorias agri-
colas.

O Thesouro Nacional, tendo sabido que foi
assass inado o encarregado do 3° posto fiscal
do Alto Purús, Mascarenha.s Jardim, pediu
hontem, com urgencia, informações a respeito
do caso ao delegado fiscal em Maisios.

Por telegramma, a Directoria da Despeza
Publica do Thesouro Nacional concedeu hon-
tem á Delegacia Fiscal em Manãos mais
300:0005 de credito para pagamento de soldo,
etapa e gratificações do praças de pret do
Exercito nacional.

A Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional concedeu á Delegacia Fiscal
em Pernambuco o credito de 80:000$ para
attender a despezas decorrentes da verba 9°
do Ministerio da Guerra, referente a soldo,
etapa e gratificações de praças de pret, cor-
respondendo aquella quantia ao orçamento
do anno passado, em liquidação, até 21 de
março proximo.

Pela Directoria da Despeza. Publica do The-
souro Nacional foram concedidos os creditos
de 3::16$130 á Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul para pagamento de fornecimentos
ao Ministerio da Guerra, por Albino Martins
ed Comp.; de 2:1910460 para pagamento de
contas de fornecimentos feitos á Escola de
Aprendizes Marinheiros, por Maia o Silva
& Comp., correndo a despeza pela Delegacia
Fiscal eia Pernambuco ; de 943S313 á Dele-
gacia Fiscal em Piauhy para pagamento á
Companhia de Navegação a Vapor do Rio
Parnahyba, de passagens fornecidas ao Minis-
terio da Marinha.

A thesout•aria da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio dos commandantes dos vapo-
res Jupiter e Bahia, do Lloyd Brazileiro, em
cintas para o imposto de consumo nacional,
75:000S para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estalo do Ceará e, em moedas de
prata de 28, 100:000$ para a no Estado do
Rio Grande do Sul.

Recebeu da oficina de impressão, conferia
e empacotou 4.600.000 formulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, na
importancia de 132:0005; da de fundição,
5i4.400 gt•ammas de nickel, em barras; de
um particular, 10$ por trabalhos effectuados
na repartição.

Entregou a um particular uma barra de
chlortireto de prata, pesando 169 grammas,
recebendo pelos trabalhos de fundição 25116.

Trocou para esta praça 340$ em moedas
de nickel e 25 em bronze por papel moeda.

A Theaouraria da Divida Publica pagou
Imitem 82; cheques, na impartancia de
490:2105000.

A Caixa de Pensões dos Operarias, da Im-
prensa Nacional e do Piano Oficial terminou
hontem o debito de 540:0005 -apta tinha com
o Banco do- Brazil.

PeloSr. ministro .da Fazenda fui recebido
• :elegra rim a do delegado da repressão do

contrabando, Sr. Menandro Perry, dizendo
que na primeira quinzena do mez corrente
foram apprehendidos contrabandos em Santa
Maria, São Luiz das Missões, D. Pedrito,
Passo de Santa Maria o Alto Uruguay. Neste
ultimo togar, após forte tiroteio, foram toma-
dos cinco fardos de fazenda aos contrabandiss
tas, tendo ficado feridos dous contrabandistas
e mortos sete cavallos.

Ao sub-machinista extrantimerario Fran-
cisco de Lima Cardoso foram concedidos trinta
dias de licença.

O 10 tenente Antonio Segadas Viatina fel,
exonerado do cargo de assistente e ajudante
de ordens do =limando do corpo de mari-
nheiros nacionaes.

Ao Sr. ministro da Marinha apresentou-se
limitem o lente cathedratico da Escola Naval
Dr. Tancredo Burlamaqui, por ter sido pro-
movido, recentemente, ao posto de capitão de
fragata. ;	 .

Foram nomeados:
O capitão de corveta Antonio Candido Lessa

para o cargo de commandaute do vapor do
guerra Commandaialc Freitas;

O capitão de corveta José Monteiro do
Moura Rangel immediato, interino, do Com-
mando da Defesa ãlovel do Porto do Rio do
Janeiro

O 1° tenente Oscar de Frias Coutinho, assis-
tente e ajudante de ordens do cominando
corpo do marinheiros nacionaes;

O 1° tenente Eustachio Martins Camara,
instrnctor da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Espirito Santo ;

O 1° tenente Pedro Thiago de Figueiredo,
instructor do Tiro Naval

O I° tenente commissario José Mariano de
Faria Dias,amanuense da 2° secção da Super-
intendencia do Material

O I° tenente oommissario José Luiz de
Franco Lobo, amanuense da 1' secção da refe-
rida superintendencia.

O Sr. ministro da Guerra continua a des..
pachar em sua residencia, o expediente da .
pasta.

S. Ex. pretende comparecer á sua secre-
taria no dia 1 do mez vindouro.

Para a Repartição do Grande Estado Maior
do Exercito, foram feitas as seguintes no-
meações : chefe do gabinete, tenente-coronel
João Baptista Neiva de Figueiredo ; chefe da
i a secção, tenente coronel Filete Piées Fer-
reira ; chefe da 3*, coronel João Candido
Jacques ; chefe da 4a, coronel Carlos Augusto
de Campos. Adjuntos, majores Abeylard de
Queiroz, Hottorio Vieira de Aguiar e Samuel
Augusto de Oliveira, capitães Detavio Augusto
Contudo, João Borges Fortes, Jorge Gustavo
Tinoco da Silva, Joaquim de Castro, Arthur
Fernandes Cardozo o Augusto Freire da Silva.
Sobrinho ; auxiliares, capitão Manoel Pedro
de Alcantara, 1°' tenentes Arnaldo do Souza
Paes de Andrade, Marcolino Fagundes, Luii
José Furtado- da Motta Pacheco, Mario Cio-.
mentitio do Carvalho, Democrito Heraclito
.Cunha .0 •Bettedicto Alves. do Nascimento,
2°' tenentes Elias Lopes Cardolo, Cla.udinn

O presidente do Tribunal de Contas, em
despacho de hontefn, ordenou o registro dos
seguintes pagamentos:

- De 1:465$ a Leuzinger & Comp., de forne-
cimentos feitos ao proprio Tribunal de Contas
em dezembro proximo findo •

De 45:000$ a Jarisson & haumaturgo, de
trabalhos executados entre os kilometros 70 e
90 do ramal de Monte Claro era novembro
ultimo

De 993$119 a diversos, de fornecimentos á
Estatística Commercial ainda no anno pas-
i-ado

'
•

De 9348100 e 1:5805160 á Gazeta de Noticias,
como divida de exercicioa findos •

ih 3:0685 e 6:100$ a J. da Rocha Miranda
o Christian° iltiperti Filho, ainda como divida
de exercicio findo

Do 4:871S393 a diversos, de despezas feitas
por ordem do 3Iinisterio da Guerra.

DIARIO OFFICIAll • 	 Mneiro dó 1012 1.175.
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Mouteiro, ita.ul da Veiga Maeliado, Julio iludi

Parintins F'ereira 	 Oetaviano Pereira de

Sei ,iza. Ajudantes ti ., erdens: do ciI(I do Es-

tede-maier, capitão Ah aro Cezar da Cunha

Unta e 2° tenente Etiani;nonilas de Andrade

Faria; de -uh-chefe, e l iceente José Ilayintin-

ile Guimarães Padillia.

J\i Steministro	 Justiea, foi communicado
ti'Yien sido expeclidae as . iteeessariae
pára que sejam fornerides, mediante indenitti-
zaeão. act cominando superitir da Guarda Na-
espinal ti. , S. Paulo. 3.iteo cartuchos de tiro

g ilnrra o igual ntilliere des de tiro reduzife,
p?Iliti o emninantlaide da mesma

t

Fui transferido do	 batalhão de caçado-
res 11,11 •;1 /1 .)!;'), O 2° temeu,' excedente Vicente
Formiga.
e

Virou sein effeito a transfereticia do e^ te-
nente I Alugue.) de eledeiros Costa. de
41" batalhão de caeinieres para. o 5' regi-
»Sente dt . infantaria.

capii,"10 lmnorario l'Annindo Chartier. foi
nen t eade para o togar de inecanicu da cartr
geral da Itepublica.

ik !so ao cheio tio Departantente da
Ailminisiração, o Sr. ministro da Guerra
euiáittlon declarar ate; ill s pectOreS permanen-
te:. que es propostas équrt'seutadae na e vou-
turrencias piiiilicas para acquisição de artigos
ltretinades as guarniçõe s , deverão ser medi-
i s7e.1:ts aiiL S de entrar o rellectivo conselliti no
jragamento	 ell'evtliiando-se. no menino,

lia Z svs:sO, ,s, unia para vordieação da
ilih lies proponentes e leitura não se dos
prer. .. s tiiaNiinos como das propotaas
4•itles	 (tetra depois da publicação desta na

Itu região seguiu para Tres Laeoa.s, em
ei d o ° Gresso, tini destacamento de 41) pieiras

i i.itallião de vavadores, Mim de ganiu-
tir its o' ia. 	 Estrada. de Ferro Noroeste.

, Xe eonstiltor geral da Republica, foi tran-
emi ti I.	 l'ZI (111C Villa, :1 (ia roces', is rei ( sie-

cni que o cormiet Agostinho flay-
Ventilo CaStro pede pag-ailieutu de
iteicinicutos, a que se jelea com direiti).

['eram transferidos na arma de cavallaria
1°- tenentes Civrlo: .Xlberto de Oliveira

Itraea, do 8^ para o e° regimento ; Francisen
Piti Pura, (leste repte:ide para aquelle e

Le ite Saltes, do 11° para o 8' regi-

o Sr. ministro da rolerra, altelidetikto á
soli c o.100 do Sr. ministro da Fazenda. det e r-

`11itittii •ete a g ilarda da delegacia liscat
illie seoroi da Altatidega, elo Pertiaintote
Nr. .1:1	 por praças da guarnieão

Foi c•e ,	Oseeiltio l'ereira	 Sii‘a •1.-
setehie	 i etoteei•anite	 .4' di n isão s s

iuiii 1 . .	 a (i tivera

Fel i•laesificatie lia e' bateria. iisiliiiw.n.lesste,
li 10 Leticiite Armando Durt a ergto Ferreti a,

transferido do quadro supplementar para o
orditiario da arma de artilharia.

•••n 1..•n••••••••n•••

Foi approvada a deliberação tomada pelo
hi spector da 1° reeião uni,» ar, de mandar
executar as obras tiecessarias no pavimento
tt • rreo di, edilivio occupado pela intendencia
da mesma região.

Pela Secretaria da Guerra foi declarado ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional em
Porto Alegre, que aos medicos civis, quando
em Serl iro »as jimtas de inspecção de sande,
se deverá abonar, a titulo de gratificação,
uma quantia correspondente aos antigos ven-
cimentos do medico adjunto, nos dias de effe-
ctivo serviço.

Foi transferido da 1' região para a 4', o ca-
pitão medico Dr. Segismundo Garcez de Men-
donça.

Foi nomeado Alfredo Leal, 4° ollicial do Ar-

senal de Guerra desta Capital.

Apresentaram-se limitem ao Departamento
da Guerra os seguintes olficiaes: tenente-
coronel Alfredo lieveillean, por ter de. se-
eine para Jaguarão ; capitão Antonio In-
!vivendo de Carvalho Costa, pot . ter vindo de
Curityba com transfereneia, e Oscar Caval-
cante Caprestano, por conclu são de licença

tenentes Adolpho Cunha Leal, por ter
vindo de Curiryba por motivo de prontoção e
classificação, João Bétptisla dos Santos Dias,
por ter sido transferido, e Aleitei. Vil laça Gui-
marães, por ter de seguir para a 5' região

tenentes limai» Augusto Corra, por ter
indo da 61 região, Antonio Enéas Pereira

Brazil e Faustirm remitido Gomes, por terem
o primeiro vindo de Maceió temi um contin-
gente e o segundo por se actuar doente com
ttO dias de lieenea ; aspirantes a oficial Alci-
des de Souza Ramos, por ter de reunir-se a
seu corpo e Carlos Falcão Junior, por ter sido
1ransterid0.

Tiveram permissão para vir a esta Capital
• 1" tenente inedico Attila Thierry de Alva-
reluza e 2' tenente intendente Aurelio Joa-
quim Vieira, podendo este demorar-se 15 dias
nesta Capital.

A' Camara dos Deputados foram remeti idos
os papeis CM (pie O alferes reformado do Exer-
cito Annittio da Silveira pede ao Congresso
Nacional reparação do prejuizo que allega es-
tar sofirendo	 consequeiteia de sua re-
ferina.

Ao Supremo Tribunal Militar foram submet-
idos os papeis em que o 1° tenente do Exer-

cito Haiti Gostou Pereira de Andrade pede
que sua antiguidade no primeiro posto seja
contada de 30 de abril de 1893, O os em que o
1 . temente Dionysio pede tambem que a sua
antiguidade no primeiro posto seja conside-
rada de 10 de março de 1893.

Foi exonerado do cargo de chefe da le se-
reão da 4' brigada estrategiea o capitão do
quadro supplementar .João Borges Fortes, que
teve ordem	 se reC011ier a esta Capitai.

Para effeitos de percepeão de medalha mi-
litar ¡tiram remettidas ;nu Departameuto da
Guerra as notas referentes ao 2° sargento
Pergetilitio de Mello Rezende, pertencente a

des corpo, da Brigada Mixta.

1 Apresentou-so ao quartel general da 9' me:
gião o capitão Oscar Cavalcanti Capistrano,
do G' batalhão de ilifatitaria por haver coa-

--

doido a flectira para tratamento de saltite,
ein cujo gozo se achava.

Nos corpos da 1° brigada esteategica foram
mandados alistar os civis José Nogueira da
Silva, Guilhermitio Soares do Amaral, Ma-
noel Soares de Britto e Benedicto Manoel
dos Santos; na brigada mixta João Pereira .
dos Santos e João Municiai da Costa, afim de
servirem por dou atuamos, na fórina da lei,
visto terem sido julgados aptos para it eervieo
do Exercito, em inspecção a que se stibmet-
Leram .

Desembarcen limitem ne s ta Capital um teuri.
tiugente composto de 1:to praças,
&tuia da G' região militar e et tu tu mima amui adi
pelo 2° tenente Mamilo Famas Pereira Itrazi1
do 53° batalhão de caçadores.

Embarcam hoje, ás 9 e meia da manhã, no
cães Pharoux, o general de brigada lloberin
Trompowsky Leitão de Almeida e o coronel A mm-

tonio Netto de Oliveira Silva Faro, &vendi)
toem' por essa OCCa s ião duas bandas de mu-
sica dos corpos das brigadas mixta e estra-
tegiea

Foi mandado distribuir pelo, corpo da t•
brigada estrategica, brigada mixta e 2^
titã° de artilharia de Posição o contingeitte
desembarcado ultimamente, nesta Capital,
com procedencia do Norte da Republica.

Foi mandado gulenettee á hispeceão do
saude na proxima reunião da pinta medica
do quartel general da 9' região, o 2' t i 'mui', i

Jeronymo Cavaleanti de Albutpierque, por
conclusão de licença.

Pelo chefe do serN içO de engenharia da 9'
reeeee, foi propostn para aiRiliar daeptilla
repa [lição, O Capitão Palitlitiái rileir0
Leão.

l'or falta de ac'comodações a btirdu, deixa
de realizar-se indo, conforme fora amime-ia-
do, o embarque dos inferiores e expraças
que se destieavanl aos portes do sil),:ité hirto
Alegre.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ilditistr.i da Viação,

ree"beit o seguinte teleeramma, procedente de

Tres Lagoas, no Ma tto Grosso:

t ‘ Tres I.agoas, 22--4,ueira V. Ey. acerem
a expressa ° de 11•,SZI sissecra kunst . ' sagp.stes ,

ue.,tada ao Estado de Mat to Gro eeo, kilo.

metro e00 da linha em censtr«eção, para cuja
realização tanto e»teorren o bem . vido cuia-

curso de V . Ex,, Teixeira Soares e Pedro

Nolasco.

Ao Sr. ministro da Agrictilltira u Sr. !telt-
jailliti Ilatiirott, director da Escola Agrieola
de ',mieis, Esetdo de Minas tetrétes, entregou
os Origiliaes do seu traballet	 A fie ¡IP 4'11

para Escol	 primarias, adaptação eitt p(o*-
tuguez da obra ingleza escripta per seu pae,
11)[ . . James II. 11a umiciltt, adoptada tios Estados
Lindes da Anierica do Norte.

O Sr. ministro da Agricultura conunis-
sienou o Sr. Beitjainiti Baldeai. director

i

da Eecola .1gricolit de Lavra-. para a COM • • .

punhal. o Dr . l' . 1. COoko, especialista
em lavoura secca na excursão bcientifica a.



MARIO 01nFICIÀ11
.

Janeiro de 1912 1177

Lavras e ao Estado de S. Paulo, á cuja
Capital devem chegar no sabbado proximo.

O Sr. Longuinbo Costa, intendente mu-
nicipal de D. Pedra°, no Rio Grande do Sul,
em telcgrauuna que dirigiu ao Dr. Pedro de
Toledo, ruioistro da Agricultura, pediu que,
em attenção ao deaenvekvinsesto da industrio-
pastoril naquelle Estado e amanicipio, onde
é grande o numero de cabeças do gado de
raças finas, S. Ex. se dignasse promover a
criação alli de um mato aootrechnico.

Para esse fim, declara aquede intendente
que o municipio de D. Pedra° Me á disposi-
ção do Ministerio da Agricultura, a arta de
terrenos e benfeitorias necessarios, a titulo
inteiramente gratuito, de maneira a facilitar
a installaçao prompta do mesmo posto, que
irá contribuir para o desenvolvimento da
criação do gado puro, por meio dos modernos
processos zootechnicos.

Respondendo ao telegrainma que lhe diregio
ministro da Agricultura, em 12 do corrente,

e que só ante-hontem recebera, o Sr. Alberto
Maranhão, governador do Estado do Rio
Grande do Norte, declarou que o seu governo
esta prompto a corresponder a solicitude do
Sr. Dr. Pedro de Toledo no sentido do pro-
curar solucionar o problema da lavoura
secca, para o que prestará ao Dr. Cooke, que
brevemente visitará aquelle Estado, commis-
sionado pelo Governo Federal, todo o apoio de
que carecer para as experiencias daquelle
methodo de cultura.

O Dr. Pedro de Toledo tem continuado a
receber congratulações pela sua permanencia
na pasta da Agricultura.	 .

Ainda hontem, telegrapharam ou escreve-
ram a S. Ex. nesse sentido, os Srs. senador
Bernardo Monteiro e Amaro Corrêa da Silva,
de Minas Geracs, Joao Nepomucono de Mello
Rocha, da Parallyba, e João Pinho, de São
Paulo.

Ao Sr. miniatro da Agricultura (Alojou o
Sr. almirante Raymundo de Mello Furtado de
Mendonça, communicandu ter assumido o ex-
ercido do cargo de superintendente de portos
e costas.

Do Sr. goneral Dantas Barreto, governador
de Pernambuco, recebeu o Sr. ministro da
Agricultura o seguinte telegramma:

«Agradeço-vos a coinmunicação de haver o
Sr. Presidente da Republica sanccionado a
resolução legislativa para execução do plano
que beneficia o norte do Brazil pela defesa da
borracha, e cuja exposirão synthetica tive a
honra de assistir eni reunião ministerial,
ainda como secretario da Guerra. Felicito-vos
por essa victoria, que põe em relevo o cuidado
que vos merece essa parte da Republica pelos
governos anteriores. Saudações.».

No mesmo sentido telegraphou igualmente
ao Dr. Pedro de Toledo o Sr. Alberto Mara-
nhão, governador do Rio Grande do Norte.

Por intermedio do cullector federal de Pira-
tiny, no Estado do Rio Grande do Sul, tiveram
entrada no Ministeiio da Agricultura. mais 90
requerimentos de criadores naquelle muni-
cipio, sobre o registro e arebivo das marcas
usadas para as.signalar o gado maior, o que
faz subir a 8.114, o numero dos de aguai na-
tureza até agora recebidos pelo mesmo minis-
terio.

Os requerentes são os seguintes : Deolindo
José Nunes, Manoel Nunes, Benta Basilica
Nunes, Leonardo da Silveira Regio, Bernar-
(laia lie.gio. -Saturnino Soares de Paiva, Va-
le:dai Mendes da Silva. Manoel Duarte da
Rosa, L000klia Fonseca Madruga, Alvina Fon-
seda. Mad r uga. Manoel Pinheiro de Avila,

Pedro José Garcia, Reginaldo Avelino Parente,
Fausta Alves Pinheiro, Beque Antonio Pi-
nheiro, Ernesto Alves do Oliveira, Eliodoro
Antonio Pinheiro, Israel Alves de Oliveira,
Nicanor !Ideio da Rose, Antonio Ili/ario da
Rosa, João Bernardino Silveira, Manoel Mar-
tins de Avila, Luiz Malina da Silva. João Sove-
rifo da Silveira, Eliodoro Goulart, João Manoel
Soares, João Osorio de Faria, Jacintho dos
Santos, Theodoro Luciano Reis, Domingos Ba-
chini, ildefonso Pereira Madruga, Silvino Ai-
vitu) Madruga, Adoodato Ivo Madruga, Isolino
Madruga, José Luiz Duarte, Claudino Luiz
Bonina Samuel de Avila, Alipio Faria, Maria
Alcina Gomes, Domingos Bonini, José Thomaz
Brum da Silva, Camillo Cypriann da Rosa,
Moino Ladisláo Dutra, Ambrosio Pinheiro,
Manoel Antonio Pinheiro, Nilo Neves de Azam-
buja, Manoel Serafim Madruga, Rogerio An-
gelo Madruga, Geraldiva Soares, Tito Ferreira
da Trindade, Aleixo Corrêa de Faria. Estanis-
láo José de Avila, Marco Mauricio Madruga,
Francisco de Assis da Silveira, Salvador Pi-
nheiro da Silva, Dyonisio Bravo, Arthur An-
tonio Pinheiro, Lindor Dutra Pinheiro, Anto-
nio Avelino Dias, Mercedes Dutra Klain, Tu-
ribio Pinheiro Pedra, Ernesto Madruga, José
Bento Madruga, João José Madruga, Maria
Placida de Avila Paiva, Atina Gregorio da
Silveira, Basilio Furtado de Mendonça, Ma-
noel Joaquim da Bocha, Florisbella Teixeira
de Mello, Prudencio Soares da Porciuncula,
Archiminio Francisco da Rocha, Lucinda Al-
fredo Gomes, João Francisco Buem; Gabriel
Barbosa, Nicanor Jonathas de Avila, Erasmo
Leão de Moraes, Basilio Brum, lloracio
dencio Dutra, Oliverio Setembrino Victoria,
Orphila Soares de Paiva Lombo e Luciana da
Rosa Victoria.

el resultado dos exames praetarlos na taépoca
do anuo I, •etivo de 4911 pelos alumnos do
curso secundario do Collegio Militar foi o se-
guinte:

Segundo anno,geographia—Approvados: com
distincçao : Ilugo Freire Carneiro, grão 10
plenamente: João Valdetaro de Amorim e
Mello, José Hugo Leal Ferreira, Acylino Pes-
soa da Silveira, José de Lemos Cunha, Sebas-
tião Clandino de Oliveira e Cruz e Arthur Au-
gusto de Athayde, grão 9; Gustavo Adolpho
Marinho Luta, Agenor Ferreira llabello, . 10 é
Martins Violino, Thales de Azevedo Villas
Boas. Nelson Rebello de Queiroz. Victor Ortiz
Geolás, João Pinto Pacca, Epaminondas Bar-
bosa Pinheiro, Duleidio do Espirito Santo Car-
doso, Altayr Eugenio Roszany e Leopoldo
da Costa Ribeiro, grão 8; Homero Barbo3a,
Dimas de Sipieira Menez-a, Leslie Francisco
Andrews, Juarez Rabello Sampaio, Elpidio de
Marins e José Custodio dos Santos Calheiros,
grão 7; Alcides Madureira Biitencourt, Au-
gusto de Assis Vasconcellos, Renato José de
Freitas, Cllysee de Souza Bezerra, laligareu
de Azevedo Pinto, Wilickelmaam Barbosa
Lima, Euclvdes Sarmento. JosO Thoinii Xavier
de Brito, Theophilo Amadeu Diniz, Domingos
de Avila Franca, Alfredo de Marinho Ra-
vasco, limado de Carvalho Tupper, Ma-
rio Chaves Ferreira, Ary Soler da Couto,
grão O; simplesmento: Fernando Pires Besou-
chet, Armando Miranda Tinoco, Oswaldo Mel-
chiados de Almeida, Tasso de Oliveira Tinoco,
Waldemar Guaracy de Macedo e Silva. João
Vicente Sayão Cardoso, Alvaro Moutinho da
Costa, Antonio Pimenta dos Reis, Cyro Ripo-
darnse de Rezende, Adherbal Campos Silva,
José Silvai° Ferreira Lixa, Floriano Peixoto
Torres Homem e Armando Pereira da Silva,
grau 5; ()atavio da Luz Pinto, Manoel Au-
gusto de . Araujo Góes, Augusto Livramento,
Julio Lemos da Silva, Raul Pinto Car leso,
Meto de Faria e Albuquerque. Floriano Casti-
lho Saddock de Sá, Carlos Floreneio de Abreu
e Silva, Nelson Antunes da Costa, Edgard de

Albuquerque Alves Maia, Ary Luiz :Monteiro
da Silveira, Catão Mentia Barreto Monclaro:
Jorge Duarte de Oliveira, Noé de Vianna Mon-
tezumae Alceu Rodrianios Chaves, Arnnbio dal
Silva Pereira, Victor Fraucois, Minem do
Souza Doernon, José Brito-e Silva, Alberto Pe-
reira de Carvalho, Antonio Ilygino da Silva,
Cleistlienes Barbosa, Dulcidio Schinmelpfeng
Peroira, Nelson de Castro Dias, Olavo Jon-
queira Machado, Rubon Barata de Azevedo,
José. Antonio Colonia, Luiz de Azambaja.
Cardoso, Fernando Coelho, Joaquim Alberto
de Vascone s llos, A iireliano Luiz de Farias,
Rubem Guilherme de Almeida, Altayr do
Queiroz, Henrique Guinou, Paulo liiirrtiik) do.
Prado, Oceano Amorico Formei, Berzilias Vel-
leso Figueira, Luiz l nona J Ne.a.-: Ma-
chado, Leopollo Valdotaro Monteiro W(1.-
11101E1, Paulo Main-4y, Valarmar Malgre Iles-
tier, Ge l avio Gomes Pereira, Rodelpho Au-
gusto Jourdan e Ale y biades aareja 2,,a , grão
4. Faltaram 14 aluirmos.

Desenho—Approvados com distinceão: Josa
de Lemos Cunha, grão 10; plenamente: Jos()
litigo Leal Ferreira-, -Notam Rebello de Quei-

•oz, Agenor Ferreira Rabello, Gustavo Adol-
pilo Marinho Luta, José Mari iuis Vianlia, Tha-
les de Azevedo Villas Buas. Sebastião Clau-
dio° de Oliveira e Cruz, João Pinto Paeca,
fainas de Siqueira Menezes, Altayr Eugenio
floszany, Cyro Ilinpardense de Rezende o
José Custodio dos Santos Calhiiros, grão 9;
João Vicente Sayão Cardoso, Alciace alado-
reira Bittencourt, Augusto de Assis VaScon-
cellos e Tasso de Oliveira Tinoco, grão 8:,
Edgard de Albuquerque Alves Maio, Raul
Pinto Cardoso, Henrique Guillon, João Val-
detaro de Amorim e eleito, JooO Thomé Xavier
de Brito, Octavio da Luz Pinto, Thoophilo
Amadeu Diniz, Leopoldo Valdetaro Monteiro
Drumond, litigo FrOire . Gameiro e Derzalitie
Venoso Figueira, grão 7; Alfredo de Marinhe.
Itavaseo, lloineru Barbosa. Dominges dakvilia
Franca, Victor Franeois, Euclides Sarmento,
Edigaren de Azevedo Pinto, limado da . Car-
valho Tupper, Luiz Feflipo de Albuquerque,
Rodolpho Augusto Jotialaaa ,adliemar Gaivão,
Dulcidio do Espirita . Santo Cardoso. Nua de
Vianna Montezuma, Milton de Souza Docibon,
Ary Soler do Couto, Atirai:too Luiz de Farias,
Rubens Guilherme de Almeida, Alberto -Pe-
r3ira de Carvalho. FM'ilr.11(10	 1:25ourilet
e Mario Chaves Ferreira, grão ti ;- simples-
mente : Arthur Augusto de Athayde, Paulo
do Prado, Leopoldo da Costa -Ribeiro, Augusto
Livramento, Joana flahello Sampaio, Wahle-
mar Maigre Restier, Leslie Francis Andrews,
Jorge •Duarte do Oliveira, Floriano Castilho
Saddock de Sã, Paulo ãlauritv, Nelson de Cas-
tro Dias, Oceano Amorico Foriliel,
Sclimmelpfeng Pereira, José Antonio Coloilia, .
Ary Luiz Monteiro da Silveira, Josè _Brito o
Silva, Carlos Florencio de Abreu e Silva, José
Daudt Fabricio, Olavo Juliqueira Machado e•
Arylino Pessóa da Silveira, grão 5 : Antonio
Pimenta dos Heis, Armando Miranda Ti floco,
Oswalda Osorio, àlaufredo Italiana Vultoso,
Victor Ortiz Jeolás, Flori:voo Peixoto Turres
Homem, Rubem Barata de Azevedo, Epami-
'mudas Barbosa Pinheiro, JO2:: Erothides Jar-
dim, Luiz Barhodo, Catão- Monna Barreto
Monclaro, Eduardo de Souza Mendes, Cleto
de Faria e Allniqnerque, Altayr de Quoimz,
Ossvaldo Melchiadee de Almeida, Ulyssee
Souza Bezerra, Jos'', Silvino Ferreira Lixa,
Ictavio Verissimo de Nlattos. Ar deu Telles de

Souza, Joaquim alheio° mIe Vaseouullo o Ma-
noel Augusto de Aralijo Cos, gráo 4. •

Foram reprovados 12 e faltaram tios
sonos.

Devem comparecer hoje, ao meio-dia, na
secretaria do coa ,zio Militar os alumnos do
6 anuo do 'urso serundario tis.- 33, 96, 149.
204, 398, 409, 413 e 541



4178. -	 `).
	 DIARIO OFFICIAL	 Janeird de 1912

Pelo o-enteando da Brigada Policial foram
trateferidos

.Do 3" te(ra o 2' aedhão, o soldado idol-
iples Jo- %. Soares
• Do Sa para O "I°	 e -eldado Urcino

. Antonio ir;illela o. de-ao para aelielle bata-
11130, o ...1d3410 .11ipio Mate). I de 1 n :.zende.

Do I° batalhão de int -a:nava p.ira o regi-
Mento do eavallaria,	 e . ehe'e, s Jose Comes

;	 Na.',C.111).11t0,1;3à)))11/1(11)Noliat4) de .1tbayile,
.Autonio Boilrigus..Je se de (ei\ eira. Antonio
Avellar 'forres O Cieero	 Coelho.

Polo eereruando da Prada Policial foram
mandaile engajar por mai; iro: aflitos as

ipracas abaixo wi:ni•lenaitas, i• e rtencentes aos
cerpes:

Nos e-rnws do art. 1' .'	 reeulamento vi-
•gente: ieeeimento do easallaria. anspeeada

.11se, de Faro e seidado Manoel Sove-
11111) 4141 Beeo ; 1) l.atalhão de infantaria,

.mea l e be i e, Mario José Martins ;
•No .» terne:s do paraeraplio nine() do citado

art. le're• , oldado o. , e .	de infan-
taria	 ILOlatiO

	Alistaram-s.. , na	 Policial Os cida-
dãos Paill•tio	 •	 latieel Pereira, Lenti-
Lio Suar,- da	 José FiTnandos de. Moura,

.1,ai i tiim 1.1	 iI\.l. •o‘ o lino Jose dos
Santos C	 C:amo. tl,t It.tráa, 05 tillaeS fo-
ram	 ae- si:ligados aptos

.1. t3r3 O ,en	 das artna.
,IMEMONNI

Bonnir---t-ta 00 dia 27 d.) torrente, á. I
hora (1.1 t	 ••111	 oIdlOdria, O e0I1SC-

;i4liniti,.».-.ix0 da 11 i,Lada

Foram o r,	 1 1 ,0.1 lo Mil .: do dispensa do
seta ire a- 2' . sareento amanuense do 3° ba-

• talhão de ...tanta) ia da itilliada. Policial Ven-
tura B . -. rei. da • 11-di	 ,10a 10 dias as cabo
de eseeadi .1 do	 t.,) 1 .11heei	 nuestna arma
111,1noel

, A .51111. 1,	 nt'-ri/, O ..•011113 tido do rceg,i-
ineniti	 da Itr1.2.ida Policial o
Sr. 11 • 11 , '11' . .-	 Jore.,.t 0 ...n1lcitiite de Al-

•
• PC IO	 -,111.,,CI.,1• . 1.1 . 1  :II\	 Estra(la
de l'evro c e ntral do eeeet, rei designado para
0 , 1 ,1 (.1 031 4) • • ;,1* .: o 1 , raticante Mario
riu '4 l.iir

telegra-
Mosta s	 do Brazil
sebasii -io	 ite l ir, il. , . ein Dr. l'rontiii,
e	 1•111 o, 1 t o .	 - M.i • •ii	 Ilermillo.

• .i•: o, • ot ••	 114 •iiiiaote da E-4ra-
da de I', re . eetra t.	 João l'ereira
Raptisia

o Sr. lir. i	 de . 1 - l'eeniet, director da ls-
trada	 1...1 1 ' l	 -til .. ai no Bcazil recebeu
Ictilt y in	 -• ;mi: te

l'a	 —	 Rodrignes .Al-
ve- fev. o:.1gIlitie,1 II.ie:e al.	 (114'S:111(10 áS1 4 e

	

4. da tard('.	 _.	 rigorosamente
' sã hora i horas) s i	 ii.e.,i--ãu recepçã o não

¡Osso pedindo parada ein Apparecida 10 mi-

	

. niito s para .s.n.	 pr.:. (rati n os chegada
5. F,x. itoitope.ão .tllt 	 Salida(:éCs.

	

Pel,...i'.(11/.,'11(	 dle 11 a'" ..J.-0 da ESII . .1113	 de
... Fel'1' , 3 Central do 111 ../it leram designados
y' 1 ;ara —nu- (nu Pirai ..1 . ,1, o pratieane . Frait-

i .'isco Mesquita ; ou' "ai sz.ii da Palma, o pra-
iicatile .1 ntonio larb:...a ; 'to Serraria, o pra-
tirante • % in,•rico N i. isaes : em Entro Bios, o

; gati e altre America) Sardin'ea ; em S.'Clirts-

tovão, o conferente Carlos Oliveira e em Man-
gueira, o praticante Joaquim Lemos.

O Supremo Tribunal Federal desprezou os
einbargos oppo-to: pelo Estado de LIhitias
Geraes' volitra Antonio (li' Noronha Fraiica
sua mulher, prOpri . tarios da finites de aguas
mineraes de S. I.ouronço.

Requerimentos despachados
Pelo oliri • cior da E straiia de Fe rro Central

do BraZil
Amelia Utlillial'ãe'S	 Iiiscaronlias.—Deforido

nos termo; da informação da :1'
Affretlo J 0o Muniz.-- Concedo 30 dias eom

dons brios da (liaria, a eontar de .'r de de-
zembro ultimo.

Arthur Pedis' Maia .-- Concedo 60 ( lias com
ordenado na forma da lei.

Arthur Poroira ' los Santo.— Não lia vaga.
Aristides dos Santos Marones.—Ideni.
Alberto tionealves dos Reis.-
Albino Ilenrilieez M11rqtie.--Certitique-se o

que constar.
Antimio lierp.:es do Coub .e—fenicedo o dias

coin ordenado, a contar (le li do corrente.
Antonio dos Santos.— coneedo 30 dias com

dons terços da (liaria, a contar de 1 do cor-
rente.

Antonio Peixoto. — Conee(lo 30 dias com
terços da (liaria, a (lunar de 21 de dezembro
ti lii 1110.

Carlos Thomaz Sardinha.— Não lia vaga.
Deocleciano (»Mn:tin g ia .--Não ha Vaga .
1)olnio2.n.s Suat ., ,z da SiJI 11. — Jit foi atem-

dido.
Damaso Joaquim da Fouseea .—Concedo 60

dias cOill ordCitado, a 0011t111 de 3 do cor-
•ente.

Eurieo de .‘ildrade.—Não ha vaga.
Entygdio	 o atitioxo.

Servion do Exercito para boje:
Superior de dia, capitão José Castello

Branco.
A brigada mixta dá o otheial para ronda.
A 1° brigada est ratettica ' lá os olliciaes para

dia ao quartel tintneral da tt' região e para
auxiliar do sul ierior de dia á guarnição.

Auxiliar do	 de dia á. 94 região, ama-
nuense Caetano ile Faria.

II 30 reg-juirlito de infantaria da a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas dos pala-
cios do Cal i ' ( '3 e
Marinha.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial, é
o seg,itinte:

Superior de dia, major Mello.
oficiai do itt:i á. brigada, éapiGto Nareizo.
Medicos: de dia. o Dr. Abreu, e de prom-

ptidão, o capitão Dr. Pinto Vieira.
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Ajudante de parada, rapitão Anastacio.
Musica de parada O promptidão, a do 2., ba-

talhão.
Rondain com o superior de dia os alferes

Cardeal e Quirino.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Heis e um infosior, ainhos de
cavallaria.

Itondantes A disposição do superior de dia,
sele inferiores de cavallaria, sondo dons para
as patrulha s do; 1^, :1° e 5" distrietos, e mais
doo .: de cada um dos 1'. 3° e V batalhões,
sendo dou: para a; patrulhas do Sylvest.w.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Izidro, da Caixa de Conversão. alferes lat-
rena, do Thesooro, alferes llilario, e da
Casa da Moeda, alferes Moreira.

Estado-maior nos corpos: do 1° batalhão,
o capitão Aristides; do 2 . , o alferes Barrão;
do 3°, o tenente Bastos ; do C, 'o alferes

Abilio ; no re, o capitão Maciel ; de cavai-
latia, o capitão Pinto Ribeiro o do corpo
auxiliar, o alferes Barbosa Lima.

Promptidão: no 60 batalhão, o alferes Mar-
tinico, e no de cavallaria, o alferes Bauiel.

O regimento de eavallaria dará o serviço
já. determinado; um official de promptidão
com 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
12' e 11° estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará o policiamento extraor-
dinario já determinado, o o mais que se
pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos, os serviços já determi-
nados, e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento do 180,
19° e 200 districtos, os serviços já determi-
nados, e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição, as prompti-
(iões de incendi° e permanente, sendo esta
com um subalterno, os serviços já determina-
dos, o o mais que se p2dir.

O 5° batalhão dará o policiamento e demais
• c 	 dos ou , IS°, 16° e 17° districtos, o
serviço já determinado, e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará um bombeiro, tun
electricista, nina ambulancia, nm auto para
incendio durante 2 horas, os serviços já de-
terminados, e o mais que, se pedir.

Auxiliares do ()tildai de dia, ám inferior
do V e um corneteiro do 30 batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do I° e um corneteiro do V batalhão.

Uniforme, V.

A Repartieão Geral (los Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:

Pelo 'Wide, para Victoria e mais pertos do
norte, rerebeitdo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1:2,
ditas com porte duplo até ás 7.

l'eto eraoitae«, para os Estados do norte,
Madeira, Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã,cartas para o
interior até ás 8 1. f2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 0.

Pelo 'topic'', para S. Francisco, Rio Granito
do Sul, recebádo impressos até ás N horas da
manhã, cartas para o interior até ás 84 2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Juriler, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, Ma (ti Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás O 1 2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 1 n ;

Pelo Sitin g Cru:, para Aracajú, recebendl
impress•e: até ás 9 horas da manhã, canta
para o interior até ás 9 1 . 2, ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo .1m ,t:on, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo int-
eresses até 12 horas da tarde, cartas para o
ioterior até ás 12 1 2, ditas com port.! doido
e para o exterior até á 1 e objectos para
registrar . até ás 11 horas da manhã.

Pelo Nordrciiiy, para ltotterdam e Bre-
men, recebendo impre ssos até ás o horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Piti o li,to, para os portos de S. Paulo
e Paraná, recebendo impressos até ás O
horas da manhã, cartas para interior até ás
e 112, ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Pinto, para Cabo Frio, Nlacalift e São
João da Barra, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1,2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo B. htuiiny, para orate Malta, Fiume
e Trieste, recebendo impressos ato"! á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2
e objectits para registrar até ás 12.

Pelo Laguna, para Cabo Frio, recebenilo
impressos até ás 3 . horas da tarde, cartas
para o interior ate ás 3 12, ditas com porte
duplo até ás 6 e objectos para registrar atAS
ás 2.

(;uanabara e .1rse ital de
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tr : .	 Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sec( ã g d(' Meteorologia. e Physica do Globo- Estado do tempo ao meio-dia de, Greensvioti -
BJQJaIÇirO, 19 de janeiro dc 1912.	 •
• C00110ENADAs

fir.0G .hArtnels =
a

•	 TEMPER ATE 114 1	 rgo
.

a
I	 VENTO	 I

I

,

e,
`;..4

--,.......m.....,-„,......--.

cp
"z
.,

c-3.4

e
-=	 ,,.
=	 t...

....„u
n• • •
3:::

cdc..
..0
E
o,

ei
10 e3

e n.
•	 •-,	 cn
>e c.à
d	 :•n•

<1
-0 ce
,e ;.,
E

cr,
'a	 c..)
.,..	 ;.•

2
-c.3.
c.)ca,
t.

•gri

/ eg -/
`").,-.e

ESTAÇÕES
rd0
;-
e
r,

..e x
9 0',,,	c)
Kl ,.;
o. -.z

••Ct..
E

.e.
,r+
P:

,..,, tfl
., ,1
-e o

J..,
pl
V

E
:
...e5

ESTADO DO
••	 miro E PREMIMOS

DIVERSOS

.
• .. ..----4-=` ...	 -k, -i----;-

. Ir ms. I 700+ • '	 • • mira mim

..
Belém.	 	 •	 1°,28' 48°,27' 18 61.8 24.g 30.2 23.5 21.7 E 1 9 Mão.
S. Luiz do Maranhão 	 • 2°.31' 41",/G' 12 61.3 26.0 28.4 18.1 21.0 80.0 E 3 5
Porangaba..... 	 3°,43' 38°,30' 30 60.2 25.6 30.0 24.6 20.8 3.7 NE 3 8 Incerto.
Parahyba 	 70,06' 43',10' 48 63.1 29.2 31.8. 20.2 21.4 $E 4 4
C. Grande 	 1°,10' 36°,02' 535 64.8 19.Q 2h.1 16.4 12.1 NE 3

.
4

Nazareth 	 1°,40' 3;',17 . 82 60.§ 27.2 27.2 21.8 21.4 16.1 NW 1 10
Jaboatão . 	 8",03' 31°,52' 50 63.2 26.6 28.8 21.4 21.0 0.6 O O 10 Incerto.
Recife 	   8°,05' 3-'0,51' 3I) 61.8 29.2 30.0 24.4 22.2 NE 1 10 Mão.
Pesqueira 	 8°,26' 37 0,14' 7.5 66.0 22.2 30.8 20.0 15.7 19.4 E 2 5 Incerto.
Aracajú 	 ' 10',53' 37°,01' '	 5 62.2 27.0 28.7 2.4.3 21.3 1.5 NE 4 9 Incerto.
S. 11ento das Lages 	  12°,35 384,15' - .5 27.0 28.4 22.1 20.3 3.0 N 1 10 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 61.Q 26.4 29.1 11.7 22.5 S 1 10 Mão.
Caetité 	  1í°,02' 42%3:' 900 58.7 21.2 27.0 18.6 17.5 47.9 O o 10 incerto.
Ilhéos 	  140,47 39 0 ,03' 3 61.0 26.6 26.4 25.1 22.2 52.2 O O 8 Mão.
iAyabá 	 . 	 15°,35 	 56°,00' 235 64.7 23.6 26.0 24.0 19.8 13.6 NE 1 10 Mão.
Montes Claros 	   16°,43' 43°,50' 647 63.5 21.2 27.0 18.0 17.0 O O 10
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41 0 ,20' 305 59.7 22.2 26.4 24.6 17.4 13.6 O O 10
Ouro Preto 	 200,23' 43°,30 . 1.150 65.5 16.1 23.4 16.2 13.6 NE 2 10 Mão; nevoeiro;
Franca 	   200,32' .17°,21' 1.002 60.9 18.8 25.3 17.0 15.4 37.1 NE i 9 Mão.
Ribeirão Preto 	   21°,10' 47°,49' 545 59.8 22.5 29.3 18.1 18.5 0.8 E 1 9 Incerto.
Earbacena 	 .. 	 21°,13' 43°,47' 1.150 60.7 19.8 22.8 17.5 11.6 17.8 NE 4 10 Mão.
Muzambitilto 	 21°,18' 46°,35' 1.046 61.9 19.0 27.2 16.3 15.3 6.5 NE 1 10 MO.
Lavra:	 21°,2011°,55' 868 63.5 19.8 27.4 10.8 15.6 1.2 o O 40 Mão.
l'almyra 	  	 21°,29' 420 ,19' 832 58.6 18.2 25.4 17.4 14.3 8.0 NE 3 •0 M.	 -

Campos 	 • 21°,40 	 41°,30 9 62.0 26.0 29.0 24.6 19.8 10.8 NNW •	 2: 10
Juiz de Fora 	 21°,45' -13°,20 682 61.8 19.4 27.3 15.9 15.6 28.4 5 3 10 Itic,o•to.
S. Carlos do Pinhal 	 . 	 22°,02' 47°,50' 8/2 60.6 20.6 7 .6 13.2 15.1 15.0 ESE f 8 Incerto.
Caxambu 	 92°,11' 10,01' 891 60.2 20.0 25.2 4b.4 14.5 22.8 NE t 10 Incerto.
S. Paulo dos Agudo,
fio Claro 	  

"4",1R. 490 ,0:;'
2-''',2ti	 17°,3:;'

60•
4;14

60.6
0.2

20.8
g1.3

30.4
31.4

37.2
17.8

16.0
16.9

5.6
15.0

O
5

O
2

10 Incerto.
10 Mão.

Va ssouras 	 42°,25' 130 ,12' 436 61.7 23.8 29.9 20.2 15.7 4.6 NÇ 2 16 Nevoeiro; orvalhou.
Rezende 	 22°,28' 13°,53' 431 59.5 23.1 28.2 19.4 18.1 21.0 ENE 2 10 Mão; ors Aliou.
violieiro .	 	  22°,30' 43 .,/, E 403 59.7 24.6 30.4 19.1 17.4 32.0 NE 2 10 Incerto.
b' as s a Quatro 	 .. 	  . 4 2",30' 15^,01 • 936 61.d 19.6 27.8 11.0 1:1.4 0 O 1.4
letides 	   24",32 	 42°,28' 431 58.0 23.0 28.0 19.4 16.6 23.8 NE 7 8 Incerto.

i'i racica tia 	   	 42°,45' 17°,40 550 60.3 22.0 31.0 17.2 16.0 O O 4 Incerto.
Campina s 22",51'	 ;7 0,04' 665 59.6 20.8 30.0 16.6 16.1 2.0 O O 10 Incerto.
::apital fluo) 	 • 	 	 a').,';'	 130 ,1o' 62 59.3 2.4.1 27.0 23.3 17.9 O O 10 1~110 	 nov.	 urine:
Tall bati: 	 23",0s' 15",25' 583 60.2 20.2 27.3 17.8 10.1 0.2 O O 1:0 Incerto.
Tal iiliy 	 23',25' 4":-,50' 595 59.8 21.0 29.0 17.4 16.4 4.0 O O 10
S. Pattio. 	 • 23°.:vi' 160 ,39' 761 60.2 19.0 28.5 16.8 13.5 0.0 NE 1 10 Orvalhou.
Santos 	 ,.• 23%56' .18.:39' 10 60.2 25.3 27.1 23.2 19:5 2.4 8 2 8 Incerto.	 -
Faxina 	 '  	 21",o;'	 l0-,00' 695 59.9 24.2 31.0 '15.5 16.5 0.5 SE 3 O Or.Valliou.
lguape 	 25".42'	 17'.:30 10 60.2 25.0 27.6 18.6 21.2 8.2 O O O Incertd.
Cuarapint‘a 	 25'.23'	 51,2:,' 1.116 61.2 19.5 28.8 15.5 14.4 F. 2 3
Curytiba 	 25",25' 49.15' 008 59.ó 22.1 30.9 14.5 15.1 2.0 E 2 7 Nevoeiro; tenUe.
Paranaguá 	 ..:	 2r5",:s4.' 18%30' à G0.9 26.5 31.5 22.5 21.7 O O 5
111tlinethi, 	
Camborin	 	

2W,55' 40".03'
47%01' 18',38

25
5

60.6
60.5

26.3
24.4

10.9
28.2

19.9
18.8

20.8
21.2 2.2

NE
--

1
-

7 Bom.
8

Corrientes 	  	  . '');°,28'	 !i8",5 1 •	 '76 60.4 23.0 35.0 25.0 19.0 N 1 O Incerto.•
norizinopolk 	 	 27",3s'	 . 5. 5",31 4 60.2 25.0 29.0 22.2 20.1 N 2 Ó Incerto.
S. Luiz das Missões 	   2b°,52 	 55^,56 200 - 28.4 34.1 2o.;; 19.9 o O 0.Incerio.
(;naporé 	 	 	 29",00'	 !it o ,t;I' 550 - 23.2 31.7 16.0 15.9 0.8 W 1 O lioin.
l'rtiguayana 	 40,15' 57,05 150 55.0 25.2 :33.2 22.1 14.6 o O o Incerto ; nev. teimo.
Porto Alegre 	  	 30°,01' 51%10' 46 58.3 26.1 30.8 19.8 19.0 NE Pl. 5 Incerto.
Cachoeira 	 	 	 30°.29 	 52,. ,5ii' - 62.0 26.2 32.5 18.8 17.1 O o O
Itatré 	 31°,20' 51',12' 200 51.6 26.2 :30.0 18.4 16.0 42.9 5 1 4 Incerto.
Pelota. 11°,sn' 52",24' 7 00.3 21.4 30.2 19.4 15.4 O O 4
Rio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 59.4 26.4 26.2 22.0 20.7 NW 2 G'Incerto.
Jaguaro 	  32^,33' 53°,20' - 50.2 21.2 31.2 19.0 9.2 O O O Mevoeiro.
Buenos A ires 	 3 i-",: t f.'	 NN",.21 ' 25 52.5 28.0 30.0 23.0 19.7 NE 2 2 Bom.
Montexidiqj 	 14n;5'i 56',12' - 56.4 27.7 29.2 23.8 19.5 NW 3 4 Incerto.

OCCUR ENCIA s
Em Franca está chovendo. Em Cityabá. Mitzambinho, Lavras, Juiz de Púra e Monte.vidéo está cheviscando. Em Porangaba, Caetité,

llhéos, Montes Claros, Ouro Preto e 1 Iwh:R .41,a choveu esta manhã. Em Recife e Theophilo Ottoni choviscou esta manhã. Em S. Luiz do
Maranhão. Jaboatão, Nasareth, Pesyteira, Aracajá, Cuyabá, Montes Claros, Ouro Preto, Rio Preto, Muzambinho, La n ras, Pahnira

'
 Campos,

'Juiz de Fira, S. Carlos, Caxamln't, Aeudo	 (ls, lho avo, Rezende, Campinas, 8. Paulo, Taubaté, Passa Quatro, Faxina, Curityba, Camboriu
e Guaporé choveu imitem. Em Piracicaba. Tattilty e Guarapuava choveu liontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Lavras com 10°,8, e em Ondina com 11 0,7. .
ConveKées: Estado do ceo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente liapo; 10, totalmente encoberto. cif nuMeroS indicativos da Orqg

	do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufa°.	 Jei .	 •

-...	 •



POR TELEGTIAMMA

Praças	 A' vista
Londres (por pence) 	 	 -
Pariz (por franco) 	

Jiguabsrgo (por alareo) 	

15 7/8
$601
3742

"205000
-)20S000
2015000

2605000
405000

1105000

2l95000
21:;S000.
19U5000
1805000
1705000
2515000

305000
605000

1005000

1180 Quarta-feira 24;.
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PARTE COIViNIERCIAL
Rio, 24 de janeiro de 1912

INFORMAÇOES DIVERSAS

O Banco do Brasil pagará, hoje, o seu
dividendo aos portadores das lettras C D
e E.

DIVERSOS MERCADOS'

O CAMBIO

Funccionou, hontem, bastante calmo o
mercado monetario, cujos bancos abriram o
e se mantiveram ás tabellas anteriores de
16 1/16 e 16 3/32 d., sendo esta adoptada
pelo do Brazil e aquella pelos estrangeiros.

O Banco do Brazil forneceu letras a 16 1/8 d.,
para a mala do Araguaya, a sahir hoje para
a Europa até ás 11 horas, desse momento em
diante, passando a saccar sobre outros va-
pores.

Os estrangeiros, porém, saccam incondicio-
nalmente, mas a 16 3/32 d., contra letras
particulares, escassas, a 16 1/8 d., e dinheiro
para esses papeis a 16 5/32 e 16 2 , 16 d.

TABELLAS OFFICLAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:
	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	
Pariz (por franco) 	  5591 a	 $593

- 16 1/16

Hamburgo (por marco) 	  $• 34 a	 $733

a 3 d. v.Praças:

Londres (por penee) 	  15 7/8 a 15 29/32
Pariz (por franco) 	 	 3600
Hamburgo (por marco) 	  $743 a	 $740
bana (por lira) 	  5600 a	 $598
Portugal (réis forte) 	 	 $316 a	 $312

Nova York (por dollar) 	  35120 a 35105
Ilespanha (por peseta) 	  $560 a	 5556

Turquia (por pence) 	  15 27/32 a 4529/32
Austria (por peuce) 	 . 15 7'8 a 15 29/32

Rio da Prata:

Argentina (por peso)
	

35050 a 35040
Uruguay (por peso) 	
	

35280 a 35265

Sobre-taxa:

Café (por franco) 	  $600 a
	

5598
Operações:

Bancario 	 ...	 16 3/32
16 5/32 a 16 3/16Particular 	

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças

Londres (por penca) 	
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

Sobre-taxa

Café (por franco)
Alfandega

Vales, em ouro (por 15).
Operações:

Bancarias
Particulares. 	

DIÁRIO OFFICIAD

a BOISA

O mercado do fundos, hontem, fUneelonon
ainda em condições regularmento animadas.

Com effeit.), os negados effectuados foram
do algum.). importancia; notava-se, porém,
certo declini.) dos trabalhos em papeis de
jogo, que lia stia maior parte se encontravam
afastados do ceiKivio bolsista.

Em tudo e. , s,) foram feitas diversas opera-
ções em ar . ').'s das Docas, que regularam
apenas s ti s t eii ta . las.

As apolices, tanto as geraes, como as esta-
duaes e monicipaes, funccionaram com regu-
lar activida0, mas ficaram as primeiras va-
riaveis e a: oltimas Inalteradas.

Tudo o ii carecia de interesse, como se
verifica das elidas e offertas abaixo.

VLÇD.5 °maus

_Ipolices geraes

Antigas, 3 "/., 8, 33.. 	 	  1:0125000
Antigas, 5 o 'n . 1, 20, 16, 14, 6,

19, 1, 6, !.0, 1, 17, 2, 3, 4, 7 	  1:0145000
Antigas, i 	 ", ", 6 	 	  . 1:0155000
Mudas dt ,, Z;005, 1 	 	  1:0205000
Alindas do. 5003, 1 	 • 	  1:0105000
Miadas de 5005, 1, 1, 4 	 	  1:0105000
Emp. 1900, 80, 100 	  1:0055000
Emp. 100. 1 , 9, 30 	 	  1:0085000

Eàtaduaes

Rio, de 1003, 4 °10 , 3, 6, 10, 20,
35, 59 	

Rio, de 1003, 4 °/,,
Minas, de 1:0005, 5 	

Alttnicipaes

Emp. 100G, port., 10, 25, 50, 50,
200 	 ..

Bancos

Commerv i al, 7 	
Brazil, 1, GO	 • •

Companhias

Docas da Bailia, 200 	
Docas da llabia, 100, 100, 100,

100, 100 	
Docas da Babia, 100, 200 	
Santa Helena, 50 	
Seg. V ir02.-i-•las, 20 	
Seg. Indetnnizadora, 100, 120 v
Tec. Progre0, 	
Docas dcSai t tos, nom., 4... 	

Debentures
Docas	 idos, 50 ..... 	
Botafo;, 4.) 	
Santa 111 . 1.;tia, 20 	

Por alvarl
Docas .I.1 11,10a, 1.000 	

OFFERTAS

Apoli cerdo;	 Vendedor
Antiga ,	 	 1:015S000
Empr. d . ' 1SW7 (6 V.) 	
Empr. d.: 1903 (5 •/.) 	  1:0225000
Empr. de 1000 (5 V. ) 	 1:0085000
Empr. de 1010 (3 *I.) 	

Apo,estaduaes
Rio, 5005 (G *J., nota.).	 5158000
Rio, 1003 t ./.,) 	 	 975000
Minas , 1:0005 (5 •,'.) 	 	 094000
Espirito Santo (6 •/.) 	 	 0805000
Rio Gra tida de 1:0005

(7	 ) 	  1:0505000
Rio Grandii do Sul,

6 e '	  1:02:iS000
Apolieei inuilicipaes :-

Antigas (ao portador).
Idem (nom.) 	
Empr. de 1006 (nom.)
Idem (ao portador) 	
Empr. de 1009 (port	 )_ 1945000

_
•• '71

Ouro £ 20 (nominaes)	 3043000	 300$00
Idem (ao portador)...	 305$000'	 30350
Nitheroy (r serie)...	 -	 200300(1
Idem (ao portador)...	 -	 20430061',
Idem (nominaes) 	 	 -	 2045500
Empr. de Petropolis 	 	 2025000	 1985000

Debentures:
America Fabril 	 '	 2085000	 _.
Brazil Industrial 	 	 2103000 2003000
Carioca (tec., nom.) 	 	 2123000 2103000
Idem (ao portador) 	 	 2153000 2128000
Petropolita na (tecidos)	 -	 2505000
S. Bernardo Fabril.,	 2073000 205350Q
Fabril Paulistana 	 	 2083000 2055000
Industrial Campista 	 	 -	 2053000
Industrial . Mineira 	 	 - 2123000 *
Tecidos Confiança 	 	 -	 2068000
Tecidos Santa Rosalia. 	 	 --	 2055000
Tecidos Botafogo 	 	 --2065000
Tecido Corem a'clo 	 	 2085000
Tecidos Mageense 	 	 ...-	 2055000
Tecida de Juta 	  • ....	 2055000
Tecidos S. Pedro 'nem.) 	  - 2.125000 2005000'
Tecidos S. Joaquim 	  - -	 1983000'
Tecidos S. Felix 	 .. 2035000 1803000
Tecidos Santo Aláso 	 . 2055000	 __
Magéense (l a série) 	 	 -	 2057:000
Idem (2° serie) 	 ...	 -	 20()000
hlanufaetora (tecidos).... 	 -	 2085000
Carris Urbanos 	 	 -	 2055000
Mercado Municipal 	 	 -	 2035000
Industr. de Electricidade 	  2023000 1055000
Luz Stearica 	  2125000 2113000
Industrial do Rrazil 	  1903000 1865000
Docas de Santos 	 	 2165000 21+5000
Industria e Complexe:o...	 -	 905000
hlanufactora Progresso... 2025000 2005000 .
Jornal do Brasil 	  2003000 1935000
Trajano de Medeiros-- 	  2023000 -

Letras :
Banco de Credito Real de

Minas (7 °/„,) 	  1055000 1015500
Banco de Credito Real de

Minas (6 °I.) 	 	 ._.	 935000
Banco Credito Rural e In-

ternacional 	 	 -	 1005000
Estado do Rio 	 	 -	 605000

ACfóES DIVERS

Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Evolueionista 	
Funecionarios Publicos 	
Ilypothecario 	

Companhias de tecidos:
Allianca 	 . • .
Cometa 	
Corcovado 	
Brazil Industrial
G(' )nfianea 	 •
Petropufiland 	
Illagé2nso
S. Feliz 	
Carioca 	
Progresso
Manufactora .  •
Esperança 	
S. Pedro de Alcantara...
Manufactora Progres'so...
Linho de Sapopemba 	
Bom Pastor 	
Uni5.0 Lavrense	 -
S. Joaquim 	 	  1505000
Botafogo 	 ..
Bar bacena 	 	 -
Santa Helena... 	  2205000

Companhias de seguros:
Argus Fluminense 	  "235000 7003000
Garantia 	 • • • • • 2005000

	

........	

-	

6050- 00
Previdente 	  5805000 4i,:;$000
Vai' ji.stas 	  1303000 1205000
Ind mulizadora. 	 	 225000 205500

a90d.v. a 3 d.•.
16 3/32	 15 15/16

5593	 5599
5732	 $739

=MO
	

$596

15687/5

16 1/8
16 3/16

i

955500
975000

' 9953000

2065000

2155000
2195000

785000

705000
785500

2055000
1105000
215000

3355000
5305000

2105000
2078000
0105000

795250

Comprador
1:0148000
1:0015000
1:0205000
1:0065000

7505000

5105000
968500

9925000
9705000

1:0305000

1:0205000

2055000
2055000
2058500
2065000
1905000

,..Jaaa-ei,ik5 "de

Bancos:
Do Brazil . 	

	

Commereial 	

..

n • 4 •

...

:Impo() 3005000
4, 105000 3105000
2705000 2605000

- 3151;000
2555000 2505000
:320s000 ~soo()
1405000 1305000
005000

3105000
2305000
2055000

505000

RIWO
305000

--
220S000
2008000
2188000

--
3005000
2105000
2303000
10:4000
2033000s
1008000
2053000
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ToFkridade 	 - 535000
I/ iko dos ProPrietarios 	 - 1105000
13401 	  305000 255000

Companhias diversas:
Dot da [labia 	 785500 785000
koteriA Nacimiaes 	 435500 435000
SW:witento do Rio 	 - 1105000
:10as e S. Jerooymo 	 235500 225000
1 orrliS o Colonização 	 115000 105500
'tette Sul-Mineira 	 1005000 955000
5 ictoAa a Minas 	 1005000 905000
Docas de Santos (nom.) 	 - 5155000
geio (ao portador) ... 	 sisg000 5105000
rei I trOS Pastoris 	I	 •Linfareira e Viação 	

265000
2305000

255000

Transportes e Carruagem. - 885000
E. E. do Norte 	 525000 415000
E. E. de Coyaz 	 495000 355000
Cominercio e Navegação 	 1405000 1005000
Jornal do Brazil 	 1008500 995500
Melhor. no Maranhão 	 - 435000
Cervejaria Braltma..., 	 - 2,805000
E.instrucções C.I1ii ..... 	 - 1203000

O ct.E'

' E4eve, Imolem, regularmente sustentado o
mercado de café, que fouccionou sob a im-
oressão de noticias irregulares dos centros

umidores.
Havia anota procura limitada para novas

lenuisiy-ies, mas os commissarios ainda assim
banliverain-se intransigentes, não cedendo á
witi ade dos compradores.
• Coin etteito, sustentaram os limites de
ussOo e 115900 sobre o typo 7, e fecha-
ram a esses preços para exportação 2.818
sarcas, na abertura.

linraute o dia o mercado regulou calino e
pimeu activo, sendo negociados mais 1.595
saceas, (Inc reunidas as da manhã produ-
ziram o total de 4.113 sacras, contra 4.000
ditas tio dia anterior.

LI mercado estme em condições de espect a-
lisa e teebou com vendedores a 115900, com
c,,,,,pradure; a 115800.

l'as•arain por Jundiahy, com des!ino a
1 j .:304) saccas.

TR1Builos DO DIA

Verifiron-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi ofilcialmente confirmado:

Saccas
ria (leni	 	

Cabul:n;(9n 	
• trtrada, de Forro Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldiva 	

Total 	
o dia 1 de julho 	

Vetida , conhecidas .
Nu i dia de limitem	
Nu dia de ante-liontem 	
liesde o dia 1 do corrente 	
I newie o dia 1 do julho 	

	

ia in por Jundiabv 	
Pauta da semana 860 reis 	

NOTAS ESTATISTICAS

Slecli em l' c 2° mãos
Sacras

Siúci; anterior 	 23	 .t)40
Ultimas entradas 	 15.923

Total 253.024
Ult imos embarques 	 7.950

Steck actual 	 25.O72

EN1E.1DAS

Dia 1 a 22:
Sarei.

V.	 Leoprildina 43.434 2.605.920
E.	 de 1'. Central... 28.298 1.697.880

-l'or sia marltima... 21.00 1.264.140

Total 	 92.79U 5.567.910

DIARIO OFFICIAL

Dia 1 a 23:

	

Saccal	 Kilog
E. de F. Loopoldjita	 46.064
E. de F. Central... 	 29.067

	 2.763.240
1.744.020

l ior via maritima..	 21.069.	 '.1.264.140

	

Total 	 	 90.100
	

5.171.400

DinAtIQUES
Dia • 22:

	

Sacca3	 Kilop.
Estados Unicioa....	 4.410

	
264.600

Europa 	
	

2.525
	

451.500
!lio da Prata 	
	

400
	

24.000
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagoin 	
	

615
	

36.900

	

Total.. ......	 7.950
	

477.000
Dia 1 a 22:

	

Saccai	 Kilogs.

Etadtu tTnido	 37.500
Europa 	 '	 •	 26.201
Rio da Prata '	 	 1.475
Pacifito .....	 -
Cai II) 	
Cabontgetn 	

	

Total 	 	 76.151
Desde o dta 1 de julho 1.588.625

conçdo POR ARROBA

(Europeu)

	Typo xt . 3	 	 125600 a 125700

	

it. 4 	  125100 a 125500

	

5 	  125200 a 125300

	

ti. 6 	  125000 a 125100

	

11. '7 	  115800 a 115900
	  115500 a 115600

	

11. 0	   115200 a 115300

EM SANTOS

Mantinha-se bem collocado o mercado de
café, lics'sa praça, ao preço de 75050, sendo
regular o movimento veritie,ada.

Foram recebidas 16.509 saccas o sabiram
21.727, tendo passado por Jundiahy 13.300
ditas.

D •Rcle o dia 1 entraram 304.1l5 sacras, na
média de 13.1423, sendo recebidas desde 1 de
julho 8.466.37n ditas.

As sabidas tlele o dia 1 foram de, 511.449
sacras, demic 1 de julho de 5.864.i-7:;, sendo
o stock de 2.527.098 ditas.

• CENTROS Cossummous

Oscillacjes da abertura das bolsas
Dia 2:2-Nora York, baixa de 1 a 4 pontos.
ttpções:
Março, 12.00 emitimos por libra.
11:rvre; alta parcial de 114 de franco.
Opções:
Março, 78 14 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa e alta parcial de 1/1 de

pfennig.
Opções:
Marro 6R 1'2 pfennigs por I . 2 kilo.
Londres, alta de G d.
iroftes,:

Mart; . n , 5 sh. e O d. por 112 libras.
EN DAS AN1ERIORGS

Mercado;	 Saccas

	

Noiva York 	 	 05.000
!lavre 	 	 60.000

	

Hamburgo 	 	 15.000
Londres 	 	 5.000

Total 	 	 10:1.000

ABERTURA

Dia 23 - Nova York, baixa de 10 a 15
panto,, til opruu

Havre, baixa parcial de 1 de franco.

'de 4912 - tiat
Opções:.

Março, 78 1/4, maio 77, setembro 75 1/:(
e dezembro 76 1/4 francos por 50 kilos.

Ilamborgo,alta parcial de 1/4 a 1/2 pfennig;
Opções:

Março 61, maio 63 3/4, setembro 63 3/4 el
dezembro 63 1/2 pfennigs por 1/2 kilo.

Londres, baixa de 1 1/2 a 4 1/2 d.

Opções

Março, 57 sim, e 4 1;2 d., maio 57 sh. e 1
1/2 d., setembro 57	 o dezembro 56 sh. e

1 ,/2 d. por 112 libras.

SEGUNDA CIRM1DA

Nova York, baixa de. 21 a 23 pontos nas
opções.

'lavre, baixa de 1 . 4 de franco.
Hamburgo, baixada 1/2 a 1 plennig.

siracvoo or. aiamo5o

Em Liverpool esse mercado hontem'
accusou alta de quatro pontos.

Aqui o mercado regulou estarei e sem »e-
goeios de maior importancia.

As entradas foram de 5.752 fardos e as
sabidas de 497, sendo a existencia
de 2 .985 ditos.

Regularam Os preço ,: seguintes

	

ProcodenciaN	 Por 10 Li1o3
Pernambuco, I' sorte, do

sertão 	  105200 a 115500
Pernambuco, 1° sOI 	 1050
Pernambitc,o, inediaim 	 	

N00 a	 56tro0ntin1a01 

Assá, I a sorte 	  105200 a 105600
Natal, 1 a sorte 	 i	   95800 a 105300
Natal, regular 	 	 Nominal
Mossorá, P sorte 	  95900 a 105303
Mossorá, regular 	 	 Nu umiii ia 1
Ceará, I' sorte 	  ios0000jilainvlS1oo
Ceará, regular 	 	

N

Parabyba, P. sorte 	  105000 a 105300
Paraltyba, regular .....	 Nimi:nat
Maceió, 1 sorte 	  105000 a 1053ao
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, 1" sorte	
Sergipe, 11ores
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular. 	 •Pia uliy, regula r. 	

NIERC1I10 DE ASSUA n

Sem negocio: de iiiipnrtancia funerionnii,
'minem, o mercado de as .,itear, qii fechou
sustentado.

Entravai» ante-limitem, 900 saem:
vapor Illarmaluiu, cons'gtiado:, :100 d.! NI,tc,.,i(1
a John Mouro á.: Comp., e 600 da Parallyba a
ordern .

As sabidas foram de 0.623 sacros, sendo
stock, limitem, de 471.876 saceos.

Regularam os seguintes pree,I ns:

Branco usina 	
Branco reystal 	
Branco :e sorte 	
Branco 20 jacto 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Cr ystal amarello
Mascavo bom 	
Mascavo regular
Mascavo baixo 	

Ag0V1MENTo DO PORTO

ENTR A DAs DO DR 2:1

De Pin. to Alegre e escalas --. pa quete va.
praia, commandanb! AlI initmu m; passageiros:
Pedro Aleitem José laicas da Silva Pias,
1. , ,opoldo de Carvalho, Theuduro Falkemb-rg,
0 . car Jansen, Carlos Luckmerniann e svItorts

769
2.622

3.391
1.810.174

4.500
4.000

74.500
846.500

13.300

2.223.000
1.572.060

88.500

--
11.425	 683.500

--------
4.569..060

95.317.500

Por Ido

5380 a $100
$410 a $45(1
5163 a 5414
SAIO a 5341
5330 a $370
5280 a 5360
5340 a $370
	  5210 a 3250
	  5230 a 5210
	  5220 a 5225
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iRmilia D. Fisner e familia, Flori° Borges,
Romeu de Carvalho, padre Domingos Pimenta,
Adolpho Borchet, Dr. G. Alarez o Arondo,
Bruccio A. Leite, Joaquim J. J. do Mello,
Isaltino de Firmo e família, seis em r classe
carga, varios generos a Lage Irmãos Comp.

Do Genova e escalas — Paquete italiano
Sacoia, commandante Barbieri ; passageiros:
Bobina, (limai)°, Saldanha da Gama e senhora,
An gelo de Anobria, dons ein 2a classe, 16 em
a. , classe. 711 em transito ; carga varies ge-
11(YOS a F. Martinelli & Comp.

De Bilis llos Aires e escalas — Vapor inglez
commandante 13aroitn; trigo, ao Moinho

Nova Tork e escalas — Varia americano
_Urina, mestre N. L. Scorseb ; recreio.

De Hamburgo c escalas — Paquete allcmão
Carthago, commandante li;efer ; carga varios
aanerosa Theodor \Vale & Comp.

Porto Alegre e escalas — Paquete Tropeiro,
:•oininainlante Anui lia 1 Coutinho ; carga, va-
rios ;reflorias a 'Lenha, Piamos & Comp.

De Cardar e e scalas—Vapor inglcz Milepool,
rommandante Mac-lieny ; carga, carvão á
Brazilian Coal.

De Southampton 0 e scalas, paquete inglez
.1111,1Ron, commandante Douglity, 18 dias de
viagem e dons do ultimo porto, 6.300 tonela-
das; passageiros: Douglas Colthir, Alberto Fer-
reira, Charles Nicolin, Richard alartin e se-
nhora, Engéne Bossbard, João Borges Filho e
senhora, Margarida Couret, Walter Kight e
familia.Victorino dos Santos, Winifred Posvell,
•oseph NorbertWalker e familia, Kata. Kraike,
Rosa Weekes, Amy Grece, Alice Moore, \Va-
liam Biehops, Amorico Menezes, Charles Pul-
len, Mann' Lefehre, Arthur Weigall, David
Moors, John F. Dalas, Mary Rose, Sera Tu-
eher, Raph Walker e senhora. Charles Tinkcr
e senhora, Ernest Walton, Ernest Tumor,
George .; e Maurice Lesvy, José Eduardo Ma-
cedo Soares e familia, Josephina Rosalina,
Maria do Queiroz, Alberto de Carvalho, Custo-
ilio de Oliveira Botelho, Ernesto Nunes. Carlos
An gusto da Costa Cardoso, Francisco Silveira
Ha :Malho e senhora, Albertina Carvalho, Joa-
quim Oliveira Lopes o familia, Angelo Neves,
Nalson de Vasconcellos e Almeida, Sara Wil-
son, Bulha Fajardo, Luiz Bernardo de Al-
meida, Antonio Francisco Bastos, João Fer-
reira Serra, José Angusto da Silva, Marcellino
Gonçalves, Robert Charles Forrest, Washin-
gton Clark, V. de Sá Pereira Filho, Virgilio
Ferreira, Antonio Carvalho, Antonio Carvalho
Filho, rabino Sampaio, Georges Cardi, Au-
gusto Leite Mendes, Francisco Fisschia, Telles
de Menezes, Joaquim Amazonas e senhora, 37
3m segunda classe, 535 em terceira e 809 em
transito; carga varios generos á Mala Real.

numas NO Da 23
São Francisco e escalas—Paquete alienem

Crefeld, comma.ndante Meyer, passageiros II.
Endiger e senhora.

Barbados—Vapor dinamarquez llammerehis,
rommandante Luagrin.

Aracajá e escalas—Paquete Santa Cru;
commandante lioaventura de Oliveira.

Nova York e escalas—Paquete inglez Tri-
poli, commandante O. Turner.
. Santos—Paquete Corcovado, commandante

orns e fa	 4, C. llotheinzer e Francisco EtnI
lie Gruhel 'Irn filho.	 -

Para Hut \ Aires e escalas—Paquete fran-
cez Amiral ourinchon, commandanto Neron,
passageiros: 2i3 em 3a classe.

VAPORES ESPERADOS

Liverpool e e .:cala, Veronese 	  c) 1
Nova York e calas, Sildra 	
Gcnova e esc ila .;, Dtup;.4 de Abru::os 	  "i-
Rio da Prata, .1,.nyttaya 	  al,
Santos, S. P . hil , )) 	  os
Rio da Prata, Z..',1andia 	
Canova e es,',1i3-:,	 Luisiania 	 0,..,

Hamburgo e e , eala s , Cap Roca 	 0.;

Nova York, .1lioas Gerw	 26
Portos do sol, Sili0 	 26
Portos do sul, lt,n)na 	  26
Hamburgo e e .-;calas, K.	 11 -ditei/a Il. 	 27
Bordéos e c-olla z , Cordillere 	  ... 27
Trieste e es al,;-:, 3Iartha Washinqt..m.... 27
Portos do sal, ihtiwnza 	 ,y;

Portos do saia	 lt-Lituba 	 27
Nova York, To . onlins 	 20
Rio da Praia, C-tp Ortejal 	 29
Nova York, .1re 	  29
Amsterdam e aa-alas, Itollandia 	 29
Liverpool o t . a:flas, Orisa 	 30
Santos,	 Can V . ,-de 	 30
Portos do nort . a Ama:anus 	  31
Rio da Prata, .1twellan 	 31
Trieste e C-c a la-:, 'lia/atou 	  31
Canova e (-,.;i1,1:, /I. 	 Cinbcrto 	 31
Portos do "ai],	 Saturno 	 31

Em fevereiro:

Rio da Prata, Franccsea 	 1
Santos, 11 .1. 1 rnun 	 2
Rio da Prata, Ladra, 	 '7
Rio da Prata, .1fine:cin 	

VAPORES A SAEM

S. Fidelis e escalas, Pinto 	  	 2-1
Porto do fiari a , Balda 	 ... 91
Southampton e escalas, 	 Arayttaya...l... 21
Nova Orléans, Japonesa Panca 	 26
Hamburgo e escalas, S. Paulo. 	 26
Bahia e Pernambuco, Tropeiro 	 27
Rio da Prata, Cordillére 	  	 27
Nova York, (temia Prime 	 27
Rio da Praia, Malha 1Vashiniton 	 27
Rio da Prata, K. Wilhebn II 	 27
Portos do norte Itapema 	 ... 27
Portos do unte, Tupy 	 28
illucury o escalas, 	 lndustriul 	 28
Ilamburgo e escalas, Cap Orleyul ...... 	 29
Rio da Prata, llollandia 	 29
Recife e escalas, Satellite 	 29
Hamburgo e escalas, Cap ren te 	 30
Portos do norte, Brazil .	 30
Cabedeno e ,aa.i.is, loiapata 	 30
Portos do sul, Orissii . 	 31

Em fevereiro

Trieste e escalas Francesco 	
Nova York, Byron 	 3
Sonthampton e escalas,	 Anut:on ..... 	 7
Trieste e escala s , Laura 	 f 	 7

- • _

Apolices geraes miudas de 5 % 	
Apolices geraes de 1:0005, 5 X 	
Apolices do emprestimO nacional

de 1909, nom 	
Apolices do eniprestimo munici-

pal de 1898, port 	
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000S, nom 	
Apolices do Estado do Rio de

Janeiro, de 1:0008,4 %, port.
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Brasil 	
Companhia Indemniza.dora......
Companhia Docas da Bahia......
Companhia Seguros Varegistas..
Companhia Tecidos Santa Helena
Companhia Tecidos Progresso In-

dustrial 	
Companhia Docas de Santos....
Debentures Tecidos Botafogo....
Debenturcs Tecidos Santa Helena
Dabentures Docas de Santos.....

Vendas por akara

1.000 Companhia Docas da Bahia 	 ;952A.

Secretaria da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 23 de janeiro de 1912.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORflET0113

Esta junta forneceu 'ontem as seguiuta3
informações:

cark,
mercado abrin firme, tendo-se realizado

vendas de 2.818 saccas, aos preços de 115800
e 115900 sobre o typo 7, por arroba.

Durante o dia, foram vendidas mais 1.595
saccas, ao preço de 115900, fechando o mer-
cado pouco activo.

Entradas	 Si'::;.A
E. P. Leopoldina 	  2.622
E. F. Central 	 	 769

Total 	  3.391
ALCODIO

Em 22, entraram 5.752 e sahíram 197
fardos, sendo a existencia em 22, de 21.985
fardos.

Mercado estavel.

ASSCCAR

Em 22, entraram 900 saccos e safaram
6.623. sendo a existencia em 23, do 471.876
saccos.

Mercado ostavel.

Ii rcbt-lnxn.çsi-)C9

A estacão Maritima importou ante-hontem
2.399.829 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e exportou
959.063 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

ficada deste ultimo producto foi de 2.327
sacc,as.

Não houve rendimento no dia anterior
A estação de São Nuga importou e exportou

760.919 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 20 foi de 2895800.

O movimento do rad.) MS eqa(:iir!S foi
homem o seguinte:

it.,at.
Santa Cruz, rweliiilas 	
MatitCouro, abatitia,.. . , 	 	 PN::
CrIIIM to, embarcadas	  	 alis
Bernlii a, , oc •	 	 soa
Sitio, s.oik 	 	 135

)IARIO OFFICILe'	 VuteIMITti39:121_

Guilherme Leitão.
Santos—Paquete "Araguary, commandante

Coão dos Reis.
Manios e escalas—Paquete Aracaty, com-

mandante Benjamin Manoel José.
Buenos Aires e escalas— Paquete italiano

Savoia, commandante Barbiere, passageiros
dons em 3' classe.

Buenos Aires e escalas—Paquete iiiglez rait-
ilyck, com tu and aut e Cadogan, passageiros :Car-
los Cozburn, Leopoldo Flecti, \V.liall, °legará)

' Moreira de Barros, seis em 2' classe e cinco
-ern 3° classe.

,Para Santos—Paquete a/lemão (Ittp V?rde,
comandante Mayer, passageiros: Max Lou-'

CÂMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIII, 	 DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 16 3 32 15 15/18
Sobre Paria 	 	 S592	 .	 S001
Sobre Hamburgo . 	 S732	 8739
Sobre Batia 	 	 5602
Sobra Portuiral 	 	 5319
Sobre Ni.na Vork 	 	 :35107
Libra

moeda 	 	 rigrA
Ouro nacional — en vales

por 1$000 	 	 • is087

1:012000
1:01.15000

1:006S000

206$000

095000

9657Á

2n5000
2195000

218000
705000

1105000
2055000

nusom
5308000
2075000
2105000
2105000



'011arla4klira
	

OFFICIAE	 -krigiro (14 , 1912	 1183

---Ti .alismittirain-se ao Tribunal de Contas
ctipio dos &eretos que abrem a este ministerio
o: ,tegiiitites ereditos

1 1 e 20:0008, para pagamento de subven-
ções ctinf.eilidas ao hospital para tuberculoses,

aeopol i ti li a, e ao Hospital de S. Sebastião
eixiso u. ret

• Ifk. 20:00o,S, para pagailietito iii subvençao
coneeditio 10 . 10 Congresso Naciontil • á Facul-
dade livre de Direito do Rio de Janeiro (aviso

.	 271.:
16:01.10S, para pagamento de identicas

subvenções ao Asylo de Alienados de There-
zioa e a Escola Matiá e a Santa Casa de
Nlisericorilia do 'lio Preto (avisos ns. 27S e
2:6 ,

Da Administração do s Correios do Estado

	

de S. Paulo: Flixloardo Justo da Silva, no oe 	 Expedienta de 18 de janeiro de 1912
chefe ib . serção ; Antonio Joze de Oliveira, no

	

attitiettense ; Manoel Tavares da Silva, 	 niari.TORIA DE CONTAIIIIJOADE

	no de carteiro de I' classe e Antonio Vieira 	 Solicitarain-se ao Mittisterio da Fazenda 03
da Silva, no de 2° clas s ;!.	 seguintes pa gamentos no Thesottro Nacional:

	

Da .111ininistração do : Correios do Estado de	 1::881,5801, fornecimentos feitos á Escola

	

Salda Ca tharina : Felix lautretiço da Silveira, 	 1	 :l'olyrOCIDora 0111 doz0 111)10 findo (aviso 14.300);
111 1 ti . administrador .	 Po 3:7038800, forilecimentos feitos á Escola

Adiiiiiii ‘ traeão do: Cl wrejos do Estado Nacional de Mias Artes em dezembro ultimo

	

do Rio Grande do Sul: Francisco das Chagas 	 'aviso ti. 23e..1);
Mouro Magalháes, no de chefe de seeção. 	 • De 8E4:166, fornecimentos feitos em dezem-

	

Itti .Xtliiiiiiistração dos Coreeios do Estado 	 bro ultimo ao llosiiital Paula Candi.:o (aviso
de Nlinas Gentes: Eugenio idal Leite Ilibeiro, i
li o tle 3 . ' officio!.	

t. 208);
So0S. concerto e lustração de 108 urnas

para o seri leo eleitoral !, aviso n. 29V;
I te 2:fiViS:376. material adquirido pelo Con-

SECRETARIAS DE ESTADO sento Superior de Ensino nos m..zes de julho
e arzo:,to do anno findo (aviso . 20r, ;

23:08o8S:16, fornecimentos feitos em
azostn tinimo á Escola Premunitoria Quinze

Alinisterio da Justiça e 323("'" ".130. fernecimentos feitos á mesma
escola ein julho titilem (aviso e. 2.92;;

Ncgocios Interiores	 I oe I :	 a cquisição de 128 exemp'ares
..13razil Album para a Bibliotheca Nacional

xpediettte ds 17 de janeiro de 1912 4i:02,4271, fornecimentos feitos nos
I tturixoelA DE cox . r.1811.IDADE	 mezes de setembro e outubro uW0105, á Es-

staidi e ram-se ao Ministerio da Fazenda os cola Preinun ito ria IS do ilovembr0 (aviso
14. 201):

	

seLaiiiites pagamento- no The souro Nacional:	 De 12:180S; soldo animal a que tem direito
te 13:0N)S21-1 ,	 relativa a dezembro o major grat toado da Força Polical, Joaquimfindo, do pesstial sup-rior da Inspectoria Antonio Lopes, relbrinado por decreto de 10

Propli r !axia da Febre .1iiiarella . aviso ti etiSe de janeiro corrente (aviso e. :101):II 13:27'.)8660, forneenneutos feitos em de-
fre 3;;S 0i4d, obji8e.os de expediente forno-7001 bro unitiva á Repartir, -	dePolida e ao

eidos em dezembro lindo ao Forme e aosSeio iro Me'lico-legal	 i- ti. 281
JUIZO, da	 e 2' Varas (aviso n. 291).

	

‘..?05, indetnnizaçIo ali pagador da Con- 	 —Tratismittitt-se ao Alinisterio da Faz enda oImitiria da Força Pitlivial, por despezas por proeesso de de ida de. exereieios findos, na
elle pagas no ;timo lindo	 isa II. 28Se importancia	 911$2.90, de que é credor o

iii SOS, fortiecim ano , feitos á Iteparticão Dr, Aristides Pereira Maltez

	

de Policia. para o 22 distrieto policial, ent	 — Camsultou-se pareem de Tribunal de éon-abril ultimo (a\ iso tas sobre 8 abertura dos creditos de 6:2214600.De 64. foritecimentes rttao:	 aez-mninto
para pa gainento das despezas provenientesdt • t atino lindo ao Conselho Suir , rior de Ensino dos futteraes do Dr. David Campista e de

282;:	 60:000S, para pagamento da subvençãoD	 coe-4 30:886S000 ,fornecimentos,	 ecimentos feitos á Casa , cedida á ãlaternidade da Capital FederalDetencão 0111 011(111)I*0 ultimo 'ai iso 11.281);

	

48:44• :i1S4317, fornecimentos feitos ao llo.s-	 (a% iso: e-. 303 e 302).
pita( de S. Sebastião em dezembro
çai	 Expediente de 19 de janeiro de 1912¡sia O. 

	

Da 33:61'4188, fornecimentos feitos em no-	 bIllECT011 1.1 1)1 JUST1Ç A
A-embro ultimo (.1, Casa de Deuoicão (aviso

Distribuirão, ao Thotiro, do credito de. Chaves e Mello Itabistona3:41)88932, - suppleinent,e . á verba il.	 1-4; seis mezes com ó ordenado que lhe com-
inch . , lia [óvalo. da lei, ao guarda civil ' . demi • 2,, da lei n,	 do 31 de dezembro de

191U (aviso n.. 1' classe Ernes:o Adolpho Pacheco.271).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Dor decretos de 17 do corrente, foram apo-
sentados os seguintes funecitinarios

Da I tirta . toria Geral dos 4:orreios: Antonio
de Souza Martins, no ligar de almoxarife
Virente Antonio da Silveira e João José Pro-
eopio. no de 2°' officiaes ; Julio Dadrigues de
Loureiro Fraga, no de amanuense ; Cherubim
-da Gesta Moreira, Manoel da Silva Duarte e
Manoel Luiz dos Santos, no de carteiros de

De uni anuo, nos termos do art. 28, ultima
parte, do decreto it. 1.3S1, de, 6 de abril de
1851, ao capitão do 3^ esquadrão do 61° regi-
mento de cavallaria da Guarda Nacional da
comarca de Itaborally, tio Estado do Rio do
Janeiro, Florindo Paschoal Cardoso, e ao ca-
pitão aggregado ao estado-maior da 1' brigada
de infantaria da referida indicia, nesta Capi.
tal, Aurelio Gastão Rodrigues de Atm eida,
para tratarem do ncgocios de seu interess(
onde lhes convier. 	 •

—Foi approvada a t aliena de forragens (Ir
Deposito Geral do Dis tricto Federal para •
actual exercido.

— Ddclarou-se:
Que o ajudante do procurador dá Rept' blies,

no municipie de irará, na Secção da Ba ida,
nomeado por decreto de 20 de dezembro do
atino passado, se chama Claudelino Ferreira
Venas e não Claudelino Ferreira Lemos, coam
consta do mesmo decreto;

Que o ajudante do procurador da Republica
no municipio de Arez, na Secção do Rio Gran-
de do Nort?, nomeado por decreto de r) de de-
zembro do anuo passado, se chama João
Ileraclito de Salles e não Ileraclito de Saltes,
conto consta do mesmo decreto.

— Transmittiram-se:
AO presidente do Estado de S. Paulo, allin

de que se digne prestar as IIVIN I SSil rias infor-
mações, cópia ila carta th) Sr. ministro da
Palia, relate a ao italiano nadou Augusto
Fernandes. condeninado pelas justiças do
mesmo Estado.

Aos inizes federaes nas secções:
Do Piatiby. fres decretos de ti do correntn

mez, nomeando os supplenteS do juiz substi-
tuto no intitticipio da 1:inão:

Da Dorna, ires decretos, de igual data, no-
meando suppleutes do juiz sitlistittito e o

do procurado,. da Republica no
iiiiiiiicipio do Santa Rita do Dto Preto, na
iii-sma seceão

Do !lio Graiide do Sul, Ires d eerMos de 17
deste inez, nomeando os supplentes do juiz
subst ; ttito . no inittlieipi de Santa ãlaria .

DIEIECTORIA IDE coxranitanviir
Sofirearam-s t ao ãliiiis:erio da Faz.oui.a.

os sei:milites pagado:oitos no Thesouro Na-
cional:

40;s008, fornecimentos feitos á Brigada
Polida' em dezembro lindo t aN ;st) ii. :14);

IP, 10:S21S130, tolha rela t iva a emendo.°
ultimo, do iwsstia 1 ....In liollwao:ão dia Escola
Prentunit Ido Quinze de Noiembro (aviso
n. 311):

De. 258900, e nergia electrica doistimida
Supremo 'fributial Federal em dezembro ulti-
mo (aviso n. 313/:

II , 6888333, gratificação vencida pelo juiz
da i 4 pretoria, por ter exercido interinamente
durante todo o 111”Z de duziinbnui finde, tb
cargo de juiz da i ara do Conenercio (aviso
ii. 312h

Ibe 311S820, indemnização ao director da
Casa de Corre.cção, latir desp-zos de prompto
pagameuto por elle realizadas em dezembro
tudo (aviso n. 311);

De 4268129, solados vencidos pelos peniten-
ciados da Casa de Correcção em dezembro
ultimo (aliso it. 344));

De 1:350576S, objectos de expediente forne-
cidos para o s'erviço eleitoral desta Capital
(aviso e. :300):

Da 18:4038128, material adquirido pela
Casa de Correceão em dezembro ultimo (aviso

308)
De 3:409:011, iirlemnização ao thesoureiro

(10 Cupi de 11 unheiros, por de:pezas por cila

pagas em dezembro titulo (aviso il. 318).
—Tratismittiratu-se ao Ministerio da Fa-

zenda os processos de divida de exercicios
findos, na importando de 1:600S, de que á
credora a firma Gonçalves NVItyte & Comp." kt
na de 1:344313, de que é credor Manoel -Nu-
nes do Amaral Pereira (avisos tis: 317 e 3i6)..

it 280 :	 Concederam-se	 seguintes licenças, para
Iii
. 

1S:180S3S43, fbriieeinientos feitos á In- • tratall " .tit.)	 sitide:
uru anuo, com ordenado, ao juiz substi-spectoi . ia de Isolam oito O Desinfecção 	 de-	 tino da comarea do .X1to ' J uvás, no Territorioz mibro lindo (aviso no 	 Act•e, 1iacharel Tratiquilino . Gradam de

	

Dy Erjscgio; indenmizacão ao porteiro da	 „ ,
Dir ectoria Geral de Sande Publi va, por despe- '"•""he nove inezes, com ordenailo, ao ese,riviloy.,À: de prompta pagatneitio por elle effeettiadas

it 	do juizo federal 11.1 Secção do Rio de Janeiro,em dezembro findo (ai	 .
de "ma cambiai. IvIgavel a AU (mujo José da Cunha Lima Braga

De (piai ro iny ze .:, sendo um com adnetadeire; dias de prazo, em L)ndres, de fraucosdo ordeitatti e 
tres com a terça parte doj :i	 '70, para pa .2.i111.?Ill. n 	 uma estufa

para de-jofecção de lents e da eunt l ace,„ da	 °I'dellado, ao .1 1112 preparador do 20
termo judietario da comarca do Alto Peres,medalha commemorativa da Mangue:irão do
110 Territoria do Acre, bacharel Alexandre dej i ovai edificio da Dibliotheeit Nacional ;
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de.cp,tchados

Suzana, Helena e Sylvia de Figueiredo,
p,..dindo pagamento dos ordenados relativos
aos cargos de professoras de piano do Instituto
Nacional de Musica:— Requeiram separada-

M. Andrade S: Comp., pedindo pagamento
das quantias de 1:2128 e 512$100.— Não ha
que deferir.

The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company United, pedindo pagamento
de ::;$ de um trem especial.—Junte a requi-
:-. icão do trem.

Erancico de Almeida Costa, pedindo paga-
mento de .1928.--Indeferido.

Expediente de 20 de Janeiro de 1912

DITIECTOrn DE Jusuc..x

—Tordevolvido ao juiz federal na seccão do
fio Grande do Sul, devidamente apostillado,
o decreto de 6 de dezembro findo. nomeando
Pedro \Vatter para o togar de primeiro stip-
plente do juiz substituto 110 inutticipio

• Francisco de Paula de Cima da Serra.
— Transtnittiu-se ao juiz federal na secção

do Amazonas o decreto de 18 do corrente
nomeando o bacharel Thomaz Miranda de
Pattla Pessoa para o lugar de juiz substituto
na referida secai).

Expedienta de 22 de janeiro de 1912

DTPtCTOflt D.t JESTIr.1

Concederam-se fres 'noze s de licenra com o
vencimento que lhe competir. na ['Ovina da
lei, ao encarregado da sece, ão itifXnatiações
do Gabinete de' ldentilicaeão t Estatistiea lia-
'lia rui llermeto Lima, para tratamelito de

Nua sande.
— Prorogott-se, por seis meze-z, a lie.-nea

concedida ao guarda civil de 2' classe Luiz
de Oliveira Baptista, com os vencimenios que
lhe voinpetir, na ititrina da lei, para trata-
mem.) de sua sande.

Trao../ t ettira i n-se aos juizes fedor:ie .,. nas
seceões do fio Grande do Norte e •ia Bailia,
aliai de serem juntas aos resly,ctivos decretos
as portarias rectilivando o nome dos aju-
•antes do procurador da Ilepubliea nos
Meipios te Arez e Irará, nas referi . las see:;,es.

/7...qt/ci . /men 	 d,spa,..h(tdo

João foque da Trindade, pedindo uma cer-
tidão.-- Itemelien-se o requerimento ao e-un-
mandante da Brigada. Policial, aliai (le ser
tomado na considerai:ão que merecer.

Expediente de 20 de janeiro de 1912

ninr..:Torda ntatar.ttr s \UDE 1.11::.1,:A

Acros:11'3111-Se 05
Ao inspector de -ande dos Pr.rto ,-.: do
Piaohy, do ollicia n. 2:3:;, do 2 do corrente

in , pf , (101'	 (IP Saildf dos portos
(10 Estado do um tirande do Nitri	 to officio
it. 1, de	 do corrente.

_ Communieou-se:
•10 Si . . ministro. que esta dirctoria diritrdo

em data de limitem, aos delezado: de ....ilidi,
lima circular p-ditido, com

a po,sitel bre\ idade, nina exp • Isirão 11110--
til:a e justitiraila de todas a g nece ss idades dos
respectiVuS Sen it:4)S, lembrando as reformas
ou modilleacisc, tule parecerem de vantagem
introduzir nas dispo,ições do re g ttlameivo sa-
nitario vigente. e que foram dk:).,n.ado..;
auxiliares academicos, cai Ni/Il i de da lei 01...
e;a111Cfna ria:

Ao director do gabinete do Ministerio Ia
Fazenda, que esta directoria nada tem a oppôr
á concessão das regalias de paquete para os
vapores da Sociedade Anonyma Navegaeão
Sud-Atlanticao, desde que sejam cumpridas

as exigeneias do regulamento sanitario vi-
gente;

Ao director geral de Ilygiene o Assisteneia
Publica, que esta directoria já providenciou
relativamente ao faneeiutiamento da fabrica
de tintas em pó, á rua de S. Pedro it. 32'7;

Aos Srs. José Cavalcanti de Albuquerque
Mello, José Josino 111aciel, Thotné de Alvaren-
ga, Claudio .11fredo de higalhãe z. Fraenckel,
Francisco Fernando Siqueira Cava Iram i, Nel-
son Dunhan, Mario Pereira de VaseoticePos,
Arnaldo NVerneck Campello, Roberto Pereira
dos Santos Lisboa, •1ntonio Lopes dos Santos,
Antonio Leite Pinto Junior, Caleb de 5 luza
Bomfim, Paulo A tl'onso de Araujo) Co-ta, Joa-
quim José lletirique da Silva e Salathiel de
Paiva Filho, que foram dispensados ilos toga-
res de auxiliares academicos, cm ir:iule da
lei orçamentaria Nigente:

Ao director g.eral da Ileparti..ão de X g ria s o
Obras Publieas e ao commandanie il.. Corpo
de Bombeiros, o itinerario do appace:11.1Clav.-
ton, do dia 22 ao di,t `..!,) (10 ('otT, • nt- ni

—11c.kmetb,raut-sc:
Ao Sr. ministro, o tou do telegramina

chefe de Sande Politica .krgentilia ., dir.gid• ao
director de-) i 'epart	 ;

Ao insperior do Servi...) de Praohtla via da
Feltre Ama re!1.1, oilieios :i.nz auxi-
liares academie.), /pie foram

	

.10 director da •stra•- n de 1.',•1-1-.)	 . t o toai do
Bram , ti 1;11/.1.t. de exame de i ; I lid • ' 7. de .1 n ('
Mendes Fr .. ir. , . Henrique Nlotx 1 ltdiniounes,
Anw ilor Aceario Ito-
drigite.s tim s:1t a. Manoel 1131.::s•./. Eduardo

Vivi...ri:10 dos S	 31,11idel
Liberai° ti	 1./...itas, Pedro	 1.*;1111aI'd , Luiz
Baptista, J.- imarm	 .1.11(.1/0

Loreira da. Sid, a, .11freth. Cieerd .1.- .\11.1ra
Jambo, Iii	 Xlartios. João	 Jose

Pe.iro ilt .1Ieantara Parnos... je) n ;!
S	 ii,;:ealses da. Silt a. Ntineio

Panniro,	 X	 A1121140 r.o . ;•	 Praga.
João llraz . 1- tilit	 xdoa,),.1
José da sil• .1..Xitianio Et a ti.: 	 .11ir •iin de
Lima	 :.1.	 ,11•11-e s,.	 .tis
Atiastahid	 Xiario 11,da
José	 ti ..1	 :‘,	 .1 . •	 It•di •.•	 :gos,
pedro

rique	 h- ,..1:-r,	 ,„	 ;I, a
Giiimaiá • • .. t.•.,i, le. XV/e!,	 •.	 • • :

Ao	 g•-;../1 dos	 de João
da Silva	 ;

Ao die••••1	 g. .. y .111111-	 •:.	 ti,: 1.1[1Z

eta11 . 11 i t t 11"11.-th•''

,•:.•,*	 •I-1to tia Fa-
zenda, o d.•	 Ir,, Nori..•rtd da Costa.

Aer,	 41, j't1•,1/1111

.X 1 / 1 1ti	 .1• 11.1 Lirat1:1 11	 -'11'..1:.ffiral do
IIra,	 otlielo ti. :17'd.	 eorrente

Ai e....	 •:•. 1 . 	 It1i1' t	 n 1•1	 12:na, e
,. • 1 . . •	 .1.,	 ti.	 \	 . 1 .	 :	 t do

t•orre:11
‘,/ 111-11 ,• 11' 1 I1 	 *11111e d .:, 1 '18 11	 '1'8 1:-.tado

d,,	 do oui.•i.)	 n. II t. d. , •2li cdi.-
rent

; a„	 •,•ior ,i,. sa li de dos v..-•!•.-	 Esnolci
do C..li,, do oili id ti. 	 :. o.. rorrentt , ;

— l n 	 :11	 ir . 	:
.‘o	 1)	 11:	 .1.1	 .Toão

I . .	 \ffinquenio•,,
di. ;11 iodo	 ...i.	 iiir . .1 •

11:1	 (Ia	 Ii,1)ara	 ti*

Carmo Dousley„Inavitit Tavora. da Costa
Porto, Israel Leite de 1,..nezes, Avelino lei-
relle,,Sylvio NVasItiir.:;on Sampaio, josi iio José
da Conceicão, Alfredo .los,'J Muniz e Dantas.°
Joaquim dti. Fonseca

Ao director geral dos Telegraplios. , tiS da
Luiz Henrique Corra d Sá, Luiz II.?rginanta
e José Ferreira de Faria

Ao inspector federal das Estrada, de Forro,
O do engenheiro Manoel Izidro Silveira e Soi:za.

—Solicita.rarn-s providencias ao engenheiro
fiscal do governo junto á Companhia City Im-
provements no :•21iti.lo dc, ser concertado o
cano de esgoto eXill , Llte á rua Barão de Itri.-
pagiil ciii frente ao it. 301 e entre as ruas
industrial e S. Salvador.

João Jose do. Ca rva 111 distrieto.
— Queira roo/parecer z't seer, a0 de Lig.:-
filiaria.

1rane/seo	 Chaves l'ttria 1. 3' (lis.-
-t:ert

•11itonio Goin . altes Possas
vone l g o .1:as.

Jose Pires	 d.isi ideio .--
Manonel LM/ d	 Siiza	 dis:riet...•—

Cimeedo
nalti	 O — 4:011o11)•

dias.
.Xtualia Est : phania	 C.astilln) •6.°

• (...mi/are/yr á See.:ão d/)

Jose Goat -5 da neisee:t
dias

.1.1z

•

	,"..li Pinho N'in:ire	 vlistrielo).-- In-
i.

João .1d5.". d.- Carvalho flib e iro	 dktrier'.
	ira emin, teci á 5.-1-1 . 50	 Ir Eng....11, t-

rig.
iro:uri.— 11 , 1 m-ira á.

R I . .. ...e ia .1.. Ilv g.ien ., e .Xssisteneia Publiea.
Z"ii ha , Ela	 tx•	 p --1

Itudrignes da Ponto. —NI()
li J. - s. -1 . ai adiai.) o soppliean . e. p /roliantd
não 111-	 ena	 (las
1"j.11 . ;t111.11U	 (pie c:, .11 •.kin	 'do	 ,i.;-
,.:1111.,J•o.
.1,1,1±;

il.•
—C

.\., ebef.. d.-	 do. Estad.) do ftio ti	 ti.
faz . "ido aprcsetitar o nyllo t• m 11,1

.\111 . )111eI. ;111111	 rio ser ene,/ minhallo á
deoeia de -zini	 p/-dg/lenir:1 .1.,ailint
,m‘ 	i. vara	 ni.p!cta,, faz 'oha

	

r/ menor lt -nedien.	 Pinto,

.vprendi,e, Marinheiros, como deseja.
aiiin de ser en- iadd para a Escola lodelo tia
tI'

;rmã stip 1-lora do AsNlo de S. Luiz da
VeiViee Desampara:Ia, l'aza •-into apre.sentar o
indiente	 Christovão Co l ombo, afim
de - ., r int-voado	 estabelecimento.

.10 dele gado de	 (1;s] ricto policial. fa•
• r., v; , rter o indiVi.1:1 . )	 le nome 31anoel
pol . N is to ,jdo llogni \t ) exame de satii-
dado ment:11 a que Mi submettido nest t re-
li:ilidi:á.), pelo lir. Sebastião Cites, medico

.10 juiz da Pretoria, fazendo apresentar
.Ti 'ã, DAsio, afim de assignar termo do tornar
openpar, ão. VIS1() ter ter:uni:alo na Colwii t Cor-
rereional de Dons Rios a pena de reclusão,
que lhe foi imposta por aquelle juizo.

Ao 20 delegailo auxiliar. fazendo apresentar
o individuo de nome Domingos Capprini,
afim. de contra o mesmo proceda de aceórdo
com a lei.	 -. ••

ond.- lhe edil) ier
.X., oire-lor da Estrada .1- F.•ur .1:entral do

Ilrazd, os lande., ' lu main	 ii	 iiIil,' dt'An-
tonio .Xlexandre Pereira. C st	 11 .. Ia Vega,

.xlberto 111,110. ( ),car ,
rintHila cla Luz. Olyinpio de .to Irade,..\ 'freio
Antonio .1ras, Leão Isaac de C Toneira Cor-
rea, .1rilim . Pe Iro Mala, .Xitninio Borges do
Couto, Oscar de Oliveira t:outintio, l'raticisco
Luiz Soares de Souza o Melio, Atintilio Size-
nando Machado, João Soares de Sauza, Ma-
noel Fabricio, Martinho Manoel Carneiro. As-
drubal Ismael	 .Burlamaqui, Leonel 'do

il	 ff1 (1,) e
iirnvird na-k..;;;,

Policia do Distrieto F.2.:1ora1

sLza..NI)

Dia 22	 E/Ir./H-Id.- et '•	 (le j . rw•im de -19E:
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Ao juiz de direito da 1 Vara de Orp!cle4,
fazendo apresenw a menor Maria da Sim
que se achava recolhida a Escola de alenmes
Abandonados, á disposição daquele juizo.

Au juiz de direito da 2. Vara da Orphãos,
fazendo apresentar a menor Jovelina Paiva,
que se achava recolhida á Escola de Menores
Abandonados á disposição daquele. juizo.

Ao director da Assistencia á Alienados do
hospital Nacional, fazendo apresentar tres
indigentes afina de serem internados naquele
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados seis
ofticios reservados.

Dia 23
Ao director da Colonia Correccional de Datis

Rios, communicando que segue para ali
amanhã o paquete Angra, conduzindo 15 sen-
tenciados, generos e outros artigos.

Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, para providenciar sobre a apresentação
ao inspector da Policia Maritima, da escolta
que devo aeompanhar os sentenciados que se
destinam á Culonia Correccional do Dons
Rios.

Ao major inspector da Policia Maritima,
rceommendando que providencLs sobre o em-
barque, no paqueto Migra, dos sentenciados
que se destinam á Colonia. Correccioual de
Dans Rios.

Ao coronel admiiiistrador da Casa de De-
tenção, recommendando que providencie para
que, transportados em earra daquele estabe-
lecimento, estejam amanhã, ás 4 horas da
t t rde, 110 eae; Pharottx, os sentenciados que
so destinam á Colonia Correccional de Dotas

Ao juiz de direito da 4' vara criminal, com-
mitificando haver sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua, disposi,:ão, o buli vid tio por-
firio Augusto, incurso nas penas do art. 330,
§ V, do Codigo Penal.

Ao juiz da 5, pretorri, communicando ter
sido reeolItimio á Casa de Ileelição, á sua dis-
posição, o individuo Emilio de Lima ou Ma-
noel Linilio de Lima, pronunciado como in-
curso nas penalidades do art. 330, § 3, do
Codigo Penal.

Ao coronel adininistrador da Ca:a de Deten_
cão, mandando rveollwr ns mesmos indivi-
thios, á di-‘,iosirão daquellas autoridades.

Ao director tio lIabioetis .10 Identificação e
de EstiPistica, fazeudo apresentvr o individuo
Matio:4 Joaquim da S:Iva, (muis.) da Brigada
Volicial, afim ote ser ideutilica.do.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de
fazondo aprs, seiltar a menor Maria

Thereza de Mar1o, afim de ser encaminhada
á resideuria de seus progenitores , em Vas-
souras.

Ao administrador do tio-pita! Gerai da san-
ta casa de MkPricordia, fax,:ndo apresemar
menor Esther	 Lourdes, afim de ser
int'imada tiaquelkt estalrlecimento.

ao director do tia.binet..! de Iden t ificarão e
41e Estatisti ea, remetteudo o c-qiieritnentO eu
que Enviyde.; de Queiroz pede cancellamento
O' sua nota. :Libo mie que informe a respeito,

Ao juiz de direito da 1° vara de orphãos,
fazendo ap: escutar os menors Verissimo Ao-
s:tino da Rocha e Severiuo da Silva, que fo-
ram desligados da Escola de Menores Abati-
dotiadiis, por tece tu completado o sua maiori-
dade, alho de verificarem praça no Exercito,
como desejam.

Ao juiz de direito da 2' vara de orphãos,
fazendo apresentar o menor Emygdio Cons-
tanino), para identico fim.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, faz:mdo apresentar tres
toligentess afim de serem internados naquele
estabelecimento.
' A diversas autoridades foram 'expedidos
oito °Meios reservados.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimmlo despac'ezdo

Dia 22 de janeiro de 1912
Antonio Carlos Simoens da Silva .—StS po-

derá ser resolvido o pedido depois de homo-
logada pelo Supremo Tribunal Federal a sen-
tença do «Jou Primero de Partido» de La
Paz (Bolivia), sentença que transferiu para o
Dr. José' Manoel Aponte a importa.ncia arbi-
trada pelo Tribunal Brasileiro-Boliviano para
ser paga a José Cruz Mora.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de II do corrente foi nomeado

Antonio Henrique Pinheiro para o togar do
collector das rendas federaes em Itaparica,
Estado da Bahia, sendo declarado sem effoito
o titulo de 1 de setembro do atino proximo
fiudo, pelo qual foi nomeado Pedro Antonio
dos Santos Menezes para o referido togar.

Por outro de 19 do corrente foi nomeado
Ilaymundo Vieira dos Anjos para o logar de
agente fiscal dos impostos de consumo na 13a
circumseripção do Estado do Pará; sendo ex-
onerado do mesmo lagar Bruno Alvares da
Costa.

Por portaria da mesma data foi prorogada,
por 90 dias, com o vencimento a que ti-
ver direito, na fórma da lei, para tratamento
de sande, a licenca em cujo gozo se acha o 10
escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo João Rodri-
gues de Abreu Siqueira.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimento despachado,

Pelo Sr. director:
Processo r,wi ,nte á habilitaçào de monte-

pio de D. Marlba Maria da Cooceição Agniar,
ruiva de Ant . mio Wrisardino da Costa Aguiar,
sxrr,tari) aposentado da Intendencia
Guerra (t' tiram com o aviso do Minis-
terio da Cimeira ti. 1.036, do 28 de outubro
ultimo).—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Additamento ao do dia 22 de janeiro de 1912

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 17—Satisfazendo ao pedido constante do

vosso avi so it. 300, de 15 de agosto do atm°
passado, determinei as necessarias providen-
cias para a cessação da responsabilidade do
alfandegamento que' pesa sobre a Commissão
Fiscal e Admioistrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, rolativanteote ao trapiche
Ypiranga.

Beitero-vos os meus pr,n, ,stos de elevada
es l ima e consideração.

—Sr. prefAto do Distrieto Federal
N. 3—Devolvendo-vos o processo transmit-

tido com o vosso officio ii.187, de 15 de agosto
do anno passado e relativo ao aforamento
dos terrenos de marinha ns. 53 e 55 antigos,
da praia do Retiro Saudoso, pretendido pela
Irmandade de S. Pedro do Retiro Saudoso,
peço vos digneis providenciar no sentido de
serem prestados os esclarecimentos a que se
refere a sob-directoria technica do Patrimordo
Nacional, no parecer junto por cópia.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:.

5 — Em resposta ao officio dessa secre-
taria n. 109, do 20 de setembro de 1904-no

qual pedis o parecer deste ministerio acerca
do projecto II. 289, de 1908, creando uma
delegacia fiscal do The.souro Nacional no Ter-
ritorio do Acre, cota súde na 'filia de Sentia
aladureira, cabe-time informar-vos que o allu-
dido projecto está no caso de ser convertido
eia lei, quanto á creação de que cogita, ao
assim, porém, quanto ao local escolhido para
séde da repartição, o qual raio parece ser o
mais conveniente a esse fim.

Assim parece que poderia ser eructa
aquela estação fiscal, ficando o Governa auto-
rizado a escolher opportunamente o logar
para a sua sede.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO S11. DMEETOR

Dia 22 de dezembro de 191:1

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 30— COMMUIliC0-110S, para os fins conve-
nientes, que o . Sr. ministro, tendo presente o
recurso transinittido com o vosso oficio
n. 1.030, de 5 de setembro do armo passado,
e interposto por Theodor Will0 & Comp.,
agentes da Companhia Ilamburg Amerika.
Line, da decisao pela qual essa inspeetoria
condemnou o commandante do vapor alemão
Ilohenstaztfen ao pagamento dos direitos eia
dobro sobre as mercadorias encontradas no
compartimento destinado ao barbeiro de bor-
do, resolveu, por despacho de 22 do dezembro
ultimo, deixar de tomar conhecimento do al-
ludi.to recurso, visto ter essa inspos t oria ad;-
mittido a assignatura de responsabilidade em
garantia dos direitos, contrariamente ao que
dispise o art. 661, 2° parte, da Consolidação
das leis das alfandegas.

—.Sr. superintendente de The Leopoldina
Railway Company, United;

N. 29—De ordem do Sr. ministro, peco
providencieis no sentido de ser concedida
passagem em 1° classe, com leit... entre a ci-
dade de Nitheroy e a sie Victoria, on Estado
do Espirito Santo, ao 20 escripturari.s ti, ne_
soim() Nacional Frederico Carlos da Cunha
Junior, que vae, exercer o lotutr de k‘legado
fiscal, em commissão, naquele Estado, bem
as,iin transporte para a respeetis a bagagem,
correndo a despeza por conta deste ministerio.

—Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 9—Declaro-vos, para os fins vonveitien-

les, que o Sr. ministro, tendo em 1 i n Ia O 011e
requere i a Companhia Viação Geral da Ba-
lda, em petição de 9 de dezeini,r0 proseou
findo, resolveu, por acto de 3 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, 1104

termos da lettra b da clausula XXXIV do
contracto annexo ao decreto n. 8.618, de 31
marco do atar) passado, do material discri-
minado na inclusa relação, importado pela
requerente, com destino ás estralbis kl. , ferro
[edemas da Balda, devendo, p . .r.'sn, exeluir-
se mil kilos de correias de couro, a ssignala-
das com a palavra nào a tinta encarnada.

N. 10—Declaro-vos, para os fins emivenien-
tes, que o Sr. ministro, por de spacho de tt
do corrente, resolveu autorizar-sle: a utaudar
abrr concurrencia publica para a demolis:3.o
e compra do material aproveitavel dos dons
[trechos a que se refere o vosso OH.) mm. 112,
de 5 de dezembro proximo findo, devendo essa
delegacia providenciar para que os mesmos
predios sejam convenientemente escorados,
até o inicio das obras de detooliçao, mu vista
do mão estado de conservação em que se
acham, ameaçando desabamento, com risco
de vida para os transeuntes.

Outrosim, vos declaro, na Nana do citado
despacho, que a Iotendencia Municipal dessa
cidade deverá ser convidada a indemnizar a
Fazenda do valor da área do terreno desti-
nado ao recuo para alinhamento.

•



transinittido á Directoria da Despeza	 rem rtiçõos onde se apresentam micto Ilie4
l ' fir31. com vosso officio 11. 7 , de 19 de janeiro racal entrega dos ;dores vits (piestão, facto
tio anilo passado, e relativo ao auto de in- contra O qual pode so .ovideiscia s , por s . lr pre-
trad .ão lavrado doutra Jos'', de Lima 'forr,, is- judicial ao serviço da companhia.
tes, (1111.01'iZO-VOS a entregar ao agente fiscal	 — Sr. delegado fiscal can .altvg.:,as
Luiz Campos a importando de 1005, motade 	 N. 3 — De acoirdo cem o dospaelto do
da multa impos ta, eseripturando a desp3sa Sr. ministro, de Ti do outubro do amo) pro-
em deposito.	 ximo findo,  isarado no procosso a (pio so

—Si'.
ro-

 delegado fiscal em Santa Catharioa: fere o vosso oficio n. ai, de r, de 	 ine4
N. S—Derlaro-vos, para os devidos offeitos, do anuo antorit» . , relativo á represesitarão

l i ne o Sr. ministro, por despacho de 9 do cor- Alfandeg.a desse Estado sobre a sievessitlad(
rente, exarado no procos;so encaminhado com da ore:ir:ao de um logar de ajudante (Its fiel

vOsso l 'ffiCi0 11. •8, tle 1 do maio (10 aniso de atanazem, medida que procisra justificar
plaixisno findo, e a que so refere o de II 21. com o desenvolvimonto qsas tom tido o se 'viu
do 2'. do agosto, endoreçalo a esta directoria, a cargo dos dons fieis ex'stentes, deolaro-v (is,
relativo ao r:xpiorimontocin que o ('\-guarda para os sins convenientes, que só a Alfandoga
ila .altatidega de S. Francisco, nesse Estado, do Rio do Janeira tem ajudantes do fiel de
Domin gos hediondos Lorri'a, pede a sua ri'- atanazem es'ipondiados pelos cofres pubficos,
ad l oissao aosert,Ár. ,, da dita affandega, resol- e si tal Ligar fosse creado para aquolla ai-
volt quo soja to requerente submottido a Uh- landega, isso importar:a na necessidade de
joadio de satide.	 igual procedimento com relação ás suas cem-

-Sr. dologado fiscal em Sergijr . :	 gestores. E, quanto ao alvitre que. proposolei
N. 7—Derlaro-vos,para os fins convenienies. de ser (Toado mais um togar de fiel de arma-

(pie ()Tribunal de Contas,segundocomiiiimicon zons, em voz do que pede a roforida reparfi-
o seu prosidento ein oficio Is. 59, do 2 (I() cor- cão. Itã° é (lie- tombem a titaidive!, pois outras
reino, resolveu, ons se--ao de 5, julgar julgar alfandogas ha com limito maior ronda O
itionott e suflicionto a fiança, no valor do apenas teom um flui. joirevelido antos,soginido
10:0,008, constituida pela Isypothera !virai dos;.3 infere da propria roprosentação,que apenas

e pretlio n. 1 da rua Aurora, na capital desse falta alfi ordem e in-tliodo de tralKillio no
Estado, avaliado em 11:000$, e pcdoncons s a saloio() da (1(.carg...,1 e ;iras tzonamonto dos vo-
Manoel Frandsco Alvos de Oliveira e sua mu- , Imo s, (1 s iion it:siii), unjo:mit-ai . da
111; . r e prestada por estes atiin de garantir a 1 inspoctoria as provi i-lenc. ; as a adoptar.

• •- Sr. (1. s log.olo fisval em Minas Gora o s :
N. 11 --Veriticasolt-s3 dos (Incuto moo; ox-

Itibidos por Pauli) Sinioni que eli . não foi
rogado doente intimado do d . spacho (I() volto-

u processo transsnittido vom o vossa officio flor de Quilim, quo o nsultou em :1:000S, por
is. 81. de 27 de julho ultim ), e que nra vos infracr. ã u do regulamento tio!: impo, ,,o-: tio

V1)115111110. 111(111 ,•O N'OS 1'Illettn o proce n -o II'--
N. St- -Confirmando o 111211 t?legramma dc ps'i'ti\u. alho ( h . que adoptois as pio ideiscias
di) corrente, dedaro-vos, para os (leoido	 det"rininailas suiu dospacho 110110 oxarado.

elroitos, de accórdo vont o despacho do Sr. 	 Mo 23
ministro da mesma data, (pio 100 so achan -
do o porto de .aracajii nominalmento inclisido 	 Sr. (1•1.,...(.11. ger,s1 da Cootabilidade do
no disposto no art.. 5°, ajnoa IV, ti. 1. da 	 nistorio da Viação e Obras
oeiste lei o; comentaria da	 não deve	 N. 13 • - Ii 'v'lvc' ul '- us o iochNo
sC1 cobrada . a taxa de 2 ":0 , ouro.	 de monemit) de I). efirislitia Maria Corrè,1

N.II — Em resposta ao a z :omito, conoans	 dr) monor	 ima e filho do Manoel
II '  v	 officio ti. 121-, de 20 do ti ivombro (1() Coitioal , ) Corraa, guarda-fio	 2.' (lasso da

responsabilidade de Antonio Alves de Oliveira
o a dos Prepos f os que o 11123110 121111:1 OU ve-
nha a ter no logar de th .3soureiro da Admi-
ni s tracão dos COrroios dosse Estado, cooform.
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11:44\-- Sr. delegado fi scal no Ceará:
— Declaro-v(,s, para 0:, dorido, fins,

Afie o Sr. ministro, tendo em vista
!i i .Nitiorett a South American Rads% ay Coni-i,

gu11. Limitod, em peticilo (le 16 do dozombro
roximo lindo, rosolven, por acto de 11 do

,Y;rr.rosito mez, autorizar o despacho, livre de
"71il‘t !iiN,, nos termo= da clausula XXXI do coo-
Driitt. asinexo ao decreto n. 8.711. de 10 de
• 171","ajt, (IV V3 11, do matorial discriminado na
iiníliisa relação, a ser importado pela (seque-
Tociiit, durante este atino, com (Idoito, aos
;: elis•Sorvieos, devendo. sx)rioii. o xcluir-o , 0.
kartioos asognalados com a palavra — na., --
l•••
. o tinta vormellia.li• 1 Sr. delega Li fiscal no Nlaratilião.

N. 5. - • Declaro-N. 0s, para os dto idos fins,
i fole o - Sr. ministro, limito em visto 1., (pio „.)),_
olatosi o Gov . 3rno dei-' Estado, em oflido de

1 de novembro do al1110 passado, resolyeii,
..pZI. acto de 13 do ( .orronte mez, ataca izar 0
despacho lia Alfasidetta desse Estado. de .

-accohdo etiin a lei si. 2.52/t, de 31 de .lezeni-
Ao ... do 1 ., 11, d , inavrial discriminado lia
•iliclusa. rolarão, destiliado ao abasteciinemo
.1(1 . .iguit do-zsa capital, devendo; porém. s..1,
exCluidas ;is manilhas do barro.
t'....k Sr. delegado tical no Rio Graiole ,lu
'Norte :
( • N. 2 -Pilaro-vo s , para o- dex idos fios,
(mo .) Si . . ministro, attendesido ai, (f ui '

t a 1 .1onipaishia do Vim ..ão e Cull-Ituvr.'w.,
i sM-sionaria dos contractos de construi ..., o

.Vriçiendasiseillo da Estrada de Ferro C(..toral
lio lha) Grande do •oro . , ein petic,ão thr o do
:11M/embr., tio asinn passado, resolvei'. pior
l'act„ de ts .5, corrente mez, autorizar o dos-
-valso, liv re de direito s , nos termos da ela o-
s,ils NNIV do contratio annoxo ao .1,01',.10
11. 9.1:2, ‘1,3 I. do rerprido nicz do dezeniin..,,
d., maioriai discriminado na inclusa refacã.,,
inspoi . tado -em destino aos servicos a cargo ,I,1
reanereni...
s i . N . .1 Deelaro-vos, para os dto id. ss fins. ipso

•() Si'. minisiro, attondendo ao que retitioren ,1
'Vomita iihia de Viação e, Construir'.. tos-
:afi li ar i a dos cai-tirados de cosisirsi....ão o

.1 .entlani .. » Im da Estrada de Ferro Control
'do Iti.) Grande do Norto. em poticão de *to de
0,0_1 1 1,ro do .vnito proa imo findo. 1.,•sofsoo.

,por acto de 19 (10 dozombro ultimo. autorizai.
4, despacho. livro (h' dirCitOS, lio , 11,9111o , da
loura 1, (Ia ..lausida NNIV do (lastrado aio
nexo :O h .1...reto II. 9.172, do 4 ( I . , 1...teri,b.
1111 .1 do (It . /ombro, do material diserolonado

'lia inclusa relação, importado doo dostino a
'sutis seni-os.

N. 	 --- Dorlaro-vos. para os do\ ido: fios.
li Sr. IllilliStrO, :11( 0 11(1011dt , :10 IIOO l',41110-

1'(..11 ;1 C. • OW.11111 .1;1 (1, Viac ilo e Con-ti•o,....'è .....
te, , i011111'..1 dOS 001111'illI. ,. (10 Collg rill',.Ã o e
arrl'illlaill ';1/0 da Estrada de Ferro Control
ti.. itio I so tif,le do Norio. 'In oeli, • .io .1. • 2'4 .1,
de/y . 11)1w.. proximo findo, resolveu, por avio
de 9 doe . 1 . 1' . 911P 111 i ,, :111101'1Zal . O 11111:0110.

In i'l • do dir,aios, 11,,s termos da clausula N a IV
du codit . :1 .;.) aiiiie‘o ao decreto O . 9. 1 72. il,
fi d.i reli . ] ido mez de dozembro, do material
dist rini:11. ,, to na ilidi:Ra retocas., importado
(...). (1.-11,.•. aos si , rxico, da requorento,

N. 5 Perimas-vos, para os fins cons Poleio
tos, lillO t , •-. I . . mioi s tro. atteudendo ao talo,-
roli a Coloi . aollia 4... Viloão O Colistrote.o.....
cussioliada 114a1 cooiracios (le etiosinici . ão e
ai renda inooto (1.1 Estrada (II' Ferro C...iiira'.
il.) Rio tirando (10 M.C10, ( . 111 petição il.. 1'.1 41,'
W: ,..1111 . 1*.) 1!rONi1110 lindo. resolveu. I nol • :1(•lo
'lit . "J .( 1 . , (' n)l•rent.', ZIOtorl'iar O deli:U*11o, li 1 r.•
..110 .1.11',1.,, nos torno,- II:1 clausula XM1" (1./
.('Zilai•;11•1.. MiiI P X0 ali (keret() il. 9.172, ,II•

,It`/,•11,1 n K) (.II assoo paSSado. d' n ol3lell II
li .ii rittOO.ido lád ilielo,a r ‘tiarão, ooporeido

j nvt,,	 Velli" C(An dl ,..: ino aos s.cos ser-

- Sr. ...Medos' das rendas fedet . aes oin
!cif issi5. Estado (lo !tf() de Janeiro

'''' N. 7 •IJevOlvelndo-vos o induSo psar.e.'sso,
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	passado. doclaro-v(•) s , para os devidos	 11(lEtrii,:ã . ) Geral (h.; Telo•p•itpilu:,
eir . hos, de accórdo com o tlospaelin do Sr. (me tratismitti • t" .z á Pii . octoria da fas:poz:t
niiiii•tro. de 11 "; (10 enrn'il l e, que o Irda	 (..).o	 NO..S.) 0!110 . 0 II. 13N, (1.. 11
dofinitivo de 1911) (levo sor	 nas bua'.	 Juni.) dcu anno	 ), p.3 .()-vos, (1,s accio.do
oxyalionte, Irou roma os issmsae: do 19i 1	 com o (1..spacla) c1• Si . . ministro, do 1 i,
thoondo osso delegacia pra\ idenciar do modo soez fill lo, prox	 sio s miado do S.A•

	

11ãO haja demora siess o s 'rvico.	 cand.11ada a not:t existeiste no titulo da i luva,

	

Sr . . inspactor da AlfauiiI .ga	 Dl') d .• Ja- sobre a proscriiscão da loossão rores ...leo ao
perio.lo ;nit. .rior a 12	 (1. , noveisibra	 de

.	 colonstinivo-vos, para os fins coo- 1993, p, to.alo a vima f.111('Ci.l. quando
NO n 1;	 mie u Sr- m it 1 1 41' , ),	 lido ao na() haviam (1,3vorrid ) ainda cindi anilo- do
' pio requisitou o Minist s r:o da Viação e Obra. fallx . iinoisto do (. intriimitite, não lia tio caa)
l'iiit'icas, cio aviso sol) o is. 309, do	 pro3o.ripção ci., dir. ,• ;.), O ao menor collo 'to .)

ti., :moo tri:..a•10,	 (co(1,,	 %¡...t•i si	 1 .0e;-!bilt	 daoi da morto (1 ._s seu
iiiiUrniação a respoito, prest ida com o vosso sia:, isto que colora o , mesmos ' lã " "ITO

ts. 2.01-9, de 2:i do upz sub,eque
1 )1 . .10. 1 )Actio ilO 23 do doz-iiibro [ti-

tilo . ..q.v . vos: a rospoosabilidado cli adoude-
am	 que p(s:a sobro a Commissão h'iseal

.1diiiiisis'roCx a das Obs .,(s (lia Doso.) iii lio (I,.
rola livaMollto ao irapielii • Ypirauga.
dir, s etor da Casa da abakt:

N. 1--Coinsuitisico-vo,, Paca os fio c0111°''-
11 5 , 1 1 los, que o 1.1 •yd lica..il sir ), por	 do
ia ,1..	 11111111'), P111 l'e,1))3S1 c ao
III('	 vitt 8, o Mini:todo da Fazenda,
litforma (mo, não so (13 acialdlo com a io.axo
obs . nada	 mo) eni olleiliencia á lettra
,et« .. iiitracto,	 comiitandaates de va-
poro- ...a sua frota cumparecein regular-

oas ropartições (13 Fazend o, na
i) . `/ . .1 da partida dos mosmos vapores, sempre
911, lv.11.1 tal a 0 1111 1 i .,Ma ree,‘ :) . aviso, afim do
lato-borco ( o; abres qu tenham de sei.
transportiolos de 11111.1s para (ouras de taes

acont3coAdo entretanto accre.s-
i'efltu' ' t informação que muitas vor gs os
alludidos funccionarios pão encontram qa_¡

preset . i?"ão, s.sgsstolo dispião o art. 7, is. 1 do
doerei • 11. 557, do 12 de novembro d.. 1851.

— Si . . presidente da Tribunal (1.. Contas
N. 15. --- .̀1 ou ftro-vos,para o: fins conveision-

dk! areõs. .lo com o dom:pacho do Sr, mi l ds-
tr,), de lã do corrento, o inclua) proresso
fianra, sio valor d., 21.05, einia , for.zo, prostada
put..1();;; do .11.31scar Araujo Lima, em isto(sda
cort. ast	 alho do garatitir a sua rospoosabi-
1ida(13 (s a dos propostos (pie tenha ou t SC11111 a
ter no Iogas . (1(3 ag,,3iito do correio ens Codajás,
Amazo.sas.

N. 5 —Ilemetto-vos, para os fins convenien-
tes, do accórdo com o despach • Sr. ministro,
de 2 da dwrente. o incluso processo do
fiaisr,o, no valor do 2005, em l'C.101*(;0, prestada -
por José L:•opaldo (le Sant:Anita, em 111.12(la .
corrente, afim do g,arasslir a sua respousabili- .
dado e a dos propostos que tenha ou v(sidia.
ter no lugar de colloctor das rendas federaes
CIO Soc,corro, Estado de S. Paulo.

N.	 —Remekto-vos,• para . os tlus conve-
nientes. Si accórdo um o despacho dg Sr,
„Nua,	 . ..a • ••••••	 ,	 • .
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minietro, de 2 do corrente, o incluso processo
do fiança, no valor de 200e, em reforço. [nye-
toda. por Luiz Schinidt, em moeda corrento.
afim de garantir a sua reeponsabilidade e a dos
prepostos que tolhe ou venha a ter no togar
de eg ilect.or da .z r, , trelas federaes em Sant'Antia,
E•tolo de S. Paulo.

N. 17-11einetto-vos, para os fins conve-
ni o n t oo, do accierdo com o despacho do Sr.
minietro, de 23 de dezombro proximo findo, o
hodureo procoeeo do fialoot, no valor de 12oS,
prosor Ia por D. nabo'. de Alvarenga Gomes,
em UMA cadorneta da Caixa Economica, de
que proprietaria, sob n. :162.208, com o de-
posito do egual quatitia, atirn de garantir a
iit re s penoibilidade e a dos propostos que

e o nlia ou venha a ter no. togar de agente
do corroei oiti Sant*Anna d Piraixoinga, Es-
tado de efluas Genro.

- Sr. Mario Accioly de Almoi(a, reprosen-
ele te ia :kL111:1.,•n ilitr1)0111', Limilcd:

oo 30-De areo ielo com o despelo) do Sr.
iii tio, de 28 rio tu oz findo, proO ,rido sobre

o objetei) do voseo requerimento de 23 de ee-
omito .. do anuo passado, eni que pedis recon-
sideração do deepaelio que tornou livre o too
netioiamonto da borracha procodente do ter-
ritorio do Acre, convido-vos a apresentar as
provas da fraude a que, segundo allegaes, fi-
carão sujeitos os interesses do Thesoura, com
O reginum da liberdade de armazotar e bene-
ficiar aquele producto fóra dos a.rniazens
referida companhia.

- Sr. inspector de seguros
N. 31-Incluso vos remoto) o processo tratts-

mittido com o vo sso officio n. 213, de 31 de
ag000 do anuo proxinia tine°, relativo
á Companhia de Seguros Pastoril Mineira,
oom sátle em Juiz de Fórit, e requerimento da
mesma companhia, a propoeito do qual foi
expodido o decreto o. 9.322, de 17 do cor-
ronto mez.

N. 32 -• Attendendo á solicitação constante
do vosso officio ri. 3ot), de 23 do mez proximo

remetto-vos o bielas') processo relativo
á consulta do delegado regioual dessa bispo-
otoria, no Estado de S. Paulo, sobre sorteio
lo prennos em dinheiro praticodoe por diver-
eas sociedades com sede naquele Estado, pro-

.•.eseo esse que deixou de acompanhar o meu
'avio n. 27e, de 23 do julho da anuo pas-
SAI).

-Sr. dolereado fiscal no Amazonas:
N. 10-Declaro-vos, para os fins coincidem-

toe, que o Sr. tninistro, por dospacho de 30
de dezembro proximo lindo, resolveu indefe-
ir a petiçOo transinittida com o NOSSO officio

n. 93, de 25 de agosto ultimo, em que o 30
eeoripturario dessa repartição Joaquim Soares
de Pinho Junior podo pagamento da impor-
tativia relativa á ajuda de custo de preparos
do viagem e primeiro vetabelecimento, a que
se julgo com direito, devendo, porém, o stip-
piicante ser indemnizado, por equidade, tio
custo da respectiva passagem, para o cumpri-
mento da ultima parte do citado despacho.

N. 11-Declaro-voe, para 03 fins convenien-
lee, que o Sr. ministro, por despacho de 12
.10 niez corrente, resolveu approvar o acto
pelo qual designastes o 2" escripturario dessa
repartição Alvaro Cesar de Berredo, para sor-
',ir na Caixa Economica, annexa a essa dele-
gacia, acto de que déstos conta em officio
u. 182, de 12 de dezembro proximo findo.

N. 12-Tendo o Sr. ministro, por despacho
ire 12 do tuez corrente, approvado os acme de
que déstes conta ene . officio n. 180,. de. 11 de
dezembro proximo Iludo, pelos quaes dispon-, oestes 02° eecriptura rio dessa delegacia Alvaro
Ceai' dee nerredo, do logar d pagador •dessa.
rePartiO400 deeifenastes para exerceteinterina-
mente.o olbidido %Iro s o 4 eocripturario Joet
Antonio de Souza Con;d1o), aotentae as polu-
i/grave eOtleta~ tikl- • aludido ofOreio, assim
voloodeclaro, paraos flue couvontientO4-

-,--Sr. dilegado fiscal. na 11.111j1
N. 11-Toado o Sr. neinieuxe, por despacho

•

lio iti o emento, rosoku o approvar o
acto d o qtt ., destee omita oni oil•io it. 111, de
iii d' dezombro proeitim 1 1 01.1, pelo temo no-
nwast.0 "; Muni, O, Auelrede para o
logar de escrivão intorin ) da CoPetoria das
lendas Fe:lemes e ir Nazaroth, nesse Estado,
aseint vol-o declaro, para os tios convenientes.

N. 12 - lettletto-voe, para os fluis conve-
nientes, o incluso titulo de 11 do corrente
mo; que nomeia Antonio Henrique Pinhoiro
para o lozar de colector da Colloctoria das
lendas Federais em Itaparica, nosse Estado.

-Sr. (morgado fiscal no Ceará:
N. ri- le.sclaro-vos, para os dovidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re'
querem Thomaz Pompeu Sobrintio, na petição
encaminhada com o vosso officio n. 158, de 2
do outubro ultimo, resolveu autorizar o des-
pacho livre de direitos,nos termos do art. 27,
afinca XII, da lei ir. 2.321 ,do :10 de dezembro
de 1010, do material discriminado na inclusa
relação, importado pelo requerente com des-
tino ao abastecimento de agua do seu uso
particular; devendo ser de ferro a caixa para
agna a	 se refere a cilada rolaeão.

N. 7-1)oclaro-vos, para os devidos fine, que
o Sr. ministro, tendo ein vista o que requereu
o Dr. Antonio Eparninoutla.s da Frota, na po-
tição encaminletda com o voes() officio it. 178,
de 10 de novembro do atino passado, resolveu,
por acto de 14 do mei subsequente, autorizar
o despacho livre de direitos, nos termos da
lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, do
material discriminado na inclusa relação,
importado com destino ao abastecimento de
agua do som l uso particular; devendo ser de
ferro a caixa para agua, do capacidade até
3.000 litros, a que se refere a citada relação.

N. 8-Dec1aro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu Antonio Joaquim de Oliveira, na pe-
tição encaminhada com o vosso officio n. 179,
de. 10 de novembro do sono passado, resol-
vem, por acto de 14 do mez subsequente, au-
torizar o despacho livre de direitos, nos ter-
mos do art. 27, aliam XII da lei n. 2.321 do
30 de dezembro de 1910, do material discri-
minado na inclusa relação, iinportado pelo
requerente com dr...tino ao abastecimento de
ogua de seu uso particular; devendo ser. de
ferro a caixa para agua, de capcidade até
5.000 litros, a que se refere a citada relação,

delegado fiscal no Maranhão
N. 6- Tendo o 1° escripturario do The-

souro Francisco José do Castro Pereira, cru
conouissão nos Estados do Norte, declarado,
em telegranima de 16 do moa proxirno findo,
que voltaria a essa delegacia e alii liquidaria
o serviço de balanços em atroz°, torna-se des-
necessario, conforme decidia o Sr. ministro,
por despacho dele do corrente, rine tal ser-
viço seja feito fóra das horas do expediente e
ntediante gratificações, corno proptizostes.

Outrosim voe recommendu providenciei;
para que ao Metido es-criptnrario Castro Pe-
reira seja dado couhecituento do assumpto da
presente ordena..

-Sr. administrador da Mesa de Ileudas de
Salina;, na Tittoya, Maranhão:

N. 7-rendoo Sr. ministro, por despacho
de 9 do 1112z corrente, approvado o acto de
que destes conta em officio ri. 9, de 18 dii de-
zembro proximo findo, pelo qual nomeastes
Antonio Pedro de Almeida Gaitas para exer-
cer ititorinamente o togar de escrivão dessa
mesa de rendas, assim vos declaro, .para as
ii133 convenientes.

N. 8-Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho de 12
do mez corrente, resolveu approvar o acto.de
que destes conta em oficio il. 8, de 9 de do-
zembro proxinue findo, pelo que exonerastes,
a seu pedido, Pedra Correra Barra° do logar-
de- escrivão deses ineoa do rendas._ .. 	 •

-oSc... delegado fiscal •101 Minas Gemes:
.N. 12.--fta.~ do vaeoo. °Oleio o. 173, .de

18 de outubro do anuo passado, transmittindo

ao Thesottro o requerimento em que o cole-
ctor federal de Alfenae, nesse Estado, Pru-
deitei° de Ahneida. Vilhena pede relevação
das penas de gloza de porcentagem e juros
de 9 °:„ em que incorreu, por ter recolhido
fúra do prazo legal a quantia de 1:000S, cor-
respontlemte ao saldo da arrecadação do mez
de fevereiro daquele anuo, declaro-vos, para
os devidos fine, que o Sr. ministro, attendendo
a que a demora havida no recolhimento
da quantia de que se trata foi quicamente de-
vida ao facto de so ter a mesma extraviado
no Correio, por onde tinha sido remettida eria
regietrado, conforme se VÕ do respectivo pro-
cesso, resolveu, por despacho de 13 do cor-
rente

'
 deferir o aludido requerimento. 	 .

N. 13-11entetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo nomeando Alberto 1.51a.rcef Ho-
drio ties Pereira para o logar de collector das
rendas federaes em S. Manoel, neste Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 9 - Declaro-vos, para os fins coltor:-

Mentes, que o Sr. ministro, por despacho do
4 do inez corrente, resolveu deferir a petioão
do 30 escriptarario da alfaudega desse faiado
Manoel Pereira Lima, transmittida com o
vossa oficio ti. 174, do 12 de dezembro pro-
xime findo, para o fita de ser mencionado no
assootamento do aludido e:scripturario que O
requerente prestei' coucurso de i a entrancia
em abril de 1800, soldo approvado ; que, por
portaria dessa delegacia ri. 283, de 11 de ou-
tubro ultimo, expedida em virtude da ordem
desta directoria n. 192, de 15 de setembro
anterior, foi, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 31 de agosto do mesmo anno,
louvado por ter posto em dia o servioo do ba-
lanço da mesma repartição; e que, por por-
taria dessa o n. 418, de 1 de outubro
de 1910, foi igualmente elogiado por ter posto
em dia o mesmo serviço que se achava em
atraso.

N. 10 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a petição encamirrhada com o vosso oficio
n. 172, da 4 de dezembro ultimo, na qual o
1° escripturario aposentado da alfandega.
desse Estado Manoel Lourenço de Souza soli-
cita sua reversão ao quadro dos empregados
de fazenda, decidiu, por despacho do 9 do
corrente, que não compete a este ministerto
attender ao supplicante.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 4 - De acedido com o despacho do

Sr. ministro, de 12 do mez enrrente, profe-
rido sobre o objecto do vosso oficio n. 41, do
19 de dezembro proxirnn findo, com o qual
transmittistes o requerimente em que Firmo
Nunes Corra, escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Alagita Grande.nesse Es-
tado, pede a sua exoneração daquele cargo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
ficaes autorizado a conceder a exoneraçOo
de que se trata.

Ootrosim, vos recommendo, nos termos do
citado despacho, providerodeis para que em
caso; semelhantes seja observado osdisposto
na circular n. 28, de 10 de outubro ultimo.

-Sr. delegado fiscal era Pernambuco:
N. 10-Em solução ao assuropto do vosso

oficio n. 183, de 21 de dezembro proximo
findo, declaro-vos para os fins convenientes.
que o Sraninistro, por despacho de 12 do mez
corrente, resolveu approvar o vosso acto no-
meando João Luiz de Lemos Duarte para
exercer interinamente o logar de acento fiscal
dos impostos. de consumo na Ga circuinseripçao
desse Estado, durante o impedimento do ser-
ventuario efectivo, Antonio de Siqueira Caval-
canti.

N. 11-130elaro-vos para 03 fins conve-
nientes, que por despacho de 11 do mez cor-
rente, o Sr. ministro resolveu approear o acto
pelo .qual monteastes Joaquim lIenrique da
Silva para exercer interinamente o togar tio
vollector das rendas federaes no inunicipio.de
Sirinhaem, aceso Estado, acto de que destes
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(•• n ...	 ‘ 1,1	 .i,.	 de	 uttltihr0
(.11114).

. 4 1 4 1 4 '2,4(1 4)	 0111 S. l'a1110
• :1 	 para	 c•Pnteni-

rio ., •. (ao . o SI'. iiiliiI'.Iil.	 ittiuilciuis	 spie
A ii pooio pauto } , sle Aranjo.	 I 1.-

to . u;o o to 11 ; o •l'IVt'allat:ãO oa, renda, jo(11,rao.

elo Ca(' ol	 alio. '411 11(1 it s ào Ira 1i--

111111H ia	 o .	 VO.SO	 sIli • ;( o	 11	 do•
,•/ n • 111 1,1• nn 	 111'0X1111U	 II llo	 t. á (pá Se

Il. .4 .[.	 1	 (10 111 . ' ., 11	 reNOIVelt,

iii . .•' 30,	 i-\ (): a rs,oredr i , a
N • \opera, II 	soli('ilasla	 ne.-tilo	 serieo-
apuro).

N. :11	 Foi sollif:poii issinn i on da N o t..o
4 ,11jo• ! , o ti 	 ii i, d, 21	 1	 novembro iii mis.

para IS iins conismientes, 1 1 i1 . t o

11011aO l' o , pOr	 do' 23 de dezembro
1 „- 5N oo	 11110, r issol,. pop approsar si a p to iet•11,

o pia	 do	 at(ó(*(10 el11(1 to pal'OCO1 * da	 s i 111 1 1 a

ti, 1;1/ . 11o:a .	 AVIO , 	1)10N-1,11'1a 111,1111 . 	t'lli
I OtHIS 5 • aalt'FI pára. IP	 de (1)11ert.11..LIN

1 -•• P-raes	 S.,,tio .111tonisi da Boa
ENtall).

	

.\ • •: 2 tti-l . izsiiI 't 	 consiante
do	 I, d • 2 da corront(', Mau'.
N ., remi- P o 4) 1/1 .414,14.4; n -.) 41110 deiV I ti i i 	 aCO1111..1-

III ha 1'	 a	 ,•: • .lein	 :urja tu.	 i.. 22
si	 lt'iii. tuliuitis. e	 in s itioratio colora s.--
fasaiao Praf, por Miran:ao do r(.2•11;iiiiieoto

ill11)444.•44 -: de etu - ti itts.
:13	 t o inet.(0-V0 z , pira Os fui: (oloriam..

te , ,	 inet • isa 1) a .tari st , Is do corroo' • mel,
coueeitensio 4 .)(4 dia ,. 1 '44 4 1 . 4' 4 11il, ',PM NI 114'211441:-

I. a., ;	 s•- • , • ;pturario si • -•-,t delegacia .'tuiLsiis
0»i•

metto-No.. para os (Texas,
inaoss,	 no,11.•,iiislo (as seguinte , e-eri-
Nães cailamorias federae , ne s s a 1:s-
L i do s ai. :\ • ma il as iii ads„) ,..; para a da capital
Fratais, • • 1., I Il.j ii . C l iaga s . para a de S. Ber-
nardo ' s ist . :les Maresindes de Moura.

- I t-metto-v o:, para 0:(	 ('01Ik ciii-
;o	 j!it • ttl .:3,	 orta ria 110	 dt) (1)1.1.4.4114'

111 0 1, ro ol Ir . -11, 11110 4, ( 0 dia .( (IV liccuutu. Ila
da lei. ios	 escrilv Ill'a rio dessa delegaria João
nodril.ste, 3.1 101 .0,1 Siqueira.

—St . . sietegado ti ,eal em Sergipe:
N . 	aiiro-N	 pa ra OS lillS rollrn111,11-

te., (III,	 n r.	 pet
el ira liii 113 , 11 e, tii li	 0 n SO 1511iri0 II. 132, de 1(
(1.• dete l otsraiuitiiiii. iia. qual ti 2.

Cia NOIIVSio	 INielleZe- I:a 1*-
rol	 1,/, para s• , r slibmeitido ais conairso
iii	 ' 1	 11101 mitra•ria, dessa repartis:ao. ri.-
sito 1..•; • despacho (1, , 16 (1(i corrente. inde-
ferir a	 11 . 1.1ida petieão.

N. II

	

	 Iferlara-Nos, para os fins c.uoi,-
o Sr. ministro, por titula de 29

.1. ,	'iraxim(' findo, resoliett ciii-
ceder a i•x5)nera••;5 n 5 solivitiola	 por	 Pedro',
1o'rja	 cia Coller,uria
i',.11(1e4 	 en, Laranjeiras, nesse
lado, coi	 et	 t	 Lida e001 0 VO,,Có
oliltis n. 131, de 18 do mesmo mez.

(loiro-Int. vos ri.e 44 n111011(10, ilOS tí`111)11, (In

ritall e l	 spaaio, proidenriar no	 tiitiilii 114
jj( • )	 PIO Ca ((oS	 ti ti iSp040
:ia cocam' n. 28, ale 10 de (Puttibro ultimo.

Dif ectoria da Receita Publica

.1N1 . 1:011:NTI. no sit. IllitI:o :Kelt

I n i(t 2: de J.,t,,eiro de Ri jt

Pio tarjai
N . -3 c,jamoloic•) ao Sr. cobertor das rt'll•

a Mansa ( . 111 r(..-amsta 14
se u .. 11i, • . • il. 12 • '. (is • dezeolla.a proximo
findo wi.• a dir,•.-c., ia da Casa da Moeda mi-
tra:ou ii,• Cori	 alestino á dita ci•ino-
ctoria, c •1 .,'orm:' st , N1 .. (10 conhociffiento
ti. 89,, uni volume caniendo a importa:ia:1
4:000S elo r,,, tainpillias do sebo adliesiao,
cso,,tame,da IJia melosa sol) 1). g , CO jtj re-
echinient., decusai sa a esta directoria.

N. 1 -Conimunico ao Sr. cobertor (las ren-
das falerites de Campos. em resposta a seu
alicio il. 1, de 1 de janeira corrente, (pie a
si ''3 	 da Casa sia Nloi .da, entregou ao
Correio com de,iino	 siita collectoria. con-
firme Ne V(' do esitili primento junto ii. 1.036,

iolum, , rontendsi a importancia 	 5:800,8
em estampilhas do sebo adhesivo, ronstantes
st " g uia Mansa sob 11.	 elli0
t1111 .(trá a esta directoria .

N. 1 . --Contsiiimico ii() Sr. rateei''' das ren-
da, f .drrae. d. , Carmo e Sinnidoiiro	 IIVS-
1", - ! ;1 !.•ii silitili ii. $1, (le 27 de dezembro
proximo lusito, que a directoria da casa da
Nloeila tiul iiiii 1111 1:Urrei() rolo (test Oh) á doa
rolleetoria, ( I mbuam . se ai. (I() ronlieeirocisto
imito II. Soi . . mo xauim. contendo a i repor-
t a ee	 uI 3 .1olis mu estampilhas do sebo

rioisiant-, da un i a inclusa sob eu. 9,
rojo rereisimelito avais:irá a esta dirertoria.

N. 1 --1:milionnivo :10 Sr. cobertor ( las ren-
das federaes ii Igini ssú cm rospostit a seu
ot/ieisi o. 'ao, de 27 de dezembro proximo findo,
qtr , a ibrue«wia da t:asa da Nloc(la entregou
iis cs•rreio com destino á dita collectoria, con-
firmo se NO til)	 ill11(1) tu.?C)3,

uuiiu o!11MO vadeia(' a impo:lana:a de 1:1 lP8
em estampilha, do s.-. 110 allliesiw, constantes
da guia uiuiIuia sob n. 14, mijo receliimeoto
acensará is (•sta directoria.

N. 2 •- Communico ao Si'. cobertor (las
re lidas fsisi';ii	 de Itagualo• em resposta a

it. :*). do 2 do vorr-mite . que a dire-
ctoria da 1:asa da Moeda elarezoti ii0 Correi()
( . ..til (1[ • •ii00 á dila colleetoria, eonforme

rsamerimm i to jiuuuto ii. 1.033, tini X01111111',
(..101(.tu.1.. a impunancia de 1005 em estampi-
lhas da vonstante: da gnia in-
clusa sof iu 12, rujo recebinieuto accusará
csta directoria .

N. 1 — Connininico ao Si . . rolleetor tias
federaes de Maricá, em 1 .,.sposta a

soo alias) sem	 de 1 do corrente, que
dirrel ',ria da Casa si a 'Moeda (a g regou im

COM lle n tiii0 á dita (.olleetoria, con-
forme ,-.. C' (IO conliceimento junto n. 1.
um lainte. , contendo a importancia de 1: 'f0:18
(mi es t ampilhas do sebo ailIioito, 	 oustantes
41,1 U414:1 4114111 4n 1 :oh ii. 2í, cujo recebinieuto
avens:Irá a esta directoria.

N. 1 - - Groultinico ao Si . . collector das
federaes de Nitherto- mil resposta a

:ao] oniao o. 12, de 8 de janioro corrente, que
a (Iiia'aoria da Casa da Moeda enlregoti no
Correi, rom destino á (lita collecloria, con-
firme vO do canhecimento junto it. 1.430,
too ohtime contendo a importancia de 8:9008
em t•stampilhas do sello adliesivo, constantes
tla guia inclusa sob n.	 cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 1	 1:onuntiniro ao Sr. collector das
federae: de Parahvba do Sul em re s

-posta a wat officio ii. 103, ile 21"; sio (Ipzemb•o
lindo, (pie a directoria da Casa cia

Nlopda entregou no Correio min destino á
dita eollectoria, conforme se N C. do roulwç'i.
mento junto 49:1, um volume contendo a
importancia de 1:0858 Cm estampilhas sie seno
adliesixo. constantes cia guia lodosa sob n. 13,
rojo	 accusará a esta diroetoria.

N. 1 -Communico ao Sr. cobertor das ren-
da, federaes sie ('ira 113, em respista a seu
s,flis'ii ii. I, de 3 sio corrente, que a directo-
ria da Casa da Nlo(ala entrqou tio Correio
(•,sni desiitm á dita collectorta, conforme se
ts SI) conhecimento junto n. 1. 'f27, uni tu .
Imit o comendo a importainnia de 1:1008 em
estampilhas do sello adhesivo, constant2s da
gola »Idosa sob II . 26, aijo recebimento
iiisi•11,;(1'á ;t esta directoria.

N. 2—Cominimico ao Sr. collector (las ren-
da, testera ps de S. João da Barra, em
resp , ) , ta a seu ollicio n. 2, de 3 de janeiro
corrente, que a directoria da Casa da Moeda
entia,o111 no Correio com destino á dita cot-
lort• .ti a, conforme se ré do conhecimento jitiito
u.	 volume contendo a hunortancia

de 2: i-008 em es tampilhas do sello adhesivo,
cons tantes da guia inclusa sob ti. 28, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 1 -- Ganninnico ao Sr. collector das
rendas federaes de Santa Maria Nlagditlena,
em resposta a seu officio il. 476, de 2 do cor-
rente, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita cone-
ctoria, conforme se vé do conhecimento juuto,
o. 1.429, um volume contendo a importancia
de 1 1835 em estampilhas do sebo adhesiNo,
constantes da go:a inclusa sob ii. 23, cujo
revehimento acros:Irá a esta directoria.

N. 1—Cimmittnico ao Sr. collector tias ron-
das fisleraes sio Valem:a em resposta a seu
officio ii. 117, de 26 do dezembro proxinio
findo que a directoria da Casa da Moeda eti-
Iregoo 110 COrro'i0, COM (1( .41110 á dita cone-
ctoria. vonforitie ai'. (I() conlieeimento jutito.
». 891, um volum. , contendo a iinportancia
2 . (1008 eni estampilhas do s o no adliesixo,
constamos da guia inclusa sob 11, rujo
recebitneuto accii:ará a esta dire('toria.

I)ift

Sr. director da liecabedoria do Distrieto
F( . • lera I :

N. 1—Tendo esta (fractoria dispensado. a soo
p.161(1.0 a gente fi scal dos imp0 ....les si (.00s,0100
desta Capiial .‘rinatisio \\ aluiu Cordeiro da
voininissão do orgaii'za :ao da esiatistica geral
dos impost de e in s tinto 1 . de transporte, so-
licito-No; a ietlie;u:ãci	 rt•
ea I, de ree0;111 ..rida eonipel eiwid
teli-o na referida roininiss5o.

director da Casa da Mooda .
N. 6'i• - Priil itiVill'ia.0 para (3111 ! ii Dolegaela

Fis(•al lio Esiárito Santo seja roniettida a
(piam ia de 13.n14)45, ein e s tampilha s (1.1 m.11,
adliesixo da .. taxas abaixo derlaradas, ' ,m-
imai' • requisitou O l'(..(11('(*1 ik 0 (I , loga lo ou
alieis) ti. 4, (1, , 17 (10 ( .0IT01 .. , s1.11,1n;

10.4)00 da de	 851..):03(1) 	
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N. 6:1 -- Providenriae para que (:oltectoria
de S. Joáo da Barra seja remeiiida a quantia
de :3)98 em e, tainpillias do, iitiposiiis de ema
sumo das taxa: abaixo d ., (•ial . .oias, roororm(.
requisitou o re-pecti ‘ o con,,loi . iOs	 ni,io
it. 11, do 20 do corrente, sendo:

2)). 04)44 chitas especiaes de 5025... 	 5008000

N. 66 -- p roxideliciac para que á Mesa de
fletidas de Saliiias, ii1i Tutoya, seja remettida
a quanlia de 10008 em estampilhas do seno
m1110.11(1 das taxas abaixo declaradas, coo-
forint . rapiisitou o respectivo administrador
no officio 11. •1, de 9 do corrente, sculto:

	

130 da de 8100... 	 	 158000
208000

1.000 o i s	 8300 	 	 3008000
100 o o	 $400 	 	 •'1050(st
200 o o 8300 	  1008000

	

400 o o 18000.... .......	 4008000
2:3	 55000 	 	 1255000

N. 67— Proa-idem:lite para que á Delegacia
Fiscal em Minas Geracs seja remettida
quantia de 131:000S, em estampilhas do seno
adhesisu	 taxaS abai xo declarad.aa nua.

100 1	 »	 $200.
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forme requisitou o respectivo delegado no oli-
clo n. 3, de 20 do corrente, sendo:

-100.000 da de 5100 	 10:001150A
300.000	 * 8300 	 90:000Se0O

10.000	 » S100 	 ..	 • 4:000e0a.)
10.000	 » 15000 	 10:0003000
10.000	 » 23000 	 20:0005000

N. 68-Provid.enciae para que á Collectoria
da Parahyba doSul, seja remettida a quantia
de 3115, em estampilhas dos impostos de cone
sumo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector "no officio
n. 0, de 20 do corrente, sendo

300 cintas de $080 	 	 215000
500 o	 » $100 	 	 505000
300 o	 n $200 	 	 605000
300	 o	 o $210...	 725000
100 n	 » $300 	 	 905000
400 o vinhos de fructas de $020 	 85000
200 sellos de 5200. 	 	 405000

N. 60 - Providencia° para que á Cole-
ctoria Federal de Vassouras seja remettida a
•uainia de 20:3905. em estampilhas dos im-
postos de cansuino das taxas abaixo declara-
dos, conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 8, de 18 do corrente, sendo

1.000.000 selos de phospheros 	  20:0005000

	

150 cintas
	 248000

200 » 	
	

405000
500 » 	

	
1505000

100 » 	
	

605000
80 sellos de vinhos de fru-

	

reis	
	

105000
100 sellos de vinhos de fru-

	

ctas 	
	

1005000

N. 70 - Providonciae para que á Collectoria
Federal de Barra Mansa seja remettida a
(plane . ' de 455$, em estampilhas do sello
adliesivo das taxas abaixo declaradae, .eonfor-
MC requisitou o respectivo collector no oficio
do 18 do corrente, sendo:

	

,300 da do $300 	 	 1505000
50 o » 18000 	 ..	 505000
20 o o 25000.. ..... ...... •-.5.	 408000

	

10 » o 35000 	 I 	 	 308000
10 o o 45000	 o 	 4. •	 405000

	

10 » o 55000 	 1 	  ..	 505000
4 o o 105000 	 	 405000

	1 o o 155000 	 	 155000

	

2 o o 205000 	 	 405000

-Sr. director da Casa da Moeda:

N. 71-Providenciae para que á Recebe-
doria do District() Federal seja remettida a
•l uatitia de 100:0005, em estampilhas do selo
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo director no
officio n. 13, de 19 do corrente, sendo

1.000.000 da de $100 	  100:0005000
 150:0005000

	

500.000	 »	 5300,	
50:0005000

	

J0.000 o o	 15000 	

	

2.000 o o 505000 	  (00:0003000

N. 72-Providenciae para que á Colecto-
ria de Nova Friburgo e Sant'Anna de Japu-
hylia soja reinettida a quantia de 1205, em
estampilha: dos impostos de consumo das ta-
xas abaixo declaradas , conforme requisitou o
respectivo collector no officio n. 11, de 20 do
correnee sendo:
3.000 cintas de 5010 para bebidas.. 1205000

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

N. 2 - Connnunico-vos, em resposta ao
vosso officio ii. 101, do 23 de dezembro pro-
%imo findo, que a directoria da Casa da Moeda
entregou ao Lloyd Brazileiro com destino a
essa repartição, conformo se va do conheci-
mento junto, una volume contendo a impor-
tancia de 115:5005, em estampilhas do
sello adhesiva, constantes da guia inclusa,
tola n. 21, cujo recebimento accusareis- a esta
directoria.

- Sr. &lendo. fiscal . do Thesouro Nacional
uo Estado do .Maranhão:

N. 1-Comniunieu-vo 4 , em reposta ao vosso
oficia n. 216, de O de deseseir e que a dire-
ctoria da Casa da M ssia entupo& ao Ll.iyd
Brazileiro, com destino a essa repartição,
conforme se O. do conhecimento junto, uni
volume contendo a importa:tida de 20:0005,
em estampilhas do selo adliesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 20, Cujo mcebimento
accusareie a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba:

N. 1-Communico-vos, em resposta ao vossa
telegramma de 27 de dezembro proximo lindo,
que a directoria. da Casa da Nloola eatregou
á Directoria Geral dos Correios, com destino a
essa repartição, conforme se se do conheci-
mento junto, um volume cont e ndo a impor-
tando de 30:7705, em estampilhas do sello
adhesivo constantes da guia inclusa, sob n. 22,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.
• - Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1-Communico-vos em resposta ao vosso
oficio n. 117, de 12 de dezembro proximo
findo, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou ao Lloyd Brazileiro (vapor Sírio) . com
destino, a essa repartição, conforme se vè do
conhecimento junto, dou, voiumes contendo
a importancia de 360:000$, em estampilhas
do sello adhesivo constantes da guia inclusa,
sob n. 1, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe:

N. 1-Communico-vos em resposta ao vosso
oficio n. 29, de 13 de dezembro proxitno
findo, que a directoria da Casa da M oeda en-
tregou á Directoria Geral dos Correios com
destino a essa repartiçã.o, confor -se se vé do
conhecimento junto, um volume, contendo a
importaneia de 75:0005, em estampilhas do
seno aehesivo constantes da guia inclusa,
sob n.. 31, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 9-Communico-vos, em resposta ao vosso

oficio n. 294, de 20 de dezembro proximo
findo que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou á. Estrada de Ferro Central do Brazil
com destino a essa repartição, conforme so ve
do conhecimento junto, um volume contendo

importancia de 600:0005, em estampilhas
do sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 591, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

N. 1-Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes de BOM Jardim, em resposta a
sou oficiou. 1, de 2 do corrente, que a di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio com destino á dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento junto n. 1.010, um vo-
lume contendo a importando do 1:0005 em
estampilhas do selo adhesivo constantes da
guia inclusa, sob n. 16, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 2 -7 Communico Sr. collector da; ren-
das federaes de Nova Friburgo e Saut'Anna
Japuhyba,em resposta a seu oficio ti.164, de 30
de dez ombro proximo findo, que a diretoria
da Casa da Moeda entregou no Correio com
destino á dita collectoria, conforme se vè da
conhecimento junto ri. 1.037, um volume
contendo a importancia de 2:9785500 era es-
tampilhas do sello adliesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 18, cujo recebimento accusará
a esta directoria. •

N. 3 - Communico ao Sr. colecteis das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta a
seu oficio n. 74, de 30 de dezembro proximo
findo, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita collecto-
ria, conforme se vê do conhecimento junto
n. 1.039, um volume codtendo a importancia
de 1:2405 em estampilhas do sello adhesivo,

1 constantes da guia inclusa, sob n.19, cujo
recebimento accwará a esta directora.

N. 1 - Comina:fico ao Sr. collector das
rendas federaes de Theresopolis, em resposta
ao seu oficio sem numero de 30 de dezembro
proximo findo, que a directoria. da Casa da
Nfooda entregou no Correio com destino á
dita colleetoria, conforme se via do conheci-
mento junto n. 1.038, uni volumo contendo a
importando de 1:102.8:;00 em estampileas do
selha adhesivo, con , tauteA da guia inclusa,
sob mi. 17, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

rossasta

N. 2 - O (humor da Re(stita Publica do
Thesouro Nacional, tendo ein vista o requeri-
mento de 22 do-ti' lues, em go.; o agente fiscal
dos impo s tos de coas-oito desta Capital Ar-
mando Watson Cordeie() solicita dispensa da
commissão de ore:mi2-14;So da estatistica gera!
dos isnpostos de consumo e de transporte, em
virtuds de ter sido nomeado pelo Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 24 de novembro
ultima, para inspeccionar a.; circrimscripções
fiscaea do Estado do Paraná, resolve conceder
a referida disp.msa e, prevalecondo-se
opportunidade, agradece ao mesmo funcciona-
rio os bons serviços prestados alludida cora-
mito.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 23 do janeiro de 1912
Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	  	  188-0-0	 48.250-0-0'
Francos 	  5.270	 20.
Marcos 	 	 90
Dolla rs 	 	 G	 300
Mil reis, ouro 	 	 205000,
Coreias austriacas 	 	 20	 •

Lastro

Gero em deposito 	 	 367.511:371$9W
Responsabilidade do The-

souro, lei mi. 2.357 e
decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016,

Total... . 	 	 386.851:1;75980

Emissão

Notas em circulação 	  386.847:3405000
Moeda subsidiaria 	 	 3:8075980

Total 	 	 U86.851:1475080

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1912
Joaquim da Rocha Brito.-Annulle-se a. di•

vida constante da contra fé junta, oficiando-
se á. Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Representação da Companhia de Kiosques
do 160 districto.-Elimino-se.

Idem do 8.° districto.-Elimine-se.
Maria da Silva Jardim. -Transfira-se.
Dr. Bernarclino de Souza MonteirO.-Trane-

fira-se. Imponho a Johan Perteson a multa
de 20$, na fôrma do art. 21 do decreto 111.1,

mero 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
Arthur de Castro. -Transfira-se .
Felizardo Vilela Feruandes. - Transfira-

se. Imponho aos vendedores Manoel Pereira
Madruga e José Gonçalves de Andrade a
multa de 20$, na !Uma do art. 21, do dee
ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Mario Machado de Soliza.-Transfira-se.
Bernardino Bastos Dias. -Idem.
Manoel Fernandes de Carvalho & Comf..-j1

Da-se a baixa nos termos do parecer.
0.



4: 3051

80:020$709

IoS:wo
1: 023$100

00:U70$130

• 1:2535855

21:0105010

105500

40:971$121

2988050
3:b31:;549

56:0015759

:1115555

499995009

EXERCICIOS
	

DIFFERENÇA

DisCantiNAÇÃO

Para menos1011	 Para mais1910

Impurtar,ã o

Ouro 	
Papel 	

Entrada, sabida, esta-
dia de nas ios

Ouro. 	
Papal
Addicionaes de 10
Interior 	
Consumo 	
Depo,itos 	

Renda com applieação
ta:aveia'

Fundo de ri):ga te papel
moeda

591:1215887
1.065:05051$9

4:3218859
130$200

2:3:i0$020
47:191,58N2

212:85118910
22:7785.197

	

418:802534,2	 172:2590515

	

700:0680316	 358:9878873

	

4:2805000	 415859

	

1:869S000	 --

	

8695731	 1:4803299

	

57:032$111	 --

	

167:2615180	 45:5958700

	

12:159$751	 10:61857-13

1:7325800

9:510$389

Ouro 	
Papel 	
Fundo de garantia --

ouro 	

Fundo de amortização
dos empresamos internes:

2985036

Oura 	
Papel 	
Fundo fistiniado ás obras

do porto — ouro 	

5:116509a

2.123:0455847 1.483:8973792 055:8355593 16:6878aa0
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EXEUMMOS

Alice Corra Pa gola Lacerda.—Rectifique-se
a hiscriprão nos terners do parecer.

José Francisco Bertiarilas.—Transfira-se.
Julio Casar Usedo

. Dr. Alberto do 14-a,)1, , ,pos Filho. — Idem.
José Mendes Can:bata:. -- Satisfaça o des-

pacho supra.
Adherbal de Olivr ira Zambra. — Transfi-

ra-se.
Fernandes Cast ro . —Idem.
José Antonio Valanto. — faoceda-se

farma do parecer.
Manoel José Pinto. --Tra isfira-se .
Representação eontra Luiz de Carvalho

Brandão. — luserava-so nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de 50S, na ffirma do
art. 44 do decreto o. ta2, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Manoel Jaaquim Corraa da Costa .—Transfi-
ra-se.

Nialtaitte	 Joao Baptista.— Trans&
rt-se.

Bino San. lauto.-- Pague o imposto ern
debito.

Ilasa Canta-ala Fire r	 --Ti ansfir a-se , pro-
cedende-sa nes tortiva ilo parecer.

Soa r) da Silva Ga spar. --l'ague o imposto de
transmissão.

Antonio Machado Velho.—Transfira-se.
Companhia Madeiras Nacionaes.— Transfi-

ra-se.
Maria radia iia Cor a Vieira.—Transfira-se.

imp.,uho a rivi . at . 208 na ffirma do art. 21
do &ereto n. a .111. do 27 de fevereiro de
It 04.

Castão da Cunha Guimarães.-- Pague o
debito accusado.

José de Oliveira Carvalha.— Sella cotn re-
validação o documanio de lis.

Clementina Moreira.— Transfira-se.
Amelia RoJrin' e Iaabel Rodrigues.—

Idem.
Alvaro Alberto da Silva.— Antitille-se a

divida cons t amo da eantra-fa junta, ()Malan-
do-se á provurad'xia Geral da Fazenda, Noli-

citando se digne i•xlriliir nova certidão pejo
D. 45 B.

processo de lotação do s officios de avalia-
dores das varas eivai .: da justica do District')
Federal, de caia sf.su sa‘outtiarios os Srs.
Oscar Euzobio Iladrames Roxo e Tito Dias de
Moraes.

A vista do officio do Dr juiz de dirPito
primeira vara ' avia. de ta de janeiro, tascava
lotar provistiv : ameite .	talicáts tk!

dores da vais Coi (i() Di strict° Federal em
3:000$ cada ion.	 uma\ cl cai um anno,
segundo inffirma e ine e 1 • 1 aissj mo j uiz 011-lei-

aute.

Submette osta docisao ao Exmo. Sr. minis-
tro, depois de anno'ada no respectivo livro.

Processa da lo/ai tão do oficio de avaliador
dos, Feitos da Fazninia Municipal, de que é
sarventuario o Sr. Augli s to de Oliveira Amo-

- Tendo em vit a informaeão pedida
Pelo meritissimo Dr. Juiz dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, ealetlando em 1:800S a
renda anneal provavol officio de avaliador
exercido pelo Sr. Allgasi a do Oliveira amo-
lam, resolvo 'atar pros s ,riantente 11 dito
oficio em 1:8003000. Feita a publicarão e a
devida annotação no livro de assentamento,
submetti-se o procosso. findo o prazo legal e
si não houver raciirso, ::o Emito. Sr. ministro
para a approva-at'.

Processo de kitação do 20 oficio de contador
do Fôr° do Distriato Poderei, de que sm--
ventnario o Sr. Emlio Adolpho Mayer--
Tendo em vis ta a iet, mação presitoia pala
Dr, Juiz da Provedoria. no oficio junto, de
18 de janeiro, rasalvo Ira ar proviaoriamenta o
2° officio de eoni ador d ) FOro dest a Distra•ta
na renda annual de 1~03000. Publique-se
Para conhecimento da parte intercs,ada e
faça-se a annotação no livro camwtaate.
subluatto essa decisão á. approvação-do Exulo.
Sr. ministro da Fazenda.

• Processo de lotação do 2° oficio de escrivão
dos Feitos da Fazenda Municipal, de que é
serventuario o Sr. José de Oiiveira Machado.

Tendo em vista o oficio do Dr. juiz dos
Feitos da Fazenda Municipal, de 22 de janeiro.
resolvo votar provisoriamente em 0:0005 e 2°
oficio de escrivão mesmo juizo. Publique-se
e façam-se os competentes assentamentos.
Submetto este acto ít approvação do ,Exm.
Sr. ministro da Fazenda.

Processo de lotação do oficio de avaliador

da 2a Vara de Orphoris e Ausentes, de que é
serventuario o Sr. Frederico Rodrigues de
Moraes.

Tendo em-vista a informação prestada pelo
Dr. juiz da 2° Vara • de Orphãos e Ausentes,
resolvo lotar provisoriamente em 12:0008 a
renda annual do oficio de avaliador da 2a

Vara de Orphãos o Ausentes. Publique-se e
façam-se os devidos assentamentos. Submetto
este acto á approvação do Exmo. Sr.-ministro
da Fazenda.

DE 1911,

DIFPEIXENÇA

1910

529:4145166
954:4a35626

655:8355595	 10:6870510

ESPECE

1011

Em (luro 	
Em papel. 	

707:N55175
1.356:0005672

2.123:0155817

Alfandega da Parahyba

DEMONSTRAI:AO DO RENDIMENTO MAMONA NUA:MEGA DA PAnAuTin rir JANEIRO A DEZEMBRO

COMPARADA ConA DE IGUAL PERMDO DE 1910

RECAPITULAÇÃO DO RENDIMENTO IIAVIDO POR ESPECIE

Para mais 1 Para menos

1.483:8975792

237:8998065
417:9365530

29800a6
16:3895181

Alfandega da Parahyba, H de janeiro de 1912.— Theod,oro Sodrd
g ri eacripturarto.

Monteiro Junior,

a
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Imprensa Nacional e a Diario Official

EXPEDIENTE Do ::14. DlItEcT011

Dia '2J (le jd)?eiro	 If1le

	Expediram-s ' o'	 iLtif	 oflicios
N. 267-Ao Sr. capitão-temmite da 3' ba-

teria de (Aurzeiros.,	 i	 ro:posta ao (le n.
de 2 de eOrrelde, ,t.;!1*,_‘. O recebilliento (II
Di ffrio Officio/.

N. 268-Ao Exulo. Sr. coronel (lireetor da
Contabilidade da (li'; II. s,lieitando esclare-
cimentos sobre 3 nela oie Sr. gewral
Frederico larinho d .. .1/...•.zio para que seja

: reineltido o Iliurio	 etija assignatura
foi requisitada em Oliicio II	 4, tle 4 (lo cor-

• l'‘..111e.
N. 269- AO Eximo. Sr. (iirector da Estrada

de Ferro Central (lo	 respondendo ao
it. 13s, d.! 1:1 do eorr.oito, conummica

filie OIll	 411.1 130-1.1,), a remessa do
Offlei , 11 para 10 armazenista Adolpho

Quadros do S.0,	 1...r..na. to ,•al indicado itu
officio II.	 i	 13 de »111113, fica transfe-
rida para a c-,;(.*:;. n 	 1.1...luce.

N. 270 •-.1« sr. colt . .• ! or federal de Ca-
totiso. Estado do hallio. :1-ensando reiphida
:1 conta de :;iIi eorreni Com a
importancia (1 ,, .. h •.1 para " 1).12:intento da. E y -

. tioxoe;o( de sua	 1,o 1iid rio Onit;j,d
polo prazo de t; ii.,•	 il.,	 aliou) e
resioaidendo	 ni-at	 foi coo\ ' , Momo-
nvlite registrada. acit xleio-so jutitt; O referido

- .10 Sr. minisivo da Fazendo,
prestando informicõ O rt`rill'SO 410

Dr. Joaquim N .. .taietra Paranaguá, thesou-
retro da Imprensa N t.•i•otal.

N. 2:2 -Ao Sr. dir to . da Desp-za Pu-
blica do l'fiesnuro Na• • i•aa.11, s•lieitandt) as
ces:avia: ordow; pa y a	 :•-ja wrinitiido aos
cmpre2ados iLt linpr. , :i s a Nacional Al.:ides
(lama	 Itodri•.i.;	 Prito compulsar as follia5
nas l'ori is	 p	 att op o rario correspondentes
ao s annos	 Ittlo o 1011. Mita de (111P. posam
' ,p i ei . 	eleel,o;.,: par,t	 re . (rganização dos
li ‘Josdc inatriv1:1:1,

Ministerio da Marinha

ça, na IV•rnia da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Esta portaria será apresentada ás estacões
competente-.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 17 do corrente, foi nomeado

fi° (inicial do Arsenal de Guerra do lho de Ja-
neiro Alfredo Leal.

-l'or outra de 22 do corrente, foi nomeado
desenhista photographo da divisão do Depar-
tamento da Guerra f tswaldo Pereira da Silva.

-Por outras de 23 do corrente, foram no-
meados:

Mecanico da Carta Geral da Republica. o
ranitão honorario do Exercito Eduardo Citar-
tie-r

Primeiro cscripturario do ho s pital Militar do
Paraná, o 2' eseript orara:, do mesmo hospital
Antonio Doira da Silva Filho e 2 0 eseriptu-
rario João Christiano da Rocha

O major Bencilicto Chri s t aluno do Carvalho,
ellear0 1 gado (l0 deposito do IkparlatlICUI.0 da
Administração.

Departamento da Administração da Secre-
taria da Guerra

Tormo de contrario celebtado pelo Dopar-
t utroito da Administrarão da Secretaria da
Guerra com os negociant es infra desitritatlo:,
para o hirtiocimento,	 tleolyenl,e
dos artigos do grupo 0Matioiras Pmateriites,,
em virtible do aviso do I stitist-rin da ent-rra,
tt. 22, de Ifi de novembro do atuo findo.

Aos dias do tw ..z de janeiro do anilo de
1912, comparoveram lia divisão do Dopar-
lamento da Admini s tra...á() da Secre1aritt da
Guerra os negociantes abaixo (11's1'411a1b),;,
afim de a s signarent o prosento formo	 con-
1 racto do forneci:o p ino dkorsos artigos d.,
grupo , ,latleiras e mat . riaes, durante o cor..
rente anno, de accórdo com as propostas
apr,sentada s á concurrencia publica realiza-
da aos 23 dias do 'noz de innailtro do ano,
Iludo e approvada polo Sr. ministro da 1;11.,r.
ra (41) aVi-() ti. 22s, de 16 de novembro lam-
bem do :nino findo, a saber:

Com Corri‘a da Cm .43. & Comp. - Pinho
1.ra tteo sueco. manufaeturatio, rolha do tr,-(s
cm couçoeira, aplaiiiada em nina face e a
mc s ina (-an friso, a setel .,:ulios réis cada metro
linear; folha de 0',1:ixtr",012(; para forro,
com friso, a 14'47.111os oada 'Mear;
o.wooira do pinho do Ili ga, das seguintes di-
mensões, preço de cada oleiro linear de
5 0 ,0 a 10''',0x0'",228x0 m ,101 ou de 4"X0",
a don: mil e quatroventos réis. O de So m, a
lo^',0x0 m ,228x0m,1213 ou 5"x9 - , a tres
mil e quinhentos réis; peças de pittho de
Ba, das sep.:Adotes dimensi, ,s, 'treco de
cada in , tro	 de o m , 11 xtr".123, á dons
mil e cem	 ; dr Oni,1 1.;xtra ,07";3, a mil O
e.‘in réis , c de 0'1 ,15 X0'",15, a I res mil o (III-

perita de serra do pinho do Diga
de 0m ,080x0m,080, a mil duzentos e trinta

110Ve réis, cada metro buem. ; ripa (le pioho
de !liga de 0 m ,07Sx0m ,012 ott 7 x 6 em coo-
çoeira, a cento e dez réis cada metro linear
tahoa do pinho de !liga de 0m,228x0m,020,
quatrocentos e cincoenta réis cada metro
Limar; taboa de pinho do Diga do 0m,228
Xtr",05:; ou 2 em •onçocira de .l"x 9", a mil e
quatrocentos réis cada metro linear ; cima-
lha de 0 m ,20x 0'2 ,030, a mil réis cada metro
'bicar ; friso de pinho de Riga manufactu-
rado dr 0, ,013x0 1",03 com macho e femea,
aplainado em uma face, a trezentos e oitenta
réis cada metro linear ; tal loa de pinho de
(li ga manufacturada de 0"‘,22:;x0',012 aplai-
nada em uma face,com friso nas extremidades,
a trezentos o oitenta e oito reis cada metro
linear; taboa de pinho do Diga manufactu-
rada de 0r°,225X0°,020, aplainada nas duas
faces, a setecentos e oitenta réis cada metro
linear.

Com José da Silva Comp.-Friso de peroba
ti 410 ,Ou .' com malho o femea, aplai-
nado cin nina face, a quinhentos e quarenta
réis cada metro linear; friso de cancha e.-
cura ile 0',013x0" 1 ,03, a mil quatrocentos e
oitenta réis cada metro ; friso do madeira dm
lei, mecha e encaixe, a taezentos réis cada
metro: praitelião de ( edro de 41" a 5"x0',30
a O mploxo nl ,10 a 0%12 limpo, a cento e se-
tenta e oito mil e qiiitilientos réis cada mo-
toro	 : pál.) do inanir) de 4m ,0 a /11°,40x

x On ',10 a 0%1'A, de gitarabá, a cento e trinta
e cinco mil e (plall'ovoldo ..: TOis cada (luzia
páo do pilo/titile l m ,0 a 1 1";i0 x 0%10 a 0%15,
de °uivas madeiras de lei. a cento e onze mil
• oltoc("titos réis cada duzio ; perita de serra
de madeira de lei de 3 111 ,0 ;t 1' ll ,40 X 0m ,10 a
001 ,1S a reino e onze mil e oitocentos réis cada
duzIa ; taboa do cedro de 3 1%96 x (01,20
a 0%22 x 0",0:10 a 0",0:t1. a so ssenla O sete

rék Cada (luzia : taba de redro de 3m,96
a x 011 ,40 a 0",30 x 0 m ,03 a 44 n1 .036 lim-
pa, a cento e oitenta e dons mil réis cada
duzia ; latria de vittliatico de 3 111 ,96 a 510 x
x ton ,10 •	 x 0" 1 ,03 a 0 111 ,03i; a cento e
(1j11 , 111a (` d o in , mil réis cada (luzia ; taboa

ill1131 ie.) de	 a !V" x	 i0 a 0",:;o X 0"1,03
a w n ,03i; limpa, a cento e oitenta e dous mil
mimrada (luzia ; Niza de inadoira do lei

5m ,0 a	 6'",0 X o m ,20 a 0"'.2:i X 0°1 .20 a
0 01 , 2 .; a couto 4.	 oitit s .o ., illa	 o 11011 .. nul lis
e3(13. 111,1n)	 I31) ,a d., f:a ti ad.; (pinho
am p lio:um II, i"', 00 X 0,10 a o",,tai
a VIII!!! e 0111) lila
Mladrad O : ta l, la (I,' IMMO	 , sue i .° do
o m .2211 x o m ,030 „ oitueenios dcienove reis
rada moiro linear ; coticooira de pinho de
(liga uio 'O", 11 a 16,,, ,0	 x	 011

X 9 - a qnatro mil ilitzent ,s	 ciototil4
réis cada 1110l tal ; do ididiu de
Di ga de 11"0 ,140 x 0"‘,101 a mil (piiiilteul,) , 1'
sessenta réis cada metro linear ; peca do
pinho de Di ga do 0 01 ,101 x	 tl

	

,z ei ,er ntO n- ré .i , Cada Metro)	 jgd:
pilda-) de Diga, lia*:	 111111.11-o-o-'m, 111'.' , ' o
do cada wotro linear: do 1•"',0 a Iti",,o
XO"',228x0"'.22N int 9- X 9- , 110 ‘ , ' 11111	 ( P ia -
trorontos Féis ;	 de 4'''.(1 a fii,..oxir,23‘:

ou 10- x	 dozose:s niii notei...to
e cinco:nua reis; de ã, 1 ) u 11;"'.0x0',2:;•1 \,
xe,33 ott 10 - x11 - , (11./.1•,o'IS
e oitmta réis	 do•	 a li'e",(1x(1"',2:8x
XO"',2:f4 ou 11 - x11 - , ttiove mil e (..•111
réi s ; de 4'',0 a l yr u ,oxti'',30xit-",3it i n t 12'•x
X12", d ezenove mil O. ilii*/.0111*“
de (lilde) de Ili ga manufacturadas, aplainada.

lima face. das se ...‘atittie s prac..
de cada m e tro linear: de 11-,225xn-,012,
treza-,n i to: o oitonta e oito rei s , o dl , o
X0r",01 s , mit:Mentos e	 (111:1? 1.0
folhas do phibil	 SOperiOr, li)lItilfilu'i li'
rad°, de I'M r0111:lie sira de 0m ,228 x 0m,o7:,,
aplainadas tia , duas faces ou de 0'",(11:;, seio
fri ,o 011 colli Íris), a qualroc , tilo s e eitiroent
réis,	 metro linear; colic. oeira de pinho
do Paraná até :', 1",:i0x0',22sx0 m ,7c, mi de

a mil quatrocentos e quarenta e qua-
tro reis cada metro linear; pernas de pinho
do Paraná, até as sttgoitites d;mensões, pre,:o
de cada metro linear: 5%50 de tres coo-
çoeira de 3 - X0", quinhentos e quinze réis;
até 510 ,30 de quatro em couçoeira de 3-X9-,
a trezentos e noventa e quatro réis, e Má
5'1 ,50 do cinco em cotiçoeira de 3"x9" a
trezentos o vilite e três réis; taboas do piláto
do Paraná, até as seguintes dimensões, preço
de cada metro linear:até 5 m ,50 de duas cm coo-
rpoira	 x	 setecentos e setenta e quatro
réis, até tres em coucoeirade X0-,
quinhentos e vinte c quatro rl., is; até 5,50 de
quatro em enitrocira de 3"X9", a quatrocentos
e cinco réis; ta'boa do pinho do Paraná manu-
facturada até 5 m,50 de duas em CODefflira de
3"x9", aplainada em uma face, a novecentos
e setenta e quatro réis cada metro linear ;
areia de agua doce, para argamassa, a nove

Por portaria s (I: , 23 do corrente:
Foram nont,ados:
41 1 ,, (emoli.. 1 )...ar	 l'r;as C(mtinlin para
e l (( .. 1 . o corgo (1,..;l-!-i lite e ajiliLtilIdo'

111 .11(11', do e.mmialido do 4,1 . 1 ,0 dO Marinileir is
Naoindae .: ;

-. 41 I l tenenl• , r('-'3,1d()	 Camara
para exercer O	 1:..ze,11.1.
de Aprod(liZe n M.1111111e ' r.); ([) ESI3(10 do Es-
pirito Santo
4) 1" • Pedro Th;a git de Figueiredo

para exercer o c.irgo de instraetor do Tiro
Naval

(1 capitão de corvio kittonio Candido Lesa
para exercer o Co	 e.immantlanto do va-
por Ilk o guerra	 FiYibts;

O i n	 Mariano
Faria Na: para exore , r o cargo de amanti-
etise da 2 (s..‘ce,..) da Sop . ritir.unlencia do Ma-
terial:

O l" teflon! , c•mmiss trio José Luiz de
Franco I.oho para ex .	o cargo de ama-
nuense (Ia 1 0	 da Sop , rititeudeneja do
AlrifPria I;

O capitão d., c,(rvm .t Jes.', Monteiro do Mou-
ra tto t ozel para exore int•I''.11R111011le o car-
go de iininedia to (lo eonvliatido da Defesa Mo-

3 vel do Porto do	 Janeiro.
Foi exonerado o 1' ien:uite Antonio Segadas

Vianna. do cargo de as-i-t.unua e ajudante de
ordens tlo commando do 1:orpo de Marinheiros
Nacionaes.

Foram conr.,(lidos ao sith-machinista extra-
aumera rio Franei sco de Lima Cardoso, em vista
Ao parecer da junta medica, 30 dias de Econ-

.	 .
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buil e seiscentos réis cada metro cubico; areia
do mar, a dezeseis mil e quatrocentos reis

n1.1 metro cubico; barro para fundirão, t li
qaalijoini espane, a onze. inil e quiiihentos

cada 'mitra cubico ; cimento
a oitenta e tres reis cada kilo: eal de

mar i sco rominino, entre2nie ints fortaleza : , a
mil MIN Creia' ,s	 lk Cada, 11:!01,ilitr,y.
vai ti . ' 111;11'i- e z) 	 Calio Frio, entregue nas
fortaleza s . a dons mil O setetiontes rés caia

vai de 'leira, entre gue nas furta-
 111.0S o ottciita reis cada

hisiitolii rii il.• pedra, en:cegite no Depar-
rajii. ido, a cl . 1, nal e quatroa,ittos reis cada
li ee to l	 p	 de pedra, c)dil-

ciiiittlti Mil c	 oitoe,:nto;
• ead.1
com Doininzos Joaquim Ila Silva Comp. -

ili'	 do	 10n,,n
x	 to a o-	 x	 ',2'; a u"',ONO, a cento o

titil re is valia melro cubico; volt-
ih a do maiiii . ra de lei d o :;'",0 a fral X

X	 a 1 1	 x	 a o u ,OSO,	 eento
s i	 mil rei s cada nanai (m i nei); (nitr-
ir ira, de peroba de Ca oipos de *.i", 0 a 10'J) X

or",i2o a o	 x o iair, a it . ,oso, a renhi
,eteida tiel rei: cada III aro Cubico; friso de

1, iniba de o l",lo X 0-,01	 inailio e te-
me:1, aplainado em

metro linear; frisni de vinha-
x t)',03, aplainado ern

face ,	 s	 t. 11O1	 0:1 n 1 n 1.
111 . `lro : friso de raiiella e,eitra tr, I o xff",03.
,t mil o quatrocentos reis tala metro ; teima
de canella do Santa Cadtarina lo :3,00

lox0"),22 a 0",:;6x0m ,3	 01",nal; limpa,
a intenta o tros mil reis vadia duzia ; talwa
li ealiella de Santa Catharina	 :V",9t5x
xn'',3oxii" i ma0 , a quaren t a e sete mil réis
iala (luzia	 labia de	 americano de

a ta,'Axtra ,20x4r",02, :1 dons mil nove-
.ientos o inte reis cada metro quadrado

tit! 1;111110 br,111C0 sueco de O',228x
n',071 .•, a ciiiseiscentos e quinze, reis cada
metro linear ; folha de piith , ) branco sueco,
das seguint e s dimensões, previ) de cada metro
linear: do quatro CM youroeira de 0''',0-d5X
x0"',2i2s on 0',19x0m ,228, a quatrocentos e
vinte O duos réis; de cinco em vonçoeira de
or",0;1;x0'",228 ou 0" .,01:ixO',228, a tre-
zentos e c l ima-mia e dons reis ; de seis em

sira 0',0:i5x0''.228 ou 0.2,0121x
x0"),22, a cinzentos e oit e nta e nove réis;
talisnt: de pinho brame.) soeria, das seguintes
dimensa-i	 proc. () de vada melro linear:
iri,-..l2sx0", 02:1 ou Ires elo coneoeira, a qui-
idrintos 1 rinroenta e rinea réis de 0a1,:!28X
xo . si,trt g , a oitocentos O N'ilite e quatro réis, O
jo c,22sx0 r",010 a mil c2tito e vinte réis

de pinho bramiu eo monnfitctura-
ia mi,» do caiu metro linear: de quatro
iii roliçoeira, aplainadas VIII uma faeo, com

a quinlvnitos e inenta e tres reis ; de
• j uattio idO ronosiira, aplainadas nas ditas
face s , a sel :rentos e quarenta réis ; de cinco
ion iinne. oeira, aplainadas em tuna 'lave, sem
frasiccl ciou friso, a quatrocentos e vinte

41 • nt: reis : e sendo aplainadas nas duas
fleos, sem friso ou voai friso, a quatrocentos
e eineaenta e tres reis: ; de seis Mil (111100;..10:1,
•iplailladaS 0111 uma face, sem friso Ma com
fri ,,), a trezentos e f, es-.0.iita e seis réii ;
sendo aplainadas nas duas faces, sem friso ou
ri mi fri so, a quatrocentos co dons réis ; cou-
covil :;t de pinho de figa de 5 1 ,0 a 10,0 X

0',228 X 0n',0:1; ou	 x	 a mil qui-
nhentos e noventa reis. cada metro linear
pecas ale pinho cle itiga, das seguintes (limei:-

preco do cada Metro fincar ; 0",101X
X 0"`,0:t;, a oitocentos e trinta e dons réis, e
de. O n',11 x 0' 3 ,076, a oitocentos e trinta e
dons réis; pernas de serra de pinho de figa,
Ii 0",076 X 0"',U;t5 on LreS em cour,oeira, a

quinhentos e setenta réis cada metro linear
de 0`',070 X 0"1 ,050(5, a quatrocentos e trinta
.réis cada metro linear ; de 0",070 X Oln,0:i7,
ou quatro em coticoeira,	 - -tos•

,1

• e trinta r ns.i: cada metro linear ; e de a oitenta reis cada metro linear ; folhas
0m ,1)71; x Ord; nu cinco em concoeira, a de pinho sueco. superior, manufacturadas,
trez. mto: e enienerita reis cada mien, linear ; das seguintes dimensões, preço de cada me-

• ripas de pinho de 1;a2 a, das se gundos (finam- tio linear : de quatro em coucoeira
sões , preço cl cada imero linear : de 0" 1 ,0:i lsix 0',228x0,070 aplainadas em uma face ou do
X (Pu jai2 nii i. x	 em com:non:a, a oitenta e 0'1 .018 ; ou de quatro em coiwoeira de
cfflu ros ;	 X 0,015 ou 4 X	 cio 1 On',2:28x0 in ,07:; aplainadas em uma face, coto
twie.E . U . a, a i . )V0111. e vinco reis; de 0 - ",0:;:;x	 friso, ou de 0,018, a quinhentos e don reis
X O'`,018 0:1	 x 5, , em com:fieira. a c nito e de quatro em conçoeira de On',-.?...28x0,07;i
quatorze r e is ; d o	 x 0"1 .02n. a emito aplainadas nas duas faces ou de 0 1',018, sem
o ci:H.:),,nta e relvo réis; de O	 x tido Oh enin friso, a quinhentos e quarenta (s)
X 11,032, a dii. ,entos e vinte e oiio reis ; de tres réis ; e do cinco em coneoeira de
o' 1 , 0:;:;	 x 3. em esineneira, a 0'2 ,:22Sxo nt .e";:i aplainadas em uma face ou de
cento e	 1' cinco réis ;	 x 0015, som friso ou com friso, a quatrocentos
X o'''.0:lr• 011	 ;ss; 2. em com :pelai, a dnzentos e VOU(' e ires reis ; pinho sueco. superior

• vinte e	 réis ; de 0.1;07; x 0.,;015 (X570.:!iinviek 	 couçoeira de 0°'.2:2Rx0r",085,
ou '3 x	 a e , 1:to e a mil s,, i:c.uito: e trinta e seis reis cada metro
vinte O cnie	 o 1 ,075x0,01S ti .1),(4, linear ; fèllia de quatro cio couçoeira de

„,,,,sosinia , a e -.do cineocula e, tr. , s reis ; 0"',228x0m .076, a qual rocentos e vinte e cio-
: ou :,x3, ein	 mi . Hal, a co reis eada metro linear : folha de cinco

metro i'mear : il o	,.„,	 em	 tab.la cl, tr,'n

xt rio,;i:e0o7t06s.
met ro „nom.

r)nrooira, de	 a	 „.„„t;„ a qu i nhentos ssssenia e tun reis cada me-
„ci.	 ri,„..1 e uu	 Iro liii	 m :	 en(11CirO, 3 duzentos o

e nicoe i:',1	 trez.lot,)- 1. imare nta e	 n wet tu 0 ; ! ., f • .1,i.1 nina duz:a ; d e : mentes de
tais . reis; s ie.	 int muda, em madeira do lei falquejados de 1 0 .20 a lm,80X
o 3/1, • , )eira i	 ;<..1-. ti 4111: n !1' ('!':Il' n •••• e trinta.	 xtr, H, a enleia mil O no\ cerotos reis
reis; de 0 1 :2 S	 '1;1	 cada liai periias	 pinho do Paraná mann.
dcl 3 .. x9.• aqm i men t 	0	 réis;	 aeturailas. ale	 si•_;. ,iiiites dini o nsões, preço

. til	 ou duns: em o sue, -ira. ( In	 re ca 1;1 in , tro !inear; até	 de dita.;
.2;50 " aplainada nas quatro

funis, a iiiies o 1111W uni réis; sendo do
tis em vou... ira do 3- xn" aplainadas nas
quatro Caco: , a quinhentos e noventa e dons
reis ; o de quatra otn emmoi nra do 3"x9"
apl.:ai:idas na : quatro faces, a quatrocentos e
sessenta ,C11' ; tabOaS (f0 pinho cli pa_
rai á /11.11 o .:1'.11rildaS, t.t .2 ás sognintes diinctr-
si). , , 1110C» II , ' Caça Illet00 1111,.,10: a t 5a1,50
de atuas ern eo a e 0oira	 3"xn" aplainadas
na; ditas	 -, a novecenlos e trinta e oito
reis; de tios (Ia (iam:o:ira de 3 - xn - aplaina-
das em uma	 a quinhentos o noventa e

l'éi • ; e de quatro em conçoeira lo ,' x
aplainada s nas diais faces, a Qin, tr e.sntos
nove da e s . te r s; areia. de iroldar, do
Porto, a (dOu liN e3.1.1. kilo : azidejo de por-
(-liana, a Ice,:	 ucuil réis cuia metro qua-
drado; barro ite qualliter esperie, para arga-
ma : sa, a oito mil o duzentos réis cada metro
cubico; cimentai marca Pyrainale, a noventa
reis cada kilo : ladrilhos hydranlicos do
0",20x0w20 inniiintae s ,a sete mil e novecentos
reis cada min ro quailrado. Condições: todos
estis artigos s irão de superior qualidade co
entregnos li isd.. Departamento, sinalo a cal
nos Iogares indicados P.o pre sente. termo,
por conta ilas eontractant ... O prazo)
para a entrega dos arligus será de oito
din•?. ; a enntli • da data da entre ga do pe-
dido, extraiiiilo por es ta Divisão: ao raspe-
cti ‘ o	 o...1vodo o Sr. voronOI Choro
dl 'sie Departsnmmio prorogal • VS ,3l praZo,
s'ou juizo, (1-uf 1'0 do atino, (les+ , nue o 1•011-
travtante ju,tiiii j ott essa necessidade.- 0: volt-
tractantes 5.1 ObrIgaill a fornecer, pelos mes-
mos preros e nosias mesmas condieões, os
artigos discriminados no present , termo, a
qualquer estala, !iirimento do Nliiiisterio da
Guerra. O pivsolito contracto	 entrará em
execução depiiis	 approvado este termo pelo
Senhor da Guerra, conforme o dis-
posto no aviso [noir ro cento e vinte e qua-
tro, de seis d o jimbo de mil novecentos e
onze. O pa ganionto será effectuado no The-
som .° Nacional á xista das r,:spectivas contas,
devidamente processadas. Sujeitam-se os con-
tractantos ás multas e mais condições e penas
do regulamento da extincta. Intendencia Ge-
ral da Guerra, aluda em vigor, na especie,
neste Departamento. E para clareza e con-
star, mandou o Senhor coronel chefe deste
Departamento lavrar o presente termo de
contracto, que assigna com OS respectivos
contractantes. E eu, o tenente-coronel Ma-
nuel Ferreira Neves Junior, chefe da 4a

a	 di io ot izc se:sout.	 ; rinha do
figa man:irai tora lo	 frizo d, , 00.10x0,;03
com marli	 e e iia uiiltiiíiitt . t ein uma faca,
a q i nnheni.-, o s iict' ., ito ri- rad, oitO io li-
near 0-111 .1 di, serra de 0".inxit"',0•7:;
aplainada na .. quatro faces, a mil e noventa
reis cada mel!' i linear : perna de ,orra de

aplainida na: q:1
set-icanto:i emesismta e (Inc.•, cii	 en.la me-
tro tiuciu : ps , rna de :erra do O ,O'l;
aplainada na : doas faces e lima ¡mita, a
seteeent-ss o (piar	 réi, eolt m ela) li-
near: ta l soas de. O	 anlainadas
nas tina .	 finso nu com Iriso nas
extremiilasi es , a IIIVItr0:"111 , 7 4 o N'i uI réis
cada ornai linear : 1. iboa do nil.:225x0n',018
aplainada em nina faro, com frhs o nas extr,-
midade s . a	 guiei' -it5s e ( l uar nua reis
cada mi" ra linear ; taboa da tri,22'.;,<C111.01S
aplainada nas luas faces, a quinhentos
e sessenta reis cada metro linear ; ta bna
de o'',22sxn u ,n23 aplainada iim nma face,
a s. e'rr0 11 1,1 4 O noventa e siis lIS cada
m e lro	 ; ilhoa dia n''',223xn u ,1)23 aplai-
nada na: duas l'ae	 a setecontii.s o iiiiicomita
reis cada m e tro linear :	 ineeha e en-
caixe para as talinas de wi;22:;
_0 a.020 --n-a ,228 X O' M:23 e X
x0' 1 ,0:2:1. a oitenta tias cada m -Iro linear: e
uma I n , ssj i a nas duas face: para e,,as 10 '5-
luas	 a "U•mi i réis r.1.1.1 tn , tr..	 ;
taboa do o , ,225 y a ,030 aplainada em uma
face, a	 O trinta rek cada metro
linear : taboa ti	 11,22:ixo ,, ,o.lo aplainada
nas duas a novecentos e noventa e
cinco réis tala ine!iin linear ; uma mecha e
encaixe liara a s taboas do. 0'-',22lix0 m ,030 e
uma media t) 0111 . aiv) nas du is faePs para as
(A lmas	 XOrn,036. ti Oul'nua reis cada
metro ; ilhoa de O r",2sx0 1^,036 aplai-
nada em uma face, a novecentos e sessenta
rins cada metro linear ; Labia do 0"',22;;x
X0'",0:115 aplainada tias ditas faces, a no-
vecetitii 5 e noventa réis cada metro fincar
nina media e encaixe para as taboas de
tru,22:;xo .. ,in0 o lima !melai. e encaixe nas
duas favo: para as lahoas de li 1; X
xOn',O.St5, a oitenta reis, eada 'liaria linear;
taboa cl. o l4 ,228x0m,O li0 aplainada em uma
face, a mil duzentos e oitenta o oito réis
cada metro linear ; taboa do tr',225X0"1,040
aplainada nas duas faces, a mil trezentos
e quarenta e cinco réis (lada,metro linear
uma mecha e encaixe para as t almas de
01",22:5x0m ,040 e uma meella e eacaSe na;
duas. faces para as taboas da 0°,225N01.(40,
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- ao o subscrevi. Sobre ires estampilha s do
Theso' uro Nacional, no valor total de ires mil
réi:, correspondentes a cinco folhas do livro
cm que esti'', lavrado o Plano de contraeto,
acham se a data de dezoito de janeiro de mil
novecetitos e doze e a assignatura Corottel
Liou de Oliveira liamos, e mais abaixo, pp.
Corréa da Costa & Companhia, .1. F. Leão
Castro, José da Silva & Companhia e Domingos
Joaquim da Silva & Companhia.

Esta confortai , . — Tenente-coronel Neres
Junior .

ACT1 D1 sr.ssio DT: irsrii ...k 	 Seeni:Mn TRITIEN.11
MILIT.1 g , EM :1 DE JANEIRO DE 1912

1' ..esidencia do Sr . mini4ro marechal Argollo

Aos 3 dias do mez ai janira do anno de
1912, aeltando-s, , lares odes o: Srs. ministro:
marerliat-: Toi‘eird	 I! Ca ina	 a 'Mi-
ra lite,. I	 e	 lit/ d.! Noriudia, marecbaes
Carlos Eu genio o Dormiam), generaos de di-
xj..ão leittle.: de Moraes e ledeiros, Drs.
Souza Carvalho, .1evuditio de Magalhães e
Arrorbellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a ar) a da sessão ante-
codotito, o seiTetiaria deli conta do expe bento,
(pio foi lançado no livro vomp.,coato.

fiaram relatados o: se101'1es proi'ess
Pelo Sr. ministra Acynditio de
Martitts Denedicto di ; Almeida, soldado do
rogimouto (le infat p ari) ; Ci ptudio Vivira de

I. boupwripin o I lenriu.i lbv A 'doido Borges,
lamboin soldado:, i s-te do 20^ grupo de arti-
lharia montada, e ar i nelle do :i2" batalhão de
eacadores, todos aceusado: de deserção.--Fo-
ra ao confirmadas, 	 a do printeiro destes

Ião sOMPIn r quanto á pela, a sontoneas
dos conselho: de guorra, que condemitaram os
reteridos l'él3 a sois movs de prisão com tra-
balho, como ineitr:o: 110 grão minimo do
art. 117 do codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. At roch o llas Gaivão
Francisco Cezar da Costa Mendes, capitão

de (sa p uda da Armada, aconsado de crime de
se:lição.•-0 tribunal, depois (1" varios ronsidu.•
ritulos, r,,,forinoti a seittença absolutoria do
e.unsellto de gtiorra, para cotalemnal-o a

conto incurso no grão ma ximo do
art. 112 do Codiga Pena! Militar, atiendendo
a alue o farto criminoso se acha revestido, na
an-Plicia de attenuantes, das eiretintstan('ias
a ggravantes dia ar). 3:1,	 la parte, e 17

18, tudo daa Aludi lai exligo, contra o voto
Ne11c1110 do Sr. ministro marechal Teixeira
Ju l lior, que. votando pela condemnação do réo
lio grão médio, adiam' unia ouservafi10

--
ACTA	 st-sTo DE JLSTlçA EM DE JANEIRO

ar 1912
P,	 Cid do Si . . mini,fro ineirechal Artiollo

Aos fi .dias do moz do janeiro de 1912,
achando-se presentes os SN. ministros more-

"feiseira Junior. Camara e Salles, almi-
rantes Proença e Julio de Noronha, marechal
Carlos Eugenio, generaos do divisão Mendes de
Moraes e Medeiros ; Souza Carvalho,
Acynditio de 31a:rani:te: .Xrroxellas Gaivão, o
Si'.	 abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão aidece.
1.1eitto, o secretario deu conta do expediente,
que foi 'aficado no livro vompetente.

Foram rebtailo: os seguintes processos :
l'elo Sr. ministro Dr. Souza Carvallo)
Luiz Bernardo de Soma, sildado do 1" regi-

mento de cavallaria, accusado de deserção .—
Absolvido pelo conselho de guerra ; conver-
teu-se o julgamento em diligeocia.

Manoel Ruiz, soldado do 21° batalhão do
7° regimento de infantaria, accusado de li
inala da prisão.— Foi rdforinada a sentença
lua couselho de guerra, que condemnou o réu
.1 tro, a tmos e seis mezes de prisão com Ira-
,:111m, para iamdeintial-o a dons e meio anuo,

de igual prisão, como incurso no grão sub-

mulio do art. 107 do Co ligo Penal Militar
contra O voto do Sr. millistro marechal
Teixeira Juntior, que, votando pela absolvição
do réo, motivou O sou voto.

Antonio Damos Marinho, soldado do 13° re-
gimento cavallaria. arrasado do dose.rção.
— Foi confirimida a sentetica do conselho de
guerra, que condemnou o réo a seis 'urzes de
prisão com trabalho, grão nandu», do art. 117,
II . 3, do Coligo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Aquilino de Maga-
lhães:

João Condido da Silva, soldado do r.^ rogi-
• mento (Lu artilharia montada, aceitsado de
insubordittação.--Foi confirmada, á vista da
prava do: autuas, a senteuça absolutoria do
conselho do guerra.

Polo Sr. ministro Dr. Arrorliellas Gaivão:
.1ntonio Alvo: dos Santos, 0,'In 'trio Gitt p r-

res, amb.as soldados, esto do Vi° regimento (1:3
ravallaria. e aguei'', do 3° reginbolto de intitu-
laria, e .1bralsão TIrinntlico. 1 . sargento do
Corpo de liaritilieiros Narlonaos, a-ccusados
de des . 9a:ã o. --Foram c.mlirmadas as ssii tenras
dos conselhos de guerra, qii .coitilemnarain
réo: a soi-: 01 »z' do prisão com *trabalho. como
incite:os no grão flhimuiIflo da art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

---
.1CTA	 SESS-10 DE JUSTIO, EM 10 DE JANEIRO DE

1912

Presirlencia do Sr. ministro m-treelial

Aos 10 dias do 'noz de janeiro do atino de
1912, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Toixeira Junior, Camara e Sal-
tos, almirantes Proeura o th, Noronha,
titarechat -: Carlos Etigimin e Dor:nano. grou.-
ritos do divisão Nlende.s loritos e Nlisloiros,
Dr.:. Souza Cai' alho, Acytulino de ãlagalliãos

Arrorlirllias Gaivão, o sr. presideote abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão afiem,-
dente, o secretário d2it conta do oxpediento,
qui . foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes pr000ssos:
Pelo Si'. ministro Dr. Souza Carvalho:
Mariano Mèara 1 maos do Oliveira, soldado do 10

batalhão de ongenharia, arcusado de furto.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, (pio condenniou o réo a dous atinos de
prisão voai traia:dl»), para condeannal-o a 15
avezes de igual prisão, grão médio do art. 151
do Codigia Penal Militar.

Francisco Alvos da Annunciação, soldado
alua ;Ert batalhão do 13° regimento do intitula-
ria, accusado de deserção.-- Foi roforittada a
sentença do conselho de guerra, que conde-
limou o réo a seis mezes de prisão com traba-
lho, para condenitial-o a 22 e meio mezes de
egual prisão. como incurso no grão subniedio
do art . II 7 do Codigo Penal Alilitar.

Modo-to Li no José Francisco, soldado do 30
regimento de cavallaria, arensado de dosei.-
eão.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou O réo a quatro
annos, so to 'nozes e 15 dias de prisão coai tra-
balho, para condemnal-o a 22 e meio mous de
enatai prisão, como iiicurso no gráo subrnedio
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Aryittlino de Maga-
1115 os:

Francisco de Sonza Lima, marinheiro na-
ritmai grumete, accusado de insubordinação.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
a l orra que tumulto(' o conselho de investiga-

ção do fl. 16 em diante, baixando os autos á
autori . lade competente, para os fins de di-
reito : contra os votos vencidos dos Srs. mi-
nistras Teixeira .1 ou Proença ai Carlo:s Eu-
genio, que motivaram seus voto:.

Adalberto Manoel da Cruz, soldado do 5° re-
gituritto de artilharia montada, accusado de
deserção.-0 tribunal, recebendo o .julgando
provados os et»bargos oppostos pelo r(°, re-
fiurinon a senteura de fls. que o condemnou a
um anuo, 10 meze: e 15 dias de prisã com

trabalho, para condemnal -o a seis Jaezes de
igual prisão, grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

Joaquim Novo e Antonio de Barros Caval-
cante, ambos soldados, aquelle do Vi', e este
do 45° batalhão de infantaria, accusados de
fugida de presos cotifiado á sua guarda .—Foi
confirmada, á vista da prova dos autos, a
sentença absolutoria do con Qellio de guerra .

José do Farias e 'Manoel Lauser, ambos sol-
dados, esto do 20 regimento de cavallaria. e
aquedo do Z,2" batalhão de caçadore.:, ;ter
dos do desorção.—Foram confirmadas as seu-
tonças (103 COn sCillos lie guerra, que ronde -
inibiram os réos a seis 'nozes de prisão coin
trabalho, como incursos no grão ininino do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Iliifino José dos Santos, soldado do 116 bata-
lhão do 2° regimento de infantaria, arrusado
de descrção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemium o ri,o a
seis 'nozes de prisão coou trabalho, conto itt-
cuNo no grão mi olmo do art. 117 do Codigo
Penal Militar,

Pelo Sr. tninistro Dr. Arroeliellas Gaivão;
Salino Guimarães, soldado da Forra Po-

liciai do Districto fenttral, :tecos:ido ale de-
sercão.—Foi confirmada a $entença do con-
selho de guerra, que condeinnou o réo a 30
dias de prisão simpl es, gráo InfinI110 CIO artigo
288 combinado com o art. 290, ;Linho .: tio r.-
gulamento o. 10.222, de '3 de abr i l de 1s8u.

Matin. , 1 Pedro, soldado do 51 0 batalhão do
cavadores, acrusado de desorção.-- refor-
mada a sentença do conselho de guerra , (lu,
condemitou O réo a sei s anuo: de [irisai, com
trabalho, para coirlernual-o a 22 e m e io me-
705 de (..zttal pri são. gráosubinedio do art. 117
do Codig,o Penal Militar.

Wialf,: ido Ventura 110i Salato ..;. S0111 n 1 dia ,I
3. ba teria independente de artilharia, ar-
ousado do deserçao. —Foi elidiria:L(1a a !se-
tenra do consollin de gnerra, avie eumileovioit
o réO a seis mimes de prisão citai traiu Ilru.
como ilicurso no grão minium do art. II ali
Codigo Penal Nlilitar.

ACT1 Da SESSÃO DF: JU STI 1 :1 EM 12 DE .1.kNEIT‘ n

Dl; 1912

P.j ' , meia do Sr. tninistro marechal .11 quilo

Aos 12 dias do mez de janeiro dia anno
1912, achando-se presentes os Srs miiiistr,),
marechacs Teixeira Junior e Camara, :almi-
rantes Proeuça e Julio de Noronha, ma reoliaes
Carlos Eugenio e Durmam', generaes de almu 1-
são Mendes de aloraos e Medeiros, Drs Sotiza
Carvalho e ,Acynditto de Magalliães, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada ix acta da sessão ;adoce-
datai . , socretario demu conta do expediente
titio foi lançado no livro competeig.V.

Foram relatados os sognintes procos:os:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Pedro Paulo do Azevedo Filho, soldildo

Força Polirial dma Distrieto Federal, arcusado
de deserção aprovada .—Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra, que condo-
ninou 0 rito a oilo mezps de prisão simples, ai
oxpulsão, grão tnédio do art. 289, combittailia
com o art. 288, ambos do regulamento
n. 10.222, de 1; de abril de 1889.

Manoel Joaquam da Silva, soldado da Força
Policial do District(' Federal, areusado de do-
serçao aggravada. —Foi confirmada a son-
leiloa do conselho do guerra, que condemuou
réo a dons 'nozes de prisão simples e expulsão,
grão »tinimo das penas do art. 290, rotulai-
nado eont Os arts. 288 e 289, todos do regu-
laineuto n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Emiliano da Silva, soldado do 5° batalhão
do 20 regimento de infantaria, accusado de
deserção.--Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que condemnott o réo a seis
mezos de prisão com trabalho, como incurso
no grão minium do art. 117, n. 3, do Codigo
Penal Militar.
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Polo Sr. niinistro Dr. Aryndin g) de litg:1-
111:(e s :

	

-,,biado	 eropo (to
nrulltaria (le montanha, ziceti-ado d-,
corporaes.--	 continuada	 s 1/1,(11(....1
voo.,11 10 de gibl o ra,	 cond,•111110i1 ii 1 • :,) :1

ii	 loi • k'S	 ii	 pl'i •-ão	 ,•, no	 1 • ;(1):t111 •1 . vol11 . ) i11-

( . 111'S3 11,1 .2', 1..1() 1111111111 0 (lu :111
iii Codigo 1 .011:11 Nli111 ti; c o n•ra o vato

l. Il1iliItl) Tekeira Junior I I .' (,\ oi ando 11,1
alKokirão do 1 .111, ilHeli(di ii •-( • ',1	 ,110.

• .1o:1.00111	 d	 Iiit,i. ((i'...1:1	 '1.1
t.at••rja iii	 llfll'llt' de ahilliári 1, arco-a lo
do de-.1.,..ão.	 •Foi roon1111:011	 - •tit • ;:r:l do

go i • rra, dpi	 (•• • 111	 :1111. •1 1 	1,...;)

111(•/.,•••: dt' pTi.i	 com	 1•.1	 j•i_

ii.)	 itiiiiiino du art.	 11; (10 Co-
Pedial .111111:tr.

A1.T4 DA SI:so 1W J1 .T10

P,,,ç;,/,..«eid /ia	 init4i.zrr()	 .10.111)

1: dia: (In me/ de janeiro do anuo (I..
1112, achando- : ( 1,r.,,,u1e:	 Si:-.
111 , 1 . ,,h l es Teixeira. .111111,r, Caloara	 S.111..,,

Pro. , Tii:a	 .1111i,	 Not.on!ia,
Carlos	 I;	 L:-• '11 'Pal..:

,1. • 	/ 11L j.31)	 NI• • 1111, , 	 ( 1 . "	 11 • 1.1 • * .	 t:	 MC.1, • 	;
1 1 N. So117.:1 Car3:11110, .1( s t II.tio Ma..,a111:1,,s

.\rroxe llas (alio, O SI'. p1Y-1 • 1( • 111:" abriu a

	

Lida e approsad:t a act l (I.t	 anier.(-
(lent.: , o serti : tario :leu conta 41 4 ) exp !.11

foi lançado no liNr . )	 .1.•ii1...

	

Vorain relalado s os s. ,gaitif	 1)[•::1•••••::::-;

Pelo Sr. inioi s tro Pr. So11/..1 Ca1:3:1111o:

	

Joaquim Fratic...r . )	 Ott.e.:ca O dox.(e,•;0
l'elippe da Sil‘a. ainI;os sol ládos, est• 	 do

batalhão do I' reL:itneiiii) d. , imantaria, e
aquelle (1(1 'O" batalhão do 2" r."2.iiitento da

areosailos de de..1.,..ão.• -Foram
conlirinatlits as ..i.,11111e.11s
.J [1, , rra. (IDO 1'011t1•'11111:11'3 111 o ,	 a , n •:: 111ez.,;
ele' prisão coto trabalho, reino iticurzo-: no
. 1 . .11)	 m*111'1114) do ;til.	 117, o. 3, ilo 1:o/1...go
Penal Militar.

	cyro Fausto do (111,•iroz,	 do bati,-
lltttt Da 111, arl•li--.:1(1.) (10	 (•(.1•1)opa,•.:,li reformada a sellt , 'Ilr3 dn con selho de
giterra,(Iiie absokeii o r(), pai •a coodelooal-o

a 11111 :111110 (.10 1)1•1 •••:O)	 vuoi litItii0t. 1•111110
t • 111*-.1) ' HO grán Mini%) dl) 1111. 1:12	 2° do
cod*H o Penal lilit„tr; contra II Nolo do Sr. mi-

(III 1 3l)t'lll v011fir-
111:D:a0 da sentelkiii absultituria ilo o p us Ilio tio
gálerra.

Pelo Sr. rnirttglro Dr. Acytiditio de Ma-

dro Bapti,1:.
1.."	 441.:	 infantaria, .44 . 1 • 41 •Z alli) (IP 1144-

1))114i(ii1).	 oonlirmaila a ,otitene.a.
eoleallio do guerra, (pie coodoinnon Ii riu a
30 a p itos de pri ,ão voin trabalho, wrao ina-
?Oto° do art. 1:l2 do ll(nligo Penal 31liitae,

	

•rlindo (los Santo:, sold:t(fo (k)	 cinto de
artilharia montada., acrie,;1(10 tio de:et :cão. -

	

refornia.da a s.lite nc, a,	 collseplo
(pie vondennion o r; , 1) a 22 o moio

	

(1(1	 1•0111 trabalho,	 0'11-
(1,11111A-O a "IS 111071 , -; 11." 02,11111 1)11 .2.r, 201110

110 ZTá . ) 111i:111110 (10 art.- 117 do 1:.odigo
.Nlilitar.

Na: j azeu° •‘1vPs Pedro ,a, rlarim (In 10, re-
gimento de cai aliaria. ;o:eus:ido de desercão.
--- Foi entali :m:1(1a a sent .-mica tio von selltn de
giterra, (11111 coodeinnoil O réo	 [)ozes

prisfi O 1 i'11.1)111111). ( •01110 ill( • 111's0 110
gr:LO 111 .11111110 (11) :In. 117 do t:odig,i) Penal Mi-
litar.

Polo Sr. minis: trn E) e. .1rr,..)ebella: Gaivão;
Seiorim) soares da. Sils a, cab n (li esquatIri.

do 5! regime:ao dP	 aeciisalo de

	

graxe. — 1 .)	 (1,!s.pre•1tlido
os. einhargos oppo s los pelo 1 • ;:o ao aceordão (11
as, que u condeinnou a dotts e	 aonoz

de prisão com trabalho , p.;r:t .	do ai:li-
g. () 152, ;: 2' do (lo.li2.:;) Penal	 mandou
111:11:t1Y1'	 1111,111•11) accordão, por 19 . s . d . ) pro-

Viril,	 accor.lo eini a 1..i e priva d• ys autos,
João l'er • ira 111 Silva. sulda..1.) 414)

III'( 4 t 44 	 4.:4‘.11aria,	 lielLiIi) ci.'
itt ro.u •! ,: nia Ia	 a	 (itt:a d.) roo , , 111) (I

• (* •• 11 - 1",M1 • 1:1	 1 . :• . 1	 s( . i;	 111	 d.)

	

voo Ira !) i ; ;1•), coo) )	 )	 2.-ráo
miolo) (1 at . L 11; do Ilodig, Knal

DD .11E1 1 : 11..(11:9

	t , ; : ar) de. (-111:racto (I 	 de ex-
1) . (1 • en;	 d.( ( . -c1 : 1111.•): • ; . )	 ((	 (,11;••;11-1

• :)ra(1-) por e s t . ( (Dpar : ainento ela)
(lis	 p4144144.,41,1	 0	 1):,11.:0
oli;,•;• 1 1	 ::..) (I;)	 u'r(o11 . ,	 ai 'ou das

ti o 	 11; ti . j,) de 23, (1..NL1 SL`P 1311111-
d ida ainda a sea:::te:

II liv! . o	 2,:i0 folha; tt	 3:;S:;00, é de
1131) de e,,,21)x......1x35.

	

- Na t : -ctele .a. • ão fe:ta no Itio(-:• ()	 2:1, no

	

par, , grai,11-) n 1:1e	 po.• • •- livro
de 211(1 f.):11as ele., •- e01)1 1,gar	 1:15.J00,

1 3S,.1s().

do D. ,,,)1rtinirolo da A linilis-
traã,.•	 S	 11'11	 • 1.1.	 •	 , 2	 j

41	 l'enente-;..,Kri . 1 .1/.tito...:
Jui,)/..

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

P7.1111111A srer,Ã(.)

'ri) da V1:1129 e Obra: Piildiel:--Di-
r)‘((toria 'levai (h( Contabilidade --I , :).(r, ;(0- -
Cirentar—N. 1- -1110 de Janeiro, 22 d e janeiro
d. , 1(112.

Tenho por muito recomarndado (poi.
batam:mit , á ;)s-ig:natilra nes , ;t r((pal : ti :e)

de ( i tiaHsquer contrario: sejam rmeettidas á
Pire, : toria (;(1 :al	 (:(itit.tbilidade (111,113S.(-
/-r,(taria. de Esl;ido cópias anth((nticas,
Ice: V ia:, pára o rizoroso cumprimento do di s-
pos to no art,	 do deereto n. 2.:S. I I,  de 20 do
dezi,.mbra (lo atino 1111(10.

Sande e fraterinilado. — .7. .1. S,..11)).4.
Sr. dir,;( : tor da Estala de Ferro Central

do Brazi!.
• -1•Ientivas ao: demais chefes de reparti.:õ,(-

stt;)orditoutas a este ministerio.

Mini:v(1 . in da Via(: :iti e Obra: Niblicas—D:-
reetoria	 •ri 1	 (1 • 1:•;1;111,111(1,((1, • _ 1.

-- N. 2— Ui° de Janeiro, 23 tio ja-
iii , iro de 1912.

Tolhi. resolvido applicar o rep.:1111cm) creado
P' 1 o decreto it. 8.977, de 20 dz1 setembro
tl 1911 para regularizar:10 das tomadas de

ocntas da Comp.. 'hitt Port. of Pará, ai tio-
gindo, toda% ia. aos s., te semestreD: •eorrálos
de 1 de i( 1 11 10 ( I,( 1907 até 31 de dezembro
de 1910, (ler laro-vos para Os dei idos erri(i-

(pie fica reconhecido o capital de
29.Ntie):S09$521. empregado até essa (luta nas
obras de melhoramentos do porto (b) 1.1((km,
viaiftiente o resultado da 1'VA iS:Li) das rel);(cti-
vas matadas de çontas , proc	 Aedida 1)a Dire-
elo!' Geral de CottLabflidade da Se.cretaria.
(115 (leiD! ("011:tante tias de-
mno : , t :ar. i,e: juntas por ('011111('011111.

Satide e fraternidade. 	 J. J. Seabra.
Sr. engenheiro chefe da Commissão Fiscal

do Port ) do Pará

•

.

ii-qpierimento deRpachado
Be	 nasiliai,ebe Elektricifats Co4211.11aft.

Comparmia na 1 s:cção desta directoria

Directieit Geral de Obras Publicas

P111 111111A SECOO

(1.1 23 ft , janeiro de 1912

	C no.tvit.• , •	á Inspectot(ia Fe.leral (le

	

lii .. 1	 IL (la t a, S.):ici!al •alll-Se 110 Mi..
111,1,1'1.) ti:1 1 .:1:::•11•11 	aS 11 1 '1 • 	pl'ON'id,•11-
i 1,1 •	 .1,1"	 ••	 :1 1 ' .:1:11102,- ,1111O • 11 , )	 (1,•-;	 l'.1[11•11•'s

01'.1 • 111 e 1/ ;( :as Naciottaes (olhei.)
' n. 17,.

	

ri )	 Vlicán	 flbrá:	 (zt: —
' I` -	 • :lo	 •	 1l.,ra 1	 ,1-(	 ohr,is	 1,11

• :t. 17 -- ilti d. , Jancir ), 2'; de
.; 2.

.1 . -10 e orc. an1Poto, 11:1 i111"1•11•-
t•:, • ;:(	 ti	 .;•:•;	 :1••11• 1	 •	 j•;11'1 1(111:11'

• e,1"	 ••],i	 (1‘•*•a!	 11-111 , •,•
1111111 ••iii'••• •: • 	••••-•.1,	lit.i,	 iii	 111• • 1 1 n 1',111(10 th n

N , •11.	 ; 1' " • • • •• I •	 t • ):1-4eilii • 	0	 :Lzi.1(•111i.••1•
•1' .1 •	 •:•:*	 Solg•ildr). .11) o

'11	 ii 1	 '°C° :11'.1v,o1•3	 1)••10	 41,,-
( • 1*. • 1 1 II. .; ».!	 d • 21 •1-) o(ii.11);•,) 	 (.1e 1909,	 e

	

O	 I ,	 (,\.) og'()

2• -•	 i3.,	 lt; til ciiiithr..)	 e	 27
d . ou)	 11:1

	‘• • 	 u•iii l • de.-- .7. .1. Se.rl,ra.
se.	 •	 1)1,1•a5 l:otitra as Sek•els.

(:11 1 : 011. 11(1	 110 41:• Jai)'in),
(111: n :(1	 11;11 • .1	 (• •-•.:	 :L	 •‘•'111

d .1111.1.,.:1-..i• • 	:11:,1,111.1,	 c(11.1 •1K11! • :IS	 1)1',•N
( . 1ill • n • 	:( 141.1/. • ilS 11S. 1 o 2, 2 e 3 e ti c G.- •

c.,ni a runili-ão, poi.'mn, de tiarcal
t	 •s roi)	 , o • as	 i)ert... 0c lido 130 ( ioV( . 1'110 1.
••.:: 1 , 1 1 )	 I•1 til: 1 .1	 :Ippr()va.c.ã() tia

	

Tal (le	 tilo: e 1....titzte:,
(	 1..	 ';':(	 ! t*, I s ,i :•) ti	 (• 11111(-:1•:1111

tion1;1:tollial i ii ii « tI • Saleat»((ntn tio
p.”11od() zei ‘ verir, por (:t)..npr.i,

do;:s t	 d.i	 (-(1ritrilos a() (lu' ela1
já poH :	(iioa(!o z , mu á ( , -( i terta da
(1,) , 	'1:1111	 11%. • : • 1	 11(111'1(11P' \.a11,1-
(1.u . ,(:,	 4441 Cal l t0 41 4. 43. 411 4 ‘ ..4 4/43 tt‘4144•13

' (II) a r.1.1 
i»v111111:•1	 s•• 111011 91-11	 501)1,1 3 lias:a

publica (los	 terr..11t)s.

Directoria Geia' de Vir.ção

SEGUNDA SEC",:A0

Erpedèide. de '23 de janeiro de 1312

Por otTici	 tez.° e 7 (1-sta (lata, S0tic'i1;ul',tI1
' 1 providencias ao Sr. Dr. director geral
linprelsa Naeiirial, afim de ser,lii tii•a
avulsos ein ¡minero de 300 exemplares, •11):
decrov),, lIS. •I....,•:11),(1.• L19 ,1 n • dvx. • 111,r0, n •
de 3 de [mit:tutu:o, tudo de 1011.

TEnmo nr: Accôttno AuTonizAsmo o nr-
ISÃO DO TRAÇADO DA ESTRADA DE PEill11).

DE Al.CODAçA Á PILATA DA RAINHA, 14:11-
AIITTINDO SEU PONTO DE PARTIDA DA 1:1-
DADE DE CA.METI

Ao: vinte e uni dias do mez de dezem-
bro de mil novecentos e 0117.1', presentes.
na Secretaria de Estado da Viação ¡-
Obras Publicas, no Rio de Janeiro, o Sr.
Dr, José Joaquim Seabra. ministro de Es-
tad da ti :rstiia. repartição, por pat : le d( n
(1overno Federal dos Estados Unidos (h)
Brazil, o o Sr. marechal Jeroynnio It(u-
drigues de Moraes Jardim, direetor pre-
sidente da. Companhia • de k:stradas
Forro do Norte do Brazil, declarou O Sr.
ministro que,• nos termos CIO lie19•1•II)

	

Ilit • I'll 1103e	 .cento e setellt a 1 : 11111. (I.,
(11111 1 1'0 do - corrente rnez, ficava autori-
zada a revisão do traçado da Estrada de

•.	 •-

1.11 17 rr,..	 LArlr',.)

• get	 .a1
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• Fcris) d Alcobaça á Praia da Rainha, de I
que e eolice-, sornicia a referida compa-
nhia, afim de ser seu ponto de partida
na enlode de Cometa, Estado do Pará.
mediante as . s”:.',uintes clausulas

I. A Companhia de Estradas de Ferro
Norte do Brazil obriga-se a rever o

il'ilpado da estrada de ferro de que é coo-
cessionaria em virtude dos decretos nu-
¡itero% oitocentos e sessenta e dous.
dozeseis de outubro de mil oitocentos e
noventa, fres mil oitocentos e doze. de
ilezesele de outubro de mil e novecentos,
quatro mil novecenb,s e noventa, de seis
41e oultihro de mil novecentos e Ires, oito
mil vento e vinte e Ll'eS, de vinte e oito
do Julho de mil novecentos e dez, e oito
mil trezentos e doze, de vinte de outu-
bro de mil novecentos e dez, para prolon-
gal-a alé á cidade de Cametá, que pas-
sará a ser ponto de partida da referida
estrada de ferro, que se denominará de
ora ein deante Estrada de Ferro de To-
ea

O prolongamento de que trata a
clau s ula preeedente fica sujeito ao re-
ginirn estabelecido para a estrada de que
elle será tini

III. As condições technicas serão as es-
tatu idas pelo decreto numero tres mil oi-
balados e doze, de dezesete de outubro
de mil o( ivvvvntos, com as modificações
constantes da clausula vigesima sei um
elo deereto numero oito mil cento e vinte

de vinte e oito de julho de mil no-
.ventos e dez, quanto ao raio mininio

das curvas.
IV. Ficam fixados á companhia os se-

guintes prazos para o estudo e constru-
cção do iirolongainento de que traia o
derreto da presente concessão: 1', para
.a apresentação dos estudos definitivos á
.approvação do Governo, um animo a coo-
1 ai da data do decreto desta concessão

para iniciar a construcção, tres 'nozes
a contar da data da approvação dos est o-
dos:3",pa ra roncluir a construccão do pro-
longamento, ires aunos a contar da data
410 inicio da mesma. Os estudos poderão
;n 1 . 1 . apresentados trCellos de riu-
(aliada kilona,tros: neste caso os praZos
rp fpridos Dos numeros dons e tres desta
clausula serão coutados da data da ap-
provação dos estudos do primeiro tre-
cho.

V. Eiva elevada a trinta e cinco contos
nrinuaes a contrilmição a que é obri-
g.zula a companhia para despezas de fis-
calização da estrada de ferro.

VI. São applicaveis ao prolongamento
de que traia o pres, ,nie contracto Iodas
ns demais elausulas referentes á estrada
de forro de que a companhia é couves-
sionaria e constantes dos anteriores von-
tractos. A companhia obriga-se: 1", a
ter a estrada apparelbada com rarros
frigorificos, carros restaurantes e carros
dormitorios, dos typos mais modernos;

a construir depositos frigorifivos nos
pontos iniciaes das estradas de ferro, nos
pontos de cruzamento voto outras estra-
das de ferro ou de rodagem e em outros
pontos mais convenientes ao movimento
de importação das grandes regiões 1)1.0-
ductoras: 30, a promover a povoação das
1i . rras maro

'
-lnaes, ou proximas ás estra-

das, como ficou estabelecido no &ereto
numero seis mil quinhentos e trinta e
tres, de \imite de julho de mil novecentos
e sele, clausula oitava e seus paragra-
phos. referentes ás linhas de conces:ão
da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
ao Rio Grande do Sul: fi", a fazer o re-
povoamento florestal das margens de
suas linhas. Por assim haverem accor-
dado, mandou o senhor ministro lavrar
O presente termo de accArdo, que, depois
de lido ç achado conforme, assigna com

inareelial Rodrigues do . Nio-
raPS Jardim, voni as testemunhas ()ela-
viano Angusto de Figueirelo, primeiro
offirial, Carlos José Varias da Costa, se-
gundo offirial, e commigo Itildebrando
de Carvallo), segundo o:fiei:il, que •s-
erevi. Itio, 2 1 de dezembro de 19 1 I .—J.
J. Seabra.— Jeronymo 11(aleigars de
Abienes Jardim.— Orla t' 	 Augusto de

Carlos Jos ' , Farias da
Cosia.— llildebefflidu de Curecdhu.

TERMO DE .1CCrIRDO 'MODIFICANDO ALDUNIAS
DAS CI.At'SULAS REFERENTES A CONCES-
SÃO DAS OBRAS DE AlEIMORAMENTOS DO
PORTO DA capam. Do ESTAI), DA DAMA
E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS

Aos dezoito dias do IlleZ de janeiro de
mil novecentos e doze, presentes na Se-
erelaria de Estado da Viação e Obras Pu-
bliras. no Rio tle Janeiro, o Sr. 1 1r. José
Joaquim Seabra, ministro de Estado da
mesma repartição, por parte do Governo
Federal dos Estados Unidos do Itrazil e a
Companhia Cessionaria das I )ocas do Por-
to da Rabio, representada pelo Sr. Au-
gusto J. Ferreira, seu director presiden-
te, declarou o Sr. ministro qui ., tendo em
vista O disposto no artigo (tinis, do deere-
to numero seis mil e trezentos e sessenta
e oito, de quatorze de fevereiro de mil no-
veri .sito.; e sete e at tendendo á necessidade
de facilitar o trafego das mercadorias que
transitam pelo cães em via de ronslrueção
no porto da capital do Estado da Itallia,fi-
eavain ein virtude do devreto numero nove
mil e duzentos e noventa e tres, de tios
de janeiro eorrente, modificadas algumas
das clausulas do contrario para as obras
do porto da capital do Estado da Balda,
celebrado coin a Companhia cessionaria
das Imras tio Porto da Bali ia, no sentido
de ser a mesma contractante ineumbida
de realizar o melhoramento da parte da
cidade, comprehendida entre o Cães do
Ouro e a Jettnitaia, segundo o projecto
approvado pelo deereto numero nove mil
duzentos e chicotada e quatro, de vinte e
oito de dezembro de mil novecentos e
onze, mediante as seguintes clausulas:

I. A Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bailia obriga-se a realizar
as obras e melhoramentos da parte da ci-
dade da Balda, comprehendida entre o
aterrado do Ouro ou praça Marechal Her-
mes e a Jequitaia, de acrõrdo com O piai-
peto e orçamento approvados pelo decreto
111111mero nove mil e duzentos e chicotada
e quatro, de vinte e oito de dezembro de
mil novecentos e onze, observadas as al-
terações que, a juizo do Governo, se tor-
narem neeessarias durante a execução dos
trabalhos.

II. As despezas relativas a esses me-
lhoramentos serão indemnizadas por con-
ta do fundo de dous por cento, ouro, des-
tinado ás obras de melhoramento do por-
to da Bailia e segundo medições mensaes
feitas pela roininissão fiscal, applicando-
se a t aliena de preços imitados que acom-
panhou o decreto numero nove mil du-
zentos e eincoentit e quatro, referido na
clausula anterior. Si o valor das obras
realizadas durante um atino exceder á
importanvia do saldo existente dos douS
por cento, ouro, arrecadado no anilo an-
terior e do que fór cobrado até o mel
procedente ao da ultima medição, o Go-
verno não se responsabilizará pelo paga-
mento iminediato o qual será feito no
anuo seguinte, logo que fór sendo veri-
ficado novo saldo.

III. Fica entendido que os saldos a que
se refere a clausula anterior, só poderão
ser utilizados depois de satisfeitas as
obrigações contrabidas em virtude dos

decretos 11=1 , 1'0 cinro mil quinhentos e
cincoenta, de seis de junho de mil nove-
ventos e duro, e subsequentes, e outras
despezas autorizadas pelas leis numeros
quatro mil oilorenlos e cinenenta e nove,
do oito de junho de mil novecentos e
fres, seis mil trezentos e sessenta e oito
de quatorze de fevereiro de mil novecen-
tos e sete, e outros.

IN'. Poderá a companhia empregar na
desapropriação de predios beinfeitorias
existentes no local abrangido pelos me-
lhoramentos, o 'saldo da verba—tildem-
nizações — do orçamento que arompa-
nhou o decreto numero sete mil cento e
dezenove, de dezesile de setembro de mil
novi ,cent os e oito, levando á conta do ca-
pital a importando verificada.

V. Einquanto o avançamento das obras
do porto e o das obras projectadas entre
o alercado do Ouro P a Jequitaiit 11ã0 eXI-
gii • a demolição dos trapiches existentes
iitm littoral, poderá a companhia expio-
ral-os voininercialinente mediante taxas
q ue, em bypolliese alguma serão supe-
riores ás que são adoptadas nas Alfaii-
(legas da Republica. Do producto bruto
das laxas arrecadadas, tuna parte, cor-
restaintlialle a sessenta DOV Cela °, Será
destinada ás aluas em andamento.

VI. Durante o prazo da coneessão a
companhia terá o usufrua() dos terre-
nos desiipropriados e dos que forem ater-
rados, podendo arrendar ou vender os
que forem desnecessarios aos fins da
conressão, slaulo respeitadas, poréin,
fim daquelle prazo, as disposições da lei
numero quatro mil vento e vinco, de vinte
e dons de fevereiro de mil oittweitios
:sessenta e nove, que regula as couves-
sões dos terrenos de marinhas. o oro-
dueto do arriaidamento será reunido ao
das taxas do porto, para os effeilos
que trata a clausula XXI do seu vontra-
cto e no caso de venda, a respectiva im-
portando será levada á conta de amorti-
zação do

VII. Fira a rompanhin obrigada a dar
A -asão aos esgotos da parle da cidade
abrangida pelas obras do porto e pi ;as
dos melhoramentos ora projectados, l'I's-
poi(amit) o traçado da rédo , geral de con-
formidade coto os planos approvados pela
Intendendo l‘ltinicipal da enlode da Ba-
ilia. As despezas respectivas serão leN a-
das á conta de capital.

VIII. A companhia rederá, na fórina
da elausula N'I, os terrenos aterrados que
forem precisos á construcção do novo
edificio da Associação Commercial e em-
belh ,zamento dessa localidade, de con-
forelidaile vom o traçado que acompanha
o decreto	 Sete Mil Cela() e
nove, de dezesete de setembro de mil no-
vecentos e onze, e respeitadas as insiro-
cções já dadas pelo Governo á rommi --
são fiscal das obras do porto da Bailia,
sobre as condições em que é feito essa
cessão.

IX. A largura da rua projectado entre
o Mercado do Ouro e a Jequitaia,não será
nunca inferior a vinte metros, sendo
neste ponto alterada a planta primitiva,
que dá quinze metros para a referida di-
mensão.

X. A companhia obriga-se a iniciar as
obras constantes da clausula h dentro do
prazo de trinta dias, a contar da data da
assignatura do presente termo, e a tel-
as concluidas, si assim comportarem os
saldos já referidos, no prazo maximo de
quatro annos, a contar dessa inesina
data, salvo qualquer motivo de força
maior, devidamente justificado, perante
o Governo.

XI. Logo que forem concluidas
obras e installações do porto da Bahia, a
coriipaultia obriga-se a faz	 executar
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0, —a Ilida	 olo1 do`:1111 o',	 St . :0 o )11! Is ',1111 n 11
l000i.t .,,	 to;	 1 1 • 111:1111 11 "4	111'.

11 , 01.1 , 7a o Co ollSorN;1;10 do o 111o • 11.”1•1y-si1:11'

O t o o 	 to • 10	 la	 :Will 111 iS1 ração)	 1 1;111-

( ioga. ;Ii . olinIdo aos; reparo: (II-' rarari)'r
110	 /1ã11,	 1/11 .• 	111'111 . 	SI'	 111/11;11').111

111 . 1111 de garantir a sim duração.
imlondido que os:os 1mb:db.1 : não

1• 0111 protten1Ien) o (11 . 511:4 roC011S'll'Oe1:ãO;
pi)r\ 1 • 11111ra,	 111111	 41 4 • 011 . 4 • 4* 410	 14'10110,

revoldivrer-se	 apelar de 10(10: l);

idalloPz, o odifirio ameaça ruina i1111111-

114.01o.
XI 1. 1 . 'ion roslaholooido	 prazo do no-

volita antios para Hz() 4 , gozo das obra.,
4 .44,1r4,4144,, 	o	 41 .4, 1 4o,i44	 na	 4 . km:ida	 t4.1.-

4,4 . i4 . 3	 Ilorro10 1111111Or0	 ro S 11111 11111-

1111,111 4 o: o 4t'sse111:1	 110V4', do V 1111 o o	 i.00

do janeiro do mil imv-evenlo s lorininar,
p.irOnt. a lrinla do junho (Je mil nove-
eonbo: o no‘onla e vinco.

XIII. .1 ( . 1ausitla XI do (keret() niimisro
seio 11111 1 . 1 . 1111) o dozeimx e. do , ilvit' , e , ti t 111'

S1' 1. '11110 '0 1 1 O.	 11111	 11 11 \ V1'1111 11,1 4' 1010,	 rira

red uzida do :segui:110 tii(0 i();	 onloulos
1 ) 1 .0,:os (b)s	 apio.4is II' 444

III	 V11111111 0 	 . 11'	 11111111117.1 . 	 111-

1111 , i 1*.,4 por 1011	 r o.. iS.	 Par,'
o‘l oi s ior 011 0'111 11i111). ioroijo?;

sorrio) ilIN :1 ria\ o is, IlroIS Nill'inrão propor-
rio .11;11111.'111o' Po o:1111111 1 1 111 ;1110 410
i''.	 loa !'14	 ;Is o	 oeZaS 001	 1111111 • 1	 1001411,

soloolo	 11)111 mono .: o 10;111110ii V;11111, io for
111 1 orior	 ao	 la	 1;1X:1 do' 1111illort i.	di-
nheiro,: t o liara Illa iS 1111:111d O O e:111111in
ror SI:11.'1'10r•	 V it'a	 ri Nada	 VIII	 riroo.111:1
¡olor volito :1 loa c • 1 o .	;11 . ¡:1‘	 o!ol	 for Vo o -

1 • 11 -1 4'ad ol	 11:1	 avaliar:14 4 s4 . 4114 . ,!ral elo 4;a-
1, 1 1, I oiorro o.: • ollob	 11 • rol,:

1	 \ clao - ,11a X.X1 (lo deerof	 nu-
moro eiorn mil o quinlionlo: o .91090911a.

d. , .1'1010) do mil tio‘ovontos
rin,l). rira ;:s-oo v4,144;41;4: 	 Para lodo:

41.4 4 . ,41;; 4 . 114•io 4 . di . i mis d.. ¡tino-
trorlio	 vai.:

iv	 01) pro\	 são vonsiderados;
!lenda bru.a : a	 ib. Ioiia-. as rondas

4111 exlilordiiiaria s ,	 (.y.9'-
11 111 4 . ,	 till

por i • • • 111 o o 11:1 ronda 111111:1:
r,	 Ho,	 (O: 11111	 pOr

l o o o 1111	 roll o ld	 1,1 •01;1 	11:11n	 a 1 1 voido o r ;10s
:vaga/11,01o , o 1,i s	 ;Is do' 1. kr11117.;o1';it) o.
ad1111111,11';te ji ,, 	1 011!) 	 rt'ist'I'V a olausula
xix	 voto ra.•:.) o o:a 1 o1;;1 to lado das 11.,...-
pozas neeoss:irlas	 ser' II'') th) 141111 n 1 I'

.41111: lermos 414.,-;a
con4 • 4--4á44, spedo, ioda via. 1 . x y l1114ias as
41...opfa, ii pox 1 . 11141114 . s 'II' avt . 1114 , 011 .: nri-
lindo, do' 11111 • . X p rIltj)(1	 e1:14	 obras,	 as

por ,..411114 da 4.4•11ipanhin
não ,..et . ,-a) 101 . 111141as no

1 ) .1varal4114) noivo, 1)ora/do n per;((do
da .1,11sirile,•;(0. ,:f . 111	 1 ta , 4 . 114) algoin	 1111,5
4 . 111 4 . xidorarão. a 11 . 011111oP11 .::10 110 ra-
pil sal olilloro*,..adoi lias obra s sol .:1 feita nos
1 ermo : da primeira parlo da elaustila
XIV. 1:Á os; ando as dospezas	 fisra-
lização o administração do rol . ..rido lie-
riodo ineltialas	 I oroços das mosinas
obras.

rompaullia lerá profereneia
para	 olivas 1 . 4111:worres do toldo)	 111 -
10131 do porlo	 1)4)41.11410, do ar-
(9'. 1 .411) ( • (m) i) 4 4iVo1111), 01)11411)111' punhos,

armazens, elo., para inflatimmvois,
norio ,., do forro e outros produclos na-
oionaes.

x1,1. 1:0111 illlIalll 4'111 Vi12-01' as demais
elausulas 1,44 roulrztelos reloln .a(los rum
a rompanbia, om	 4.104 deeroi
.11111.!1'1'0,; 1 ros 11111 1111111111 . 1110S	 S4S4jO111:1

,	 do. N . 111111 O 11'1'S (.11' :J:1110 11'0 (.1• • mil
..nov ventos ; rine()	 e (plinhent(is
eincocitta. de , "is di, junho (le mil nove.-

•çelit_os e cinco ; seis mal Geol.° e dezesebs

de	 N. illl o !	 o'	 1::11	 ;i,-;41,n 11)	 oovi n -

4 . 4 . 1/10s	 -4 , !.	 1.01111i	 th./ n •111)\-4t,

11/ . 	11,	 7. 1 . 1v!Ithrt)	 11,I\ 1'-

1'1'11104 I' o oo1 o	 ;	 o 11 1 o	 11111 f'	 ojovio-

iioVe do Md o 0 1/1' 11111 110\ visei); 0:.; O o

0110 41111 t • I • 111 o) o . 4,11'1.111 1 .' 1 111.11r O1. O h'	 ori-
mojr0 do	 do mil ii..korenlio;
4$ez.	 oito	 11111	 111111101'111.05	 1 .	 1111111./.1110

111 . 	oh'	 11111 110-'

VOl'i'llt() : 	1111/1' t' 11110	 11111	 ', PI el'o1111O:

1'1111'1 11 '111:1.	 do' N 1111 o ' O 110 \-4 , do ,	/irmo do

iiiil	 I)14\ 'II' 	 o .: o	 0117.1'.	 :=;11V(1	 as	 (111).

n i (i(tizer, , m	 riallSfflaS (11 . 41)' 1•11111

Par 11-1111 113	 areordado, 1111/11.1101.

1) Sr. 101111-1 1,0 laN 1(11' O 1411 . s,.014	 119'010
41110,	 (14 ,po.i- 	 III'	 11,144	 11111111111	 1•11111.o4l'1110,

a o:Signa roliol a rompanbia vos:boiaria
das 1 ).),.a	 porlo da	 rojore:,e11-
ada por 1ligusl0 Forroira. 4191 (ii-

1 . (9 . tor-p1 0 -id e id o . roma as losloinunhas.
ortavia ll .) •ligusio do Vi .,:uoirodri, 1119-

''lI 111111,	 •I101111 1 	 Loorvitv.o
),1,1•11,)

-‘1•11)0.I fí lelil i quo II (.,.-crovi,
.11 beiro. IS do jane.rd .1.. 1,11 2._

ir. J. .1.	 .111(11i.;/14 J. rel.rvirrt,

41111'1'1 lir 	 ol	 tio'lfol'ifififi .t //fp/X-

Io	 rivwire:/o).— 4 re i 	I.	 Loll

1)((dtero I.-- 1 et	 .11

DirectorA Geral dos Corr. 103, T12grapho3
e Illumina.:io

sul.t:Nov sue . ‘r)

ror port iria do 16 do ( ....rro nt o o Sr. n)i-
!listro, .111.901"1010 á: ponderari.) ...; nue 110,
foram	 is, ein 1'alta, polo Sr. 	 I". .1 . 111111-
tros s . resolv	 dedal:Lr s om (.11 1 i1n it (1.. 3 de

111' .. 111 1 ;01li s); : )	 ent.rada
(911	 -	 1)1'O

reparli .,-1.- n a 4 . 1!- • !-.01)or4i1118
- j 1 .	 1: di	 N,1 . 1 . .‘1110, ii	 • , x(me-

rade( .\ Id.,11i,),14,-," 	 (1, , Alliwida	 1;,(	 (I,)
o 1	 ConladOr 1111.5 Coori s , • ;/,s d o i F. ,4af.10 (1,)

- (cif l'a tio 1211 ti	 I,ii foi immeado o
11110e' ...00 l'ori	 ,. para o

rano	 1,mi:01m . do:
,	 venrimoiros (pie lho )'ompe-

I.

- Por 10' rtar1a .; do 19 .1.-) eorronto
id;o	 a hineeitmari o: da h martição

Geral	 .D.I...4raplios 14	 -..211ino.s
p11i . .1 Irma:Held)) fie Sa	 4113 ao'córol0 C'0111
4'11	 ¡Po.,

II' I 1 * , ' •	 (.01j)	 ord

tel	 (I.. Si" cla-s.. Alfredo
11.1 . 	seixa,

II'	 mozos,	 prorog.arão, vom inotmle
d..	 nado, ao 1)r:ui...dl:e ' Amadeu do 5:1.

do i •joi;11	 11 nora	 oonevolitloo,
Sol joolwrior old I" ela s, • da	 reparii-
tão eiereilliviro eis il A21 , 1101*	 flo Mi-
randa	 s-`111 4ellei1/1191-
Too-, l o ,i	 olo' seus inieresses,	 1411.11
do pai/.

Do.. (mira da ciosnia data, rui nom,ado
1...1sio Lopes Der.• . t . a	 , Carx :db.) para o

tise./1 do ( 	 r.) T.leplioniço da balda
toe, os	 oill.•	 olilpetire111.

•,/ // ("ri/H "I/

lha 23 de janeiro do 1912

IMO/. Antonio do Siqueira, praticante (I()
rolo...: 1 . 0 pilo .1a. l'...strada elo Ferro Central do
11razil, twilin(10 419' nome:1110 prittivanto de
2.. ( lasso do: e,orroios.- -Slibmetta-se a 0011-

; ciiNo, opportunameate.
• Nau( .11 ,s(plit:t, amanuen se da. .1(Iministra-
1 eão do: CotTeits do . Itio Grande do Si)!, 10,-
: dindo permissão p.Ára. assignar-se - • Bani

i
Vargas legititta . supplioante anntmeie
pela imprensa a mudaKii de nome por Ires
ou inaj dias e volte:"

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordene de pagamento

111 . .1.9is (b pagamento sobro as qua::'s pro-
forin 41 ..s11aello de r('gistro, ein 22 (b) corrente,
o Sr. Dr. presidente (leste tribulial:

11inistorio da Viação e Obra: Publicas:
.1 Á is . ) II. :(), de 17 do corre)I:(', pagamento

do IS.:(ionS, a Jan ss:an tz Thatunaturgo, do
traballms oNo('titad() .; em novembro do 1911
entre os kilometros 70 COO do ramal de àlowes
Claros.

— Ministerio da l'azenda— Offirio.z:
X. 4;9, da Caixa do Conv n • n•:ão, de r; de

dozoinbro proximo iludo, pagainewo de 2IS,
a Froila s . Conto ár Comp., de l'OrlleCi1110111.0,4
C111 .0 1C111hro) ultimo;

N. 13, da 1111)?e:oria	 Segern3, (14•! 30 do
Hen, de 1 5115 a Leuziou.or

,k. Comp., idom em outubro e novembro pr.)-
xiinas passados;

N. 00, do Tribinial de Contas, de 17 de ja-
neiro corroia.., idem de 1 :41):IS aos niesmo,,

CIO doz :. inbro proximo findo;

N. 134, da 1:-. tatistica Comm o rrial, do 22
41.. novembro do anuo passado, idem (1..
9935119, a diversos, idem em agosto, ~libro
O 111..1embro unimos;

X. 2.1IS. da .11fandega do Ílio de Janeiro,
de 13 de dezembro, idem de 100S ao porteiro.
ramo auxili . ) do aluguel de ca s a, (...m.1'o5z,J11-
4 1, 91 :0 ao 1111 ,1 de imvembro;

N. 221-. da Caixa (1(1 Amortização, f 11' 22 d.,
dozainbro proxinto passado, idoin do. 1.)35i100
a() norivii . ,), d o de s pezas por Hl- , (11i...toadas.

1 .:xe1'civios lindos — Ile pi2riitiontos:

I) . 	Ferreira da. 11.:), Tilo 1.1.1.
poblina	 Compauy
.1 loko Gil. , !es O Jagnanliaro da 1b4.11.)
(*.a.	 (:e	 11)1S3:1:, 	 2 :
1:VASINS	 3:0CP;S, tinidas d . . 1901 e 19,19,
i .aos e loto

Do .1 iit	 Francis-e() dos Santos lieis, idem
dix ida de 1910

	

Frauci; .. .) .1 2rippino (1..11odoir.):, 	 o
Lima T..saras o Christian.) 	 Iluperii
01-111 do 2 .. )S, 100S e 6:100S, disid, i s .1,.
19h)

Do João Iloin2s de Oliveira, idem do 1 1S1),)1.
( unida II...1911) , per di s tribuirão de ('rodii..,),

1)..1 .. g.aria Visoal II() lho Grande (I() Sii1

Conm.. ida))) do 2105, id..1))
de 19109, idem 1 da habia

N ' '( do Assis Ila)'l..)sa 1)1.111,
de 19.15- ...1u,	 do 1908, Hem á	 S.Paillo;

I I, / ri r. 4; 'fl 11'. IØ rini .a‘ ant,'	 FOrreirit
idem 1 11 , 	10, i(1 ,2itt de 1 ',AR.•;, idem á do

De ll	 de Maecdo 11.)...1 14	 Havinn,„10
i;„e'111,), ;de i n (I.. 5335410 o 1

d .o idas 410 1909 e 1910, idem á do	 ;
5 , 5 . 14 , ,111111 . ..‘1101(vm14 l;0z,• 1 n 1 ele .V,)licias,

de 931Siou o 1 :580Sibo, divida da 1909
II.' Comes Froiro	 Comp., paganiento

(1451 10, 11 P illrOS 501110 Fiança
I horlido Moniz	 1510p.. idem de 1 17S700

dl . fornecimentos a. ilha Fiscal.
— 11inisterio da

II, 1, de 22 do corrent e , pagamento
de ,;();))008 ao 11w ,oureiro da Liga .1laritinut
lirazileira, de subvenção.

-- Miiiislei'io da Guerra:
.1 4 iS0 II, 26, de 10 do corrente, pagamento

de •:8715393, a diversos, tlo despeza.s feitas
com a conscrucsão de uma linha de tiro..
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DIARIO DOS TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

EDITAL

De ordem do Esmo. Sr. presidenh
Premo Tribunal Federal, faço mitifico, nos
termos do art. 239, capitulo 1, titulo 11", do
regimento interno do tribunal, que, atilando-
se vago um dos togares de (Orlai desta secre-
taria, fica marcado o prazo de E; dias, a
partir de boje, afim de que os e:indidatos
apresentem nesta secretaria as suas poticõe:
de inscripcão no concurso para pro) Mima')
da referida vaga, devendo instruil-as etun
documentos que comprovem a sua itIoneidade
para o exerrivio do cargo.
• Os barbareis em direito ter;in preferencia
nos termos do citado ariigo do regimento.

• Secretaria do Suprem) Tribunal Federal.
do.janeiro de 1012.-0 seer,lario, Gabriel

Illartins dos Saídos

RELAÇÃO G F.R.‘ I. DAR CAI 'PAR QIi UFA*
SER JULGADAS NAS SESSÕES Nivis

Recursos extraordivarios

1 - N. 600 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores.
As Srs. ministros Nianoel Niurtinlio
'11.é	 ;a'i alcanti;	 •mbargante,
weixeira da Cindia; embargado, .X1freilt-
.lartitis Bastos.

- N. 5113 - S. Paulo - Relator, o
L.	 iSt ro	 EspitiOla reV

'Nsi Srs. 111 ist	 Alnaro CaVa	 i
'indo'. vedo Cunba recorrente elidia rgaie
4 44, 4.) major Antonio Joaquim de Carvi..-
11 10	 recorrido embargado, '1' li
cloro Idas de Carvalho Junior.

3 - N. 655 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Alinoida: rev
res, os Srs. ministros Amaro Cav • alranii e
Manoel 1..;:spinota+, revorrenie. a Compa-
nhia de Seguros .tilianra da Balda; recor-
rido, alienei G. 1:11ory.

-5 -- N. 63 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Cannto saraiva; i -
sores, os Srs. ministros. Codofreito Cunha
e Ribeiro de .Xlinvida: reviu-rente, Fran-
cisco :i\ Is Jorge Malta; reeorridos, Ben-
to (bulham) de Carv . allio e sua mulher.

5 - N. 607 - Minas neraes - Reta-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida.
rovisores, 'Is Srs. ministros .‘iitIré Cavai-
emiti e Amaro Cavalcanli; reeorrenie,
major '.acharias Lopes de Almeida; h,-
rorrido, o taironei José Francisco da Sil-
veira Carvalho.

6 - N. 687 - Capital Federal -
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa: rex i-
SOres, os Srs.	 ili ist	 4:anu I Sa ra iVa
I ;04Infreito Cindia : recorrei] I e. Pasclmal
Segrel(); rerorrido, Manoel alartins ile
Abrell Lacerda.

7 - N. 612 - Ilio di, Janeiro - Re-
lator, o Sr. ministro (atito:Irã 	 Nu ti;
visores, os Srs. minIstros .1ndre Cavai-
canti e Amaro Cav • airanti; recorrentes,
Julio Pediam() de Lima e sua mulher; re-
corridcs.	 4X Comp.

S-N. 560 - Minas Geraes - Relatar.
o Sr.. ministro Camilo Saraiva: revisores.
os Srs. ministros ttodofredo Cunha e 1.co-
ni Rumos; revorrenle, a Irmandado do
Santatarin do Boin Jesus de Mallosinbos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Martins Volto e sua mulher e
outro.

- N. 625 - S. Paulo - Relator, o
.Sr. ministro Manox..1 31urtinlio; revisores,
os Srs. ministros André Cavaltantí e Gui-

inarães Natal; recorrente, Marir. .‘lves de
Morces; recorrido ia Dr. Th-odoro Dia.;
( ...é Corvo 11o).
Itt- N. 58; - Minn:	 poda_

foi ., o Sr. ministro caltn- s . .o . aiva: revi-
sores, os SFS. InilliStril n 	 rv.10 1.1111lia
e Leolii Ramos: reearrente. Carlos
Antonini; vecorritla a Vaze:ida tio Eslado.
• _11-N: 635 - Itio de Jan e iro , - Reda-
tor, o Sr. ministro Cauuto Saraivá; revi-
sores. os Srs. ministros (;otiofretto Cunlm
e Ribeiro de Alnienla: recorrente, 1).
Lniza Vieira da Cunha Fraga; . recorrido,
o 1)1 .. João .11ves atonte.

12 -- N. 617 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Gotiofrello Cunha: revi:sores.
Os SN. Min istrOS Ribeiro  414 , .1.11114 , ida C!
.'ndii C:1\1114'RM i recorre i! I. 0 4, 1* . rot a Ir-
Mão	 (:0111D.: ictoitidos,	 o1leei4250
COI1111.	 rOs.

- N. 68:1 .- Capital Federal - Re-
talor, o Sr. ministro UIIvl » iIli Ribeiro: re-
V isores, OS Sl's. Min is! ros A Mil ro 13 Vai-
can( ie Manol't E g pinola; recorrente. José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda .Nliiiiicipal.

11 - N. 6;1 - Capi!al Federal -
11elator, o Sr. ist l'o Manoel EsP0101:1;
revisores, os srs. ministro. ped i .° Lessa
O' Cantil') Sara iVa
CaSi l'I) NeVeS; reeOlTilt0. th)Sk' I.uizPiPa
JIM ior.

15 - N. 639 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; rex . isores, os
Si.s.  minislros itodorredo ctinba e Ribeiro
de .Xlinvida: revorrente, Er • nvisro Selii-
midt Dias do Prado: revorrida, The são
Paulo itailsvity Company. Limitei l.

16-N. 631 -- liii de Janeiro -Ilida-
for.	 ministro Camilo Sarai) a:
sores. os Srs ministros tiollorredo emitia

11:11/11 n St:	 1 . 01 • Orr..11(0,	 I).	 Evolua
Luiza	 lello; recorrido, o Es-
tado do Rio de janeiro.

17-663 - Ri,) de Janeiro -
o Sr. ministro Canoto saraiva; rex . i-

sores, os Srs. minis' ri ' , hodorredo Cindia
• Leoni liamos: recorrente. , , oroliel Amo_
nio capins de Mairalliãcs: ree orrlda, a Ca-
mara Municipal 4!» lltrepolis.

IS - N. ;111 Pavalt do Norte -
Itelator. o Si .. ininisiro ii;neirii Ribeiro;
ri , ‘ . isores. os SI'S.nioiit IS Cotimarães
Natal e CaN•illeanti: revorren11.,
João KIM isla de MI1 ' ); recorrido, Ame-
riro Bezerra l i e ' Mello.

19 - N. 675 - S. Paulo Relatnr, o
Sr. ministro Camilo sat .:lixa; l'I'ViS111'1`,z,
lIS SIS. 111:11k1 Vos I ii).1.)ri.v.;,) Ci:nlia 1 , 1.111-

11'10110100s. A1111%1)1,, oh , Vas-
conrellos e sun mulher; recorr i da, a Fa-
zooda do Estado.

- N. 679 - S. Paulo - Relator.
Sr. ministro cannio -t:::\ :i: ism•isores,

MUI	 (‘ lot
i !tantos recorrei,	 I	 Se h ;I ib 14' ; recnr-

r idas. I I inlitai I 4‘
21--N. 62; -	 - 114,1;110r,

o S i . , mini,' ro It lb,. ir.' de
• ti :•n Sr.s ittinisiros Manoel Morlinbo
e Aluir ' ', Ca \ • alcanli:	 Joiquiin
da Silva Ribeiro Campos: recorridos, Al-

• es el('	 1:111111).
22-N. 6; ; de Jilneiro -Poda-

for, o • Sr_ ministro oliveira Ribeiro; reN . i-
sores, os SI'S. IIilIlislttts .\ ladro Cavale:1'11i

Nlanoel E•zpinnia:
1)111.1U dl' Can:11111) I . 511,1	 reeor-
ri111 / S,	 'Mit. da Cosla o outro.

2:3-N. 692 - Capital Fedural - Re-
lalor, o Sr. ministro ()Ii\ • eira itibeiro; re-
visores, os Srs. ministros r;iiimariies Na-
tal e Amaro (a\ :1 reeorrente, Se-
raphim Ferreira Pinto; recorrido, Ale-
xandre Pinto Corr•'.a.

58J-.\i irias fteraes-Ilelator, o
Sr. ministro Pedro f.essa ; revisores, os

ministros Caut.o .`..,:araiya e Skodorrs-
• •	 •	 -•	 •

reeorreidA, coroou'. Prilro Te ¡-
Ni' i de Menezes ; recorrido , . Joaquim
Gomes Pranquinho Primo e .‘iitonio At-
ves de Paula.

25--N. 71I-Capital Federal-ftelator,
o sr. ministro Pedro- Lessa; revisores, os
Srs. ministros Ganido Saraiva é
Fred') Cindia ; recorrente, 1),
Angus:1.a tia Sils a; recorrida, 1). itosina

ietiel.
26-N. • CRI-C.'.pitat Federal-Relator,

o Sr. ininislro Amnro Cavateanti; revi-
sores, os Srs. minist.ros Manou » ! Esidiloh

1 es!... :1: recorrentes, l'etiro . .1 orá
de Magalitãe,; e sua mulher : reeOrrida,
1). Dolores Joalmina doa Santos \vila.

27-N.712-Rio de • Janeirn--Relator,i)
Sr. minIstro An.aro Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Alarmei Sspinola o
Pedro Lessa: recorrente, Carlos Froderieu
.Vierlander; recorrido, Eugen!O Itudri-a
gues Vieira.

28-.N. 665 - S. Paulo - Rclalor,
Sr. ministro André Cavalcanti	 'sol', 'S.-os sis. ministros ()Iiveira Ribeiro e 1niaro
cavalranti ; recorrente, D. Anizelma Voto
ite Mirarilla .‘zevedo ; recorrida, a Asso-
ciação NIediea Iteneficente de S. Paulo.

211--N. 682 - Babia - Relatar, o Sr.
ministro .lndri'• Cavaleardi ; revisores. osi

Srs. Min is t oi Oliveira Ri j ei r0 e .111E1 eo
CaVa Ivan : r ecorrentes, o Dr. t;:ibriel
(tomes Pereira : recorrida a Inlendenria
Mtiiiicipal da	 de Sant:Anna.

30-N. ht ttl - Rio de, Janeiro - Rota--
top. o Sr. ministro Ribeiro de .klineida
revisores, os Si'. ministros rAlanoel.
tinto) e .111,1ri ., Cavalcanti ; recorrente,
.10ão .‘illonio Ribeiro ; recorrido, ey-
Priaito de tilive:ra Costa.

- N. 518 - Ceará - Rola f or, o Sr.
maroel 'mi/atilho ; revisores, 144

• in is' roS	 CaValen 11
Neira Ribeiro : recort.ente, a Fazenda do
Estado ; rectoridos, Marques Dias ,s&

1:("):111'1.f1-).N. (121 - S. Paulo - Relator, 1)
Sr. ministro ltd iro de Almeida

os Si-.	 1(15	 \boi ili/i)
\ IIItitii	 ;	 11p.

iletas . b) Mendes : recorrido, .105 1. I'vreira
:11 . - N. 1;;;', -- S. Paulo -11Il,lilli', 1)

Sr. mini g lro R.l . ,e 1 r0 de Almeida ; rex i-
-.ores, os srs.	 Mortinlio

; recorrenle. 4 maior
.lnloitio Ate;•slo da Fonseca : reeorrilla,
a Fazenda do Estall• de São P..,1110. •

- N. 61I " ; - Niatio
foi ., o Sr. inxistro Ribeiro ii;
revisores, Os	 ministros Manoel Mui.-
Mim- e .111(1: . ' Cavalcanti recoi . rente, it

camara MittiH•fteil di . Corumbá ; iecorri-
dos. o general 1 : J .:incise° de Paula Pereira
For n es

	

•\mazonns -	 o
Sr. minislio itil ' eno de Almeida : revi-
sores, og srs.	 Manoel

	

.\10114 .. Cavr,l	 recorreides, Edu-
ardo	 ; rec o il ' I do; O . D r-João Carlos .1ntoas.

36-N.	 ___ M irus Geraes - Rola-
(or. o Sr. ministro . Andr(*. Cavaleanti
revisores, os ministros Oliveira . Ri-
bebo o .1inaro Cavalratili ; rocorrento.
floelia Ferreira ; recorrido, 'o tlicsoureiru
do Estadia:	 •

37___N. 515 - Coará - Relator, o Sr.
loo l istro .\ nitri ; cavalcanti ; revi sores, 04
Srs	 in is!	 ((O Aline Ia oo"' mor;	 ; r i,v() Prelate.n , 1,Vii;b1;
1115oti	 : recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

38-N-. 606 - Estado do Rio •-:: Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro ',essa ; reviso-
res. os Srs. olinistros Canuto Saraiva o
Goilofredo recorrentes, I). Eli-
sabeth Krorernherge -e otitros ;.recorridors
Amaral Guimarães it Comp.	 - •
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:;.-N.; -Rio Grande do Sul-Reta-
lio•. o Sr. ministro Aintrt , Cavalcant i : re-
v ¡sore s , os Srs. ministros Oliveira Ifiboiro
e Guimarães Natal ; recorrentes, Barros
& ti o inão : recorrido, o coronel Antonio
(lesar de Figueiredo.

4o - N. 72.5 - S. Paulo - Ile-
!ator. o Sr. ministro Pedro Lossa : ro-
irr.O , Srs. ministros Camilo Saraiva
Godofrodo Cunha ; recorrente, Zotorino

Augusto da Gosta ; recorrida, a 1:azoada
do Estado.

(too.___Minas Geraes-Rolator. o
Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores, os
Srs. ministros (:anulo Saraiva e (lodo-
Lodo Cunha ; recorrente, o Dr. Raplitiol
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara
alimicipal da capital.

42--N. 628 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanli
ri . ‘ isores, 05 Injilistpos Manool Espínola
o Pedro l.o--a ; recori .ente, o Dr. laliZ Vau
Eivon ; rocorrida, a J'azenda Miiiiicipal.

--- N. 718 - S. Paulo - Itolator, O
sr. ministro Manoel \bolinho : rex isoros,
os sis. niiiiistros André Cavalcauti e Oli-
N Pira	 ; recorronle, a (amara \lu-
oicipal ii	 Cravinhos ; recorridos. o lir,
'Ilioniaz coimes Viega , e sua nitillior.

-15 -	 722 - S. Paulo - Itolator. o
• tioni , jro Gli1mar5e..-; Natal : rovisoros,
ii- sr .:. ministros AWil'e' i e Ma-
noel Espinola ; rocorrentos, os desenojar_
painires Miguel de oodoy Alorvira Cosia
e louros: recorrida a Vazonda do Estado.

733 - Rio de Janeiro - Rola-
o t s , o Sr. ministro Oliveira Ribeiro : ro-

‘ 0.. srs. ministros Guimarães Na-
1;11 e	 1;ittoel Espinola : 1" IVel l iT4 • 111 1. , (")

Ituov0 1 ... n ilsli'llut))r	 BraZil ;
Luiz Soares ; recorritlos

& Comp.
.738.__Itio de Janeiro - Rola-

Inv.	 sr. ministro Caindo Saraiva :ri 1-

srs. minisIVOS (;0d0frO(111
• Looni 1:afflOS ; recorrente. o bacharel

n itriO 4.::1 Vall'antO do Rogo e Albuquorque:
recorrida. a Fazenda do Estado.

581-Pernamlnic0 -
o Sr. ministro Camilo Sarais-a : rovisores,
os Srs. ministros Godotredo Cuido«,

; recorrentes, João Orla-
\ iam, do Mesquita Jonos: recorrido. Car-
io- oonealvcs da Costa Nlilia.

48-N. 698 - Coara - Relator. o Sr.
minislro Caindo Saraiva ; revisoros, os
Si-.s ministros Godofi .odo Cunha o Looni
Ramos ; rocorrento. Variais ApoIIiiiin da
$ilva ; recorrida, a Fazenda do Estado do
l:va rã.

MI-N. 757 - Rio de Janeiro-Rela-
tor, ii Sr. ministro Amaro Cavalcaid
\ isol-vs. o, Srs. Itlill'-;trOs	 ESIO-
!Min 4 p em() Lossa ; rocorrente. O rormiet
I:andido Pereira Passos ; recorrida. The
Rio Janeiro "I'rainway Ligni and
l'owor Company,

foi-N. 705 - Coará - Relator. o Sr.
ministro Caindo Saraiva, revisores. os
Si'-. ministros G041(111 . ' 410 Cunha O Looni
Ramos ; recorrente-;. Thomaz Zeferino
.Veras o sua molho] . rocorridos. o cor-ir-
fui l'I'alivisro Ni.iirr Chaves e sua mu_

5I-N. 763 - Capital Fedoral-Tlela-
lalor. ii SI. Nlanool Espinola:
rovisores. os Srs. inini,tros Pedro Loss:,

Cant.11. n Saraiva; recorronto. lhe Rio
.1;owiro eity Impeoxernents	 I,j_

inited; recorrido, Manoel José da Sil-
Mçiva.

)
A ppellaçi7es eireiS

1--N. 519-Capital Federal (sobre em-
bargos: - Relatou, o Sr. ministro Pedro
1.essa: revisores, os Srs. ministros Ca-
ru i m saraiva e Leuni Ramos; appellante
£mbargada,' a União Federal; appellado

emhargante, Francisco Xavier Paes de
Mello Barreto.

2 - N. 2.028 - Capital Federal -
Relalor, o Sr. ininistro Camilo Saraiva:
revisores. 0-; Srs. ministros. Leoa i liamos
e Oliveira Fi g ueirodo; 10 appollanlo. o
Juizo Feit o rai da 1 : ' Vara; 2" appollante,
a União Feitorai; appellado, Manoel Mar-
ques Leilo r.

3- N. 1.505 - Rio Grande do Sul -
', sobre embargos .; - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel NIurtinho; revisor-os, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André C.a-
valcatiti: appellante embarganto. a Fa-
zenda do Estado: appellado embargado,
Nlanoel Nlarques Martins.

- N. 1.882 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Leoni Ramos; re_
visores. os Srs. ministros Amaro Cavai-
canti e !Montai de Almeida; appollante. o
general Brat. Mirantes; appellada, a União
Federal.

5 -- N. 1.530 - Capital rederal -
Itolalor. o SI'. ministro Pedro Lesa: re-
vjsores, tis Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e Manoel Mortinlio; appollanto,
roronel Dolphino Erasmo Valotite Sadock
ile Sa: ;limonada, a União Evileral.

	

6 - N. 1.621 - Pará -	 o Sr.
ministro Nlanool Murtinho; rovisoros. os
Si.s 	 CaValvaidi 4 . 1

Otartles Natal : appellante. Miguel Milorio
ili' Vasemicellos ; appellados, João Mar-
tins do olivoira e outro.

7-5. 1.351 - Rio Grand', do Sill-Ro-
lator, o Si. ministro Manoel \bolinho
rovisoro z. os Si.s ministros Itiboiro ile
.11ineida o André Cavalcanti appollanlo,
Jorge Borilit ; appellada. a Eazonda Na-
cional.

8 - N. 1.301 - Capital Foderal -
o Sr. ministro Guiniarãos Natal

i .ovisoros. os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti o Manoel Espinola appollantes,
Bordallo & Cfflnp. ; appollada, Tho Unitod
Shoe Company of South Aniorica.

9 - N. 1.35 . 1 - Capital Fodoral 'so-
bre embar gos) - Relator. o Si . . ministro

Cavalcanti; revisores. iis Sr s. Mi-
nistros	 uria io Cavaleanti e Nlanool Es-

appellante embarganto, a União
Feitorai: appellado embargado. O capitão.
ile fraÉala Frederico Ferreira de Oli-
veira.

10-5. 1.572 - Capital Fodoral -Re -
lator, o Si . . ministro Ribeiro de ;
rovisoro=, os Si,. ministros Nlanool Mui.-
linho e .1ndré Cavalcanti : appellant e, a
União Fodoral appellado, o capitão Edu-
ardo	 Gonçalves Regoa.

11-5. 1.333-Capital Fodoral - Re-
lator. o sz. . ministro André Cavalcanti
rovisoci•-. os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida ‘• manoel \bolinho appellante,
a União Federal ; appellado. Julio vietor
Itass.

12-5. 1.660 - Capital Federal-Re-
!ator, o sr. ministro Ing iro Lessa	 eu-
s isoro-, . , s Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida o .\ iniré Cavalcanti ; appollante, o
Juizo Vedora, da 1 Vara appollado. o
ongonheiuo José Estacio de Lima Bran-
dão.

13-5. 1.291 - S. Paitio-llolator. o
Sr. ministro Manoel Mindinho : revisores,
os Srs. wins.str‘v. André Ca valrant i o Gui-
toarão, Natal : appellante. a Fazenda Na-
cional : appellados, Wright. Vizir & Bro-
niers e

- N. 1.589 - Bahia Relator. o
Sr. ministro Manool !g uri inho : revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appollante. José Dias Lo-
pes : ;limonada, a União Perloral.

15-N. 1.776 - Capital Foderal-Re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Mortinho ; appellante,
Bernardo Ribeiro Mendes ; appellada, a

18 - N. 1.710 - Capital Federal --:
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola:
revisores, os Srs. ministros Pedro 1.essa
o Cantil° Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federal da 2 0 'Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellado Carlos de Queiroz.

17-5. 1.608-Capital Federal - Re-
lato'', o Sr. ministro Manoel Mimei miro
revisores, Os Srs. ministros André Cavai-
canil e “iiituarães Natal : appellantes.
Garnier & Comp. ; appellados, Souto
Maior & Comp.

18-5. 1.856 - Capital Federal-Re-
!ator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro Lossa appollanto, Manoel
Jesuino da Silva Portugal ; appollada,
União Federal.

19-N. 1.616 - S. Paulo-Tlelator, o
Sr. ministro Manoel !Molinho : revisores.
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal : appollante, Antonio José
Gonçalves N'illas Bulas ; appelladas, a
Companhia Doem de Santos e a Camara
',Municipal do Santos.

20-5. 1.781 13-Espirito Santo-Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lossa: revi-
sores, os Srs. ministros Canino Saraiva
e Godotrodo Cunha: appellante, a União
Federal: appollado. John Gordon.

2I-N. 1.675-Para - Relator. o Sr.
CaViliCanti	 l'eVisoreS, Os

Murtinlio e Gui-
ma

•

 rães Natal : appollanto, Maria Augusta
da Silva : appollada. a Fazenda Nacional.

22-5. 1.681 - Rio de Janeiro-Re-
lator, o Sr. ministro (todorredo Cunha
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
Canti e Amaro Cavalcanti ; appollanto, a
União Yialeral ; appellados, Reis Oliveira

2

•

 (:0-11).\..3 . 1.720 - Capital Federal-Re-
lalor, o Sr. ministro Ri/loiro do Alinvida
rovisoi .es, os Srs. ministros Nlanoel alui.-
Linho e André Cavalcanti appollante, a
União Federal appellada, a Empreza Es-
livrança Mara ima.

25-N. 1.653-5. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; rovisoros,
os Srs. ministros André Cavalcant i o Gui-
marães Natal: appollanto, Domingos Mar-
tins da Silva Garnier ; appellado, Bornal.-
dino F. Garnier,

25-5. 1.856- Amazonas - Relator.
o Sr. ministro Godofrodo Cunha : rio :-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Nlanool Espinola ; appellante, Caetano
Monteiro da Silva appellados, a Ea-
zonila do Estado o outi.o.

- N. 1.597-Paril-Rolator. o Sr.
ministi .o \tam pei \bolinho ISOl'OS, OS
SPS. iiijiiiliiis André Cavalcanti e Gui-
marães Natal : impollanto, a Coi»parillia
do Seguros Lealdade ; appollados, Fama
& Coou).

27-5. 1.635 - Rio Grande do Sul-
Relatou., o Si . . ministro Manool Mor( lobo
rovisores. os Srs. ministros André Cavai-
canil e Gnimarãos Natal : appollante. D.
Nlanoola Rivorbel de Lima Sarmento e
seus nulos ; appollada. a Fazenda Mu-
nicipal.

28-5. 1.973 - Capital Federal-Re-
lator, o Si . . ministro Manoel Ninando)
revisores, os Si s, ministros André Caval-
canti o Oliveira Ribeiro; l'' appollante,
o juiz federal da 1' Vara: 2" appellanto,
a União Federal: appellados, almirante
Joaquim Antonio Cordovil Maurity e
out ros.

29-5. 1.530 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa re-
visoros, os Srs. ministros Camilo Saraiva
e André Cavaleanti • appellanto. o coronel
Delphim Valente S'adock de Sá ; appel-
lada, a União Federal.

30-5. 1.729-Rio de Janeiro - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-União Federal.
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sores., os Srs. ministros Camilo Saraiva e 41—N. 1.'107 — Rio (trande (10 Sul-
G'odorredo Cunha; 1° appellantv, a Pr- Relator. o Sr. ministro Nlarioel Espinola:
feitura Municipal de Nietheroy; 2° ap- revisores os Srs. ministro; André ca-
pellante, o Dr. Roberto Pereira Soares;
appellados, os mesmos.

31—N. 1.6-13—Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida • revisores, os Srs. ministros Iri-
noel :Niurtinho e André Cavalranti ap-
pellante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp.

32—N. 1..661 — Capital Federal (so-
bre embargos) —Relator, o Sr. ininislro
Amaro Cavaleanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa
appellantes ~bargantes. M. Buarque &
Comp., vinprezarios do Lloyd Brazilviro
appellados embargados, a Companhia de
Seguros lai • itimos e 'Ferre:41 .es Garantia
o outros.

33 — N. 1.591 —	 Relator,
o Sr. ministro Pedro Cessa: revisores, Os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinlio; appellanle, a Fazenda
do.Estado; appellado, o Dr. Heitor Cas-
ello Branco.

31—N. 1.501 — Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appallados, Maia & Ir-
mão.

35—N. 1.901 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Antonio da
Silva Lima: appellada, a Compauhia de
Seguros Lloyd Paraense.

36 — N. 1.692 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Manoel ator-
linho e André Cavalcanti; appellante o
Juizo Federai da 2^ Vara; appellados,
Luiz Ilermanny & Comp.

37 — N. 1.689 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; appel-
lante, a Empreza de Sal e Navegação;
appel lados, a Companhia de Segura In-
denmizadora o outros.

38—N. 1.695—Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva .; reviso-
reS. os Srs. MilliStrOS Manoel Espinola
e Pedro Lessa; appellantes, Valle &
Comp.; appellada, 'fbe Liverpool and
Massanhan Steam Limited.

39—N. 1.151 — Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinlio; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Guimarães Natal: appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Fernan-
des Pinto & Comp.

40—N. 1.722 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros . Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa: appellantes uru-
bargantes, Silva alonarelia & Comp.; ap-
peitada embargada, a Fazenda Narional.

41—N. 1.830 A—Espirito Santo—Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Cessa
e Canuto Saraiva; appellanle, a Com-
panhia Brazileh .a de Energia Medrica;
appellada, a Camara Municipal de São
Paulo.

42—N. 1.705 — Alagoas (sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Ca-
indo Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro I.essa;
~bargante, o Dr. José de Barros Wan-
derley de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho.

43N. 1.704	 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
• 1: revisores, os Srs. ininish •os Nla-
noel Espinola e Pedro Cessa; appellan-
tes, Victor Ribeiro de Faria Bra ga e ou-
tros; appellada, a União Federal.

valcanli. e Guimarães	 Natal:	 alma,-
*tante, a Fazenda do	 appellado,

Nlarques Martins.
45--N. 1.707—	 — Relator,

o Sr. ministro Camilo saraiva: reviso-
res, os Srs. ministros. G...torrado Cunba
e Ribeiro	 de .11ineida; appellanle.
Juizo Federa); alatellado, 	 o 1)r. Justo
Jansen Ferreira.

46 — N. 1.133 — NEaranhão — Re-
!ator, o Sr. ministro Manoel Espinola:
revisores. , Os Srs. ministros André Ca-
valcanli e .‘inaro Cavalcanti; appel-
Jante, a Fazenda do E s tado; appellados,
Pereira Teixeira & comp.

47 —N. 1.652 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, Os Srs. ministros An-
dré Cavaleanli e .1inaro Cavaleanti: ap-
pollante, o 2" tenente Emilio Julio Iless;
apinhada, a União Federal.

48 — N. 1.683 — Ceara — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Si,s  ministros André Cavai-eanti e Amaro cavatemiti: 	 1' impei-
!ante, a Fazenda Narional;	 2'
Jantes, Roliishofer	 appellados,os mesmos.

19 — N. 1.718 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; reviso-
res. Os Srs. ministros Godotredo Cunha
e Ribeiro de Almeida: appellanle, a
Companhia Docas de Santos; appella-
dos, Wilson & Comp.

50 — N. 1.811 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Camila Saraiva;
revisores. os Srs ministros Goilorredo
Cunha e Leoni Ramos: appellanle, Pedro
lioiz de Carvalho; appellada, a União
dera,.

Si — N. 2:015 Capital Federal -..-Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Caindo Saraiva; a ppellante. Joaquim
José do Amaral; appellada, a União Fe-
deral.

52 — N. 1.8;8 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. mini .:tro, Pedro Lassa
e ca i ndo sarajva; a p pellantes. Gustav.°
Frinks & Cm»11.: appellada, a Compa-
nhia Alliança da Bahia.

53 — N. 1.810 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministra Pedro Lessa; re-
visores, os S1S, ministros caindo Sarai -•
Vil e “0(10f refin Manoel
Saraiva de Campos; algaliada, a União
Federal.

51 — N. 2,097 — Capital Federal —
Relator. o Si. . ministro oliveira Ribeiro:
revisores. os Srs. ministros Guimarães
Nal ai e Amaro Cavaleanti; appellante, o
juiz federal de 2° Vara: appellallo, o 2 te-
nente .Sseendino Ferreii •a do Nascimento.

55 — N. 1.063 — Capital Federal —
Relator, o Sr. mii iii kt mo Alhire Cavalcanti;
revisores. os Srs. ininistril: Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavatranti; appellante, a
União Federal: appellados, os almirantes
Elisiario José Barbosa e outros.

— N. 1.815 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-

valranti e Manoel Espinota: appellante,
o Juizo Federal da 2° Vara; appellada,
D. Clotilde -de Souza Lima. *

57 — N. 2.031 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
vali:anil e Oliveira Ribeiro; -appellante,
o F.sladd do . Rio de Janeiro; appellado, o
Dr. Demostlienes da Silveira Lobo.

58 — N. 2..017 — Capital Federal —
Relator, o Sr: ministro Amam Caval-
canti; revisores, Os . SIS. ministros Manoel

!E c,pinolá e Pedro Lessa; 1° .appellante. o
.Iiiizo Federal da 1° Vara; 2' appellatite,

: União Federal; appeliada, Fanny,
11N'arins.

59 — N. 1.708 — Amazonas — Rela-
tou. o ministro Godofredo Cunha;

!revisores, os Sr s. ministros Leoni Ra-
11105 e ti ibeir0 ule.‘iflleilia;	 appellante,
o .b l i t o cedera' leu sucção do Amazonas;
2° appellaille, Amazon steans Nave_

gation company. Limitei': 3' appellante,
a Vatenda Nacional; appellado,
Da v	 .1on.

— N. 1.320 — Capital Fed, ,ral —
Retalio .. o Sr. riluiislro André Cavaleanti;
revisore,:, o: Srs. ministras Aolaro Ca-
vimlanti e Maimol EsoMola; 81,1.1i:111h%
João Maria Teixeira Gonçalves: iippella-
da. a União Fedb•ral.• — N. I . (187 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Ribeiro de .‘)-
nteida: revisores, os Srs. miiii,!ros
raiei Miirt inflo e André Cav.alrani ;: appel-
lauta. a União Federal: appellados. •i . lo-
Mo Vieira Monteiro de Oliveira e ¡na
mulher.• — N. 1.712 — Paraliyha do Norte—
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

os Srs. ministros 4t.,dota....1.;
Cindia u Ribeiro de Almeida; appellan-
les, A. Doel:inan & Comp.; appelladoi,
A. It. í. ia & Comp.

63 — N. 1.910 — Capital Floral —
Ilelator, o Sr. ministro Olive,ira bibeiro;
rrx isorl . s, os Srs. ministres G•iouarães;
Natal e .1inaro Cavalcanti
o tenente Jayine Augusto Vil:a , 11.1as ;
appellada, a União Federal.

•
61 — N. 1.599 — Capital 'Federal —

Relator. o Si. ministro Manoel Mortiullo
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeanli e Ribeiro de Almeida : appel-
Jante. o capitão de fragata Pedro Antonio
da silva ; appellada, a União Fe.I..ral.

65 — N. 2.017 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Godofredo cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo; appellante,
José Servido de Sampaio; appe l l ada, aUnião Federal.

Embargos remettidoi

1 — N. 1.020 — Bahia (sobre embar-
gos .. — Relator, o Sr. ministro Manoe1
Espinola: revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinlio e André Cavalcant i; ~-
bargantes. Conde Filho & Comp.: .anbar-
gaita, a Fazenda Nacional.

— N. 1.111— Capital Federal "sobi'15
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal: revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Ahdri"! Ca-
valdniti; einbargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargada, a União Fe-
deral.

— N. 1.781 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Ak
olvida: revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cm-alentai e Manoel Espinola: (milhar-
gante, a União Federal; embargados, Ri-
cardo Alveã de Azevedo Coutinlio e ou-
tros.

4 — N. 1.715 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Epitacio Pessoa: mbar-

, ganfe. a União Federal; embargada, The
S. João d'El-Rey Gold Mining Company.,

• 5 — N. 615 -- Pernambuco — (Recurso
extraordinario) — Relator, o Sr. ministro

, Ribeiro de Almeida; revisores. os Srs,,
: miuistros ;Manoel Murtinhe e André Ca-,
• valcanti: einbargante, a Fazenda do Esm
• tad.); einbargados, Machado & Pereira.- • .

6—X. •2.011—Capital Federa l —
Cor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;

•
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t t , , Srs. ministros 111anoo4 Es-
¡Imola	 Pedro I.o ssa: vinbarg anto.	 a

rodoi .,11: cildeireado. o In. (gila-
ts	 .i. •	Sul\ a.

1 7

1 N. 1.:[."6 -•--	 P.odo	 Itolator, o
Si . . winistro	 roxisoros,

r-.;• • m i nistro s André Cavaloanti
Goiiii.irães	 Na t al: [kl ir ',olaria Nitota
Franrisro.

- N. 1.151 - S. Pao lo - Podalor. o
SP. 111 illiSit • nn Riboira 1Na-
,•• Os SP-.

o André Ca\	 pol Ire	 -
il.. Almeida.

1.515 - Pia ti	 -- Indolor, n Sr.
Morlinlio; ron isoros.

-. minis!	 Allt/r1.•	 \	 i 4' .‘111ill'I4

C : IVálCard	 131	 Mi\ i-
1111110 III' (1 I \ Vira .

•'n - N. 1.2;1 -- Sor.zioe - Rolalor,
o SC. 10	 1•1) C.:111111 o San
1 eS.	 Si''-.	 t'oS	 i.)(101 . 11910 (:111111:1
4 . I iiI'lI'l) 41r Alinoida	 peticionaria Ma-
nool Feliciano Bispo.

5 - N. 1.301 - Capital Foilerat -
flota.or,	 sr. rninislrI)

rovisoros,	 srs. ministros An-
ii	 Cavalrailli e Amaro Cavalranli: pe-
ticionaria, Azinuario :faio Gonealvos.

- N. 1.295 - !tio (;rando do Sul -
P01:11.1 , 1*, O Sr. 111	 1'0 Riboiro tIi	 Al-
nt-ida: revisore s , os Si',s ministros Ma-

.‘ildré Cavalcanti; po-
I . r . onario. loão Mauririo do Lama.

7 - N. 1.315 - 11 ii Grande do Sul -
/tolHor, o Sr. minis' ro Itiboiro de AI-

rovi . .ores, os Srs. ministros Ma-
e André Cavalranti;

11,•!onovio, .14l-.é da Silva Oliveira.
8 - N. 1.33 -5. Paulo - Rolator. o

Sr. min;-.1.:.0 Godotiodo Cunha; reNisores,
Os Srs. in :,iiistros	 Nlanool
Alid!'(! Cav i d i . anti; pot irionario,	 Manoel
Beroardino do Souza Dias.

- N. 1.353 - S. Paulo -
o Sr. inin n stro Itiboiro Alinoida; ro-
vis ,n'e , , os Srs. mio :Iro, mannot Mor_
1 inlio e André Ca‘ab . anti; policionario,
Jo:10,11iin Dias Campos Sobrinho.

- N. 1.369 - Minas Gerae.
lati , r, o Sr. tnioit.ro Itibeiro de .1Imeida;

Si'. 10 j11 js1 ros Matiovi Mul•-
:.;(11:0 e André Ca\ ¡demiti; lielicionario.

ilario	 da Cruz.
11 --	 1.;I35 - Balda - Relatou'. o

r. ministriu Amaro Cavalranti: lV iSOrt'S.
Sr:. ministros I(iboiro de Alinvida e

:11anoei .1)(iflinho; peticionaria Vicente
i s éa	 Nitio,-;.
-- N. 1.128 - S. Paulo - nolator, o

5;.. ministro Camilo Saraiva: 1 . 1 . N isores,
os. Srs. ininistro Gialotrodo Cunha Ri-
beiro de Almeida: pelivionario, André
Parra.

13 --. N. 1.429 - 5. Paulo - Relatou', o
Sr. ministro (iodo 11,144 Cumba: revisores,
eu, Si--. ministros Itiboiro de Almeida e
!Immo' Ittrlintio; peticionaria Tboinaz
de Lima.

15 - N. 1.282 - Rio Orando do Sul -
Rolidor, o Sr. ministro Camilo Saraiva;

OS	 11111OsIPOS Ribeiro de
-Abooida e Manool ;11iirt ilibo; pot icionario,
Firmino Franrisco	 .\v Ia.

15 - N. 1.298 - Capital Federal -
Relalor, o Sr.	 PO Canudo Saraiva;
i',, visores, os Srs. ministros Itiboiro
Almeida o Manoel Mor' ilibo; pot icionario,
111~1 Iklalaquias do Olivoira.

- N. 1.350 - S. Paulo - Relator,
o Si'. ministro Podro 1,essa; oovisores,
os Srs. ministros ttilwiro de Almeida e
Mono21 Muotinlio; peticionaria F.:tielydes
'do Amaral Pinto.

17 - N. 1.238 - Rio Grande do Sul -
Reiatur. o Sr. ministro Manoel Altirtinlio;

rovisoros. ministros André Ca-
valrant i o Go . l . d . - . 10 Cunha; petiviona-
rios, mano,' '1'.•ivoii-a da Silva e Pedro
Teixeira da s . -.1.

18 - N. I	 - Goyaz - Rolator. o
Sr. 11)111islr.1 1:1•1- 11 • n 1	 Alineat: opx

OS Sr". '111 1, ^ 1rCl '	 1\11111 ill110
1' AM1PO	 1 ; IWI	 30:1-
11111111	 I\ 4 4 . OUt 1115.

tU - N.	 - Pornandniro - Re-
lator, o Si . . litilil	 ii Godofreito

15011 , ,	 S-.

o	 1:(1' .•• 1	 1111'1 i11110: 1444 il.! .1011UVIO,
1.-.1	 loura.

20 -	 I. i	 S. Paulo - Relatou',
o Sr.	 •„.do: rodo Culia: revisores.
os Si-'.,	 Itiboiro dim Alinoilla
André	 CaNalr.i,iti;	 peticionaria tinir°
Pazzat I i.

21 - N. 1. n 1.1 -- Capital Federal -
netator. o s•-, Godofrollo Cumba;
rovisoros. os srs. ministros Itiboiro de
Almeida o	 M11).1111110; policionario,
Dornieval do s Santo s Pontes.

22 - N. I . 58 - 5. Paulo - Relator.
o Sr. 11O1O-1) i lliNoira	 l'o110-
1 .e5, os Sr , . minisl	 .‘inaro Cavalvaiiti e

1anool	 peticionaria Leoncio
Maiorani

23 - N.	 - 5. Paulo - Relator,
() Sr. Manool Murtintio; reviso-
ros, os Sr s . numi-tro s .1unaro Ca\ alcanti e
Manoel Esiono i.a; peticionaria Ji.isé Por-
pliirio da

24 -	 - Capital Frderal -
Relatou% o s .. . ministro Ribeiro de Al-
meida; 1 . ,•\	 os Srs. ministros Ma-
nool	 Cavalranti; pe-
ticionaria	 Vlarques de Oliveira.
25 - 1. n 13 - S. Paulo - Rotulou',

o Sr. mini-lio • ;ailorredo Cunha: revi-
sores, os Si-. mini s tros Ribeiro de Al-
meida e \latim . ' Nturtinho; peticionaria
José cardoso	 Santos.

2r,__N . 1. *eu!) - Capital Foiloral-Re-
latiir, o Si . . hiiiiistra Ribeiro do Alinoida;
revisoros. os Sr s . ministros NIaliool
linho o	 \iiiii	 1::1Vall'illai;
1W:é	 Itodriguos.

27-N, 1.538-NIMas (4., raos - Re-
lator. O Si.. H OM.:iro Ribeiro de Alinoida:
revisoros. .1- Si--. initlIStrOS	 Mtlr-

il1110	 .\	 CaValeallti; pet ivionario.
:1111.011i° P • ra	 kee cio , Lima.

28-N . 1. 6_5. Paulo - Rolator.
Sr, iiiinktri4 Itiboiro de Alinoida: rovi-
sores, os Sr , . ministros fklanool Nluirti-
libo e .‘ildré CaN-alranti; peticionario,
Benedieto So . VOI • jana Jorge.

1.3o6 - Rio Grand' , do Sul-
Relator. o si'. ministro ?Vitimei Muirli-
tubo; roviso: . os. os Si',s mi .istros André
cavale:oiti o	 ;tiiinarães	 icio-

30-N. 1.321-5. Paulo - Indolor. o
Sr. ministro Nlanool Aluando,: roviso-
res, os Si--. ministros André CaN-aleanti
e Amaro Ca y aleanti; peticionaria Anto-
nio Per.'ira da Silva.

31-N. 1. n 11-Canital Feitorai - Re-
lator. o SI'. ministro Ribeiro do Al-
meida: revozores, os Srs. ministros .Nla-
noel Murtinbo	 .1ndré Cavalcanti: pe-
ticionaria 1.:iigonio Roera.

32___N . 1,328-Rio Granulo do Sul -
Rolator. o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; rovisoro,„ os Srs. ministros An-
dré Ca\ ;demiti o Oliveira Itity. , i1 .0, peti-
cionaria Manool Mareellino Todos.

33-N. I .130-S. Paulo - Itelator. o
Sr. niinisIro André Cavalranti; reviso-
res, os ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Ca‘ alranti; peticionaria 'rocia-
flori Piot ro.

31-N. 1.131-Pernamlnico - Rela-
tou', o Sr. ministro André Cavaleanli; re-
visores. os Srs. 01inistros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionaria
Manoel Draz de Souza. ._

35-N. 1.135-Itio Grande do Sul -
Relator', o Sr. MilliS1 1'0 OliVOil'a

iSOI'VS, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcaoli o .Nlanool Espinola; peticiona-
ria Amancio Conrado,

36-N. 1.350-5. Paulo - 1Rolalor. o
Sr. ministro Caindo Saraiva: revisores.
os Srs. ministros Itodotreilo Cuido, o
1.KM( RUMOS; l ielicionario, Domingos
Loria.

37-N. 1.35d - S. Paulo-Rololor.
Sr. ministro Anitri'• Cavalcant i: reviso-
res, os Srs. ministros Amaro 4 31N :lira!!! I
e	 Espinola: peticionaria Vicente
Pedro da Silva.

38 - 1.30 - Capital Foiloral -
Relator, o Si'. illilii ..i 10 André 1:ZIN ;11V:1111

OS SI'S. iuimmi jst l'OS A Man) -
valvanli e lanool Espinola; peticionaria
Atreito Gonzaga da Costa.

39 - N. 1.385 - S. Paulo - Rolator,
o Sr. i»inislro .1ndré Cavalranti: roviso-
res. Os Srs. ministros Amaro Cavalranti
e Espinola; pot icionario. Antonio
Francisco do Nascimento.

40 - N. 1.191 -- S. Paulo - Itelator,
o Sr. tninistr0	 inlio: rovj -
sores, os Srs. ministros André Ca n aleant
e Olivoira Itiboiro; peticionaria Altredo
Alves do Bossa.

II - A. 1.199 - Rio Grand' . do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canudo Saraiva:
revisoros, os Srs. ministros Godotrodo
Cunha o ',vinil Ramos; peticionario. Lati-
rent Mo Rodrigues 1/amasio.

- N. 1.119 - Pernambuco -
o Sr. ministro Guimarãos Natal; ri,-

visores, os Srs. ministros Anuaro Coval-
emiti o Manool Espinola; peticionaria
Manoel Velippo Santiago.

- N. 1.191 - S. Paulo - Redator,
o Sr. ministro Nlanoel ?Miudinho; reviso-
res, os Srs. ministros ,\ndré Ca\ iutuanti o
Oliveira Ribeiro; peticionaria Alfredo
Alves Bossa.

•55 -- N. 1.220 - Elio Grande do Sol -
Rolator. o Sr. ministro Nlanool
revisoros, os Srs. ministros André Cavai-
eonli e Guimarães Natal; peticionaria
Sovoro Pereira da Silva.

45- A. 1.501 - Minas (1eraes -- Re-
lator, o Sr. ministro Nlanool
rovisores, os Sis. ministros André Cavai-
vanti e Oliveira Ribeiro: peticionaria
Jos...	 earValito.

- A. 1.523 - Rio (1rando , do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
rovisoros. os Si .s. ministros (odofredo
Cunha Looni Ramos: pelicionarMs, i i ll-
lyearpo Cardoso do Oliveira e Pedro Car-
do- .) de Olivoira.

47 - A. 1.526 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Olivoira Ribeiro:
ri'x isores, os Srs. IllilliStrOs
Natal o Amaro cavalcanti; peticionará.,
Candelario Parlioco.

- A. 1.186 - Rio Grande do Sul -
Ilelator, O Sr. ministro Camilo Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofrodo
Cumba e Looni Ramos; peticionaria Ray-
mundo Peroira.

su _ N. 1.182 - Rio Grande do Sul -
Relatou ., o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, Os SI'S. m III ist l'OS Amaro Ca-
valcanti e 'Manoel Espinola: peticionaria
Ilortenrio de Mattos.

50 - N. 1.111 - Pa nua - Relator, o
cunha e Ri-Srs. ministros Go,'

Iwiro de Almeida: 	 Abel Bati-
vultando de (divoii„

Ilionologaçães de se>d, , nyis rstranqeieas,

- A. 609 - Capital Foiloral (sobre
embargos , - Relator, o Sr. ministro Ri-
boiro de Almeida; revisores,os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
boiro; embargantes, os requoronles João.
David, Emitia, Germano, .Maximiliono
Almeida Blaielier..
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2 — N. 650 — Capital Federal — Re-
lato'', o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, Os Srs. ministros André Cavai-
eant i e Oliveira Ribeiro; requerente, An-
tonio José Baptista Guimarães.

3 — N. 641 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha.

.1 — N. 658 — Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; reviso-
res, os ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtintio; requerentes, os her-
deiros de Miguel Roca.

5 — N. 649 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, 03 Srs. ministros Manoel altir-
t inho e André Cavaleanti; requerentes,
Quiteria de Castro e outros.

6 — N. 639 — Capital Federal — Re-
Mor, o Sr. ministro Manoel \tudinho;
1.0visore, os Srs. ministros Andri- Caval-

nt i e Epitacio Pessila; requerente, Dona
:Annie Cardoso Alves.

— N. 646 — Capital Federal — Re-
latim ., o Sr. ministro Pedro I.essa; reviso-
's, os Srs. ministros Caindo Saraiva e

Godofredo Cunha; requerente, a Socieda-
de internacional de Oxigenio.

8 — N. 651 — Capital Federal — Re-
lato'', o Sr. ministro André Cavaleant i;
revisores, os Srs. ministros Epitacio Pes-
sózi e Oliveira Ribeiro; peticionado,
Agostinho Goines Barroso.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral. 23 de janeiro de 191S. — o sub-
seeretario interino, Thcophilo Gonçalves
Poreira.

Côrte de Aspasellação
Sesslo da 2 a C -mira em 23 de janeiro de

1912
Presideucia do Sr. desembargador TI. Pedreira,

secretario o gr. Dr. Ecaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Celso Guimarães, Nabiteo

Abreu, Gabaglia e Nestor aleira.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,

prccurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.043 — o Sr. desembargador
Lima Drummond ; paciente, Jacintho da
Costa Leite.—Negaram afinal a ordem de sol-
tura , unanimemente.

Aggravos de petição

N. 2.571 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, Dr. Leandro
de Almeida Ribeiro ; aggravado, Ignacio da
Silva Guimarães.imaães. — Nao tomaram- conheci-
mento do aggravo por uflo ser cabivel na by-
pothese, unanimemente.

N. 2.57S — Relato'', o Sr. desembargador
Nestor ; aggravaute, Manoel José Fer-
reira de Viveiros ; a ggravados, J. Magalhães
&Comp.—Deram pravimento ao aggravo para
que. o Dr. juiz a reformando o sen des-
pacho, julgue deserta a appellação, contra o
voto do Sr. desembargador Lima Drum-
111011d .

Appellações crime

N. 914 — Belator. o Sr. desembargador
Nestor Meira ; appellante, Isidoro Fernandes
Gonçalves; appellada, a Fazenda Municipal.
Negaram provimento, imanimemente.

N. 916—Relator, o Sr. deseinbargador Ga-
baglia ; appellante, Leopoldo de Freitas ; ap-
peitada, a justiça.—Negararn provimento,una-
nimemente, suspeito o Sr. desembargador
Nestor Meira.

N. 920—Relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond ; appellante, Leandro do Nasci-
mento; appellada, a justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 941 — Relator, o Si'. desembargador
Gabaglia appellantes, Fraitei,co 'fito No-
gueira e Artlitir Joaquim de Almeida ; a ppal-
latia, a Justiça. — Nessustin proátnento,
unanimemente; suspeito o Si . . desembargador
Nestor Moina:

N. 960 — Relator, o Sr. desembargador
Nabiteo de Abreu ; appellante, Jean Baptiste
Christophe Delon ; appellada, a Justiça. —
Negaram provimento, unanimemente.

ppellasões eiveis

N. 1.376— Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellantes, José Joaquim
Gonçalves e outros ; appellados, Carolitto de
Azevedo Rangel e outro. — Negaram provi-
mento, contra o voto do Sr. desembargador
Nalnico de Abreu.

N. 1.1-1G — Relator, o Sr. desembargaslor
Nabueo de Abreu ; appellatne, Dr. Abel Pa-
rente ; appellada, a Fazenda Municipal. —
Negaram provimento, unanimemente; suspeito
o Sr. desembargador Gabaglia.

N. 1.455 — Relato'', Si'. desembargador
Gabaglia ; appellante, a Justica Sanitaria ;
appellado, Jossph Giroud.— Deram provi-
mento, contra o voto do Sr. deseinbargador
Nestor Moira, para decretarem o despejo.

N. 1.170 — Relator, o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu ; appellante, Abel Pereira
Guimarães ; appellada, a Justiça Saltitaria.—
Negaram provimento, unanimemente.

Appellarao commercial

N. 1. — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellantes, Lopes & Rol-
lemberg; appellados, F. P. Passos & Filho.—
Converteram o julgamento em diligencia para
o fim de os appellados juntarem doctimentoa
eomprobatorios do pagamento dos impostos
fe:Ieraes, unanimemente, suspeito o Sr. des-
embargador Lima Drummond.

App ração citei

N. 1.002 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, o Juizo; appet-
lado, Arthne Iliggins e sua mulher.— Nega-
ram provimento, tinanimemente.

N. 1.699 — Relator, o Sr. desembargador
Cel so Ultimar:Les ; appellante, o Juiz ; appel-
lado, João Amorico Iliggins.—Negarain pro-
vimento, unanimemente ; suspeito o Sr. des-
embargador Nestor Moira.

Appellação commercial

N. 1.100 — Relator, o Sr. desembargaaor
Lima Drummond ; 1 0 a ppellante, João Gomes
de oliveira Lima, 2° appellant e, Nicoláo Luiz
Cordeiro Guimarães; appellado. Manoel Gr-
nws.-1)ns,prozada a preliminar de não se
tomar conhecimento da appellação, negaram
provimento, contra o voto do Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

sonTE10

eivta testeatunha,sel

N. 320 — Ao Sr. de.sembarg ulor Nabuco
ti Abreu.

Aggravos de petição

N. 2.578 . — Ao Si',• 	desembargador C l'o
Guimarães.

N. 2.581 — Ao Sr. desembarg tdor Lima
Drummond.

runrsesçXo
Recurso crime

N. 374.
Aggrav.o de }let:çio

N. 2.571

PASSAGEXS

Appellação crime

N. 927 — Ao Sr. desembargador Nabusx
de Abreu.

Appellações eiveis
N. 1.725 — Ao Sr. desembargador Nabueó

de Abreu.
Ns. 1.559 e 1.579 — Ao Sr. desembargador

11p4)etit:0'es commerciacs

N. 1.678 — Ao Sr. desembargador Celiol
Guimarães.

N. 1.427 — Ao Sr. desembargador Nabueo
de Abreu.

Embargos dc nullidads

Ns. 711 e 996 — Ao Sr. desembargador N4.]
buco de Abreu.

EM MESA

Crime sanitario

N. 1.000.
ACCORIMS PUBLICADOS

...Ippellação crime

N.958.
Appellações eiveis

Ns. 1.24, 1.692 e 1.699.

Appeliastio commerciat
N. 1.175.

Juizo do "Direito da Soo:nadá
Vara. Continereial.

JUIZ, DR. OVIDIO ROMEIRO — tvativXo rxrcntNo,
T. PINTO

Acções sunonarias

Autora, a Justiess ; réos, José Moraes e JosJs
Leal.—Ao Dr. (-airado!' das Massas.

Autora, a Jiistiça ; réo, Carlos Ileynablo
Mourem.— Ident.

Embargos de terceiro

Embargantes, coronel Ortaviano Augusto
de Oliveira e sua mulher ; embargado, Jos,'t
Alves ItibAro de Carvalho.—Ilecebistos us em-
bargos.

Acções ordinorias

Autor, Otto Itoalson ; reo, o Banco Alleinão
Transatbuttico.—Lin

Autor, Antonio Dano de Oliveira Parra
lirazilio Cainargo de Brito e oitavo._

Ihs-,e nova vista ao peticionario de Ils. 101.
Autor, o major Albano Pereira Callido ;

réus, Guimarães Irmãos & Comp. e mmiro.--
Dsierida a cita.

Acção e.recutiva

Atlior,	 T. Campos ; ré, D. Elvira Ramos
tIa S,Ix a Ilernardes. --Deferida a cóta.

Appellação
Appellantes • Corn\a Ribeiro & Comp.; ap-

penado, A. de Souza e Silva. —Ao Or. Loss.
motor publico.

Da Ileynahlo & Ferreira.— Intimem-ze
Unidos para em dia e bora designado .: pro, ta-

informaroes ao s.yittlico.
De Miguel Vicente Pelegrino.— Deferido o

pedido de fl. 160.

Execução por custas

Esequente, Antonio Dento de Oliveira Parca;
executados, Brazilio Camargo de Brito e outro.
--Vista :1 parte para a contestação, diapen-,
sados os ai? COS.
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Jul.nda por sentença dksoivida e em liqui-
da rão a firma Oliveira Cunha, a requeri-
mento de Adelino Fernandes da Cunha, soei°
dessa firma, por fallecimento do socio Julio
Augusto de Oliveira, e !tomado liquidaute
requerente.

•	 Ecceuliço hypothecario

Exeqnentc, Francis:co Lopes Rodrigues ;
ev .eutado, Aprigio Villarinho Cardoso.—Cum-
irra-se o accordão.

Exhibiçào cie livros

A nt or, Antonio Maia : rio, Pedro Michard.
Pekrida a cóta.

ÊtsrAEs
.Tubo de ni Feito da Primeira

rara Commereial
Falsou:S.a Ce ".Narcizo marques da Silva

Adso aos credores

Para o fim de serem examinados pelos
esodores da fallencia de Narcizo Alargues da
Silva e ihteressados que quizerom aviso acha-
re'n-so em cart.orio á disposição dos mesmos
as ,leclarações e documentos depositados pelo
sv ndico, durante 5 dias, podendo, durante este
pr,:zu. ser impugnado cpiahittor credito inclui-
doo us s;as relaçOes quanto a sua legitimidade,
onportancia ou classificação, podendo OS Ore-

dure- ssciaes reclamar contra a inclusão ou
eassiti o ação dos crodoros particulares do falli-
do, devendo a impugnação ser dirigida ao juiz
por moio de requerimento iustruido com
ot.ociunontos, justificações ou outras provas,
goto terão autoacão e processo em separado.

A ass(mbléa -.terá 'o .srar no dia 26 do cor-
reme.

liso de Janeiro, 19 de janelpo de 1912. —
O essrivroo interino, An!ostio de Souza Coelho.

_Titizo de 1)U-oito da Primeira
V a ra, Co nt morei tt

e

Paliando. de Arthur Silva

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Para eín111PCitUr.`r1tO do,: interessados fazemos
on!iiicoo o quadro dos credores da fallm teia de
Artbur Silva, verificados na assembléa
ata om 18 do corrente.
Credores privilegiados sobre o activo:
ti juiz, pelag despezas de arrecadarão e

'sustas.
Credores chirographarios

loQ x.• Lino & Comp 	
lerin Stoltz Comp

	

Avelino de Oliveira 	
.-;anta Casa do Misericordia

Ilio, 20 do janeiro de 1912.— José Listo
"jtirstp., liquida tarios.

Tulizo de nireita da 'Terceirarara l_'ommercial

ATISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de C.
4. Dutra do Souto que, de ordem do Esmo.
.;1;. . Dr. juiz dos Feitos, a requerimento do
syndieo, foi designado o dia 31 do corrente, á
1 hora da tarde, á rua dos Invalidos ft. 152,
moderno,para ter legar a primoira assembléa.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1912. —
O escrivão, João Souza Pinto Junior.	 (.

Juizo de nireito da Segunda
Vara Civel

De	 de 30 dias, (td Pata abaixo

O Dr. Comboio no da Franca, juiz de direito
tia 2° Vara Cis( de , ta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Uuidos tio llrazil:

Faço stil.,Nr que por Mo meu juizo e car-
torio do ecri‘ão une este subscreve, e aos
que o prosemo edital com o prazo de 30
dias para os guo dentro do paiz e fóra com
o prazo de Ou sIia, irem, que Joaquim Ro-
drigues Carreira de • Paiva requereu a ex-
ecução contra o Dr. Cyro Vida! da Cunha
Bastos e outros : ina, i:..nno estejam ausen-
tes, em INar noso . to o não sabido, quer
fazer a citação r-dr editacs para no fim do
prazo da ri' ;to pagarent incontinente a
quantia devida. não fazendo se proceder á
penhora exceto: iva na fiirma da lei. E, por-
que tenha. o suf.plicante justificado com
testemunhos come .ws a ausencia dos stip-
roncados, e om.io sido julgada por sentença,
mandei exp. ,,iir o presente, pio qual ficam
citadas Elissb..111 Martid da Cunha Pastos,
tutora dos In novo .: pubores Oetario Martsn
da Cunha 111-t-z. 1 t ti lartitt da (unha Bas-
tos 'e da impoi.s ... Elisabeth Alariin da Cunha
Bastos. Dr. ts-ro Vital da Cunha Bastos
por si e como e . ssionario liouato Vidal da
Cunha Pso.s .--, para findos os referidos prazos
incontinent p-..arent -:upplleanto Joaquim
Rodrigues Casrsira do Paiva a quantia de
9:570S510, pr:in ipal e outras da acção ardina-
ria que lis. inovo. sob pena de não o fazendo
proceder-s pe.iliora executiva em tantos
de seus bis (I nsones chegarem e bastarem
para o pa y't tu titú ,lenido, juros e custas,
ficando de; ;e 1.,.ro citados para scioncla da
penhora e de quo as audio/ai : is deste juizo
tecia logar anilas e quintas-feiras, ás 12
horas. É par,. got. , clicorne a noticia a todos os
interessad . s. iftstoloi passar este e mais dons
de ignrd	 'Jon dos gintes serão publicados
na nripm... :, um atuado poio porteiro dos
arafissorios ,;;,, juizo, que lavrara a certidão
para ser jimta aos autos. Dado e passado
nesta Canil ai Fodoral. aos 22 de janeiro de
1912. E	 .	 Camjido de Barros, o sub-
screvi.— (i..;m:s•ia:e.) da Franca.

Juizo da Quinta Protoria

Fui alli‘:ado o Mini de casamento de Celes-
tino J. da Co. ta Prata e:mi D. Anicha da
Silva.

Rio, 10 de janeiro) de 1012.-0 escrivão,
Alberto Toledo Basedeira de Mello.

MARCAS REGISTRADAS

Certifico que a marca de productos phar-
maceuticos de Leandro Eustachio dos Santos
Tocantins. rogistrada. na Junta Commercial
de Bebem, Estado do Pará, sob n. 71, foi de-
positada nesta junta em 11 do corrente, com
um exemplar do Diario Oficial daquelle Es-
tado, em que sahiu publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai, 16 de janeiro de 1912.— HONOrio
Campos, director. (Ao lado o carimbo da
junta.)

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

)J£2 DE ~RO DE 1912

Renda arrecadada no dia 23:
Em ouro 	

	
196:4358925

Em papel 	
	

292:4025243
-----------
488:8385168

Renda arrecadada de 1 a 23
do corrente 	  7.917:1245521

Em igual periodo de 1911 	  7.225:0045107

Dilferença a maior em 1912..	 01:4608354

Recebedoria do Districto Federal

REMA DO DIA 23 DE Jorznio DE 1912

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calcado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ficas
Vinagre 	
Conservas
Cartas de jogar
Ch a péos
Tccidos 	
Bengalas 	
Sal 	
Registro. 	

Extraorditmria 	
Deposito 	 . 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 22 de janeiro
de 1912 	  4.539 : 810$136

Em igual periodo de 1911.... 1.519 :204.56los

ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Justiça o
Negocios interiores

Para conhecimento dos interessados, faça
saber que, pelo prazo do 30 &tu, a contar da
data do presente edital, estará aborta, na
Directoria do Interior desta Seerotari a de E,-
tado, a inscripção para o concurso ao provi-
mento de um logar de 30 oficial da mesma
Secretaria.

A' dita inscripção serão admittidos os can-
didatos que, mediante requerimento, escri-
pto do proprio punho e dirigido ao director
geral, provarem ter a idade de 20 annos, ao
menos, e bom procedimento moral e civil.

O segundo requisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de poli-
cia da respectiva eircumseripção, ou de duas
pesstias de notoria consideração social, a1.
firmando todos, de modo positivo, o bom pro-
cedimento do candidato.

No impedimento do pandidato, a inscripção
Poderá ser feita por procuração.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes mate-
riaes

I" prova—Lingua portugueza.
prova—Linguas franceza e logien.,

.44's • •
3:0915080
2 9005000

6115640
9605000

Fallencia da C. M. Dtttra do Eouto

-

7:4888000
0:7188000

2:9658000
2:5008000
1:8458600

4995000
1735600
5708000

--
4:2958000
1:0008000

4:3608000

28:399$513

29: 411,5200

2:0775O06
375$009

1:125,5280

01:3898092
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:ta prova—.\rillint,
prova—Ceogràpítia	 e historia do

Lrazil;
ti" prova--Noi..-..- de direito constitucional

C administrativo.
prova-11-da....ão

As provas e-ioriliia s de fratteez e inglez
consi s tirão em Ver-o	 tr,•ellos
C a de portugnoz terá por objocto nal diclado
e unia descrip;:to sobre assunipto dado 110
tnotiteitto.

A prova oral do p•Oliign ez !ralire a
atial n-se 'ogiva O ciciiintitcal :AC uni trecho es-
colhido na ore-a-ião'. •

Na prova oral (Ia- noas franceza e ingloza
caudidatos doxei-roi traduzir uni trecho

tombem es;.olliido
A inserip ,.:ão dov, vá	 no dia

40 do fevereiro pe.c.iiito viu-1,mi, ' , ás	 110ra,,

I a tarde.

Direetorla dil Illt . ' 1 . 1 •, 1 * da ,`	 a ria (1, , Eiz.
I ad i da	 o	 Intorioros. em 12
do janeiro	 1a12.-- ti diroctor geral, Can-
(li(o A. C. tl q	 (•

U-icola de In n licia 416)1)i-lxicto
1•'42dera1

()t'(l(i1 1 F.xin	 Sr. Dr. chefe do Poli-
cia. fac, o	 sa adia aberta a inatri-
r ui,, pa lia li	 Ui	 Ia LO 11 do Policia, a
inatigurar-se ein 1 L 	 proxiino.

..o.i. , rrar-se no dia
31 do current , . -., rati a(intit .,i.los os cida,laos

( l u apres.intar.m.	 iii 4	 did,)	 adltikSãO
:Hl	 II'	 I .• elir 1,1 	1•,11 . ...ira	 110 idelit sida dl`
j n 11 . 11 , 'Cidil ¡Wh/	 de lilentirwacão e
attostalo III Iii eui	 pro‘,nit não s(*)fireit
.ti ifiilitia 1	 114.1 oia	 eu que os
te do exercer fittio , : i i 's

11s
tia sver, , Idr;,/ d . ',i. sOl'	 idelajrwarão

de E-ta1Islie,1...1 re.a Frei Canova. ti. 293.
ti	 ii 1:Ur,' de 1912.-0

1:1;;-^a

Direety:i: do P.t...i.m).tio NAcional

,\ t oa	 iir	 nr Accrus-
xl..-	 H).	 N I AIMIT \ , MI

Ui:, XI; in • xoulx‘ I. up I s ao , 	r. 101 Nle.T111.1101',
E El:QUEEN .° I z1r, XI	 Com..

ti,. ordem d :çr.	 publitio leda
pr. ,191te edital	 (' miar da data
infra. (11(.1. L-1.1 . )	 1 IA Comi).
(III 'rido por al ...r.:111 , 11I- o- r,Seridos lerrono-s.,
sà, ) c.n i x ¡dado.; todo,	 there:11 reCia-
itia .̂ J,0i: a faz ur	 alhelido aforamento a
uprescittal-a- to ..».a

	

	 -partio, devidaineute
prazo, lindo o qual,

nenhuma s0r:1 :atendida.
Sub-directoria li P.I t rintonio Nacional, 19

de ja ileiro	 W1,10 (10 latir, sub-
direCtor.	 (•

Inspectoria de Seguros

loliNitoria do	 de Janeiro,
30 ,k. dez..in t bru	 — Carta patente
ti. 1.2.

Ao, 30 (hd 1 deze011)1 .0 de 1914, fendo a
e0111 séde eni

Potiso-Al;ijre. Eiz iado ii 11inas Ceraes, auto-
rizada 7..nuneeionar na Republica pelo decreto
o. 8 . 420, do 30 do noNembro de 1910, (111i--
editado O regist ra determinado pela clausula
n. II dosto docr.ao, 111 , ; foi expedida, de con-
formidade com o despacho de 29 de novembro
ultimo, a prosciiia carta pabittte ti. 52, para
que possa l'uticeionar nos Estados Unidos do
1trazil, de acci'irdo com os estatutos apto-tu-
1 ados com o decreto 8.120, citado e se-
gundo as leis da Republica.

Eu, Ademar() Augusto do Castro Machado,
1 4 C •Cripall'aii) da IIISILItili ii Seguro:,
lavrei a prestado, (int' flea Ilu liiro
competente a paus. 133 e 131.

'tio de Janeiro. 30 do da-i.	 .1, 1911.—
0 liiliiitro da FaZ j'll g iii.	 s.ines._
0 inspector de se.gatros.	 l'ed, 4 l'ago.:
A b reu. Pagou 10'aS de sello. conforme consta
da verba ii. 32, de 19 de dozointiro do 1910.

Recebedoria do Rio de latioiro. 19 de ja-
neiro (10 1O12. AI!, eito Bicudo de Castro,
escri‘ào do seno.

Impren.,:a Nacional

DP ordem do Sr. Dr. dirootor geral faço
publico, para conlieviniento dos ioterossados,
(a t o, não tettilo sido possi‘el realizar-i ,e no dia
20 do corrente niez a abertura das propostas,
que foram apre s entadas na conetirrencia 00'0-
c:toada em 111.11de do elital de 10, tombem
do corrente inez, para a compra do machinas,
caldoiras, etc., antaithã 21, á I hora da tarde,
serão abertas as alltididas propostas.

S orão Central, 2:f do janeiro de 1912. -
O elude interino, .."Silcino E. Ca?•nciru
Cunha.

.A.lfandegn, do Itio de Janeiro

Edital de praça n. 3

(1° irinnv)

Pela inspectoria da Alfandega do li de .1a-
minto. se faz publico que, ás pl .rta• dl»; arma-
zons das amostras n.11 e da gitardainoria, tios
dias 21, 2:i, o 27 de janeiro de 1912, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres Ao direitos e
no ''siado elo que se acharem, as mercadorias
seguintes:

A1131 \ZUNI 11.1 q 1310ST11.V3

Lote n. 1

Manoel Brusehoman: Uni pacote sem nu-
mero, contendo amostras de fazenda, pesando
tres kilos ralorem, vindo de Bremen no va-
por Italie, descarregado em 2't de outubro de
1910 e consignado ao mesmo.

Lote n.
Dapt Desposite: Um pacato som numero,

contendo livros impressos para ieilltra, pe-
Salld . ) 1 12 killis,vindo de Nuva-York tio vapor
Teno,o, (11»yarrvgatlo em 2I de outubro
de 1910 e consignado ao mesmo.

Lote n. 3

AlTonso N'izeti S.: Comp.: Um pacote sem
numero, contendo amostras do fazendas, pe-
sando 5 kilos, ad valorem, vindo de Liviirpi nol
no vapor ()roma, (hisrarregado em 28 de ou-
fitbro de 1910 (.1 consignado a Afiou-o Vizen
Comp.

Lote n. 4
HM: Unia caixa n. G. 1 , conteudo um acol-

choado de seda e algodão, pesando um kilo
e meio.

Uma bolsa de couro sem preparo, pesando
um kilo e qoatrocentas Intammas, vinda de
Southampton no vapor A tag011, doscarregado
em 4 do outubro de 1910 e consignada a A.
C. !lio.

Lote n. 5

111.1SC: Uma caixa n. 1.303, contendo amos-
tras de fazenda, pc,ando um kilo e meio, ad
valorem, vinda do Sonthailipt,on 1:0 vapor A ra-
41Plala, descarregada era 26 do outubro de
1910 e consignada a Id. J. de Souza 6: Comp.

Lote n. 6
•

HW: Uma caixa n. 62.116, contendo
Ia mpas não especificadas, pesando dez kilos,
o moio, X solda de Hamburgo no %apor Cap'

deNearrelrada	 2't de outubro de
1910 e con s ignada a Carlos Germano

Lote I) . 7
Dou :: triangillos C."; vontra-ntarca Cl n MC: Um&

caixa ti.	 :is. contendo a inosi ras de fazenda,
po sando res uglor,ws, s inda 110r-
(léu: no %aliar .tina:mp ts, descarregado em 11
do outubro de 1910 e consignada a .NI. May-
rink.

Lote /1. 8
Friiik Trisck (S- Comp.. Doas caixa" som nu-

mores, contendo amostras de drogas . itd vido-
rem, 1 iiItii5 de BrOlnell :In V;1I ,or des-
carregadas em 21 de outubro de 1910 e CoIl-
si2:11adas a Fritik 'frisck & Comp.

Lote P. 9

TP11: Tios cai \as tis. vontondo
mola (kt aro para gravatas, pesando bruto
3; kilo:, vinda, do Ilamburgo no

4111-carrc-tda, ein 22 de outubro de
Pilo e consi g uadas á ordem.

Lote o. 10
ph Stozil:	 elixa	 ininPro. e,01-

1,9 1 (1.1 -'muno' de	 horialic, a.	 i• (lurem.
Vinda Pironwit no i apor 11.111e, ile ,earro-
gada ein 2i do outubro de 1910 e con-iz.naila
a Joseph Stezil.

Lote n. 11

11C : Unia caixa o. 39:i 7, contendo roupa
foila e moia confeccioitailit de tostão, pe-
s.tudo quatro Idlos, (ui 1 . ,11,,rent ; roupa 1e11,4

:AO :dó de algodão 11 1 1Sando dons kilos, eld
lOreni; roupa fona de ak,: .oilão bordado pe,a Wh)
dow	 (hl é aforem, Ninda	 11:onlitirgo,
no vapor Ca i ) Verde, dosearre ....tila ein 21 de
outubro de 1910 e consignada á

Lote n.

C. A. T.Pli'Vr. • : liii picoto ,cin	 n ••M-
11(1,) sabonoto s , pesando toto 2T:111111a,, i judo
apl.ixorpoo , apor dosoarro_tado

viu 3 de outubro dx1 1910 e consisnado a C.
N. 1.21'eN re

Lote o. 13

AmeririN Muitos : Dans paeoto.: os, ;ti:;
sonto ndo nicht() do seda não especilieado, pe-
ando liquido tios kilos e titio gramma,, vindo

dellainburgoato vapor AsNmeciva descal-r,ga-
dos elo 22 do outubro de 1910 e consiguados
Amorico Maitos.

Lote ti. 11

P. I. Valença :	 pacote som numero,
contendo quatro relogios	 algibiiira, vim]
caixa de metal, xitido de Breitteit no vapor

descarregado em 2', do outubro de
1910 e consignado a P. 1. N'alença.

Lote n. 15

C. N. lieferre : Uni pacote sem numero,
contendo uma peça avulsa de ferro batido,
pesando 700 granimos, vindo do Southamphitt
tio vapor Aragnaya, descarregado em 26 de
outubro de 1910 e consignado -a C. N. Lefevre.

Lote n. 16

Flli Martinelli : Um pt.cote sem numero,
contenda obras impressas, de uma só cór, po-
sando oito kilos e meio, vindo de Amsterdam
no vapor Zaaland, descarregado em 28 de
outubro de 1910 e consignado 	 Martinejli.• 1
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Lote n. 17

- Carlos Germano 111111: Um pacote sem nu-
mero, contendo catalogos, pesando quatorze
k0os;

Injeccão medicinal do qualouor qualidade,
p- s ainhi 300 granimos, vindo de Hamburgo no
vapor San Nicolas, de-carregado em 8 de ou-
 de 1910 e consignado a Carlos Germano
Bull.

Lote

Carlos Germano 111111: Um pacote sem nu-
mero, contendo catalogos, pesando dezenove

i los
Uni pacote contendo catalogos, pesando &-

zoai> kilos
Pincois para barba, com cabo de madeira e

mota!, pesando duzontas grammas, vinda de
Hamburgo no vapor Etruria, descarregado em
i; de outubro do 1910 e consiemado a Carlos
Germano Ilull.

Lote n.19

Triangulo fl contra marca SM: Una pacote
11. eea, contendo amostras de tecido de algo-
dão, pesando dons kilos e selecontas grani-
mos, adi valorem, vindo de Marselha no vapor
Pim-cace, descarregado em 13 de outubro de
1.110 e consignado a Santos Moreira & Comp.

Lote n.

Jtein Francisco Penisi: Um pacote sem
mero, contendo dons relogios com caixa Ce
metal, vindo de Bremen no vapor Italie, des-
carregado em 21 de outubro de 1910 e cons:-
gnado a Jean Francisco Penisi.

Lote n. 21

MU: Uma caixa n. 21, contendo oleo não
ospeciticado, pesando 5 kilos, vinda de Bot.-
déos no vapor Amazona, descarregada em 11
de outubro de 1910 e colbignada a Musso

Comp.

Lote n.

Uma caixa n. 5.327, contendo estam-
po s-annuncios, pesando kilos; eatalogos. pe-
sando • kilos, vinda de Bordos no vapor
Aniazone, descerregada em 11 de outubro de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 23

AL: Quatorze caixas ns. 8.763, 176, contendo
tevido de linho e algodão até vinte e quatro
lios , pesando 142 kilos e meio.

Idem: Tres caixas ns. 8.777:9, contendo te-
cido de linho e algodão proprio para vestuarios
pesando 27 kilos, vindas de Marselha, no va-
por Provence, descarregadas em 13 de outubro
de 1910 e consignadas a Barros Freire.

Lote n. 24

Luiz Campos: Uma caixa n. 9.213, con-
tondo setenta camisas de incandescentes para
gaz, dul ralarem, vinda de Hamburgo 110 va-
por lt,lgrano, desearregada em 1 de fevereiro
de 1911 e consignada a Luiz Campos.

Lote n.

Ossvaldo Pussegne : Uma caixa sem nu-
mero, contendo um apilaram physico, ad va-
lorem, vindo de Hamburgo, no vapor Bel-
grano, de.searregado em 1 do fevereiro de
1.911 e consignado a aswaldo Pussegne.

Lote ti.

N1N : Um pacote n. 4.858, contendo obras
impressas de mais do uma cio', pesando dons
kilus e meio, vindo de Southampton no vapor
Araguaya, descarregado em 21 de fevereiro
de 1911 e consignado a It. W. S. P.

Lote n. 27

J. Ka-: 11111)M : Um encapado n. 4, contendo
e s tampas iiào e s pecificadas, p2sairlo dezesete
kilos.

!dom : Dois encapados 115. 3.1I, contendo
estampas 050 Cl)S ficadas, pesando trinta e
oito kilos, vindos do Ilainburgo no vapor Bel-
grano, de , . a rr, , gadc.,s ein 1 de 1; wereiro do
1911 e coloeemolos a J. Kasturpe.

Lote n. 28

PARC : Fina caixa n. 2.101, contendo
amostras do tecido de algodão pesando doze
kilos, ai! fillorem, ilida de Liverpool no va-
por L'aeod,., d , ,earri ,gada iii20 l'evoreiro
de 1911 e ieoedgood ta A- ase thoigão & Comp.

Lote ??. 23

JFA, confr-,oeilarea N : l'ina caixa ti. 14,
contendo s e to dlizias de pares de meias de
alg.od3o não especificado, compridas domais.

Idem: Uma caixa 11. 13,contendo sei; (luzias
do pares do meia de algodão não especflicado,
isampridas de
vindo do Ilanilmego, no vapor llohea5tanfen,
descarre gado viu 11 de foveroiro de 1911 e
consignado a J. Fernandes de .1r:tojo.

L . te P. 30

BMC contra marca TPM: Tres caixas nu-
meros 2.015;2.01'7, contendo chapas de aço
para gravatas, pesando 33 kilos, vindas de
n uambv:4.n no vapor Ilohen glanfen, descarre-
gadas em 11 de fevereiro de 1911 e coosigna-
das á ordem.

Lote ti. 3/

Carlos GI`0,;( s Illan: Duas caixas sem numcros,
contendo sete garrafas de vinho espunianto,
pesando G kilos, vindo de Breinen no vapor
Crefehl, de scarrogadas em 12 de fevereiro de
1911 e consignadas a Carlos Grose?.ma.

Lote n.

GB: Uma caixa n. 2, contondo obras im-
pressas de uma só cer, pregadas em popelao,
pesando 12 kilos, vinda do Soutbampton
vapor Aragaaya, descarregada em 21 00 fe-
vereiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote ti. 33

Sampaio Avelino: Um encapado sm nu-
mero, coili coido amostras di fazenda de 13,
pesatid,) ilit kilt ad valore/o, indo do Bre-
men na vapor Warzburg, (1 ,: i'all'Og:1(11 C111
7 de fevereiro de 1911 e consiguadi a Sam-
paio .1v,Jino.

Lote 71. .1 Á

Crtizo ta Ar.CR : Uma caixa il. 11.101, coa-
tendo anil-mieis de fazenda il. ,. aleodão pe-
sando iitii kilo e meio, adi ralor,w, vinda de
llord,',N tio ai PA' Cordillé pe, dosearregada
a 13 do levoreiro de 1911 e consignada a
Amoroso l.StL x COIllp:

Lote n. 3;

SGM, c.ontra-marca R: Uma caixa il. 875;2,
contondo serras circularos p..,sando dons
kihis o moio, all calorem, vinda de Snitha.in-
pton it• n ‘a p g. Araguaya, desearriezada em
21 de foscreiro de 1911 e coasignaerio igno-
rada.

Lote n.

rina caixa selll numero, con
tendo tecido de seda algodão viu partes
igmaes, pesando liquido dons kilos e •00
gramma:, kiiala de Ilainloireo, no vapor
Belquano, descarregada a 1 de fevereiro de
1911 o consignada a C. J. Rosas.

Lote n. 37

Lozango samples : Uma caixa sem numero,
contendo amostras de ladrilhos ad tatorem
ainda Nova York no vapor Tcnneson, dosear-
regada em 22 de fevereiro de 1911, con-
sigma á Rio de Janeiro T. Light da Power
Company.

Lote n. 38

DR: Uma caixa n. 1.373, contendo nmsica
sobre carreteis, posaudo quatro kilos, vinila
de Soothomptior no vapor :tragou, descai.-
regai la em 8 de fevereiro de 1911 e consigna-
da a Joseph Bauor.

n. 39

Ana: Um pacote sem numero, contemlo seis
canivetes, facas para cozinha e semelhan-
tes, posando 2 kihis, vindo do Bordéos, no
apr Cordillere, descarregado em 13 de feve-

reiro de 1911 e consignado- a A. Bourne.

Lote H. 40

l'in pacote 6.844, cont ondo roupa
feita de cassa, posando uni kilo, vindo do
Smith :untou no vap.n. Araguoya, desearre ga-
do em 21 de fevereiro de 1911 e consignaeio
ignorada.

Lote n. 41

DC, contra-marca Rio: Um pacote sem nu-
mero, contendo amostras de filó de algodão,
poio° crochet, pesando um kilo e
ad r g lorem, vindo de Southampton no vai)! ir
.1rdtgimga, descarregado em 21 de feverciro
de 1911 e consignado á ordem.

Lo!e n. 42

011DER: Unta caixa n. 2.3r)0, contendo
cordas do tripa, po ,audo bruto um kilo e 200
grani nuas.

Ifordets para piano em nino, pesando um
kil.) e 1.00 grammas, vinda de Hamburgo,
no vapor Bahia, lesearrecal a em 23 de feve-
reiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. .43

Dr. Ewbank da Camara: Um pacot o sem
numero, coleetii1) Ireis latas com medica-
men 19 não ( p cifleado, pr .:ando tr. ,s k bus,
a•1 (-aforem, libido do Buenos Aires, no vapor
ortioun, descarregatio (ma 22 de fese.reiro de
1911 e con s ignado ao Dr.E‘vbank da Cantara.

Lote ?a. 44

Carlos Ilertz: Uma caixa sem numero, eon.
t e ndo perfninarins em tubos de chumbo, pe-
sando quatro kiloe vinda de lfitenos Aires no
vii par .Iragon, ilescarrogado oin 22 de feve-
re:ro de 1911 e consignada a Carlos Hertz.

AR11AZEM 5, II

Lote n.

Triangulo—Fontes: Vinte caixas ns. 90/10!),
contendo uten s ill IS manuans, pesando cento
e (marmita kilo:, vindas de Nova York
vapor Vavtri, descarregadas ein 8 de s-
t ., mbro de 1910 e consignadas a Delphim
imitas & Comp.

Lote n. 43

PR: Um encapado 11. 10, contendo benta-
tina de algodão, pe,ando um kilo e sete-
ventas grammas ; seis facas com cabo de
metal branco ; sapatos de borracha, pe-
sando um kilo e oitocentas grannnas
colheres e garfos do metal, pesando dons
kitus e duzentas gramma.s; pennas miudas,
pesando cincomta kilos; apparelbos de cobre
simples, pesando sete kilos ; uma duzia
de pares de meias de algodão, não espe-
eilicadas, compridas de mais ; amostras de
tocido de seda e algodão, ad valorem ; vindo
de Ainstordam no vapor Frisia, descarregado
em 28 (1'3 setembro de 1910 e consibemaeão
ignorada, por não constar do manifesto.

•
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Itfl: sele caixas tis. 1 7, contendo roupas,
eailoiras, mesas, eaulas de metal, c dnersos
objectos pain earpinteire, tudo nsado, ad
n aforem, v • italas de Calai' 110 \ apor
desearregadas em 11	 outubro de 1910 e
consi go:idas a 11.1111011 4.;111'11'CL.0.

Lote a. ff)

TU': Uma caixa ii. 1. contendo diversas
amostras. de chá, pesando 36 kilos 	 meio

Unia caixa il. 1. contendo amos tras de
fariiihas, chá e es!ampa s . a:1 ralarem, v indas
ib . Nova Vork no vapor Ganiria, descarre-
gaills em IN 11 0 0;1111111*0 tiC 1910, Itã() C011,•1

(10 IllallifeSt0.
Uh. )1. 50

Quadrante. SAC. contra marca
1.200 1.213, contendi) amostras de
(0 ,1	 Ni11110 011!	 1 n 1111'110.n 11'1'

5apor Terear,., descarregado em 1:; de
outubro de 1910 O consignado a Sampaio
Avelino (5.• Comp.

Lote a. 51

J. Almeida : Uma mala sem nuinero, con-
tendo roupa e ollieetIPn It n a(11)S, ad ralai ha,

111(111 110 S0111 11a111111011 110 5 illAr Arligfia!///,
I lo-varregaola 1'111 2.6 lÉP oll(tl in't) de 1010 e não
t.onstaiido do manifez,:to.

Lote a. 52
.1. Impo:	 : Unia ,aixa de pinho vasia,

.1(•1111 1111111e1•0. iiit 	atorta,
1d1911: Uma vaixa sem numero, contondo

1 .,(1111a, O i oadni=:, iid calorena: vindas de Soim-
ml i ampion no 5 apOr A1't/q1111ya, descarregada
0111 26 de outubro de 1910 C não constando do

Lote a. 53

Srlil marca: Doai mala , t‘in nonierns, ron-
, o,lo roupa .: usadas, (01 valorem. vindas de

SontliallIpt011 11,1 N,apor .1ragaaya, de.earre-
gailas em 26 de outubro de 1910 e não cons-
tando do !imodesto.

Lote a. 51

Sem tharea . : Qaatro saccos sem nunieri):5'
COOLCIIII0 l'111111 n 1 n

4 h. Sinithanipton 110 V:11101 .ireiguaya, descar-
regadas em 26 de outubro de 1910 e !lã() cons
falido do manifesto.

Lote n. 53

Sem marca: Um encapado sem numero,
Comendo unta 1'.1111.1 de bola ad-ralorrm,
de SInilliampion mm vapor .1,.(0ju gya, descarre-
gadf)(9n 26 lie 011t1.11. ) 1 . 0 de 1910 e não constando
do manifesto.

Lote a. 56

Sem marca: Duas trouxas sem numeros,
contendo roupas o travesseiros usados, ad va-
lorem, vindas de Sinitikiniiiton 110 5i11101*
!vos ,a, descarregadas em 26 de outubro de
1910 e não constando do manifesto.

Lote n. 57

Sem marca: Unia cesta sem numero, cou-
lomb) obiectos usados, ad calorem, vinda de
Sou) lia iii ptom ino %apor Arawatga, descarre-
cada em 26 de outubro de 1910 e não ('0115-
ti 11.10 do manifesto.

Lote n. 53
Sem marca : Um amarrado sem numero

Com Ires cadeiras de lona, quebradas, ud

va I' Arttunaya, desearreg..ada em 26 de outu-
bro de 1010, não constaildo do maidlesto.

Lote n. 60

Sem marca: Fina caixa seio numero, con-
tendo um barril com 5111l11) não especificado,
até 11, pesando liquido legal trinta kilos,
vinda de Southampton no valor Aragiogyo,
descarregada em 26 de outubro de 1910 e não
constando do manifesto.

Guardamoria

Apprelleusão

Lolc o. 61

Sem marca ou circulo — Fio paroto
conteltdo. O kilos do tecido de al godão do
fantasia bordado pesando por 'nein') 2 de. 40
até 100 l'1) 11)10 ad valorem, mais um outro
pacote contendo 141 baralhos de ramas de
jogar; uma mala sem numero, contendi) rinipa
(fe ty.cido, não especificado, de seda pesando
liquido 800 grammas.

Tecido não especificado de seda, pesando li-
quido 1 kilo e 100 grammas.

Cliah .s de tecido não esmcificado, de seda,
posando liquido 300 granimas.

'tuas de algodão bordadas, i),•..sando liquido
500 granimas.

'revido de algodão de fantasia bordado, pe-
samblo por metro quadrado de 40 até 100
grammas, liquido G kilos.

Una (luzia de pari .s de meias de algodão
fio de Eseossia, compridas, de mais de 20 een-
timetros.

Duas (luzias de pares de meias de algodão
não especificadas, curtas. até 20 c11111metros.

Ifoupa de cassa de algodão, pesando por
melro quadrado até 100 grammas, liquido 300
graminas.

Cliales de algodão ponto de malha, pe:ando
liquido 150 gramma,.

Perfumaria com vidros ordinarios, pesando
bruto 800 grainnifis.

1: 11) robertor de lã branca, pesando liquido
2 kilos.

Toalhas de algodão felpudo, pe lido liquido
2 kilos e 500 gra-minas.

Colcha de algodão adamascado pesaudo por
metro quadrado mais de 100 grammas, pe-
sando liquido 1 kilo e. 900 grammas.

Tecido de algodão branco da base de 10x CO
lie-ando por metro quadrado moais de l9 grani-
nia s , pesando liquido '7 kilos.

Plumas crespas pesando liquido 40 gramo-
inas.

Dous pares de botinas de couro até 22 cen-
timetros.

Dou pares de ehinellos de couro até 22 cen-
timetros.

Oleado de algodão pesando liquido I kilo e
800 g,raininas.

Figuras de louça G para cima de mesa,
pesaudo liquido 1 kilo e appreliendida a bordo
dl) paquete nacional S. Paulo, procedente de
Nova Vork, no dia 12 de julho de 1911, pelo
ajoilante do guarda-m(5r Sr. Carlos Bayma
lleleldor e auxiliado pelo sargento dos guaritas
Luiz José de Fraliça Sobrinho e guardas Ma-
noel Leite Lobo e Caldino Antonio Gonçalves.

AVISO

No (lia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
('SI )i'0 á disposição dos senhores preteudentes
que as quizerein examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão,- ao fiel do
armazem.,

All'aittlegat (lo Rio (te Janeire.

pela i )l spect,iria desta Alfandega si . faz pu-
blico, para conhecimento dos interess Pios,
que foram descarregados para esta repartição
os volmnes abaixo mencionados com siginies
de avarias e (h . falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Cães do Porlo—Artnazem mi. 10—ACC:
caixa sem numero, repregada.

Idem: 1 dita idem, Wein.
Idem: 1 dila idem, idem.
ABC: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita hlem, idem.
Clt: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 di t a idem, 1111'.111.
1111'111: 1 dita idem, idem:
Idem: 1 dita 1(11411, asando.
CN1: I dita idem, ident.
DA: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita hlein, repregada.
Idem: I dita idem, idem:
Idem: 1 dita idem, idem.
Fernandes Moreira: 1 dita idem, ideal.
Idem: 1 dita idem, idem.
.WC: 1 dita idem, idem.
MPC: 1 dita idem, idem.
tilem: 1 dita som, idem.
1 lem: 1 dita idem, idem.
Vapor' higlez Ellenes, entrado 001 jiiii..irn

de 1012:
Cães do Porto -- .Nrinazein il. 2 -- APC:

caixa sem numero. Ippregalla.
1)1'.: 1 dita it. 112, idem.
111031: 1 dita o.	 idem.
Kl: 1 barril sem numero, vazando.
VTC: 1 dito m. 86.038, idem.
ONU:: 1 dilo s..111 numero, idem.
1.11‘(:: 1 caixa idem, idem.
Pre: 1 encapado il. 17. idem.
Idem: 1 dito sem 11111111'1'0, 11ÉCILI.
1(11'111: É dito mi. 16, idem.
Idem: 1 dilo mi.	 "1.,
Ideio: 1 dito ii. 18, idt9n.
Ideio: 1 caixa ii. 5, idesu.
pec: t dila sem numero, repregaila.
'flIC: 1 (Wall. 3)), 5 azando.
Idem: dita seio numero, 1.,..pregada .
Vapor ing,lcz l'hespis, entrado ein

de 1912:
Arniazein n. 3 — ,SP: 1 caixa ti. 862,

avariada.
AliFPFC: 1 dita it. 918, idem.
AN': 1 dita n. 11-7, idem.
['PC: 1 dita II. 1:1, repregada.
11-115F: 1 dita 11. 20, ideia.
MG: 1 dita ii. 161, i•lein.
FM—N.1C: 1 volume idem, avariado.
PDC: 1 engradado n. 1.220, idem.
Idem: 1 dito mi. 1.219, idem.
Idem: 1 dito mi. 1.222, idem.
Vapor inglez Wyncric, entrado em janeiro

de 1912:	 •
Caos do Porto — Armazem 11. 1 — AL&C:
caixa il. 3.357, repregada.
A.ASS: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Mein: 1 dita idem, idem.
AM: 1 dita ii. 4.951, repregada e molhada.
AS&C: 1 barrica mi. 6.853, repregada.
131): I dita mi. 6.855, idem.
4.03t: 1 caixa ml. 3, idem. •
ltSF: I dita sem numero, idem. •
Doas festas: 1 dila idem, idem.
ConteNdie: i dita n. 7.337, ideua.

Lote a. f7	 •	 i valorem, vindo de South:duplo') no vapor ' Lavrado o termo de arraniatação, entre-

1,	 A rawaeat , d escarregado ( . II, 26 (11 . outubro do gará o arrefnatante ao escrivão da praça,SD: Unia caixa II. 220, contendo boes otõe . . ,,	 .
Vaio, ii;io constando do nianifeslt). 	 O sign:ti de 200 ,'„ em (111111' 1114, reeeheli(10ni;idretierola com Cari., posando quarenta

deste nei conhecimento extrallido do talao.

	

1 . um kilos ; liotõ•s s de madreperola rom	 IV. 59
pe1),..,	 sando (ifiz, ,	kil,:. vinda (10 Aril:tei .-	 •

	

:1111 1111 %apor Frisiii. desearre gaila ein 2 8 de	 Sem marca: Unia costa sem numero, comi- 	 1
Allanilega (10 Rio de Janeiro, 17 de Ajiii,itioe,ilii.on

•1 de 1912. 0 ajudante do inspector,

	

setembro  de 1910 e não couta do inani-	 Dia$ S. do Lago.
te-l.).

Lote n. -1È

tendi, amostras de loseoutlis, pos para polir e
ad ralorem, 5111fla de Southampton
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SanelÉci de 1912;

Casa Edison : 1 dita a. 428, idem:
Idem: 2 ditas as. 416 e 415, avariadas.
CPC: 1 inala ti. 7.333, repreanda.
Casa Edi son:	 dita n. 431, idem.
Idem : I dita mm. 532, idem, avariada.
Idem: 1 dita il. 120, idem, ideia.
Idem: 1 dita ii. 110, ideia, idem.
3IEN31 :4 dita ii.28.931 1, idem, idem.
Vapor allein'io Cal) Verdi entrado em ja-

neiro de 1 12:
Cav .: do Porto- •.krmazeni mi 10--A: 1 caixa

a. 510 li.). re•oreada.
A1131: I ¡ j ia 11. :33, avariada .
Cl': 1 eneapado sem atutwro, idem.
Idem: i dito bleu), com falta.
CPC: 1 caixa ii. 8-18, repregada o avariada,
rd:á C: I lia mm. 4.805, idem.

I dita mi. 1.031, idem.
Ideia: I dita n. 1.031, idem.

1 dita ti. 1035, ido»).
Idem: I dita n. 1.018, idem.
Idem: 1 dit t a. 1.015, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.030, idem.
Id e m: I tida a. 1.070, idem.
Idem: 1 dita 9 1.07 .1,. idem.
Idem: 1 dita il. 1.029, idem.
Ideia: 1 dita mi. 1.022, idem.
Idem: 1 dita n. 1.036, idem.
ii.1/.• - .1 :36: 3 dita ti. 106, i
1.111021.1:: I dita mi. 422. idem.
1.1:: 1 dita il. 4.270, idem
48: 1 dita	 3.363, idem.
Sienivii.: 1 dita a. 10.379, idem.
SC.11 -EM: 1 dita it. 45.211, idem.
31.IC: 2 liat • ris sem numero, vasios.
ST: 1 ei ixm, repr.,gada.
111 ...--:1:16: 2 sacros, avariados.
Almeida Chaves ta: C: 3 barrs sem numero,

vasando.
Vap-um iiiatz Thespis, talrado em janeiro

de 1912.
Caes do parlo-- .armaznit ti.3— MIEIS:

1 caixa mm. 720, repregada.
1.11): 1 dita ii. 313, al
E--A- -C: 1 ditr. a. 1.125, idem.
Idem: 1 dita II. 1095, idem.
C--C. - . 11:1 barrica ti. 6116, ideia.
Idem: I caixa a.

I dita a. 881, ideia.
.13119:: I dita a. 8.210, idem.
J: 1 dita mi. 6.227. idem.
Lr.: 1 dita mm 5.153, idem.
Idem: 1 dita n. 5.152, avariada.
MC: 1 dita mi. :1.819, repregada.
Idem: 1 ili	 a. 3.813, avariada.
100: 1 dita	 18, repregada.
PII: 1 dita ti. 7, idein.
P.1ItC: 4 dita a. 3.641, avariada.
PA&C: 1 dita II. 331, repregada.
PC: 1 dita n. 1, ideia.
SOF: 1 dita n. 1.029, inem.
Idem: 1 dita n. 5.088, idem.
VU(:: 1 dita a. 2.613, idem.
U: 1 dita ti. 584, idem.
Valva. allemão Cap Verdi, entrado em ja-

neiro de 1912.
Armazena n. 10 — LEC — PII: 1 caixa

a. 0.06:1, repregada.
2 ditas as. 4.277 e 4.274, idem.

Idem: 1 dita 11. 4.272, idem.
31111: 1 dita a. 819, idem.
Vapor inglez Orcoma, entrado em janeiro

de 1912.
. Armarem n. 9-- CPC: 2 caixas as. 7.276e

7.271. repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.577 11 e '/.391, idem,

idem.
CSP: 1 dita a. 911, idem, idem.
CPC: 2 ditas as. 1.560 e 1578 A, idem,

idem.
Idem: 2 ditas as. 7.275 e 7.273, ideia,

, 4; ,1 1,..._ingieza: 1 dita a. :1.466 idem, ideni.
ESC: 2 ditas as. 21.721 e 5.166,•idem,
id1 

Idem: 2 ditas as. 5.439 e 5.461, ideia,
hlem.	 .

1111C: 2 ditas 113. Vala e 3.821, idem, Idem. a

Vapor austriaco Francesco, entrado em ja.
nei •o de 1912.

Armazem n. 13 — Casa Sucena: 2 caixas
n. 552, reprega.das e avariadas.

.3.1N: 2 ditas es. 801 e 800, idem, idem.
IIV: 2 ditas as. 14.890 e 11.891, idem,

idem.
Alfandega de Rio de Janeiro, 22 de janeiro

de 1912.— ajudante do inspector. Antonio
Dias de Souza Lagc.

Dia 23
Vapor ingloz Thrspis, eni rad° em janeiro

do 1912.
Cae,: do Porto — Armazem n. 3—DIIAZIL:

1 barrica n. 4.348, avariada.
dom: 1 dita n. 1, idem.
dem : 1 dita n. 1. idem.
dem : 1 dita n. 4.351, idem.-
dem: 1 dita a. 4.359, ideia.
dem: 1 dita mm. 1. .361, idem.
dem: 1 dita a. 4.362, repreg.ada.'
lema: 1 dita n. 4.344, idem.
lema: 1 dita n. 4.346, idem.
dein: 1 dila mi. 4.366, idem.
dem: 1 dita n. 4.361, idem.
dom: 1 dita a. 4.312, idem.
doma • 1 dit. n. 4.360, idem.

CNP: 1 fardo sem numero, avariado.
CI1C: 1 caixa n. 18, repregada.
Cij: 1 dita a. 13, avariada.
EAC: 1 dita ii. 1.050, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.011, idem.
JAM: 1 dita n. 185, idem.
AC-59—C: 1 dita n. 431, idem.
(1111) • 1 dita ti. 515, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em ja-

neiro de 1912.
Atanazem das bagagens — Sem marca:

mala sem numero, aberta.
AIS: 1 dita idem, idem.
.1. Rocha: 1 caixa idem, vasando.
SAM: 1 inala idem, aberta.
Vapor Acata° Crefeld, entrado em janeiro

de 1012.
A. Moreira: 1 chapa sem numero, aberta.
.3A: 1 cesta idem, ideia.
Vapor franeez 31agellan, entrado em janeiro

de 1912.
Armazem das amostras—L. de II: 1 caixa

n. 7.116, repregada.
031: 1 dita a. 207, idem.
ACC: 2 ditas ris. 207 e 3.427, idem.
ISL: 1 dita n. 63, idem.
MC: 1 dita a. 2, idem.
Idem : 2 ditas as. 519 e 516, avariadas.
Idem: 1 dita n. 522, avariada e repre-

gada.
D: 1 dita a. 7.451, repregada.
IIC: 1 dita n. 281, avariada.
ALL: 1 dita sem numero, repregada.
Salath. Cia: 1 dila idem, idem.
31.1SC: 1 dita a. 74, ident.
IENI: 1 dita II. 5.466, idem.
EDS: 1 dita ii. 1, avariada.
11N: 1 dita n. 10.581, idem.
PEI: 1 dita n. 2.023, ideia.
Ell: 1 dita n. 3.310, idem.
CL: 1 dita mm. 877, repregada.
Cales'ia 1). Carlos: 1 dita a. 6.250, idem.
Vapor allemlo Hohe nston.en, entrado eia

janeiro de 1912.
Caes do Porto—Armazem n. 2—CDC: 1

caixa sem numero, repregada.
SVC: 1 dita idem, idem.
6720 : 1 fardo n. 194. , roto.
8.279: 1 dito n. 174, idem.
Idem: 1 dito ri. 671, ideia.
ILAG: 1 caixa a. 79, repregada.
Vapor inglez Camoens, entrado em janeiro

de 1912.
Armazem n. 5—CBI: 1 caixa n. 672, ava-

riada.
Vapor inglez Vasari, entrado em-janeiro-

de 1912.
Atanazem mm. 4-111inisterie . da Agricultura

— I caixa sem numero, repregada.
—dei»: 1 dita idem, idem.

1:FC: 1 dita 11. 5.637. ideia.
Idem: 1 dita u. 5.035, ideia.

- Idem: 1 tlita II. 5.330, idem.
CMC: 1 iiita. sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, vazando.

.k. T. S.: 1 dita n. 4.056, repregada
e niiilliai!it.

PIA: 1 (til n. 883. idem, idem.
C\IC: 1 dita mau numero, idem, idem.
CP:i Ita	 308, idem, idem.

dita ii. 1.510, ideia, idem.
I'. .1. .Uvarei: 1 dita	 numero, i •epre-

ga.Li .
l'CaC: I engradado ii. 1 .1, molhado.
1. .a. Al‘ar 'ez: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
11••in: 1 dita idem, idem.
11,an: 1 dita ideei.

1 dita ti. :C I, idem.
Vapor alleilião 11 .4,isPinfar, entrado em

iIe 1912.
1:;1(•.. dl) 10110	 Armazem n. 2 — ASC:

J ca; \a ti. 22.:t;:; I. repregada.
/a1: 1 ilit a II. 220, idem.
ISC: I dita n. 23.112, idem.

CS: 1 dita ii.36:3, idem.
IX11111-1.211: I dita sem numero, idem.
3.051: 1 dita ii. 8.607, idem.
360: 1 dita ti. 2.25:1: idem.
Alrandega do lho de Janeiro, 19 do janeiro
1012. — ii ajudante do inspector, Antonio

S. (l) Liem
Die

Vapor alkinão Gr]) l'erde, entrado em .ja-
ii;H •0 (1, , 1012.

cie .:,10 Porto - - .1rma7.ei1 it. 1.0-111P&C•
1 caixa	 m-hada.

alisTC: 1 dita ii. 50, repregada.
1; I': 1 engradado, ii. 117, repregado.
. n —C—C: 3 caixas its.0.283, 2.260 e 9.227,

avari: s.
Idem: 2 dita s 9.515, 7.575 e 7.176, idem.
CPC: 1 ilea II. 2.033. reprega(la.
Idem: I dita il. 850, repregada.
cPC: 3 ditas tis. 7.1:8, 7.175 e 7.476,

jitiui
Eli: 1 dita ti. 20.715, avariada.

F—C-11: I dita a. 1.801, repregada.
FAC: 1 dita ti. 256, idem.
11: 1 dita n. 1, idem.
PM: 2 ditas tis. 100•2 e 10) . .3, idem.
1, 11: 1 dita ii. 1, idem.

1 dita ii. 1 I, idem.
1 dita n.	 idem.

1:13—N: 1 ilita n. 1.0:12, manchada.
1 dita ti. 1.033, repregada.

2 ditas ti s . 5.036 e 5937, idem.
.1—C-11-1V: 1 dita a. 22.552, idein.
It.: 1 dita ii. 21.558. ideia.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em ja-

neiro de 1912:
.3rmazein a. 12 — AR: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
11111: 2 caixas as. 2.201 e 2.282, idem,

ident.
1111.1: 1 dita n. 2.210, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 2.286, idem, idem.
t:BC: 2 ditas its. 2.103 e 12.499, idem,

li li ia
RIF: 2 ditas as. 111 e 114, ideia, idem.
Idem: 1 dita il. 112, idem, ident.
1.31: 1 dita sem numero, idem, ident.
°dila: 1 dita ii. 21, idem, idem.
[lio: 1 dita n. 1.783, ideia, idem.

1 dita sem numero, idem,-ident.
I1V: 1 dita te 3.027, idem, idem.
:2.558: 2 ditas tis. 5.412 e 5.111, idem,

idem.
S'C: 1 dita n. 3.201, idem, ident.
Idem: 1 dita a. :1.205, idem, idem,
aVAR: 1 dita a.	 idem, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em de-

zembro de 1911:
:Atanazem a. 12 — ABC: 1 caixa a. 3.865,

reprigada.
CPC: 2 ditas es. 6.235 e 6.224, idem.
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Wein: 1 dita idem, idem.
blem: 1 migradado Se1111111tocro,
Idem: / dito idem, idem.

. Idem: 1 dito, idem, idem.
Vapor •( . 41,i ,t, entrado em janeiro de 1912.
Arniazent 11. 1—V6t:: 1 caixa sem

repregada.
t:111:: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Caj . l'erde, entrado cum ja-

neiro de 1912.
Arinazein ti. 10—TJ&C: 2 barris sem nu-

vasios.
NT: 1 caixa sem nuinPra, repregailo.
4:—C-356: 2 sacca, ident. avariailos.

- Vapor inglez Thesins, entrado em jatieird
de 1912.
• Arma-iam n. 3—VIVALDI: 1 barrica n. 15,

repregada.
VI : e: 1 caixa n. 4.630, ava.riada.
AIWC: 1 dita n. 1.419, rapregada.
Idem: 1 dna ti. 1.450, idem.
Vapor belga liburo gn, entrado em janeiro

de 191:2
Caes do Porto	 ArillaZaM Ii.	 — 11.1:
caixa il.	 avariada e repregada.
Idem: 1 dna ti. 5.619, avariada.
Idem: 1 d .e	 4•950, idem.
Idem: 1 dit.:. ii. 5.552. repregada.
Idem: 1 dila ii. 5. 087, ird_911.
lifein: 1 dita ti.	 av:triada.
Ideai: 1 dita n. •.95:. idem.
t; te: 1 harr:1 ii. 41) 8'17, vazando.-
idem: 1 iliio idem, idem.
VSC: 1 caixa im. 1	 rapregada.
V: 1 dita it. 1.028, ideio.
blent: 1 dita ti. 1.032. avar:ada.
Idem: 1 di a 0. 1.(14)7, r..pregada.
1dent: 1 dila il. 59 . i, as ardida.
111:E: 1 dila n. 3.30o. idem.
f t	 1 tli/d o.:;.!;83. idem.
Idem: 1 dila ti. 5.052, idem.
Idem: 1 dna	 repragatia.
Idem: 1 dita n. 5.658, avariada.
Idem: 1 dita	 5.I;;, ial`111.
Idem: 1 dita 13. 5.fiVf, Mem.
A \C: 1 dita n. 2.7:12, i Iam.
Ar.C: I dita i. 3.259, rapregatla.
1111111.111A POLICIAI.: I fardo ti. 7.610, ava-

riado.
Idem: 1 dilo	 7.611. idem.
Idem: 1 dito n. 7.613, idoni.
Mein: I libo ti. 7.613,
Vapor :dl onão Cai(	 entrado em ja-

neiro de 11112.
C-1es d i I	 11. 10—Ali: 1

caixa it. -2.%3, repreart,i.
idem: 1 dita n. 2.967. idem.
A: 1 dita o. 510/ I. idem.
C1 11-. 1 dita ti. 7.16.1,ilai
CNICA: 1	 11. 2, amaria.la.
C.11:: 1 dita ti. 1.9. 1 :1 , reprag:acia e ava-

riada.
E.\11: —1 :S': 1 dita mi. 3.88'1, repregada.
h: 4 dita n. 19.3iii;,
Idem: 1 diia ti. 19.3:1, id.on.
111111: 1 dita n. 6.033,
Idem: 1 dita It. 6.031, 4 tn.
Hem: 1 dita ii. 5990, idem.
1.20:1: 1 dita n. 16, idem.
1.690: 1 dila 11. 6.729, dlem.
111( , -1(o.319: 1 fará., n. 3, avariado.
7.46: 1 (Hl . , ti. 47 .49. idem.
Vapor ii itt z Thespis, entrado em janeiro de

1912.
Armazein n. :3—Pare: 1 caixa u. 8.625,

avariada.
idem: 1 dita n. 3.625. idem.
ft CM: 1 dita ti. 228, rapregada.
Schiza : 1 dita ii. 2.400, avariada.
V1 : 1:: 1 dita ti. 2.711, repregada.
blem: 1 dita ti. 2.417, idem.

• Vapor inglez Ebuscou, (oll'ad0 Cii janeir.)
(le 1912.

Armazeni ii. 5—Fontes: 1 caixa n. 1.450,
repregada.

filem: 1 dita it. 1:484 idem.
-	 1 barrica 109.919, avariada.

Vapin • belga Eiwa	 , entrado em janeiro
'de 1912.

CaIN	 n.	 1
caixa ii. 2.880, avariada.
. Idem: 1 dita n. 2.878, idem.

110E: 1 dita ti. 3.508, idem.
111: 1 diia ti. 5.662, ide n.
11111 1 : 1 fardo ti. 5.932. idem.
110E: 1 caixa ii 3.30u, repregada.
•115: 1 dita 5.639, idion.
ELS : . 1 dita ti. 2. avariada.
Idem ? 1 dita 11. I, idem.

-	 1 dita ti. 6.411, repregada.
XV	 1 dita il. n,t.

• . 1 dita II. 1.215, avariada.
• 1111t1 . 1 dita 11. 6 .112,- ri:pregada.

44):: • 1 dita it. 5.5 :45, avariada.
11.1 .	 1 dita ti. 5.6111, ident.

Mfatilleza 11.ii de Janeira, em 23 de ja-
neiro de 1912.--0 ajo limite tl, hispector,
Antonio Dias do Ligo.

/Ni	 41a. 1/farinha.

Superintandencia de Portos e Costas

AVISO .10.4 N.1VEC.1NTES N. 5

2`

11 ,,posie . ,io (1 ,, bo s a	 c141y,(11: da
/41 4) 4) (1! (>0),(10.'4, 4111 E ç l g lifOtr! S.

Ii ordem do Sr. c mittra-aliniratit .. • superiti-
iendetite de Porto .: e Co‘ l a s , aviso aos

(1111'	 S.nt lugar a h
conica sementa que !liarei a entrada da
barra de Canattea. A; suas inarcaci,as são .

de Nom Abriga) par 27' SE.
Ilha de Candirin p n • 28" SW.

SimitIasT • ão da Sul:ornit . :mit:iria de
e Costa, 23 da janeiro de 1912. --

1"to . 	 Jo;i: (1 ,1 Coslu, capitão de mar
guerra.

crivr dit "Ma ri alta.

, Suparintondencla de Portas e Costas

Ans N.VVEGANTES N. G

si:GCNtax sEr.4:No

ltesolbelvrionett l o (1, t lu: do ))t) 1r
(UI Tutowt, no Estudo (1t)

lit ord p in do Sr. contra-almiraitt . : stip : riu-
tendenn: de Porto: e Cestas, aviso aos naxe-
gante s que roi re .stah devida a luz branca, com
litinp •jo s dum sPin uiim !Z 'is s. iumdtt, do) IHNIC

da Tnion a, 11., 1 .::tailo do mara-
nhão.

Sagutida see,:ão da Superintendelicia (1,
l'ort	 e Costas. 23 de janeiro de 1912.

Josè d't Coslu, capitão de mar e
guerra.	 •)

^

cla 31avittlta

Sup3rintsndsncia de Matsrial

mAnucti.v ui cos-runtonvs

De ordem do Sr. vi:ta-aliniratita superin-
tendente, pravino á; Sras. c mstureiras matri-
culada s que até 31 do 111(`Z s.: revelmciti
as ilovas carta; de liii tira acompanhada; da
ma t ricula antiga.

St •gtinila s. :ceão da Superiutendencia de
litt e rial, 23 de janeiro de 1912.—ibtitoel

Thro , lorieo Mai-liado hidra, capitão de f ragat
chefe de sel•r,ão.

Nav 1

ordem do Sr. contra-almirante dire-
c t or, faro publico, para conlieclinent9 do; in-
teressado: , que se acha aberta a hiScripc,ão
de matricula para 2/ vagas no curso de ma-
rinha e 11 no cur,o dc,, -maChitmaS, devendo a

•

mesma sim eoc;. 1 . cad it ou dia II do Co:Tante,
ás 2 horas da tal'd

A ittscripção s. • rá (vita niediaiikr 1
nvItio dirigido ao diraelor, assignado pelo
pite, mãe-viiiva, tutor ou correspondeute do,
candidatos e iiistruidt dos docum . :atos que

1°, que é hrazileiro;
20 , que II ti vaccbtallo com resultado apra-

veila v1.1;
3', que sita idade está compreliendida entra

11 e 18 amue::
4", (pie, além de não too : tlofeito, physicos,

ilis1i'.1i • de sande e robustez necearia á vida
do mar;

5", que te:n h eis antecedentes de cooducl a,
trovados p tt alta:sia-1o: do; directores do, e:-
dali:Acento:idos de instrucc!to que tenha (re-
gi' •iitado;

11% que, rioalflflote, 	 approvad.,
31ilitar ou lios exatiu •s I	 1 in•r-

siado: permito r. mutissi, ‘s tiona •ada; p-do
ministro da Nlariiiltit tias seguintes mate-
rias.

Pot • titettez, francez, iiigLez, gaographia ge-
ral e es-p-cialimmlne do I:razil,
lid; Iiiria geral t • epecialinente do nrazil, ari-
thim • tira, algelora, g•eonunria, trigonometria.

de.:eol t o geout • rico elementar,
phrsica, chimica e historia nal urdi.

Os ralblidatiN	 saknattido, nesta
cola ao e(111(111'5'I dl adiniso, e	 (.¡Il

(NCI'1114.IN	 S	 algebra,
111P9ria, trigationi	 rertilinea e atgebra su-
perior e ein provas ora :s	 graphicas de ii•-
sauim geuni ,Ira . ., cl ciii tu La

O. sigoatariGs do: cerne:dna : idos do; can-
tlidams' á inatr:cula deverão derlarar:

I", qual o curso a tina a d •astitta o candi-
dato;

2", (pie sa obr:g. .min a ittidamilizar o Estailo
dos prejnizo: e daimios causado; á razioulit
Nacional aloorio4, a,imii eam . , a com-
pletar Ériuii(mmi . alillmult1' as iue:e (i ,.! fdraallicot,•
e denEtis objectos que se estragaram ou ex-
traviarem.

Est • lla Naval. R de janeiro da 1912.— 1.mo
itoculak, s,cretario.

(14) Vati-dat lin•tt14.
Nus &L( di 1 it, (10

.1111keis-4•

(10 Si'.	 l'apin(I
(qui diNti • 	111'5-hW-5.! ;1 ,.; Sra.,

111.5 categoria; e minieco-
abaixo bidicados que d e merao entrar c lin a-

41111149'	 dia 2.;
iltu em • I'ClIte mix, sob pena	 itivorião	 -
1111114aS tIu (pi)' trata o :; '1" do ;ert. 35 d.,
regulammilo de . te deposito si o não fi-
zerem.

Cat,gorias: P, os. 1, 5, lu, 21, RG, • 1, 16,
51, 73, :8 e 86.

2", lis. 13, 17. 19, 23, 32. 33, 38, 33, 40,
45, 5'3, 51, 63, 65, 68, 71, 80, 87, 88, 'JS, 113
e 101.

34 , IN. 49, ¶;6, 61, 62 e 137.
0s. 18 e 51.

Sem categoria: os. 27, 29, 36, 1-9, 60, 6'r,
83, 85,117, 118, 139, 160, 172, 173, 183, 199,

200 , 228 , 2 1 0 . 25 1. 257 e 278.
Soerão do Farda incuto do l l eposit Naval do

Ilio de; Janeiro. 22 de janeiro de 1912. O . en-
carregado, Antonio 1,',(Gral de Luecrdu, t° te-
nente commissario.

(lat Cm' tiers : st

DEPAIITkNIENTO	 SECIIET n 111.t
DE EsTAD:) uÀ GUE11118

De ordem do Sr. cirottel chefe do Departa-
mento, faro publico qui: a commissão do
compras reéch:: propostas tio dia 31 do cor.
reine até ao meio dite, para fornecimento,
durante O corrente anuo, e2gorme o dispo$to
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no axiso do Iiiiisterio da Guerra, o. ris (144
22 de julho ultimo, lo., artiges do
6ropo:

 t n TrIll XV;

44//i/J.oz,10 0 ,joi() praia ,',,t,iirIni1o. na ronrnr-
rencia de 2.3 de Onlabrn	 (11100 oru.tin.0
44,485,111U

TarS artigos serão niellerido, á medi ia tine
forem pedidos, durante o vorrento anuo, em
prazais que forktin estipulados, contados da
data da entrega. do pi/dido,

Ne111111111a vrolA s ta será rereliida sem a lia-
blitação presia do propoitente (lettra A do
art. :1 da lei n..2.221, 414 , 30 de dezembro
II oura mediante a apresentarão, até o dia
2t)iti, rorrente,	 sons roilsnerimentos
inseripeão,l doeumenios Iole provem serem
He:roei:mies inairietilallos, ter casa importa-
dora 4., pago os impostos de industrias e pro-
tisso'ss.

I)

	

	 firma s dleetivas exigirá. certidão do
extraindo dos

lii l 0 0002. 1.14*.o 111 A1111 1 .1 Cominerrial.
Na ,4ecasião da :414er1ura das propostas, ex-

I i ihirá 4) jii ' i1i''Iil'llt'	 II	 i'Ve1 150 	(I)
:ItttS f.Ota na diree54) de conmbilidade da

Seeretaria ' Ia 1;10, 11 .3. sendo :atos para garan_
ria 41a a-silo:atura e 1:1)1)4)5 para a exeeile.ão
do l'ontraeto.

Para p •ta conflua . ..oleia são dispensad,) ,; de
114,‘ eatirã,1 [o, 1100 tomaram
paro . lia filie se clreetti,,ii em 23 de outubro

.1; In :opa:tas serão I'II)	 sellada
a 1- N	 :m i o atter:o:ao OU

pelos proprio; proponente:, iole deverão rum-
parecer no fa/./ . 1*--	 wioseselilar

oc:•;,...ião	 al,erutra das propostas.
d,,	 (Ia Admini :tra-

cão da seereiarid	 Guerra:2241e janeiro de
1... n 	 ,	 )	 1.,queille-00t'uliel 3144404:1 Per-
) ri/	 rx.

31ini-4terio tlit Vint ..iio e Obra-.
Publica-4

Repartiç'to do Aguas e Obras Publicas

• 11r. CON/111:111 • Nri s, 1/1111.1rt rtnt, o Fon xr,

latti • Nra	 ToNri.tlits l i r Mil. kli.ot,n km-
ks • 1/1:	 1:0 -.	 1/1: FI.Rito VI N1/11),À E 1,1(.:1;
si,s	 \r,	 \	 111:

SI. 11;10c10r geral, faço mi-
hiwt, 911/ . 	0	 11,1 eurreill/ . 1110/

in/ • io-dia , III s i/le dOsta.
II))	 Itiarliki/ • !• • ti.	 s•• r./rel . erão propos-

para	 for,,,,/,///ou,	 inatorial inetaliroo
V'''' ealializa,•:4,, de - 1 2:44a, 113s coo41i4:,-/es

/'/

A onc,1010.‘0 . 1,1 c00,11 1 ;i de:
:Lao' , toneladas de mil kilogrammas) do

tiiliu d t ,	 de segunda
• / ,..,11,1 e	 medindo do diametro

4) .",;144, IIi os pe ss iira correille Om,01
e de comprimetito lO it

I1) C0r1a-1 /1- 1 ; 11'0	 iplal ao dos
tubo,. /1,/	 n • k a s a, (.5/111 2'",0 de raio para

;411 ,,I de circule correspondente ao eixo,

• lio tio- .1i , an g ulo ventral;
idem 4Ione

:c; de 220 tio . 1,1 . '111 llit'111.
F, ten(1o) I.o)o 1,1 .1. II 11/ , 'S1111.1 1111.11101 rol interno e

c,pe,,nra mien. tub,,, •iwraiiidirados.
12 deli antes de 1 .441 . ro fuinli(144 igual ao flos

tubos. tendo pouta O bolsa no cm'po principal
(414, 01'1 ,100 de diametro intet"1441 e ponta ii:t
bovra do ramo de (lorlvação. Este ramo terá:

lOrt seis derivantes, o (liametro interno (14,
de 0°,100;

Elo quatro derivantes, o.diaMetro interno
de 0%150;

Nos &lis 1'4w:odes, o diaintro interno da
Orn,200.

1e1(1,-.1; doplas, c)InstrahMs 414, accUrdo
non O	 1401` OS propollei	 reVel)Cri10,
de5.11 . .i.1,	 itt›,..111) do escriptorio teelinico
desta yarlição, ein todos os (lias 'deis, entre
10 horas a . III. e 1 horas p. In. Essas N'en-
tosas deserão ler a espltera diotosta de modo
a 110)11)11 11' :1 graduação de sei) peso por meio
do um lastro de (Alombo em grettallta, forne-
cido na niesoia encommenda.

42 re g istros de parada, vont todas as peca-
de manobr,i inain1;4 1 , tendi) as extreinidaaec
elo Ilanges torneados e Iileiatlos, prol idos doo
°rindo., parafusos e arruelas neeesstiries
para a ithiotagem das peças addicionaes e-
Ilange bolsa e Ilange e ponta, (1110 devm-
acompanha 1 . os rogistros. A hi,stos (le cope
mando. as parvas das comporta: em (pie lia
netra a parle lielivoidal (paraMso) dessas °ve-
tes, beto como superticies IIit attrito dota-
rão ser 41•, brdoz.,3 e riiid:olosamenle CXCCS so-
das. O- paraniso s para a moia:igen] (Ia o d
breposi,o, 4 , 41,1; peças addivioimes sersporao
ferro 1,•1.13 10, beill 001110 as resp. , etisv da eu
eas. (»mira dos regis tros consianiedo corpo
romme i nia dek (Tão ter nourriee fazeliegistro
c;441;t 11)11 14')))oni tuna st") peça, (atm o ['ave) . jogo

	

svr‘ ir, de itiodo (i)ie Ha.)	 linoterrice.
prejudicial á re , istencia da inesota sioOdo. os

addicicilars serão
.1: de 111110' e p,mitit, 0,", i00 de extensão-

longo ' minai medida entre o plano do !Unges
O o da. jI .111.)

do	 o. bolsa, 0,m 100	 ext,nsão)
lon g itudinal mil, medida otitio , 0 til:mo do
Ilatige O 4)	 r(31idr(14) mais Int e rno dit bolsa.

	

li dia III	 iiiler110 1 1 0, reg istros e. peças
addiciolia/ ••• - . ‘ra de 0, 1 i110 ;o da; notirriers

(4::
os retn-tros deverão so , providos da-

peea s eoutH e tas para a sia montagem e mss

	

II» volanie,	 eanonanarafo
, da par!, helicoidal da liaste 010.

de ma 111,1,1 a não será. silpf /rior :t	 deSa-
1 2 re::^1,11:- de descarga, de aecórdo 001111)

iles » 1111 . / -.21*,1 torilecido aos prolionentes,
III 4-eri;aoi iv 1 24.11100).

.1- 1 1 alias II: ,	1,0111)4 4)4 ttli) .,:	 110t:a4 SerãO
IMJ1 4 1,,	 •V•IãO, tC1111 , ..) ein aresta viva os
circot	 interuo 4 , 4,xterir).

Seg4441414t

.!rverão " r'r 0'11	 déntro

	

,	 eti ido e lavra 10, em dlia,.; ‘ias,
an

•

 i .	ott	 ohlas, rasoras,
(It . ! . 1:0 00 ›.11;10, /100 11-a1ii dar lugar a do-
3 1,,

	

.1, daas	 1i4, IlaS (1113 , ' 4 	prinleira será•
,z , • 11...i	 ira	 (la lei, terão a rubrica ou

. 44 :1111,1 do concilio' . 1,1' em radit rolha e
II ' ' um s4') 1 ' 111 --1111 emoli/101'o, 011

, 1 11.,1 -.•	 t'01111 'HW	 ,1,, dolltorát,, 110
4 : 1111 1 :O , Hl . elo moeda	 or, • , , ,,1 • no Tne,„,,,oro
Na .1.1, mediante guia e\ pedida por e;sta se-
cr. mi	 ,

1.-	 ,,i1;11111,1	 ('0111.) caução garan-
1.1/1,1a /1,1 1/1*//1/ /sla a go,/ 	 a/s/ilipailliar.

1 .• .0 , :irrP ille preferi h 11/1'a, outrosim, de
fa,, • .•.	 o ,1 • I . ) da ;i s .siglia' tira	 II) volilsact.0 de
f01 r i •.-00	 itinn raileão ( . 411 • IV.9)011,1(911( 4 a,

.111	 ,	 11 1i110r 10131 d,4 enc01111111C0da,
vira	 nlia da fiel I . X .. / • 11. ão) dezNe Colltra(11),
1 o, o lo c• elo,	 o) pag..ar0 . 010 •13 4 multas que
ti,)-, ,•littatis a the ser impostas. Será

, -ia mItinia raivão em moeda corrente.

Te, e...;4.4t

d ., se não apresentar, para assi-
gila 1 . o contraem, dentro 4114 prazo de cinco
(lias. contada (la dam 41a ouldiração do des-

', de preferencia no Iiinrio uftioial, per-
41,•rá ,) ronetirrente proferido, ein favor da
1.41,11,14 Nacional, 3 quantia depositada como
rai i rão garantidora da sita proposta.

It• deposiois de catt4:11 feitos peloseoticur-
tentes preteridos ser-lhes-Ião restituidos.

Quarta

Oil414.4

Todos o: tubos s ,4rão 414, terno fundido da
segunda	 riWtos, de imola e bolsa, 1)1e-
dill/10 de diametto iiiterno 0%400, tendo
espesstira vorrente de 0,011. e o compri-
mento ittil de 4, 11100. A ponta. será provida
de cordão, Cm aresta viva nos circulos inter-
no e externo. O metal deverá ser liornog,eneo,

Cada coneurre.nte reuoirá. em envoluern
distiorto do da proposta, mas igdialinente
0h3414) e lacrado, todos os documentos que pu-
der apres.totar provando a sua idoneidado.

,as-ini rumo demonstrando estar elle quite coin
a Fazenda Naeional, tendo pago o imposto (te
industrias .e profissões. Esse envolorro ?orá

'entregue a .esta. repartição juntamente colo 4.)
da proposta, até o dia 25 do corrente mez
janeiro, ao meio-dia.

O envolucro contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada concor-
rente será aberto em publico, na si,(1(4 (14) eseri-
ptorio teclinico desta repartir, ão, no (lia fixado-
para o encerramento da coneurrencia, ao
1111'10-dia ; essa idoneidade será julgada imole-
diataieente pela eounnissão di • fonechmarios
que o director geral houver para tal lho no-

mesmo dia, isto é. Ti do corrente
mez (le janeiro, e em seguida áquelle jul-
gamento, serão abertas e lidas publicamente,
pela mesma commissão e no mesmo loval,
propostas dos concorrentes julgados idoneos,
assignando cada nin destes ou (4 seu preposto
as propostas de todos os outros, em cada

r.)11'1 : 4(1 ..a entendido que a ausencia de ai-
gani dos concorrentes OU prepostos, ou ainda
a de todos elles, não invalidará a concorreu-
cia; neste ultimo caso, cada unta das propos-
tas será rubricada, folha a h/llta, por todos os
membros da voiontissão.

Abertas as propostaS, SPrão as sogundas
ias viiviti,las ao Diariu ó/pejai e licite publi-

cadas.
Não serão abertas as propo ,d.as dos tonem.-

(1111' a rommissão 11 , 11 1 1 ; 4 julgado não
50 114 1 0 (Alas, por isto, 1(351110 idas aos

seus apresentantes.

Sexta

A C0IICIIITC0Cia VerSará '(l 40 0 IWLY0 lotai
1 1 0 fonwriltiprito.. (1 proponimile	 :

, i ) o	 t) ) 1 . tonelada.	 (f p Mil hilugra01-
10(-z ) t10 1 .01'0(.. v ii0Cllt)	 1.01508 de ferr., fun-
dido

41 preço dr cada curva (1, , 90",
22' :10' de alisado ventral, para cada espeeio

e) o prero de cada dorivante 00111 0,100,
0,1:t0 e 11,200 no ramo derisado, para Cada
especie ;

(I ) o 1)1 . 1 ,1;0(1e cada N'0010:i dupla complota
e) 41 preço de cada r,,gi,/z1.1*,/	 parada com-

pleto
f; o proc.() de cada regi-1 1 •0 de itesearga

completo.
Fira bem enten(iid,) (pir,	 solão aceeitas sa

p ) dposta; dos concorrem os que se (..oinpro-
mettereni a raz.. q• O fornoriiiionto integ.ral
eneommeoda vonstanto 0;1 r• I it:ão primoi ,

( . 1 , 1 ;t11 4. )Ilito, rejeitadas as (pie não SÃ-
tisliierelll a t',.144

Sedim,t

Todo: os tubo; o peças serão entregues nas
rudes de desear.za da repartie, 114.), situadas na
1 ,44111.3 do 1:ajn 4111 Penha, COMprinliO á
OW'init repartição lingal-os nessas pontes ti

acc0111111(idal-as nos terreno; de sua proprie-
dade, proximos	 preosas	 4,m).,rioneia.

dirretor gerai de , itznar qual a
ponte do de scarga par 011do s, , rào 1K 1.111)05
pei:as lin g :Idos, de areordo com a catiseitietivia,
dos seio iços.
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'	 ser oh:. ada a 1:ootrS, lambem emn mooda cor-
dti \ idas 1 1 •	 st: -.• • •	 • 'mli' a tira-	 rout	 acto da tis;ignàtura do eontraeto

li	 1 o	 ,o :••••.•d ;da:, eu t	q/ni o run g :iterem 131'deliCIO 11 44.1á iI asçignar,
• garantindo esta siltama quantia ( 1 .• :1:0O-OSgra0 olf , recars“. p .	 • •1:1' .. ,*,	 •,*:•,i1.
1 ev •eitr, ão do ri l•''ido contracto, bani como 0

) das multas que acaso 	 nirun a¡Toll ',tas não)	 g•	 Pa''1111	 ,	 -o ve
formula 11..	 suionis,ão a 10:1,1s as	 1 .

	 atei'.	 •
sF.C.UNDAetwrdic. iies	 pre,ente edital o: preço ,: qutv

	

C011e11111 . 111», 1 .tren .rryvin, tio acem .du com	 No raso de não s • apresentar n eniicorrente
o e .: talyal oral.) na condição -.ema	 I prefaridn para ass:guar	 contrato., (icem.-

-Não serão tomadas i'111	 gimes- rent • desta ( . )11 .. iirrencia dentro do 'prazo' da

•

que: . orn.i.La....	 ;111t1.....,,o. não previçeasno entro dias, contad): da data da, publiração do
pres mie I . Uai, nem a- pi opostas que caiai- desparlin de pret ....vencia, perderá a quantiis

ap	 .) (alei ...cin.-mo (1, , uma retlii-	 depositada ein fas,si. dos curves puidteus,
1	 1k deposito. dos cancitrreiltes . (ith . 	 tiVt,-.eeãO	 tilai, barata.

rem sido preferidos ser-lhes-hão restituitlos.li 'rtti
O rontrartnith • 	uhrirá

	

za a faz	 miw aco- TERCEUlá
paul i ar ••••,las a.	 de-earga e
transporte do: tuh,,: o	 até ás iLiii envoinero separado, tamil.‘m fechado e

	

0:1 •da.	 ;roillin,ine a lacrado, que s.l ..) entregue p.i.'. 	da
(liesi;13ava,.	 reret.,. a romji,,50 seLitna), 	 VesiSel'a da entroza elo envoluer./ qhhi runtix
1)1)1 .	 ti,'	 iieaudd	 j. a 1)1N)1»,zta, r g iiiirá cada COnnItTeld...

Iti Ii'lti'tiit 11,,..	 • rs pravas que pi-'' apre.selitar da sua i.ln-
sponsabill.:ade alzatint p . la- quebras, areiden-	 ii itlttii(1 " .•11.' n ' ' It " Pr°valld"	 (Illir'',pie occon,am eflui a Faz,.tida Nacional e ter pago o impoSto

do industria	 u.r..§fissão.até aquente. se-torias.
.1f)•,•:',"•1	 '17 1111	 QUARTA

pre	 .lie	 apro:.91t•tdo: it :Tos
par,,	 1. ;(.:..

	
c; 11/ ... 	 ellVollIel*.)-	 i111;11(.10	 (UW11111.11 tk1.1

VIM ,. estará incluida tola o 9 al i :ter 41•:speza	 "12. sPrã°
(I , '	 (.111	 O liai'/ 1' a ii tlii	 de des-	 41 "- " 1 ": 1"," !	()11 dos, seu "' Pl."1".1'), 1; n L

1 . a da repartição, qualquer q g 	 .ja a	 '	 'rd	 1111 (11.1
Lulu,„;„1„ te	 de fevl`rvir. , . ao meio-dia, e a idoneidade
notilivar.	 ti 	 e será imme•lia'aiti.0ite julgada pla eommissão
a hora em que o material nli• -ara á r , teri . la	 (ie 1.11,1,1(..r."1"tri'i” P ra t	 (11-izu'ila 1410
ponte. Es,:i	 (1..s era	 lila rum	 "11"1"1.
„,„„	 d„, p	 11„.11,, is	 NI) dia seguin	 a	 m) d	 pt e ,	 n	 eiia, ela tue:tna
luitihiiirimli' ti 1..,:)arti,:roi	 0,	 comun.:são e demite dos ditos coneurrentes oti

prep•sto:, • .rio abertas e Iria- as propostasxará p	 nenhuma de-p...:a de armazena-
dos (5)0(01111111es julgados iilan yos, ('iria fimg•mu.	 il..11•14	 Seli	 assiguan.10 as propostas

	

conrnii.a,.5,, da,	 tsia, seva frita, nitra d. • todos os outros, co cada folha
is proi:, i).	 Fica entendido que a ausenci.1 de al.•tmg

doS	 oa de todos elle: ao -nen,

flcii
to naildo-,e d•	a ta \a do comer:L-10 o,-

de..ab•rtitra da: propostas não invalidará a
C:MiCtirredei3, deSell 10 ne.ste ultimo i'a'-'iser

cada	 eatht 11011 da- ih:as iwopo-ta- riihrivii•la 1'111

e . 111	 pis 0i)1'1%1	 reit.>	 rala	 "	 dit

	

,a,1.11.1.,	 0. .1 Oerla , ti. prapOSta n , ser.-01 as .zetrlinda.;

:ti d: . 	 . r o inan•riit	 vias envia la: a • bilrio	 110!te
admiti-iro- e ti	 Vi*:11'	 111*"1/ 514 . 1110, a sua .v: propo:las d“, elitelli'Vent .s	não I ixe-
Ca-a 1,

Se,'1','1,11'ia da 1 1,partieão	 \,•iia, o obra,:	 r -2 "	 i"I'z:3 1 "	 )11e(),	 al'''1.1''s•
jat; p ir.•	 —•	 J. (bt	 QUINT,1

1.-wwe-t Itra:1 I ,	 fb'serva-se 0	 geral o dir, ito d..
imitar a 1010 • 1111', • 1'.11.1,Ca ctO (i'-',11/• n :-). pedido: /rnt----

1)iPt'Ci 4)1 , i 	(1()s	 cada p1'oi),-(1 !•• jtini stirri0re-	 I :•(.0(15

	

(.'1)1 • 1'( . i1) .4	 )(107.1,4.i.t. 	 l'éiS), 11:to	 av,...itas
tiS pr./p/-ia , . 1.1 ' eseedeeem

SLSTA

.1	 edurin g...:leil	 versará e \elit-ivainclita
S une o pisei; ) de :

Iletirada da cabine de passazeiros (pus
serve ai Tra	 e Slla •111 .• 1 11
conto	 eantrapesos,	 Orna e:1.111OI:
par, . rarga r . ua 0?; respectisos rabos, vonira-
p, ,sos apparelbas de segura g ra, identivos
aos t.lo eko :p ior de carga que funeciona ai,
latiu do de pas.sageiros, da y end.44 a Ilusa ra-
bino adaptar -Se perfeitamente ás guias de
itiox finem., exiNtent('!,.

h) Furneenneillu e assentitimmto iii, appa-
relliament .) nec('ssario para a nistallação dl)
um elevador que deverá Sel'N ail• Ire!: pavi-

! mentos do editEi ) do Correi.) Geral e Si'e
illStadada no VãO da escada nobre, sendo

I aproveitada a cabine de passa gvires ti (11111
refere 0 item a) e empregados os inesinos

I warelbes de segtmrança.
i c) Todos os trabalhos acee s urios, ('ium)

sejam : funda(:fies para-o motor, guartii.:0•eg
artistieas de ferro para os andares, bOtões (Ics
chamada, • vigas de aça para a smpensào,
trabalhos de pedreiro, tios para tramirisüV
de energia. etc.	 ..

apro ;2.111:111(1,	 1111:111 lo	 f1-1'.*::/''.1	 de

O.11'
11)(11`11(111	 lt.i:iti it 	 a	 titt.

A ft% elicão st. i .:f feita serlica lei 90,
a. hoisit lia parta: ilferinr.	 tu')
peças surão coaltarizatlos liiiu •ita 1 . e \tern ¡-
mente e mi a soln.:ão thi .\ .i' Smith
a (Juente, (levem' 1 traz-.•r, ontrosim, .11111a
marca em r,Iivu em) astatteas 1. A. 4). l'.,
feita na proin . :a fundição de t ..t ia

NL til

	reeebida4	 1 :it e p .,ea s. e3pe-
4h , po;s de .11.!,1 1: a \ p;•r...utri:t o

exatir.: da: totalidade; ajirtIr, eate. tia Inuno-
geneitlatle d itiet .t1 o perie• ta ex ertrão. t-

4	 fIllid	 ft' • Lo • 	 11-1.)	 rilLagile•ird
desta repartição (pie o diréri.. , i*	 . ral baia
pnr I) mi ii g...igual . para a lisezdit •ão do eati-
tr teto•p4 ./•	 primeira
y erili.ta.:;ão, serão ali	 i!,	 pee.a.; sit-

jniito .. , antes do	 tlit zer ., itarão	 á
eXPerielieia (IP	 lie 1: atino-
splieras 11 ,1N 	 dta ij tiii'ti,di-
l'000	 ) iii 5111 irligv.111, , iro. To los (is titio , e
p ‘ç . ts	 apres-atar,m1 nuid;o4. falha:. defor-
mações O 1 011 11'.1S di • feii • )s , liiiii 1 , n 11 . , ( i "; (lite
não resistirem á prosa de la . ..ss:(	 so-
gni) lo a h El pratira 1 tini 1	 s n •ra • resjeitadoc
luta repartiçãu desroir.adtt• das e tolas do
rii'titiiuiitii li),

rt)til.i'art:til.	 e	 rat.A.
procura,'	 *kl oh,i,pr.., ido d.,. 1 ,Iii ruo-
p.q,cott .s.	 k1, n [•;,1	 1"("1)•i•i dos
1111$15 e peç .ts e na, eoperiencias de pr,...ão.
as:ignando esse procurador a atla	 logo
apó: • ada espernmeia	 ,it
Sera la rada para I* • u i•Lro tlt re-adtad
Obtidos.

Para (111(1)1%1S t i ti ": 1[11)1, na pr0sa, :•y•á

eidlliiitid0 11111	 d.. 111,0*.inria
1/2" o (moio i)1i • 	 ti '1' o i11111P . V.) (Atai
IV):	 L111) ),	 P.11*.t	 110(:ZIS

Ia° 11 n11el .:t t.01:WillWin a l'2111111

iltimi
A prferonc • a r •aborá ii (-0n :urre:n.o que

proptizer ii	 re...o total mai .: eshmido, oonsi-
derado ii 1;triiveinient•1 itth .g ral.	 u . minima
que sejnt a differ. , 11 a 1".11	 /) ela

prOIMSia i111111C111a1A 11a ord.'.11

Ir • ri,a t / J i ititl1i 4

NO caso do ab: tlitt;1 krualdade do
entre doas ou mais prapd-tas. 	 pr,ferida
.t ilit oono tt rrente que, em pula :• 4	 in d:a
determinado opp. ‘ ria t tam•uve p •1 1 o
julzadura da i-uwArr ... iria • • ti iii ii	 ii	 11.)
1)i . , rio	 ,	 • /1 . ,1 1t	 41-111.1',' o: ti N:j

ficados tia krnahta.le,

	

O praz) para ontr	 integral do forn.‘ei•
111 Uno teallnuar,i tia da!a 1111	 )111ple-
tar,lit	 120 (lia » , i • int • li, a pariar di Itt • , -i-
gualtira 110 (1:111.:1(1.1.

praZà,	 l'11111'.11'1:1111 • 11,1 	1111111,1
:0001..:. solhlo-1110	 n •	 praz •

por	 1:i (Ilar1, ljiiilti. II, 11:1:ie • rit•.irá
C011tra(10 ,	 1• .1:1 l'.1,1a11

l'ilVor	 11'11,1 11 f • a11, • TLO Ca-
(11	 I' »11.1%Lr  -)	 1(1	 51.

i..)! ar	 da.	 l'111 ,111111101.11fil. , 	a	 1111,11

e)1111irã'l S( 1 2111:11	 1111111a lb' que	 tt .alit a
piysente ennlição det orá s..r pa ga dentro do
prazo de viuvo dias, uoutialo: a parlil • de :tia
imposição, sob p.nia de ro-eisão	 eoutracto.

Pecima tercdra

Os pagamentos st . i .ão feit . (s á medida (pio eis
tubos 1' peças es i neciaes forem semi() revebidos,
eximrimentados e iteeeitus. mediam Li' 0.1111 as que
serão apresentadas peia e nitraciaiite riu ires
vias e que, desidamente verificadas pelo eu-
geitheiro fiscal do contrai:1o, terau gut:osso na
reparliça9.

e•ris O 1;c1n \j'i . 11IENTi) lhE usf

\pol ., 1 1.1:,:r111: ..) 1.1 1 . 1 n 11 . 1 . .1 . 1- • 1.1/1: 1/ 1	 111:11.111T:-
(;10 Gra	 ...orduros

urd.. i n do Sr. dir ,eu	 geral interino,
far. , ) plibl:co ()!	 11,: . 	 .1i,1	 :/0
1111,.;11 ti 1,1. t . 11) i n »11 , , 1 Ia S11 1 )- . 1 n 1 *, '11')I'la	 (lei	 FA-
IX . 111 ,..11L	 1.01.,',V".11-•• •	 Is - 1 ,	 1%1ti	 r.
violento	 . 11 1 I'd:1j1•111-
5,.. d , !	 da	 r t. 1 ) :11 . 1 .1 1 : t ,	 11l . ..tii:1111,	 CO1111i1::ih'S

l'11111 .1n
As proibis! is	 (I •s 1 . 5 . e	 .91TP2110.1 0111

	

...Ia - , 101185 -	 (011,0,i,t- irmi rasuras,
outro	 epp., possa dar
togar a dus ida s.

duas sias. das ( i na..z a primeira sellatla
itti fórina (ia li, t .g.ão a riibr .a . a	 iii assigna-
tura do concorrente ra.la vira()
riu ii 'i •0 einoluer., feeli8(1. I o lavrado ., dentro
do (piai dm era ser posto viu cum.urrente.
contieeinleuto do depo .át, de • 1:0005, (mu
emito de réis , f,ito em moeda corrente no
Tilem/111'o Navio/Md, Illedi1111(1! Zilia expedida

sub.dic,.c l u i•ia de kyffit,abilidade desta

Esta quantia	 irá Co111') canção garanti.-
OVI'd ? .0 1/1'0110-1:1: .1111e	 desenfio



Janeiro de 1912121ü	 Qoartn-feira 2; 1)T.\ 11E0 OFFICIAL

SI. ri Ai .n obras rir (o. •	 r , o) (1) , 	 pas ,ar o editiviii-si". (1 ., da
A	 e! . .eilade e!..k a,lor de rt`le n Irtli • :r e.	 o 1. •	.1c,•%.01!)	 (1)111	 115	 eslievitirar:it•-t

será de U - “,s0,

lea • sageiros.
transiiortairio a C.1 .0::: ••	I ito qiie	 ...liam a disposieão	 dos	 interessados

ii o	 3'	 Suli-lire(•'oria, de	 10
II oras da	 its 3 horas da tarde dos

A eoncurreacia enbera 	 con(„•arreob...ia..•
O preço mai- barato.

ebn :olor (leserá ticar niita li  e pr.ealp.,)
a funceionat • deiiii .o do prazo de 1:to
cofflados daqueile ein (pie o propom . iir• pr..-
ferido ;issiziitvr O ettlItUlt 10 a que lbor
r o tio • otrrColcia, Obrdrren(10 a ill•lanar:oo.
oIiooliitt, 1I) c k po,to li as espe•itiea.•.-).•-, qm.

se	 ii á disposicão do, int
sccç. ão da Sub-Directorià d ..) l'Ape-

diciite.

rirraux
No caso de /là() boi IP Ch . radld nr)111.13.) e

la ftIllreli)fla l 11,1 praZa illtlX:1 • 1 Ila
cOltal t• o Jiil''iillr (imita ', lira o mesto • pro-
p)ii(liie sojeito á multa de toos ,ecto
por dia ii doou o a opto . e \rei ler de — • pra/ o,

re-ritodido o (*uni rari	 o' 1'.•-
VCri t '11.1,1 !tara 11 1t1d0111 a ea	 .

tt ..	 r..11.):11110 .: hall ft trt ,	 1) dias
dep)is laas,ignatura d.) (.0iitra(•;...

PRIVEM
) n 	 Irt`ate,	 eleSpIV.a , a(111:111V1 I	 ti • (11-

Irada . 1 todo o mat . . , rial para	 do
elexad-r correrão pir c.)iila	 Ihre.....ria
Coo.ral dos C . (rreia, á qual deo erá	 ir L'

lii, es, • inal-rial.

lona NI t sued NDA

() II •\ a . lor W o ra ac( . ... ito pelo dire-t-i•
monta,' .. 1 .1 Incejut udu,	 (let	 vi tulha d.)
por lO11 —t t11:11 para e-s.) tini lioni-ad•i. ti-
•a i :domo entanto, o vont rartatite 	 )11-a n e!
durani,) o praz() de	 111eZeS Itt • I° rei tircl.t-
!lamento r.....t . reitn	 inestim elevador, 10•11 . 11 . O
mais dtspaitio o, do . segurou:a, e
mair•lo . a, não pwlendo, untes ( I .. t( rinioar
ess.o prazo), fa70r a riOirada da caii.•-r•
ri o a correndo por sisa conta as ' ie.... •/.3.
riter l nada, cotio os reparos que s
necessarius durante e,,.; mesmo pr.ii

DI trav TF:nerin
No rio-o') (1, , a l o:oltita igualdade (1••

entre duas ou mai, p ropostas. será prer..ri.ta
a elo	 vat tit tit•-
t t• 1111 .111,1 , 111 0111101 . 11111 n 1111 . 11te 1'0 10	 ..;•
e	 ittitiiioi.oil . t 11 . i 	 ia ()meia!, Itt	 i i ,1,1.,

classitie.tdos 101 'gila'. lade.

1• ,11.1 n 1 	et	 IITA
1, 1 1 	 p micra() r'iiilo•t•

(urinol:1. de (•one,o!'I:t solffilk,ão a t (das as
(I . ) presente edital e lo pr.,» que os

r(áiriiiTeiites ofterecerem.
- o ra . , Imolada: em ('oo : idera.'3 . ) (inae.-

opao • o o fteras e % - titl-iz, • 11, 11;v) pi.,%1,11.,
edital O nas	 111111 a -

pvt	 eille (-Mij o ert`111	 o
110•11111 de unia redacção sobre a prop-La
111,e:	 tral o.

Quac-, 1 11r	 0111 rt .t:	 i • -•rlareC1111,11 1..	 serão
dado. o

	

	 srs. concorrentes lia 3' se,...ão (ia
c ....)ria do Expedient,).

Geral dos t:orreio,. Silb-1 tire-
ctoria do Expediento, 10 d,), janeiro de 1912.
— Sert indo de sub-dir,vtor, o ch-fe
seCa y , Eux.,niu A i(liwo

(.1ertil do-i Cor-
reio--;

•;(, n (,1r,i,LNo;IA 1' 11".	 As 01:110S 1'On QUI: T1:11 lel:

PASs. \ a O tamacto-sfair. IPA	 Ç.) (.1:il 11.
DOS o:uni:tos

ordc. m do Sr. Dr. director pra! inte-
rino, taco publico que, no dia 25 de janeiro do
atolo de 1012. ao meio dia, na Silb-direetOria.

.do 1:',Ãoeclicatp, recebem-se propostas para as

ui-Hiante as seguintes	 :

Primeira
.1s	 do•vcorão sl o t' entregues, em

doas	 sta., aloiras sem emendas nein rasuras,
outro	 dvreit,) 011 sillão ( 1 11e pu:sa

111,41 . ,1 ilir,idas. As duas vias, das quaes
a primeira na fOrma da lei, terão a
i • abrica itit 1-siiiatura do coneurronte em
cada folha e %irão em um

do ( 1 113,1 (1,,vprá
p 1-1. 0 ) po• Êo !•	 t)C01111,eillICIllo 11) de-
Ivi• Pfb til' 2:ouuS, feito em moeda corroia() lin

NaHolio I. mediante guia expedida
ioda (1?, CUIllabilidael,' desta
repartira,

Esta	 irá. como caução garan-
tidora da 1 , 1 .1 )	 l a que avompatiliar, de-
elido -ec el.. \ oda a 4:000S. lambem em

moeda correia... lio acto da do
cotilrarloo ( i ole et rtellellrrellte prefi`ritIO terá
de assigna r. g.:(ra tabulo esta ultima quantia de

000S a ( . \..elição do referido contracto, tient
comi) (1 'inumo-ou) das multas que aras° ve-
nham a - .. o • int!) .-tas ao contractante.

Segunda
ili' apresentar () concorrente

preferido para ass ignar O contrario decor-
rv ii te do,' roliellrrellela (letal .° do prazo de
cinco (lia-, i . olitados da data da publiração do
despacho )1 . ) pr.‘fer.)ticia, perderá a quantia
deposit	 favor dos corres pliblivos.

II:	 dei ot	 I or:	 4107;	 (Ille	 Ilá°
1111 . 11111	 Ser-IIIPS-11á0 reSt
tujol ' i3,

Terceira
fiti envolccrii -: ,)parado, tambein fechado e

lacrado, que será entregue O mei() dia
da N1)-11ro da entrega do emolitera (pie
rooli N er a proposta, reunirá cada c-m(111.-
1 . ..1de todos ;Is pi •oNas que puder aprs !tilar
'Ia sola	 tlocui(1etitos provand() es-
tar (otite e	 a Fazenda Navional e Ler pago

imp isto de iiriiistria e protissáll.
(,litart3

0. vonteudo os documentos rola-
11010- á idoir idade será() abertos em presenra
II I I conrurre.ites. nu dos s•ois propostos tia
O etlk . nt ib. (lia acima indicado, isto é, no dia
2i• do janeiro de 1012, ao incita dia, e a ido-
neidade será immediatantente julgada pe!a.
r°1111111 , -	 Il.' fintecionarios para tal titio de-
signada	 •!•( Sr. director geral.

N.) dia s . 2iiinto, ao mein dia, pela mesma
commis-ão 114'aitto dos dita emeorrentes 011
prep	 s , rão abertas e lidas as propostas
dos conoto	 julgados Lim pos, cada um
(1..11..- (01	 sei ' preposto assignando as prop0s-
tas de tode‘ os outros riu c oda folha.

nen entendido que a ausencia de alguns
d coneurreutes ou de todos elles ao acto da

da, propostas não invalidará a con-
correnvia. 'lex elido, neste ultimo caso, ser cada
unia (las (111as propostas rubrivada cada
p aha por todos os membros da commissão.

as a- propostas, serão as segniolas vias
()miadas ao big rio oflicial e nelle publicadas.
,v,	 (los emi(iirrentes que não tis-e-
rem sido jul gados idoneos não serão abertas.

(I, Melro) (111;11(11*1b) de pintura a ole-, e a
tr,os de ruão ( las grados de saecadas, inclusive
peitoris

e; metro quadrado de retelliamento
iintro corrente de calhas e conductore,4

( te cobr....
Sexta

A preferencia caberá a() concorrente cujo:
111'1 . ;:on de HO idade derem o Menor total,
tom,0iido-s•:! para base da comparação as se-
guintes áleas aproximadas..
a) Limpeza de cantaria e es-

e.ipro 	 	 1 .250m?,00
Ciiihoro e reboco das pare-

des, inclusive reparos de cinta-
lhas e ornatos 	 	 2.450r",00

c) Limpeza dos peitoris, balaus-
tradas e ornato de mar-
mor,. 	

	 4 ve,S0

ti) 1 . 111liwit tias grades (ki saccada
e p.)itairis 	 	 1 (10 0u 1,00

e) ILotelliamento 	 	 31 fim2,0(0
f; Calhas e ( ..mductores de cobre	 1 14' n , OU

No caso do absoluta igualdade de preço*
entre duas mi Mai; prOp04a 5 , será preferida
a do concurretile que, publicamente, em (lia
determinado opportunamente i)clo director
geral e aniiiindado 110 !gari° Official, for sor-
'. );tilo dentre os classificados na igualdade.

Oitava
Ileserva-se ao Sr. director geral ° direito de

aiiiiiilIat . a concurrencia cas.) os preros pedi-
dos por tont is os proponentes sejam superio-
res
1.° Por Illo o lo •J quadrado de limpeza

de. cantaria 	 	 :$000
2." l'or metro quadrado de emboro

e reboco 	
	

10S000
3." l'or metro quadrado de limp.,.za

ole
4.° POr oleira qiiadrado dl , pitu e-

ras de grades de saccadas op..,-
toris 	 	 35300

5." Por metr.) quadrado de re1e11.1.1-
'u n ia!) 	 	 6S000

g." l'or metro vorreute de calhas e
conduct•ires de cobre. 	 	 65000

Nona
O inicio) dos trabalhos terá togar deutru (10

praz.) de I() dias, a contar do assigna tura
do rontrarto de empreitada; a terminarão
(lar-se-ha no (lia 30 de junho do anho de
1912.

Caso o contractanto exceda um desses pra-
zos ou ambos, pagará por dia de eXt'eSSU de
cada um 100S de multa até o maximo dc Cl
dias. Si, porém, ainda ultrapassar esses 15
dias, ficará rescindido o contracto, perdendo

contrartante em favor da Fazenda Nacional
a eaurão de 4:00()S000.

1 n Vel111:1.

1 : 111a vez as obras em andamento, mo,
deverá o contrartante paralysal-as por mais
de oito (lias, salvo caso de greve do pes-

a seu cargo (quando não devida á falta
pagatiwnto) ou de forra maior, segundo a

lei, comprovada peraote o director geral.
A desobedienda a esta condirão importará
na p.mia de multa de 100$ por dia de suspen-
são do serviço, até o prazo maximo de 15 dias.
findos estes, si não houverem continuado as

Quinta	 mesmas obras, tirará rexiihlido o contrario
A conent . r. , neia versará exclusivamente so- de modo igual ao estabelecido na condição

bre o pr,,:.) de : 	 intua.
(i • N11 , 1 ro (pladrado de limpeza e escopro de 1	 Decima primeira

de ioda a cantaria externa do edificio do 1	 As multas impostas ao contractante serã,
Correio Geral, inclusive liombreiras, vergas e reduzidas de sua caução. Todas as vezes qui.
soleiras	 a eaurão do contracto rór assino desfalcada

metro quadrado de emboc.o e reboco nas qualquer quantia, será o contractante obri-
paredes da fachada, lateraes e fundo do gado a intregal-a no prazo de 48 horas
mesmo editicio, inclusive reparos na ciinallia, contadas do recebimento do respectivo avios,
platibanda e ornatos ; •	 sob pena de multa de 100$ até oito dias. Fin-

e) metro quadrado de limpeza dos peitoris, dos estes e não cumprida a obrigação aqui
balaustradas e ornatos de inarmore ; 	 exigida, ficará rescindido o contracto, ainda



Quarta-feira 2'r	 MAMO OFFICIAL
	

3aneiro de 012 Int
de modo igual ao estabelecido nas condições
nédia e decima.

st,gtoida
Ilescittilido o emiti-acto nos termos das cen-

dicõ is nona, decima e decima primeira,
nenhuma indemnização será devida ao roo-
1ractaite, além do pagamento dos trabalhos
realizados de acrordo absolutamente com as
espet• ificações que ficam á disposit:lo dos in-
1•9. , •ss1i105, na 3 sece,ão da Sob-directoria do
Expcdiente, das 10 hot .as a. In. ás 3 horas
p. iii., tolos os dias.

()Huta terceira
Os Ir:11)1 1 11os a que s' rer, • re o pr,):••nte cd.

til deverão s • t • executados rigarasamente e:in-
firme as psit •cilie.c:ões a t i ne se r,•fer,) a roo-

derinia'seglinda, nail sendo accei'ms
que e:tiverem	 destre•'n.t10.

O contractant e ficará o!w:Lra , 10 á
par :na, e ui r a,	 eonIrae.:Jk,: e evoi L.da,
e s dUra, as os:ri:lhe:1-1:e s . sendo ('[t	 •a o
reit dentro de praz') que o dirt»ui ial de-
t • rmiitar. Não sati•l'etta es;.'t ultima obri ga-
va°, re.s.n . va-so á repartieSio O dirs • ito de da-
inolir as obras a soa costa, de stiaii : ando da
eatt e ão 111 roa•rairt) o prceit da delitelição,
addisei atado ao dos traballMs 	 de-
correrein

Decima quarta
Tolas as ordens, itistruccia. , s ou, em geral,

qualquer es:tin . it• de reltnit-)es, relativas aos
servicos entre a repar:i:ão o o o-,orrac.aine,
serão sempro rvita, i t t . inHrile-
dio (I ) ex.rembeira que o (1 .1; •, , • ¡ )1 g,iral de-
sig itar para flo . t.!:zittião ilit t . Lit-act.). Não
',imitirá I)	 aitrac;aute all eg.ar. riu eivo :11.1ini
• 	 pira (illAitith ` T 1 .1111, OP•10111 011 (leatra)
v ‘whaes, que nenhum a1 ir t:...rão para os
eleitos elo contrae!.o.

D citita, quinta
será organiza la até o dia ti t• ca inez,

pil engeitheira fiscal, a folha de medit:ão
oe,.; servir,os executadas e ace • i'os, no iii"z
antecde:ite. Apidi ovada pelo tlit •veutt . gcral
folha (.1- meili-,ão, terá (troe sso III p • part; •30
a canta que, base:tila na tip;truvada,
apt.esetit..r o coolract to t

la •einia s•• xt a
As duvida .: (pia	 su.;eita reit] oilt"o	 fi:ea-

liza-ão e o t'tEltiiCtlllti s.t3i ii dx idas, ent
gráO	 re(urs), pil ) director geral.

Decima setima
As prinlestas H a!) poderão evat e t. :Miam nina

formula de cemple:a subints , ão a iodas as
cen.li.:ões do presilte (41'1:i/É e os ¡irai .; is tillit
O ' concorrentes °Proverem.

No tomailits 4lli roia•s id e ra , áo cume:-
quer ofTertas de tantageos n'to !ire% istas no
prestml" e lital, ile111 a: prop'..41. n pie conti-
verem apenas o ofrirecim .. nt • 1 . lima relu-

;ão sabia) a propasta mais biraia.
Na :1" ser ;ao da Satb-directori t 	 II:xp

s'.1%.1.1 tia:1 ).n t I)S o. e•..O*OriOletito4
de qu". earceitr..mt os Srs. e niviirt..tit.••s.

11:recti-wia G	 das Cerrei	 lireet.)-
ria do Exp • lip itte, 't•	 jativir ) de 1912. —
Servindo de subalireetor, o til.! 	 Les,tee,:to,
Efwenio Augusto Walulech.	 (•

--
31111ist41'io 411t

ttttt

coxcurtnExcla rant A c:ON:Tilia: •:I0 D.: EDi•lf.10;
DE:TINADoS AO POSTO zo0Tre1iALco 01 luBLir.Ão
VRET0

lb ordem do Sr. millistra, f vopabliro
estiando mareada a rnliza .ão tl eleii:oes fe-
dera is para o dia 30 do ent :rtm ••• •	traitsf,•-
rido para o dia 3 de titereiro ¡iraxim), ás 2
horas da tardé. o 1 . , •erbint oito (I • propostas
piara construe:ao dos editichis 	 ;t()

Z - )41 !.t3elittiel) 11? niinii . ãO	 114V.;

	

T;I : a O edital ditiatlo de 2 (1,.) carr, i o	 •
Até a vespara (2 de levei-c:1m ás ?. horas da

tarde se exp ylirão guias para v depositta

drévio	 :I:0)11S, de que trata o o. i do re-
ferido edital.	 •

(1,,z etiNidnero: contendo documentos de ido
neitIttib, de quitarão c deposi .e) isertio abertos
no mesmo dia 3 'dts levereirt• proxiino, logo
depois de reeebiflo:.

Directoria Geral (I. , Contilltilidatle da Si'cre-
faria de Estado da •uri•oillitra, linlo s tra e
Coltim(9 .; . io, 12 (.i,. janeira de lt)12.-0 director
geral, .11 ,irio B. Gerneiru.

iii 3 .-4 (s iri° clit A --ri(-itlt ii 1-11., 111
(Ia-dl-ia e Cum talea-ci(>

Diractaria do Serviço de Povoamento
COM.A.LUILAcIA rARA DIVEalso: rol; Luvi:NToS NO

ANNa In: 1912

De ordem elo Sr. dii pctor faco publico que,
no dia 1 i• de fevereiro pro\ime futuro, ao
meio dia, serão recebidas li ia rOparti4:án,
prapa:ta: para O seguinte: forilevimentos á
Hospedaria de lintnigrante• • da hilit elas Flà-
res, duratiti , I ) 1 .01Telite MV).

Ca1 . 111'	 cede;

Itiverso gencros
Tintas, ferra gens, labriikalit . 's e mat lias

para lanchas:
Can :o) Cardar e cok,-.
•1s propostas serão abertas no mesmo dia,

presenca dos interessados, e deverão ser
apresi • otadas em carta feclia•la. tin doas
solido a prime i ra sentida e ambits datadas e

escriptits a tinta preta ou a ma-
tItula, s.-ai entenda s ou rasuras t • colo os pre-
cos: par extens,) e,ent algari s ine.s, in.ganiza-
tias ( le aco'n. ,10 emiti as retat:ões existentes
nesta secai, versa tida sato.. o fornecimento
da ("serei:" que tOI i ti 1(tII O ramo elo commin.-
cio do propimente.

Para garantia da assignatora dos contra-
ems, proponente, depo-si:a vai), previamonte,
no Thesoitro Nacional, m^diant ,.. guia desta
diroetai ia, a quantia de 20o g, perdendo essa
eauelo o proponeute e :Colhido que não assi-

nai' ti respertivo contrita° eine) dias depois
do ai isailo para fazel-o.

Os propontellesiescolltid )5 para os forneci-
ineutos de tintas, fOrragell ..., lubrificantes e
materiaes para lanchas, depositarao na
sioira Nacional. antes da assignatura dos re-
sprelit os com tat io, e pai a ciava n tia dos
'nos, a rptantia de 1:0ons, e p1 'a 0 .; demais
fornecimentos o deposito	 sooS000.

propiment es ilexerão provar gila sa• •)•ido-
neos 4 está° quites vont o Tliesouro Nacional e
I l refeil ora 1 it

Nesta s-ei-tio encentrarao os inter:siados
toilos os C-vlareciitieniu: liceessart,:s.

Na presente emitam...nein s • rão rie„.orosa-
mente obs,•rs atlas a	 disiv)siia-,.., tio tile. OH-
M :PO	 alinea• o a y da lei ti. 2.221, de 30
(lex ..mbro lii Itrr,..

Ter, •eira	 w: • :io da 1)Oyet, iria	 Servia
elo Povoarneola.	 II	 li • ' td11..iP.)

Limoeiro.

It4dril dos o.tictios
.‘ssileard,. I', kilo.
1/ito d • 2'. itlem.
Arroz nacional, litro.
.1Ihos, como.
Ai. ! idoe . , 1:tro.

ki10.

Banha oaeioual.
I; ttatas	 ts, Hena.
Carne serra, ident.
CalV• em ()A, i-I
Cebolas, cento.
Feillo preto, Mr.).
Feijão •le cõras.

fina., idem.
Ibitijiulias,• nota .
In ersti • ii .. , liii ).

	

'	 •

_Le ite conittnisailti.•lata.
elo oltia, kib.

Manteiga nacional, idem.
Macarrão amarello, ideia.
Ma,sit branca, idem.
Massa de tomates, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
l'hos phoras. maço.

S.la ilt:gult"usl .'in.)..ioltiitarlo., kilo.
Toucinho. iikm.
Vinagre, litro.	 t.,

/Moção de finfas, ferravos, lobripantel 41

lnoteriacs para lanchas
Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
AzOil ultramar, kilo.
Ar, ssta .:, kilo.
Alluininitun Pin pó, kilo.
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas de borracha, uma.
Arruelas de cobre, kir°.
Arruelas de bronze, kilo.
Aldabras de latão", uma.
Raol para limpar metaes, litro.
Alcool de 3i•)^, litro.	 -
Alcool de 403, litro.
Arame zincado 0.001,-0.002, kilo.
Alicates, um.
Alfange para cortar gramma, not.	 •
Borracha de lençol 1/16 -, impertneavell;

com tela, kilo.
bandeiras narionaes de tres monos, uma..
Ittyx• Ilas estrangeiras, para caittcão, tuna.•
Brochas para pintores, uma . .
Balões para defesa cie lancha s , mo. • "., , r i
Baldes grandes de zinco, ciai mios, um. • ;
Baldes grandes esmaltados. para agita; um.
Boles de folha dobrada até lo litros, um..
Isalmazes de cobre, kilo.
Chaminés para lampadas belgas, uma.
Collo. da Bahia, kilo•
Cimento, barrica.
Cal de marisco, sacco.
Cal de Cabo Frio, sacra.
Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabos para defezas, kilo.
Corda franeeza para mastros , kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

drope de lona.
Caldeirões de ferro esmaltado, um.
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, tona.
Cattecas de ferra esmaltado 0,10, tuna.
ellivaras dc fino, uma.
Colher dc pedreiro, unta.
Cadeados de lerro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de ferro estanhado de 5 litros

111101t;:it.necas de folha, uma.
eitpachos de lerro 0,59, len.
Capacho; de caca 0,59, um.
Chave ittgleza, uma.
Chapatestas de ferro petirnes, uma.
Dabratlic,.as de ferra até 3-, unta.
babradieastb ferro até 4 - , unta.
Ibitratliç' as de ferro até 5- , tuna.
Dabradicas de latão até 3 - , unta.
Dabradkas de latão ate 3 - reforçado,

uma.	 •

.: ,:pomatleiras de ferro esmaltado, uma.
,t.,ipa nacional alvejada, kilo.

....trova d e •ea hella para tubos, unta.

.:srovas de piassáva com cabo, tinta.
:neerado impermeavel dJ! lona, metro.
:se nas de cabello n. 20 e cabo, tuna.

itei la , marca Carneiro, kilo.
: sca• t de metal, de datis tni"tros, tuna.
:scala de uri :leira, uma.
:Imitador di • cabello,mm.
.:spanador (13 pz • nnas, 0,60. litài.
leeliiiditra com•-tricoigorgr. s. uma.

i

'N' ii, aill !! ..1 rai NãO COOnnion, unta. •
..1: riia4lora latão para g:ti-til, tuna
Fechos pcdreus de 0,50, um.
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Fechos udrezes de 1,00, um,
Filas de asbestos. tim.
Fio de algodão, tini.
Frig ideiras de ferro ela rk, unia .
FaCas com cabo de madeira Rod._	 1 n",

'na.
Faca 41,. marinheiro frs'el, 14- , um...
Fa va punhal 0,40, uma .
ties•o para ma sa, kilo.
l'eminta lavra clara, kilo.

a II	 2.raittles de ferro, kilo.
tiaclieta asbestos, kilo.
1;raixa ,10 fio Grande. kilo.
1;rellia , de, ferro fundid, uma.
11;111, 1 ( , )111	 111;111ejl'a 11/)(Ij»
1;,•..., (In es:tupte,
1;aeirli, -: para sanefas, uni.
oilz em lapi s , caixa.
•asta!ho de ferro, quatro pé-, um.
Jalde Chromo, kilo.
Lanteriat patente, unia .
Lixa e-meril para Ferro, uma.
13\3 („-meril para Diatl f. ira, 111111.

barca para juntas, kilo.
Imitas diversas, polegada.
Uma t	 41'n ero. pUlegada.
Là para torcidas, kilo.
Lona impei : meava para satiefa-,, metro.
:\1.4gueiras de baia impermeav el ai:. 4-,

1,4112.-tteiras de lona protegida de arame,
metro.

1,telint,: para cravar Abuses it. I. uma.
Alachina para cravai . illioses O. 2. lima.
111oringlii'S ( I.e barn) ef , 111 prato, uma.
Naphialimi em bolas, kilo.
11((la,-0.-: para. saneta-, , 11111a.
kno) ile linhaça cru u. Speticer,
Oleo de linhaça rei : \ ido, kilo.
ifere franeez,j.i1,4.
()eca frativeza, ki!i.
oba, ii ricino refinado, kilo.
Oleg, eNlitblvo	 , kilo.
tile() 4i ,.; colza,
1)1Uti puro para lubrificação.
Pixe	 quarbila.
Pomas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem ca beca, kilo.
l'arafit-os tle
Parafusos	 ferro con t porca, Japy, grosa,.
Parafusos de latão com fenda , grosa.
Parafusos de ferro rosca sol.)erba,
11'4) , de sapato inglez. kilo.
Pás de ferro commum, uma.
l'ás de ferro quadrada. nina.
Pra Lis rasos reforeados,
Pratos fundos reforçados, uni.
Papelão asbestos, uni.
Paittio asbestos, uni.
Pás de aço para Can ão, uma.
Pomada para limpar metacs, lata.
Pinceis chatos sortithès,
l'inceis redondos sortidos, um.
l'obts-a refitnala,
Pre2:us de bronze, Li ti.
Prego: de cobre, kil,.
l'har4'4,:: para	 : litro de einbatca ,„ões, um.
Pratos fundo.: Ia i'.0.t, DM.
Pratos raso.- Japy 0,24, um.
Pedra para afiar, anta.
lIoAn-rei.
Itaspadeiras de aço para soalho, uma.
Ilegitro de metal para incendio 1 2,2,

dm.
signaes41,: immigracão,
Seerani e francez. pacote.
84,14ht caustica,
Solda forte, kilo.
Terrinas dc ferro esmaltado, uma.
Terrioas de ferro estanhado, tuna.

• Ta	 14:rro completais, (luzia.
T4,rci,la:,
Tijolos para limpar niel,tes, pau.
Tinta branca Tio,' . Schessing Williams.

Fita .
Tona branca The Sliessiug Williams, nu-

mero 3(43.362, lata.

Tachas de c 'bre, kilo.
Tinta repolio.
Torquez l'alldemberg: 0.:141, kilo:,
Tenaz de ferro cpuidrado.
Tenaz de ferro redondo, k ,1,,.
'frillella para vaiarão, uma.
Taxas de robv. : . kilo.
Vermelhão de sapateiro, frattc,i,
Verinclhão l'rattc.'z, kilo.
Verde Londres,
V .,c.sottra-: de cipO quatro is,..r.uts.
Va s millra de Illa n n it a Zrani. titia.
Vassoura. 41, , palha d c cinco
Va s,-(1111'il 11,! 111:1-...z in	 peqii,ma, unta.

ga-

Verniz orem No1.10: Ifoare.s, galão.
N'idros para indicador ale cadeira,
Vidros para ithar;te-. 11111.

Vidros de Niiiritra (1 , 111IDDID, (10(•‘.
VitIVOS il( t idraeit 2 g...ross., dee'.
Vidros de cor, ,s 1 gross.. dee'.
Vidros opaco s 1	 (lia''.
Varas tle inadeir,t, para catraia, 1 in....tro,

tuna.

Valvulas cie fibra para lanulias, de 0,45;
Unia.

ZilreãO Ze11111110,

1)irectoria do Serviço cio
1::statistieta

VENDA DE *Panas DE PAPEI., T %DOAS E ESTOPA

De ordem do Sr. direchir do Serviço de
Estatistica,	 conctirrentes, pelo pra-

de trinta dia s . a contar desta data, para a
compra (le gramlo quantidade de aparas de
papel. tabna s 4 . stopa s , •:xis:cotes tia alenta
typographica da nie,ina direcu,ria.

0 ,, Srs. conctirtalitos poderão examinar o
material. na respeetn a 441lieitia, dirigiudo-se
ao superintendente, e apresentar as propostas
alto Manumite fechadas á Directoria do Ser-

ieo de Estatist ica.

Sexta Seerão da. Dir, ,etoria do Serviro de
Estatistica, li de janeiro de 1912.-- Pelo
chefe, Antonio Carcálho da Silva, 2° Oleial. e

I SOCIEDADES ANONYMAS

Soeietlaule A 11011y11111, OnitiViU
de Not. leinso

Srs. accionislas — De Conftiranidade com o
irl.. 14 dos nossos estatutos, sithinettemos
ros,,a e•elarecida apreciação as contas e o
respectivo luilanço dos negocios desta em-
preza tio animo que lindou em :11 de dezembro
de 1911, Imin como o respectivo parecer do
conselho fiscal.

Bem mai ,: desafogada é actualmente a nossa
sinIat:ão, (leA1(1(• (*In parte, ;10 ra vor publico
que. não eessa • le LIOS itinPara	 fittorecer e
delle e dos nossos eSfOrços e dediCacãO espe-
ramos poder dar todo O impulso e innonde-
raticia ao comeitualo jornal, cuja rstão tão
benevolamente nos confiastes.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1912. —
Alfredo Barbosa, presidente. — Antonio
soares Cita es, secretario.

Srs. accionistas — O conselho fiscal da So-
ciedade Aitolivina Mario dc Noticias, tendo
examinado titilas as contas e areltivo desta
empreza, folga em declarar que tudo achou
na melhor ordem e a escripta feita (.0.11
a precisão e clareza.

Pelo balanço apresentado pela sua operosa
directoria, Iblgantos em declarar o g.rão til'
prOSIWridal que dia a dia vai : coligiu:latido
II Diario ri,: Notirias, Sóllittine favorecido pelo
fasor publico e por amigos dedicados que não
medem siterilicios nem poupam •sforcos para
que o nosso sympathico mattitino possa e:aini-
nhar desassombrado para a méta gloriosa que
lho está apontada.

Assim pois, somos de parecer f l ue sejam a p-
provados todos o: actos e cotIlas apre•Z(.111a(lit,
11Cla sua digna directoria até 31 de dezembro
de 1011.

Itio de Janeiro, 23 de janeiro de 1912. —
CarlOs NilliCS de Aguiar. -- João Jlagnim
Patina. — João Dias Carneiro.

E-Krola, de Miting

Edital n. 490

fié ordem do ÉAIll . Sr. Dr. director da Escola
de Minas esa ,Perelacia faz scietne que, tendo

natANco GERAI. DO .1CTIVO E PASSIVO DA SOCIEDADE
ANONYNIA ., nrinto DE AOTICIAS . , EM 31 DE DEZENI-
1100	 DE	 1t§11

.1ctir.o

bens, direito rz e
(anisas

Terminado no (lia 18 do corrente	 o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento elb :ctivo da '; 4 secção desta escola,
de	 accUrdo com o art. 69 dia Codigo de En-
sino, fica de novo .1bert a a referbla inscripção,
a partir da presente	 data, terminando ein 18
de fevereiro fotitro.

Valor que repre-
senta esta conta

Caixa
Dinheiro em caixa

Tittilos	 cau-
cionados

Caução	 da dire-

50.000800a

12:8898800

Com pz,e-F e	 .;° seeção das seguintes ma terias: ctoria 	 10:0008000
(7raphoestatica.	 resistencio dos materiaes
CoMstrt/ccão e	 determinarito	 experjme idai	 de
soa resistenditt tecnologia	 das profissões ele-

Installação,
MOAM e utensi-
tios

me,da rei e rio conw rociar mc,canico, hydraulica Valor desta Verba 46:6515970
(h,vddos e	 mochinag operatrizes,machi-
nas lwdranlicas abastecimento de agita, csgotos

DeVedoreS
Versos

e hW/ milico agricula. (Art. '7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910,.

Valor desta conta

Paisiuo

45:11%8800

O, candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções	 dos arts.	 7,58, 59, 62, 63 e 64 do Codi-
go de Ensino	 que	 baixou	 com o decreto
a. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Catiçao da di-

rectoria
Valor desta conta 10:0008000

Secretaria da	 Escola de Minas, 18 de no
vembro de 1911. — O secretario da Escola

Letras a	 pa-
gar

Valordas de nosso
Jagme Aragão Gesteira. acceite 	 60:7545600
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1.1 • cro e i) r-
das

dee, i emita	 31.8013360
s di-

versas :

Valor desta conta
	

1;9:10061-0
--

16': 6::6135:0 161: 6:16$570
- • -----

Rio (Ir	 23 de turiri) de 1912. —
All're . !, )	 ipirboçei	 pri . sideitte. — .tnionie
Lhpirdo Falcão, guardo -livr,s.

C,ompanhia	 Madei
Nueionite-,

RA 'II I ; GERAL EM 31 DE DWIEMBRO DE 1911

.1c i o

Aecionisias 	 •	 200:ennSnoo
1.;w0 da	 41 : Fell . )Fi;'	 	 : non zw
Einis.s:lo de (/ ..hv iit u i .,. ç 	 	 300:0005000

e	 vale:õ	 I ::,unsii(43
1Teiius a reeelso: 	
1)-vinler. , s	 eo )1'1011 tl!	 11;2 :91'i2	 los
Cai \a, em inwila iIiiIt. 	 2:: I06501i.
Yuras a	 Neneer 	 	 3:20(1522u

1:12'4500a
Prapriedades
11 , .nfe . t. u • ios 	 	 I :i•i93S:te0
AlacItinas	 11	 : 1135300
.Alereadorias 	 	 213:7975710

l'a“ivo

Ca pl t âl 	 	 S00:0005000
Aeeões	 4 : A1icio:1;1, 1 as	  	 110:000S1100
grititiOS caucionada; 	 	 300:0u050;10
T •itTeites a pagar 	 , 	 	 174:W05990
Credere: e ti einitii corrente 	 	 279:21137/0
Folha: de operarie: 	 	 2:3005214)
Liter is step...uso s 	 	 8215810
Dik j. 1 n !11(11	 (1'	 a	 distribuir

8 ^•.\ . 	 	 21:000S000
Impe-i)e de dividendos 	 	 6005000
Funde il . r'-eiva 	 	 1:3385148

1 .312: 7353031

110 de Jan-iro, 10 de janeiro de 1912.—
Os d•rectows, Mario M. de Barros
Ito.ro.-0 guarda-livros, Mons° Pereira Gon-
çalues.

DEMONiTRAÇÃO 1)% (: . 1N F1 DF. LUCROS r. PERDAS EM

31 iii DI.ZEMBRO DE 1011

Creilifo

De lucros suspensos 	 9:6165785
De inereaderias 	 4S:3655019

S5:0113831

Debito

A juros e descontos 	 12:9395800
A gastes gvrde.; 15:3095070

(8	 sobre
300:	 0U) 	 21:0005000

A IIDIMSto de dividi.ndo 	 600500o
A fundo de	 res.irva 	 1: 338S118
A lucros suspensiei 	 8215816

S5:0115834

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912.—
Os directeres, Mario Roxo.— L. M. de Barros
Roxo.-0 guarda-livros, Affonso Pereira Cyor.-
çalt:es. ;IP

li inuNrins
Companhia 1 . 1- st 11..ux

Não lendo lia ido numero lutl para a as-
exinordinaria ',imoral:1 para

o (lia lie 'Hf`, para deliberar a 1..,.,:peito de uma
propusIa da directoria,	 r.:anar iiin

min :estimo por olie'rjaii.s 	 são
courovoilo, III novo O aveioni . . i.is paro se reu-
nir, in no dia 27 (1() lia da C0111-

panhia, nesto Capital, á rija dos Ourives n. 87,
ao

Ficam su s pensas IS 0'8'149..1j/ia,.
a t o dia. CD1 (pl.!5 real:i.ii a asseubléa,

ao portador deviim ser dep,)i.
tadas tri .stuas ai •s da noiiiião, nos termos
ilo art. 12 dos esta 11) 1 .

Aio de Janoire, 22 de janeiro de 1912.—
Paulo Date, pre i lente.

l:111111"OZIL .A.0 to A.N'011ida.
CHANIADA DE CAPITAI.

0-: Srs. . accionista: são com idados a reali-
zar, lima enlroda de 2:i O i n sobre o valor

suas areõ- ,s ii erriptorio da einprrza, á
rua da Alfadilega n. 28, sobrado, do dia 6 a 10
de fevereiro di) corrente atino.

Rio de Janeiro, 21 de j-tneira de -1912.— O
director gerente, (Mario R. Miranda.

*)

.A.viso ao Commereio e ao

Pede-se para não fazer transacção alguma
com uma nota promissoria do valor de 3005,
vencida a 2) d março de 1911, a favor de
D. Maria Preciosa Pinto, e contra Alberto
Etienne, pois a mesma nota foi perdida. liou-
tem, 22 do corrente.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1012.—
M tria Preciosa Pinto.

Comi-mutila, de 3faileiras
.Nacioitaus

CIIUL %DÀ DE CANTA!.

U1trna chqmVa

Os Srs. accionista: são convidados a rnli-
zar a ultima entrada . do capital, na razão de
10 °,' do vi r de suas arçõ ,,s. no eseriptor:o
da companhia, á lua The.)phile °nein n. 90
(sobrado), até 31 do corrente.

Rio de Janeiro, IS de janeiro de 1912.—.I
directoria.

Mon te de Sm-corro do Hio de
aneiro

Tendo de se prec.ider á venda em leilão, tio
dia 25 do corrente mez, dos penhores vorre,--
pondentes ás eatit ., !as de ns. 21.325 a 27.602,
extrabidas tlie 1 de novembro a 31 de dezem-
bro de 1910, previne-se aos mutttarios para
resgatarem os respectivos penhore, ott reno-
varem seus contratos até as 2 horas da tarde
do dia anterior ao fixado para o leilão.

Não se attenderá a reclamação alguma, re-
ferente ás cau:elas, depois de iniciado u
leilão.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1912.— O
gerente, Maualhães Castro Sobrinho.	 (•_	 .•

40'11(_RI:Ã0
DA

CAPITAL ilEIBIL
••n•n•111

Companlkia. do lf..oterias Na-
cionaes	 1t razia

Extracções publicas, sob a fiscalizorão do
Governo Federal, ás 2 1,2 e, aos sabbailes, ás
3 . hora.s, á rua Visconde de Itaborally 11. 45.

HOJE
2 1 9 

30:004000
Poa '25-100

AMANHÃ
216 —S3`

20:000$00020:900e00
Saláado, 27 do carrete

AS 3 11011.1S DA 'FARDE

227 —	 '

100:000$000
Por 83000, CHL deeiznow

Sabido, 17 do foveroird
AS:111011AS DA TA/IDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

238 — 1'

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

di‘idittos. em inteiros a 1105, quintos a 22$ o
quadragesimos a 25800, inclusive o sello do
consumo, e será extrabida pelo systema do
urnas e esplieras.

Os bilhetes de números eneolinnritilailos en-
tregam -se desde já, lin cudo, pon'itit, ser reti-
rados impreterivelmente até õ dia 10 de fe-
vereiro.

Is	 .
Os pedidos de bilhetes do interior devem

ser acompanhados de mais 300 visis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua Nova do Citividor
n. 14. Caixa n. 817. Endereça telegrapIliço,
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CASA IMPORTADORA DE MACIIINAS EM GERAL

COM ESCRIPTORIO TECIINICO


